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		Capítulo 1 Com ço da minha  história



		Era mais daqueles dias chatos, rotineiros..., sim é  mais um deles, acredito que todos têm esses dias...,  infelizmente tinha que voltar para boate onde eu danço,  não é meu trabalho habitual, faço isso umas três vezes na  semana, e quando eu tenho vontade, falo isso pois o  pagamento realmente é satisfatório, claro que digo por  mim, nem sempre é assim para as minhas colegas de  trabalho. Na realidade não trabalho na minha cidade natal,  eu sou francesa, mas retornei para França pois tive minhas  merecidas férias, e posso dizer que aproveitei "bastante",  bem aproveitei da forma que deu, vai entender melhor  depois.



		Eu sou como a maioria, queria mais tempo de  férias e nem queria voltar, mas tenho que trabalhar e ir  embora para o meu atual "lar" e não é algo que eu queira  fazer no momento, então aproveitei cada instante longe  do meu trabalho que consiste em aguentar, aqueles  homens chatos e nojentos..., digo isso pois a maioria fica  com cheiro de tabaco, eu não gosto do cheiro mesmo,  mas eu gosto de trabalhar lá por causa da grana, mesmo  que eu queira sumir de vez em quando, quem nunca teve  esta vontade não é mesmo? Você deve estar se  perguntando, você deve ganhar muito bem lá? Hum....
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		Eu dou risada falando pois nem tudo é tão ruim assim,  desde meus 18 anos eu trabalho neste tipo de lugar, quero  dizer sendo bem remunerada, no meu antigo país eu já  fazia isso, sim..., mesmo sendo menor de idade sempre  fiz este tipo de trabalho, sempre como dançarina só por  diversão mesmo, no início eu gostava de ver os homens  me desejando, era uma ótima forma de levantar a minha  autoestima. Daí me perguntam, se quer ser desejada por  um homem, por que não namora? Meu namorado na  época? Bem eu o conheci enquanto dançava e servia as  mesas, lá se recebia vários tipos de homens, os solteiros,  os casados, os empresários, e a "linha"... Ele era desse  ramo louco por armas, drogas as coisas ilícitas podemos  dizer assim, estava tendo muito lucro no nosso país, mas  ele soube que na Ásia era um mercado muito promissor,  além de ser mais perigoso do que ter este tipo de negócio  na França, então ele resolveu ir primeiramente para o  Japão, mas eu não me adaptei muito bem as comidas de  lá, a segunda alternativa era vir para a Coreia, porque o  tipo de comida era mais agradável ao meu paladar, além  de pessoas novas, cultura nova, mas vamos falar a  verdade, estrangeiros se destacam aqui, ainda mais se  souber falar inglês e a língua local, tive de aprender da  pior forma.



		Quando comecei a falar um pouco de mim, acabei  me esquecendo de me apresentar, desculpe por isso, bem  meu nome é na lessandra D'Munhos, eu tinha uns 17  anos quando comecei a namorar…. Eu me separei deste  ex-namorado, ele já estava de olho em outra garota, eu  já estava querendo me livrar dele também, então unimos
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		o útil ao agradável, mas não deixei de trabalhar no lugar  onde eu trabalhava só porque não estava mais com ele,  amor e negócios são coisas extremamente diferentes  para mim. liás desde quando chegamos aqui eu  continuei a trabalhar como dançarina da boate, me  recordo quando passei por ela, não dava para dizer que  era uma boate de Stripes, nem um estabelecimento que  tinha movimento, claro que passei na frente daquele  lugar durante o dia, então resolvi passar por lá durante a  noite, lembro que vi algumas meninas entrando aqui  entãofiqueicuriosa,pergunteidoquesetratava. credita  que foi assim que conheci meu atual sogro? Ele estava a  muito tempo querendo um lugar discreto, onde pudesse  ser usado para a diversão da linha, e eu o ajudei nesta  questão, pois eu namorava um homem da linha na época,  então sabia o que muitos gostavam, no início eu não  ganhava muito bem, mas agora vou dizer que ando  ganhando muito, e sim e tenho alguns privilégios por ser  a mais antiga da casa, já respondendo sua futura  curiosidade, já que com a confiança do chefe obtive a  oportunidade de estudar saber mais línguas era  necessário para mim e para a boate, já que aqui temos  clientes especiais.



		Então desde que nos mudamos para este país,  nunca precisei da ajuda do meu namorado, bem ex-  namorado, após acabar o relacionamento meu patrão  perguntou se eu queria poder fazer o que as outras  meninas fazem, eu poderia ganhar mais ainda, aí eu  adicionei outras coisas no meu trabalho, isso quer dizer  que só quando gosto de um cliente posso dar a ele um
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		tratamento especial, meu ex-namorado soube disso e  odiou minha nova "liberdade". Se eu gosto de servir um  cliente, eu aceito os joguinhos e aviso a casa, eu quero  uma noite com o cliente, se não? Eu digo não mesmo, eu  é que decido quando quero ou não um cliente, aqui  ninguém manda em mim, claro que isso não é para todas,  e de certa forma sou mal vista pelas outras meninas,  sempre há fofocas sobre mim, mas o gerente finge me  proteger assim sempre se envolve, mas o chefe é o que  me dá a real proteção e limpa meu nome por medo de  que eu saia da casa, ter proteção este é um dos privilégios  de ser ex-namorada de gangster e empregada principal  do chefe. Todos têm medo, medo de que eu diga não e  eles não me obedeceram, ou diga algo a mais para o  chefe e ele tome providências, é óbvio que ninguém quer  ter o prazer de sentir o cheiro da morte ou pensar em ser  morto, aqui é regra, nomes de clientes e ações tomadas  aqui, não podem vazar para o público externo, se não a  morte é lei...



		Quem não tem medo da morte? Eu não tinha  antigamente, mas agora? Sim, eu tenho, pois acredito  que tenho muito para viver e lugares a conhecer, “ele”  não era uma pessoa muito carinhosa eu assumo isso, mas  eu meu Ex. sempre nos demos bem desde a separação,  ele vem me ver de vez em quando, tomamos umas  bebidas conversamos, as vezes falamos sobre algumas  coisas relacionadas aos negócios, quando ele pede ajuda  e jogamos papo fora. lém do mais a amizade pode  permanecer? Sim... Mesmo que para mim, seja apenas  aparências? Sim, tenho amigos por aparência em mais
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		boates, mas eu não pensei que, como posso dizer..., ele  traria uma pessoa que me interessaria, então eu vou  contar uma história para vocês.



		Tudo começou quando eu o conheci, isso ocorreu  a duas semanas atrás, o nome dele é Jeon, ele provém, de  uma família mista, mas pertence a “linha”, ele é mistura  de asiático com italiano das duas partes da família, é sim  uma mistura interessante, ele é alto, lembrando que tenho  1,65 de altura, ele tem ombros largos, bonito de uma  forma delicada, aparenta ser bem novo com uma cara de  moleque, dá vontade de apertar as bochechas, como se  fosse uma criança, pois disfarça muito bem sua idade  quando convém, também tem uma pose de homem que  fica bem evidente quando necessário. Ele consegue te  por medo, desespero..., mas ele tem mais um lado o de  olhar fatal, o tipo que as meninas sonham em livros de  “Dark Romance”, o tipo que elas se iludem na  imaginação e esperam ter a sorte de achar um homem  igual.



		quele homem forte que muitas idealizam,  diferente das românticas que querem um príncipe de  conto de fadas, aquele que mesmo tratando a mulher  como uma princesa, a olha com desejo como se fosse  despi-la somente com o olhar, aquele que realiza seus  desejos mais quentes, que você tem em sonhos que sente  até vergonha de contar, aquele que as põe na parede  durante um beijo e te faz implorar para que ele não pare,  aquele que as faz fazer loucuras na cama. Para ser bem  sincera aqui com você, só de o olhar, senti que ele tinha



		9



		essa aura, eu não sei descrever a cor dos olhos dele, pois  na luz fica um castanho avelã lindo e na meia luz um  castanho sedutor, seu sorriso é uma metamorfose que  muda constantemente, depende do que ele deseja no  momento.... Toda aquela pose fofa de inocência que ele  aparenta ter quando você o vê pela primeira vez, se  desmancha quando você o conhece profundamente.  Quando descobrir que ele é filho de um dos maiores  mafiosos, um dos mais falados e temidos daquela área,  pode dar um arrepio na espinha de muita gente, mas eu  descobri de uma forma bem diferente, e aí me dizem que  “é mentira minha”! Me dizem que “não existe mais  máfia”!



		Países do mundo inteiro mentindo feio, mentira  pura mentira, sim existe e está tudo muito bem  camuflado, eles estão por aí..., a “linha” está em todos os  lugares. Todos sabem, mas ninguém na verdade quer  dizer por medo, você não enxerga porque é natural um  homem andar de terno hoje em dia, porque é natural uma  boa marca de roupa em homens elegantes, que parecem  capas de revista ou grandes empresários, ainda mais em  bons restaurantes fazendo reuniões privadas, eles ficam  bonitos usando um terno com bom corte e caimento,  aquele feito sobre medida que custa milhões, hoje em dia  tudo é natural. Então “eles” passam despercebidos em  qualquer lugar, mas “ele”, é lindo demais para passar  despercebido, pelo menos não passou despercebido aos  meus olhos.
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		Estava em mais um dia de trabalho, tinha  acabado de voltar de férias, então tiveram vários pedidos  de clientes V.I.P, e os pedidos eram simples, queriam  que eu dançasse no pole dance, é normal este pedido  quando eu me ausento, os clientes acabam solicitando  muito para o gerente e para o dono da casa. Eu acabo por  fazer após bater uma meta de pagamentos pela dança, e  estava dançando no momento em que meu ex-namorado  Reymond Rey chegou, mas ele não veio sozinho, eu o vi  chegando durante a performance mais sexy, e meu chefe  os pôs em uma mesa considerada área privilegiada, em  um lugar melhor do que a área V.I.P., assim me  apresentei da melhor forma que eu pude, pois me senti  um pouco enferrujada, já que fiquei quase um mês sem  dançar.



		Desci do palco voltei para o camarim e coloquei  um vestido bem revelador, algo normal no meu trabalho,  estava praticamente nua com aquela pequena roupa para  dançar, eu gosto de deixar os homens doidos durante a  performance, pois vou retirando peças de roupa durante  a dança, assim eles dão mais gorjeta, hoje em dia a  autoestima não é mais meu foco. Depois de me vestir,  me dirigi até a mesa deles, eles estavam alguém que  levasse bebidas, então falei com meu chefe, ele sabia que  quando ele vinha e pedia uma boa mesa, devia ser bem  servido, então me ofereci para servi-los de forma  exclusiva.
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		Capítulo 2 Conh ndo o só io



		do Ex



		na lessandra convenceu seu chefe da noite,  assim arrumou uma bandeja com boa bebida e bons  petiscos para os clientes.



		— Oi docinho? - Ela escuta uma voz masculina  se dirigindo a ela. —Então quanto tempo vai continuar  dançando aqui e servindo as mesas como garçonete? -  Ela sorri de forma doce. —Eu já te falei se quiser pode  trabalhar na minha empresa. – Reymond fala para na a  olhando com um olhar de um predador ao olhar para sua  caça.



		—Oi garotos.... - Ela cumprimenta os dois, sorri  para o amigo de Reymond e depois se vira para ele. —  Não quero ficar aqui para sempre Reymond.



		—Então, vem trabalhar comigo docinho.



		—É, isso..., não tem nada a ver com você, mas ir  trabalhar com você nos seus trabalhos?



		—Este trabalho é diferente, e não é bem no meu  ramo.



		— O “tipo” de seus trabalhos…., diferente e eu  não conheço? E não vai fazer o de praxe? Há o de praxe  euconheçobem,muitobem....- naseviraparaoamigo  de Reymond. — Bem este é?
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		— Esse é meu amigo Jeon, viemos aqui para  comemorar nossa sociedade, que você acha de trabalhar  comigo agora? - Ela olha com uma cara de desconfiança  para Reymond.



		—Ramo novo, né?



		—Está vendo não tem nada a ver com o que você  imagina que é!



		—Olá, senhor Jeon. – Ele sorri para ela, ela sorri  e se vira para Reymond. — Sim, bem eu acho melhor  nem perguntar sobre o que é, acho melhor continuar  onde eu estou, ganho bem aqui, tenho meus luxos e você  sabe muito bem disto.



		—Eu sei. - Ele olha com uma cara de pena para  ela.



		— Porque me olha assim! Por que todo mundo  acha que eu não tenho dinheiro?



		—Você, não é que nem as garotas daqui.  —O que quer dizer?



		— Quero dizer, que mostram que tem dinheiro,  lessandra.



		—Mas eu sou mão de vaca mesmo, tenho vivido  muito bem aqui, eu faço o que quero na boate, e não vejo  o porquê ostentar.



		— Você e seus privilégios dados pelo patrão. -  Fala em um tom debochado.
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		— lém do mais, você não tirou os seus  seguranças da minha cola, até agora! - Fala com uma  cara de irritada.



		—Começou as reclamações.



		—Eu…., não quero ter que pagar por isso. - Ela  serve o Whisky, para eles.



		—Está sendo “dramática”, docinho.



		— Você vai mentir…, dizer que não os manda,  ficar aqui na minha volta?



		—Sua segurança é importante para mim.



		— cho que não é necessário que me sigam, até  nas minhas férias fora do país!



		— Sério cara, você deixou os seus seguranças  cuidando dela?



		—É só por segurança, para a segurança dela.



		— Realmente, acha que ela vai voltar para você  agindo assim?



		—Repito..., é só para a segurança dela.



		—Ela te conhece bem, e agindo assim só a afasta  de você. - Fala Jeon com uma cara de insatisfação pelo  ato de seu sócio.



		— Cara, eu sei que ela não quer mais nada  comigo, ficou a amizade, não é?



		—Percebi, afinal ela ainda te recebe e te serve.
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		— Mesmo assim, a esperança é a última que  morre, não é mesmo meu amigo? - Fala Reymond para  Jeon na tentativa de se justificar em relação ao seu ato.  — E a paciência é a primeira que acaba, quer  mesmo que a paciência dela acabe? E não sobre nem a  amizade?



		— Sim, eu também penso assim, e sim ficou a  amizade, mas você quem é agora Reymond? - Fala na.  — Sou eu mesmo, mas acho que estou mudado.



		- Fala Reymond.



		— Para mim, ainda é a mesma pessoa de antes,  pois seus cães não me deixam em paz! - Fala com um  tom de raiva, mas resolve dar atenção ao convidado. —  Então, Jeon fale mais de você, sabia que você tem um ar  de homem fofo?



		— Obrigado pelo elogio, você é muito bonita,  mas todos devem dizer isso.



		— Obrigado. - na morde seu lábio e sorri para  Jeon.



		— Bem meu nome é Jeon Mascal, mas pode só  me chamar de Jeon, sou amigo dele a um ano e agora  sócio, por um acaso ele falou que tinha uma amiga que  dançava aqui, e chegamos bem no meio da sua  performance, devo dizer que você tem lindas pernas,  muito lindas. - Olhou com desejo para ela. — Desculpe  amigo,masnãosoudementiraindamaisparamulheres.
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		— Jeon, você é um típico homem de criação  coreana?



		—Meio Italiano, mesmo que não pareça.



		— Dizem que um Coreano não gosta de  “mentiras”, é direto mesmo magoando as pessoas. - Fala  focando na reação dele.



		— Meu lado Italiano é muito presente mesmo,  você percebeu, e entendi o sarcasmo.



		—Tudo bem, me desculpe, mas já estou  acostumada, anos com o jeito de vocês, queria ver se  agiria como a maioria, se defendendo.



		— Ela teve que se adaptar, já não é mais nada  minha, somente uma amiga teve que aprender..., não se  preocupe se acaso ela quiser te levar daqui e ter você na  cama dela. - Fala para provocar na, mas ela sorri de  forma debochada, não queria transparecer a insatisfação  que sentia em atender Reymond no primeiro dia de voltar  das férias, mas a curiosidade era maior. — qui dentro  ela que decide quem se deita na cama dela só te aviso  isso.



		— Qual seu nome, querida? final não se  apresentou ainda para mim. - Fala enquanto desfrutava  do whisky.



		—Verdade, meu nome é na lessandra, o resto  já soube.



		— Então você não é igual às outras meninas da  boate?
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		—Podemos dizer que sou diferenciada.



		— Você é uma V.I.P. uma garota especial da



		casa?



		— Sim, e não, então eu sou uma “privilegiada”  isso que falam, estou aqui desde que a casa inaugurou,  eu que mando nas meninas se necessário, recebo coisas  aqui se necessário, tudo que precisa na casa eu ajudo,  pois falo mais três línguas de forma intermediária, é mais  fácil para eles e para mim.



		— Realmente agora dá para entender os seus  privilégios, aqui nessa casa.



		— Então vieram comemorar? Realmente  juntaram as empresas?



		— Sim, na realidade parte de uma Imobiliária  pequena,sóisso,paramiméumabrincadeiradecriança.  —Pequena ou grande, dinheiro é dinheiro.



		— Isso é verdade, de tanto pensar resolvi juntar  empresa com ele, já que é um dos negócios da família,  algo que meu pai está sempre no meu pé, e você na?  — Eu?



		—Não tem opções ambições para o seu futuro?  —Pensamentos de um futuro.... Só pensamentos.



		- Fala olhando para Reymond.



		— Tipo, ter uma empresa para sair desse  muquifo?
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		—Realmente sua “sinceridade” .... Eu estou bem  da forma que eu estou agora, na verdade não penso em  sair daqui, ainda não... - Era nítido no rosto dela que  tinha outros planos mas não queria dizer, Jeon percebeu  aquilo e ficou mais curioso.



		— Sério?



		— Eu gosto do ambiente, gosto das meninas, eu  ganho um bom dinheiro e mando no que eu quero.



		—O trabalho ideal?



		— Não....



		—Não mesmo?



		— Eu tenho a minha casa, não pretendo fazer  daqui uma casa permanente.... Só vivo.



		—Só vive…. Desfrutar da diversão?



		— Podemos dizer que desfruto do que tenho  oportunidade.



		—Hum, algo em que somos parecidos.  —Moro na boate, porque eu ainda quero.



		— Espera aí, você ainda mora na boate? - Fala  Reymond, pois estava falando com uma pessoa nas  mensagens do celular e não estava prestando atenção na  conversa deles até aquele momento.



		—Porque eu ainda quero.



		— Pensei que aquele apartamento, estava sendo  usado por você?
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		— Seus gorilas…. - na respira fundo e tenta se  acalmar antes de responder, isso chama mais ainda a  atenção de Jeon, pois ela se sentou ao lado dele, no braço  da poltrona em que estava, era nítido que estava  realmente incomodada com aquilo. — Devem ter  avisado você, que às vezes durmo lá.



		—Comprou mobiliou, fez tudo com aquela casa  e não vai morar nela!



		—Bem o apartamento está alugado e aquela casa  que você fala é outra casa que também está alugada, o  apartamento, eu fiz questão de manter alugado uma das  meninas daqui, a casa é alugada temporariamente,  porque na realidade só estou pensando em sair daqui ano  que vem.



		—Vai realizar seus pensamentos futuros? - Jeon  pergunta.



		—Sim, ano que vem, eu vou embora da boate, e  vou começar a morar na minha casa, já está mobiliada….  Como vocês percebem, eu não estou saindo da boate,  porque eu não gosto, estou saindo da boate porque, eu  estou adaptada demais aqui, eu tenho que pôr aos poucos  os meus olhos no amanhã, além do mais não posso trazer  qualquer homem para cá, a não ser que seja um que vai  pagar os meus serviços. -Fala aquilo querendo bater em  Reymond e demonstrava que estava com raiva.



		—Então quer dizer que você tem alguém no seu  coração? -Jeon fala aquilo tentando ver se ela se abriria
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		mais. —Ou tem alguém à vista? - Jeon pergunta com ar  de curiosidade.



		— Não.



		— Não? Sendo bonita assim, deve ter vários  pretendentes.



		—Eu não tenho ninguém, quem sabe se aparecer  alguém, eu tenho a minha própria casa, vivi aqui por  muito tempo, mas quero a minha privacidade entende ...  — Sim, com certeza eu te entendo..., se você se  relacionar com alguém, vai ser alguém que segue as  mesmas linhas que nós três "Sem Retoques"?



		—Depende, se eu gostar dele, será sim, não vejo  problema de ser da linha, ou não me importei com um  homem o suficiente para isso me afetar. - Fala olhando  para Reymond.



		—Bem, eu acho melhor ir embora, porque afinal  já bebemos um pouco conversamos, não foi bem aquele  tipo de conversa que normalmente temos, não é na? -  Elapercebeoincômododeleemverqueelaestavadando  toda a sua atenção para Jeon, a ponto de se sentar no  braço de sua poltrona.



		— Sim.



		— Desculpe, percebo que se sentiu excluído  Reymond. -Jeon na realidade não se importava com o  sócio, mas sabia que precisava fazer uma média para não  irritá-lo.
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		— Realmente. -Fala Reymond entendendo a  intenção de Jeon.



		—Hoje foi uma conversa mais prazerosa. - Fala  na olhando para Reymond.



		— Foi?



		—Sim, você trouxe uma boa companhia.



		— Eu também gostei da sua companhia na. -  Fala Jeon.



		— Mas mesmo assim, uma boa conversa, eu  tenho que ir, pois tenho um outro compromisso que já  deve estar me esperando. - Fala Reymond com um tom  de voz brusco.



		—Então, vai logo. -Fala na.



		—Está me expulsando na?



		— Você tem mania de deixar as mulheres  esperando e nós odiamos isso, você sabe bem. - Ela fala  com um ar debochado.



		— Bem, então acho que também já vou. - Fala  Jeon.



		—Já? - Fala na com um rosto tristonho, estava  curiosa sobre ele.



		—Vou pagar a conta e vou para casa. - Jeon fala  se levantando da poltrona onde estava sentado.



		—Não precisa ir embora ainda, Jeon. - Fala na  se levantando e segurando a mão dele, Jeon percebe a
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		tentativa dela de se aproximar novamente, ele sente a  mão gelada dela e a segura de uma forma mais  confortável que a aquecesse.



		—Já olharam o relógio? -Fala Reymond tentando  fazer Jeon ir embora também.



		—Sim e o tempo voa, tenho que ir.



		—Vamos conversar, Jeon ainda é cedo.



		22



		Capítulo 3 S duzindo o só io



		Reymond percebeu muito bem os olhares de na  para Jeon, e pensou melhor, isso poderia ser uma  oportunidade de usá-la futuramente em seus negócios,  ele tinha conhecimento de que na era muito boa em  conversar com seus sócios e os convencer de coisas que  ele mesmo não conseguia convencer.  —Sóporqueestouindo,vocêquerir?-Reymond



		fala com um sorriso no canto da boca. — Não há essa  necessidade.



		— Na realidade esta tarde, já é uma da manhã,  diferente de você, tenho muito o que fazer amanhã. -Fala  Jeon, já pensando no recebimento de mercadorias e  reunião com a linha Totellielle, já remarcada várias  vezes.



		Reymond sabia que ele estava falando a verdade,  já que conhece bem a linha Mascal, Roberto sempre é  exigente com os negócios e evita a mistura de negócios  com linhas que não conhece muito bem, foi muito difícil  convencê-lo a aceitar a sociedade entre a família Mascal  e a Rey. Ele vê que Jeon verifica o celular, se estivesse  acontecendo algo em qualquer empresa ou com algum  sócio que dá aos Mascal muitos lucros, Jeon  simplesmente teria saído sem falar nada, mas estava  calmo.
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		—Não precisa inventar desculpas para ir, Jeon. -  Fala Reymond, pois sabia que Jeon desconfiava da forma  que Reymond trabalhava, quem sabe na conseguiria  tirar dele algo importante sem perceber.



		— Isso, fique só mais um pouco, não precisa ir  só porque ele vai sair, lembre-se que ele já é adulto. -Ela  solta a mão dele e segura o braço de Jeon, ele se vira para  ela e arruma o cabelo dela para trás.  —Seficar,serásómaisumpouco,tenhotrabalho  amanhã. -Fala Jeon.



		—Isso.... Se veio de carona, peço para o gerente  lhe levar mais tarde.



		—Na verdade, viemos em carros separados.



		—Não precisa ter pressa para ir embora..., afinal  na está aí para fazer companhia.-Fala Reymond.



		—Ela é uma ótima companhia. - Fala Jeon pondo  a mão dele sobre a dela.



		— Obrigado pela parte que me toca. - Fala ela  sorrindo para ele.



		— Está bem, ficarei para ver mais uma dança,  isso se você dançar mais uma vez? - Fala para ela com  um olhar de curiosidade, ela percebe que seu nome foi  substituído por “você”, ela aperta um pouco o braço dele  e ele disfarça não ter percebido.



		— Se você quiser me ver dançar, eu posso  providenciar isso.
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		—Fala sério?



		— Sim.



		—Posso mesmo pedir isso a você?



		—Você consumiu e vai pagar a taxa das danças  mesmo que eu não dance, já que está na sala mais cara,  então pode pedir sim.



		— proveite a oportunidade “sócio”. -Fala  Reymond.



		— Posso fazer uma dança para você, venha  comigo.



		— onde vai me levar?



		— Vou te levar a um lugar privilegiado, assim  poderá desfrutar da minha arte.



		— Eu me retiro. - Reymond pega o casaco e o  põe.



		— té a próxima reunião meu amigo.



		— té a próxima Reymond. - na percebe que  Jeon separa bem os amigos de negócio, já que falou de  forma bem seca.



		Ele se despede, na pega Jeon pela mão e o leva  até a frente do palco onde tem uma poltrona vermelha  bem grande e confortável, ela estava bem no centro em  frente ao palco.



		—Sente-se aqui, Jeon.



		—É bem em frente ao palco.
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		—Sim, gostou?



		—Terei uma boa visão.



		—Vou falar com os seguranças.



		na fala para o segurança para retirar os  populares, os homens que trabalham para as linhas, e  deixar somente os homens da área V.I.P cada um em  uma poltrona, assim dava a ilusão de exclusividade a  quem paga mais para a boate, ela deixa dois seguranças  para proteger Jeon, pois aquela dança seria exclusiva  para ele, e poderiam perceber pela forma que ela vai  dançar, já que poderia ofender outros clientes, não queria  brigas lá dentro, como o chefe saiu da boate antes do  chefe da noite a autorizar a servir a área privada.



		—Jeon, não saia daqui está bem?



		— onde você vai na?



		— Não vou demorar, irei me trocar para a  performance, só isso.



		na sai e vai até o técnico de som e escolhe uma  música, ela se dirige ao camarim para se trocar, as  meninas ficam curiosas pelo cliente novo, mas na não  dá muita atenção aos comentários das outras meninas,  pois ela não dava uma poltrona vermelha para nenhum  cliente, nem mesmo quando estava namorando com  Reymond, ele não conseguiu tal feito. Não demora muito  para se preparar, afinal não queria deixá-lo esperando  por muito tempo, na volta para o palco e a música  começa a tocar, ela começa com uma dança sensual no
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		chão do palco, a partir daquele momento os clientes  perceberam dançava de uma forma unicamente dela, mas  não era uma dança voltada para todos os clientes já que  ela não fez o de praxe que era pegar pessoalmente o  dinheiro, dançava de uma forma mais delicada e exitante  antes mesmo da música principal dela começar.



		O gerente da noite sabia que quando algo assim  acontece ele deve ir pessoalmente pegar as gorjetas,  quando ele passou na parte de Jeon, tinha um cheque  com uma numeração dourada, ele sabia exatamente o  que aquilo significava, aquele era um cheque em branco  com numeração de registro, quer dizer que somente  quem ele quiser pode descontar aquele cheque, ele olha  para o cheque e depois para na que estava no palco, ele  percebeu que ela olhava para o homem que tinha lhe  dado o cheque. na estava ainda mais sensual no pole  dance, ela gostava de ser sensual mas também de fazê-  los querer se aproximar dela, era algo que as outras  meninas não se atreviam a fazer, isso acabava excitando  muitooshomensdacasaecomelesJeonsentiaosefeitos  de sua dança, ainda mais por ela dizer que era uma dança  exclusiva para ele, Jeon nunca tinha tido tal privilégio  anteriormente, nem em uma das suas boates. pós a  dança, Jeon fica pensando em toda a dança,  impressionado com ela não tinha medo de cair e nem  vergonha de fazer cada movimento, sabendo o que isso  causaria nele, ela se senta na beirada do palco onde ele  está, ela faz sinal para que ele venha até ela, ele vai até  ela, e assim ela mostra a todos para quem foi a dança, ela  queria que eles entendessem que ele era mais que um
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		futuro cliente exclusivo dela, na se abraça no pescoço  dele, e ele faz descer, os seguranças haviam chegado  para levá-lo para a sala V.I.P. ela o acompanha.



		— na você dançou maravilhosamente, eu  passaria o resto da noite relembrando esta dança, falo  sério.



		— Fico feliz, por você ter desfrutado de toda a  dança.



		— qui é muito barulhento.



		—Não está acostumado?



		—Não fico muito tempo em lugares assim, e eu  já bebi um pouco.



		—Realmente, quer ir embora?



		—O que pensaria, se eu pedisse algo agora para  você?



		— Pode pedir e pensarei no assunto, simples  assim.



		—Passaria o resto da noite comigo?



		—Como? - Ela ficou surpresa pois não era algo  que ela esperava. —Não entendi.



		—É que, não sei se vai aceitar.



		—Seja direto.



		—Beber, conversar, em algum lugar com menos  agitação? O que acha de sairmos daqui?
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		—Eu gostaria de sair daqui de vez em quando, é  algo que me agradaria, mas calma, eu preciso me trocar,  não posso sair assim, e preciso pegar a minha bolsa.



		—Está bem, eu posso te esperar aqui se quiser.  —Não se preocupe comigo, pode esperar lá fora



		se quiser.



		— Eu vou ali pagar a comanda e lhe espero lá  fora.



		—Não se preocupe com a comanda, pois eu não  vou cobrar por uma noite de diversão.



		—Não precisa na.



		— Podemos dizer, que vai ser uma noite de  tranquilidade.



		—Sim, mas isso não pode acabar te prejudicando  com a casa?



		—Eu resolvo isso.



		— Não se preocupe, eu pago para que saia  comigo.



		—Não precisa.



		Ela se dirige até o camarim e fala com seu gerente  da noite que cuidava do caixa da boate naquele dia, ela  recebe um envelope como dinheiro daquela noite, e  quando ela verifica o envelope percebe que havia um  cheque, os cheques nunca ficavam com ela, mas ela  percebeu quando o viu, não era um cheque normal, ela  sorri e o avisa que irá sair com um novo amigo, e já que
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		elenãoeraclientenãovoltariaporaquelanoite,enquanto  isso Jeon vai até o caixa pagar sua comanda e a espera  na parte de fora da boate. Ele estava de pé escorado  fumando ao lado de uma grande caminhonete de luxo,  ela saiu da boate usando um lindo vestido preto com  decote V na parte da frente em uma meia-arrastão preta,  um scarpin vermelho com detalhes de pequenas rosas  pretas como um adorno lateral, que faziam um belo  conjunto combinando com a bolsa.



		—Realmente é uma mulher que sabe se vestir.  — Obrigado e desculpe, demorei no banho, e a



		roupa, posso dizer que valeu a pena ir para a rgentina,  a bolsa e os sapatos são de lá, uma boa viagem.



		—Quem olha você na boate, não diria que você  conhece outros países, e anda lindamente assim.



		—Bem, sou mão de vaca, mas não dispenso uma  boa viagem, um bom vinho, uma boa comida, então...,  não sei aonde vamos.



		—Me desculpe se estou sendo indelicado.



		—Não se preocupe Jeon.... Já estou acostumada,  realmente dentro da Boate eu sou uma pessoa e fora dela  sou outra.



		—Hum bem…., deveria ser assim? Então a na  lá dentro é um tipo de personagem?



		—Sim, para onde você vai me levar?
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		—Quetalirmosàminhacasaouaumrestaurante  de linha? Se isso te agradar? - Ele abre a porta do carro  para ela.



		—Sim, podemos ir para lá.



		—Onde seria este lá?



		—Espere, peço uma coisa para você, Jeon.



		— Pode me pedir qualquer coisa que esteja ao  meu alcance.



		— Eu não quero que tenha aqueles seguranças  atrás de nós…. queles seguranças ali, perto do carro  preto, sempre vão atrás de mim, eles são os seguranças  do Reymond.



		—Quer que me livrei deles, entendi.  —Você consegue?



		— Às vezes, ser filho de alguém importante,  ajuda a saber alguns truques, se importa se eu acelerar, e  usar alguns atalhos?



		—Tudo o que for necessário para se livrar deles.  — Pode não gostar dos lugares por onde iremos



		passar.



		—Faça o que for necessário, mesmo que eu não  goste da paisagem. - Ela o vê entrar no carro, ele se  sentou e já foi ligando o carro, não pôs o cinto de  segurança então ela mesma põe nele.



		— Obrigado.
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		Ela passa a mão no peito dele, ela solta o próprio  cinto e fica olhando fixamente para ele, por impulso ela  o beija. Ele não recusa o pequeno beijo caloroso, ela  acaba puxando pelo colete do paletó para mais perto  dela, ele fica um pouco confuso com a atitude dela, mas  também gosta do que está acontecendo, ela para o beijo,  ele fica olhando com um sorriso no rosto.



		— cho melhor irmos logo, Jeon.



		Ela se senta confortavelmente e arruma seu cinto  de segurança, ele acelera o carro fazendo algumas voltas  e acaba entrando dentro de um cemitério antigo, que é  pouco conhecido por pessoas que nunca viram o velório  de um mafioso, assim ele faz os dois seguranças se  perderem, como ele sabia muito bem com se livrar dos  seguranças da máfia de seu pai, estes eram que nem  iniciantes.



		— Desculpe a paisagem, disse que poderia não  gostar.



		— Tudo bem, conheço bem o Cemitério  Esperança dos Céu, tenho amigos da linha aqui.



		—Sinto por você.



		— Todos que conhecem a linha, tem alguém  aqui.



		—Onde, quer ir na?



		— Sua casa…. mais longe da boate, que tal?  Todos pertencentes a linha, tem várias residências. - Ela
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		o vê, ele sorri, ela acaricia a perna dele e ele olha para  ela.



		— Vamos para a casa que eu nunca levei  ninguém, quando falo de negócios.



		—Puxa, tem lugares específicos para cada coisa  na linha? Você tem a cabeça posta a leilão?



		—Às vezes..., é mais seguro, mas você não é da  linha de forma específica, então acredito que não precise  ter este cuidado extremo.



		— Verdade, eu sou só uma garçonete. - Fala  olhando a luz dos farois iluminando o caminho escuro  de chão batido.



		— lém que a casa em que iremos, tem muitos  quartos, se quiser dormir lá, estará em um quarto  confortável.



		— Obrigado…. Por pensar em mim, acabamos  de nos conhecer.



		Jeon dirige até ter certeza de que eles foram  despistados, ele segue uma auto estrada até entrar em  outra estrada de chão batido, no fim da estrada estava um  grande casarão. viagem foi longa e chegaram ao lugar  às quatro horas da manhã, já que Jeon teve que andar em  lugares que aumentaram o trajeto.



		—Chegamos na, o que acha da minha casa?  — Mesmo sendo noite é linda.
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		— Quer dizer uma das minhas tantas casas, está  casa seu ex-namorado não conhece, por isso te trouxe  aqui. - Sai do carro e ele vai até ela, abrindo a porta.



		—Por que me olha assim, senhor Mascal?  —Pode me responder uma coisa?



		—Sim, pergunte.



		—O beijo? Por que dele?



		—Me responda, uma coisa também?



		— Me pergunte, quem sabe assim nós damos as  respostas que o outro quer ouvir?



		— Realmente acha…., que eu durmo com os  caras que vão á na boate?



		—O que quer que eu fale?  —Me responda, por favor.  —Por que a pergunta?



		—RESPOND ! - Ele percebe que isso estava a  irritando, e não era a intenção dele.



		—Eu pagaria para ter uma noite com você, mas  tem algo que me impede de tal coisa.



		— Sério? -Por um momento aquilo a agradou ,  masdepoiselapensoucomoissopoderiasairdecontrole.  —Desculpe Jeon.



		—Por que se desculpa?
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		— Eu procuro um romance neste momento,  Jeon.... Eu sei que não terei o que eu quero com você,  realmente a linha tem vários empecilhos.



		— Realmente…, sair da boate é por causa disto,  a privacidade?



		— Não quero que a história se repita da mesma  forma que nem foi com ele, pensei muito sobre isso na  época, acho que poderia ter mudado muitas coisas mas  não mudei.



		—Eu não sou nem um pouco parecido com ele.  —Eu vejo isso.



		— Só somos parecidos na questão de sermos da  linha, pode ter certeza disso.



		— Mas isso não quer dizer, que eu tenha  insinuado que não queria você…. Às vezes somos  iludidos e no final é sempre é só cama.



		—Não é assim na minha cama, na.



		— Como assim? -Ela fica confusa, com aquele  tipo de afirmação, ainda mais vindo de alguém da linha.  —Direi a verdade se tem dúvidas, pergunte.



		— Realmente não teve ninguém desde que se  separou do ...



		—Não! Eu não tive mais ninguém, ainda mais  por causa daqueles seguranças e do gerente da noite, eles  me vigiam, eles não deixam ninguém se aproximar de  mim, só não fizeram nada para você por causa do seu
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		status, principalmente quando o gerente viu o cheque  que me deu.



		— Woo!



		— Qual a surpresa? Sua linha deu medo nele, e  Reymond sempre foi possessivo, mas se excita em ver  outros homens me desejando, por isso nunca falou nada  sobre meu trabalho na boate.



		—Então ele é possessivo e sexualmente doido, e  minha família deu medo aos seguranças também?



		—Sim, para todas as coisas, eles sabem até onde  podem ir.



		—Desculpe na.



		— Porque, das desculpas, eu meio que forcei  você a perguntar, não é mesmo?



		—Isso me impede de ter alguém na minha cama,  por isso disse que ela era diferente, pelo menos por  enquanto.-Elemostraoaneldecastidade,decertaforma  é algo bem conhecido em algumas linhas.



		— Jeon é sério? Você é virgem? Ou faz como  muitos só usam para não perder o status da família?



		— Exatamente isso, me mantenho casto, não  brinco com isso.



		—Mas toda aquela pose, me enganou muito bem.  —Eu já tive várias mulheres, mas nunca fui até o



		final com elas, e a pose, bem, é algo da profissão, não se
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		mantém vivo na linha sem uma expressão e posição  sólida.



		—Elas te satisfazem, mas não a elas.



		— Sim, por causa deste anel, eu respeito o  significado dele, e mesmo que não aparente a “linha” da  minha família tem tradições.



		Ela abre o fecho do vestido o deixando cair, assim  a deixando somente de calcinha, meia-arrastão e  escarpam na frente dele, Jeon não esperava por aquilo.
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		Capítulo 4 Fogo sil n ioso



		Ele fica a olhando por alguns instantes, ele  realmente parecia hipnotizado pelo que via, até que se  lembrou, sua casa é cheia de câmeras e de seguranças,  eles estavam a vendo daquela forma, ele retira o casaco  e a cobrindo e deixando aquela visão só para ele por  alguns instantes.



		— Jeon?



		— Sim.



		—Você me cobre, mas continua a me admirar?  Olhou para ele como se quisesse que reagisse



		mais do que só a admirá-la, ele a olha e sorri, percebendo  a pressa que ela demonstrava.



		— dmito que é uma linda visão na, mas….  Seu objetivo?



		—É esse.



		—De me deixar louco?



		—E se for, vai me rejeitar senhor Mascal?



		Ela retira os sapatos e a meia-arrastão, desamarra  as laterais da calcinha assim ficando nua por baixo do  casaco, ele fica observando cada ato dela, sabendo que  deveria pará-la, mas quer ver até onde ela vai.



		— na, pare com isso.
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		—Não quero, e olhar você assim me anima.



		— Estamos na rua, meus seguranças vão te ver  assim. - Ela pega a mão dele e põe nos peitos dela, ele os  aperta com vontade e inclina a cabeça para trás, tentando  voltar a se recompor. —Está se divertindo com tudo isso  não está?



		—Não queria nada, até pouco tempo senhor.



		— na você gosta de joguinhos? Sabe que isso  pode te desgraçar?



		— Sei, ainda mais quando penso que seria um  desperdício estar com você e não matar o fogo que eu  tenho neste momento.



		—Não seria uma noite de tranquilidade?  —Sim, inicialmente.



		— Inicialmente?



		— Sim, mas afinal não tenho um homem a  bastante tempo. - Jeon a prensa no carro.



		—Pare com isso, eu peço.



		—E se eu não parar? O que você pensa em fazer  comigo? - Ela levanta a camisa dele que estava presa na  calça e desliza as unhas pela cintura dele, sentindo a pele  arrepiar.



		— Eu não sei, se consigo me controlar. - Ela o  puxa pelo pescoço o beijando, assim ele a faz sentir seu  "ânimo" pelos acontecimentos.
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		— Sei que você deseja, mas se sente impedido,  não precisa transar comigo, só me fazer gozar é o  suficiente. - Fala fazendo uma cara de desejo para ele.  —Desculpe, sabe que eu não sei fazer isso. - Ela



		o beija.



		—Eu quero te dar um agrado. - Ela se ajoelha na  frente dele, ela abre o cinto, o botão da calça e abre o  zíper.



		— Você é louca na? Pare por favor, vamos  entrar. - Fala se recompondo, enquanto ela ria baixinho.  — Você não entendeu ainda? - Ele a ajuda a se  levantar, e a prensa no carro novamente com um beijo  excitante, desliza uma das mãos pelo corpo nu dela e a  escuta rir baixinho.



		—Você é louca?



		—Eu sou? Estou gostando da sua reação contida,  eu perturbo seus sentidos, senhor Mascal? Mas estou  gostando disso.



		— Quer isso? Quer me deixar louco por uma  noite? É isso, quer uma noite é isso?



		— Estou conseguindo? Pode ser, acho que é  exigir demais algo de você, não sabemos o dia de  amanhã.



		—O que quer dizer?



		— Pode ser que a partir de amanhã não nos  vejamos mais.
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		na começa a abrir delicadamente a camisa dele  e com a ponta da língua lambe seu peito até chegar no  pescoço, ele a pega no colo e a leva para dentro de casa  e fala com os seguranças.



		— Não quero ninguém no segundo andar,  entenderam? E mande Judity pegar os pertences da moça  e colocá-los no quarto ao lado do meu, meu carro está  aberto, o ponham na garagem.



		—Sim senhor, será feito.



		Ele sobe as escadas com ela em seus braços e aos  beijos, chegando em seu quarto ele a senta na cama ela  não o deixa parar os beijos, lon o segurança da casa vê  a cena, sai do local e de longe vê o patrão fechando a  porta. Jeon dá um beijo mais calmo, depois vai até a  porta a trancando, volta e se senta ao lado dela e a beija  de forma mais delicada.



		—Me desculpe na, sabe que se acontecer algo  entre nós hoje, bem a partir de amanhã não poderei mais  usar este anel. - Ele fala brincando com o anel que está  em seu dedo.



		— Realmente gostou de mim à primeira vista?  Digo isso pois, já estou aqui na sua casa, no seu quarto  e quase nua na cama.



		— Sim, eu gostei, você me atraiu, a forma que  defende seus atos, como se impôs contra o Reymond,  não gostei nada do jeito que ele te olhava, e muito menos  o modo que faz para te manter só, e percebi que você foi  direta em mostrar que queria estar perto de mim, nunca
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		deixo as mulheres se aproximarem da forma que fez,  mas eu gostei.



		— Obrigado, por falar naquele momento, ele  ficou tentando se justificar e não deu certo, e sim eu  assumo, me aproximei de você, se estivesse sozinho, não  teria sido tão lenta ao me aproximar.



		— Entendo, ele faz com que seja cautelosa, mas  entenda que se formos adiante, você será minha  namorada oficialmente, e.... - na olha para a mão dele  e a pega, ele não entende o porquê das ações dela, mas  ele a vê retirar o anel.



		—Hoje, eu não vou te ter na cama, mas só hoje,  agora não precisa se preocupar em tirá-lo, já fiz isso para  você. - Ele a puxa para um beijo.



		— Tem certeza disso? Quer mesmo tentar algo  com alguém que conheceu a horas atrás?



		— Sim, como eu disse anteriormente, eu quero  um romance, você demonstra ser diferente de muitos que  conheci, mostra que não seria louco em tentar me trair e  manchar a tradição de castidade da sua linha, e agora  entendo que posso ter mais que um namoro com você….  Conheço algumas tradições de castidade, e mesmo que  não tenhamos nada hoje, sua companhia é o suficiente  para mim por agora, vamos nos conhecer aos poucos,  acredito que queira isso.



		—Sim, nos conhecermos é importante, mas sem  o anel meu pai vai pensar que….
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		—Jeon, se sente mal por não estar usando? Quer  colocá-lo novamente? - Ele diz que não com a cabeça,  ele se levanta, pega uma toalha e uma camisa e dá para  na. —Obrigado por se preocupar comigo.



		— gora você é minha namorada.



		—Estranho escutar isso, depois de tanto tempo.  —Eu quero uma coisa.



		—Já me pedindo coisas? Pois bem fale.  —Quero que saia da boate.



		—Mas lá é meu trabalho.



		— Seu ex-namorado, vai mandar fazer algo  contra você, eu sinto isso.



		—Os gorilas já devem ter falado a ele que eu saí  da boate acompanhada.



		—Eu conheço tudo o que eles podem pensar em  fazer.



		— manhã eu resolvo isso, eu tenho duas casas  no final de contas, uma eu mantenho alugada e a outra  eu vou usar.



		—Não, vai morar em uma das minhas e vai ficar  trabalhando lá na minha empresa, sei que assim estará  em segurança.



		— Realmente está preocupado com o amanhã?  Ou tem medo de Reymond?
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		— Sim, eu tenho medo do amanhã, e eu o  conheço há um ano, então sei muitas coisas sobre ele que  nem você deve conhecer, e sei os pontos fracos dele,  ainda sou de linha e tenho meus truques.



		—Está bem, faremos do seu jeito, por enquanto.  — Obrigado.



		—Vou me banhar. - na se levanta e Jeon a puxa  pela mão a fazendo se sentar em seu colo e dando a ela  um beijo carinhoso. — O que houve?



		—Eu quero que entenda que não sou do tipo que  faz coisas em vão, eu gostei de você e quero que esteja  bem, que fique bem, sei o que pode estar pensando agora,  não quero te prender mas quero que compreenda, que  isso pode acabar sendo necessário inicialmente, isso é  algo novo para mim.



		—Você já teve mulheres antes.



		— ssumir um relacionamento é novo para mim,  espero que entenda minhas preocupações, sou da linha  então serão várias preocupações na, a principal é que  tenho um novo ponto fraco que poucos sabem, mas se  Reymond espalhar para as outras linhas, isso pode ser  difícil de controlar.  —Nãofiquepreocupado,pelomenos,nãoagora.  — Isso é impossível.



		Para na algo que a acalmava era sentir prazer,  então ela beija Jeon, ele aprofunda os beijos aos poucos  depois de um tempo na se levanta e pega a mão dele,
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		o levando para o banheiro, ele arruma a banheira para  ela, mas não esperava que ela fosse uma mulher direta e  pouco paciente, quando decide ser dona de lago ou  alguém, ela não é do tipo que deixa com que sua presa  pense muito. Ela o abraça pelo pescoço e o beija, a mão  dele desliza no corpo nu dela, e na desabotoa a camisa  dele o despindo aos poucos, quando ele percebe já está  na banheira com ela, ficam algum tempo namorando na  banheira, ele percebia que ela era ardilosa, pois o usava  para o próprio prazer, mesmo que o que faziam naquele  momento não fosse sexo, ele estava satisfeito com o que  ela fazia com ele, nunca fez nada parecido na banheira,  nunca teve uma mulher daquela forma.



		lon o segurança de maior confiança da mansão  era o único que era permitido fazer rondas mesmo com  a proibição de não ter ninguém dos outros andares da  mansão Mascal, ele sobe as escadas e percebe que a porta  do jovem patrão estava fechada, ele nunca fecha a porta  doquartodesolteiro,pelomenosdeixaumafrestaaberta.  lon era o único segurança com as chaves dos dois  quartos da casa, ele sabia que a lei de segurança dos dois  seguranças principais é abrir as portas se não tiver dama  de linha Mascal na casa. lon abre a porta levemente e  presta atenção nos barulhos que poderia escutar, percebe  que havia sim um som mas vinha do banheiro do quarto,  assim adentra o quarto e vai até a porta do banheiro. Esta  porta estava entreaberta, de onde lon conseguia ver que  o jovem patrão estava bem e acompanhado de uma  mulher, após verificar que estava tudo bem, ele se retirou  do quarto e avisou o líder principal da linha Mascal.
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		Jeon percebeu a chegada de lon e fingiu que  nada estava acontecendo lá fora, já que não queria  assustar na, ele estava excitado e se sentia satisfeito ao  escutar os gemidos dela e a forma que ela se satisfazia,  na só se sentiu satisfeita quando conseguiu o satisfazer  também. pósosdoisestarembemsexualmentefalando,  ela o leva para o chuveiro, ele se banha e sai, ele vai para  o quarto e na vai para o banho, Jeon se seca, se veste,  arruma a cama para se deitarem, aproveita e para  verificar algumas coisas da linha, quando ela volta do  banho se senta no sofá secando os cabelos e vê que ele já  tinha arrumado a cama para os dois. Jeon vai para o  banheiro, já que ele tinha que esvaziar a banheira e secar  o chão, ele tinha certas manias que não conseguia  controlar, ela se deitou na cama e adormeceu.



		Ele veio do banheiro e a viu adormecida em sua  cama, se deitou ao lado dela, mas ele não conseguia  dormir, ficou olhando para ela durante o restante da noite  enquanto ela dormia tranquila ao seu lado, “Eu não posso  deixar que meu pai a conheça ainda, primeiro eu devo  falar dela e das minhas decisões, tenho que proteger  você”. Ele começa a acariciar os cabelos dela, percebe  que anteriormente os cabelos dela estavam lisos, agora  estavam cacheados, ele a olhava com um olhar diferente  do qual a olhara anteriormente, pois sabe que foi só uma  noite de conversa e amasso, mas agora era algo sério.  Jeon escuta o barulho da porta abrindo e ele a cobre  rapidamente com o edredom.
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		— Jeon, eu vi que tem uma moça aí, sei o que  houve ontem à noite, eu vi as câmeras.



		—Sim, estou indo.



		— Então se arrume, depois eu falo com ela. -  Roberto olha para a mão do filho sem a aliança de prata  e sai.
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		Capítulo5Noivadoàmodaantiga



		Jeon tenta se levantar sem acordá-la, vai para o  banheiro e se banha novamente, ele queria não  transparecer que ficou a noite inteira acordado, se veste  e vai até a cama para verificar se na ainda está  adormecida, a cobre melhor e vai até a porta, após um  longo suspiro, que de certa forma sai com tom de  preocupação pelo o que virá, ele sai do quarto e se dirige  para o escritório de seu pai. Roberto já esperava Jeon e  revisou os vídeos do sistema de segurança, era nítido que  o filho trouxe a garota por vontade própria e que ela  demonstrava estar à vontade com ele, Roberto se  perguntava a “quanto tempo eles se conheciam?”, ele  sabia quem era a garota, e por conhecê-la que estava  espantado com a forma dela agir com Jeon e a forma dele  agir com ela, nas imagens demonstra Jeon de uma forma  que Roberto não reconhecia. Jeon abriu a porta para ela,  sorria, aceitava os beijos e atos dela sem demonstrar  desconforto, até o jeito dele olhar para ela e a beijar e a  segurar era algo nunca visto por ele, já que todas as  garotas levadas até a mansão eram trazidas pelo  segurança Fábio. Jeon sempre teve a regra que elas  deveriam sempre sair do carro vendadas até chegarem à  porta da mansão, nunca ficavam até anoitecer. Jeon  nunca permitiu que uma mulher dormisse em seu quarto  e menos ainda entrar em seu carro.
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		na desperta com o barulho da porta sendo  fechada, ela se senta na cama e vê que Jeon já tinha  acordado e saído do quarto, ela levanta e vê que em cima  do sofá tinha uma toalha e um vestido lindo e roupa  íntima, o vestido era de marca e muito elegante para ela,  ficou receosa em o pegar, automaticamente ela pensou  que alguma empregada lhe trouxe aquilo a pedido de  Jeon, pois todos daquele lugar devem ter visto a forma  que ele a trouxe para o quarto, além de suas roupas terem  ficado no chão ao lado da caminhonete. na olha bem  para o quarto dele, vai até o closet que pega uma camisa  dele e deixa em cima da cama junto com a toalha e a  roupa íntima que estava ao lado do vestido, ela pega a  toalha e se banha, após o banho se seca no banheiro, ela  vaiparaasacadaaindaenroladanatoalha,eladesenrolou  a toalha dos cabelos e começa a enxugá-los, onde estava  dava para ver o tamanho do terreno da grande mansão, e  percebe que realmente é em um lugar bem longe da  cidade, mais longe que imaginava. Jeon chega até a porta  do escritório que estava aberta.



		—Sente-se Jeon. - Ele se senta, e Roberto percebe  o nervosismo nas ações do filho. —Fui avisado durante  a madrugada que fez algo, além da segurança da mansão  que é de praxe, fui avisado pelo seu sócio Reymond, ele  disse que saiu de uma boate ontem à noite com uma  mulher, tem algo que eu queria confirmar, pois ele me  falou que esta é a mulher dele.



		—O que?



		—Jeon, se isso for verdade! Está louco!?
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		— Pai ela não é mulher do Reymond, mas sim  ela já foi, hoje em dia ela é a ex-namorada dele.



		— Então ele tem esperanças de voltar com a  moça?



		—Ela não namora ninguém, e me confirmou que  não tem ninguém!



		—Tem total certeza disso?



		—Sim, como disse, ela mesma confirmou isso.  —Porque, Reymond Rey mentiria?



		— Pai porque está dando ouvidos a ele, já que  não gosta da forma de trabalho dele e nem da linha  dele..., mas resolve duvidar dos meus atos, justo agora?  — Pegue isso. - Roberto alcança para Jeon uma  sacola. — Dentro da sacola estão as roupas dela, a  empregada as lavou pois estavam sujas, ela vai precisar,  quando acordar.



		— Obrigado, me retiro. - Ele tenta sair, mas é  impedido pelo pai.



		— Você sabe a consequência desta noite, não  sabe?



		—Sei o que me espera, só a deixe ir embora em  paz.



		—Eu não acredito no que ouvi, então aceita o que  vai acontecer?
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		—Sim, eu sei o que vai acontecer, só a deixe, eu  assumo os castigos de linha.



		— Depois de falar com ela, eu direi se ela vai  embora em paz.



		—Eu e ela já decidimos nos conhecer melhor, só  peço que me deixe seguir com isso ou a deixe em paz.  —Então se é assim vamos, quero vê-la, ou vai me  impedir disso, futuro líder?



		Jeon não responde só sai do escritório, Roberto o  segue e se dirigem para o quarto, não demora muito eles  chegam, Jeon olha para o pai quando se lembra que ela  ficou adormecida na cama e só vestia uma camisa dele,  mesmo assim ele abre a porta, ela estava sentada na  poltrona da varanda, estava penteando os longos cabelos  cacheados, ao longe não dava para ver seu rosto,  aparentava estar tranquila admirando a vista e o  esperando, ele ficam em silêncio enquanto a veem,  Roberto percebe a cara de bobo do filho só de olhá-la de  longe, naquele momento Roberto percebe que as  palavras de Jeon, tinham não somente a decisão de  protegê-la mas estava nítido que ele já estava decidido a  ir contra o pai para tela ao seu lado, na percebe que  Jeon regressou quando escuta a batida que ele dá na  porta.



		— na? - Ela se levanta, vira e o vê com um  sorriso no rosto, ela vai até ele o abraçando e o beijando,  ele a controla para não ultrapassar sua sanidade, já ela  não percebeu a presença de Roberto, pois ele estava atrás
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		do filho, não tinha a intenção de assustar a moça. —  Querida, preciso te apresentar a uma pessoa.



		— Primeiro, bom dia. - O beija delicadamente.  — cordei quando você saiu, tomei um banho, meu  cabelo ainda estava cheirando a tabaco, eu odeio aquele  cheiro, quem é a pessoa e onde foi? - Ele sorri  acariciando o rosto dela.



		—Primeiro, bom dia segundo, dormiu bem?



		—Sim dormi, não me respondeu o que perguntei  eJeonoqueaconteceucomseusolhos,estãovermelhos?  — Eu tive que ir falar com alguém importante e



		não se preocupe, eu estou bem.



		— Parece que não conseguiu dormir, atrapalhei  você? Normalmente um bebê dorme bem? - Ele ri com  a situação a ponto de esquecer da presença de seu pai.  —Eu dormi pouco, só isso. - na olha por cima



		do ombro dele e vê uma pessoa conhecida.



		— Bom dia chefão Beto. - Jeon não entende o  que está acontecendo. —Jeon você pediu para o dono da  boate, meu chefe vir me buscar? Você é louco?



		— Chefe da boate? - Olha para eles, parecia  confuso.



		—Bom dia, senhorita D Munhos.



		—Desculpa ele Beto, eu sei deveria ter te ligado  e avisado que não dormiria no apartamento, mas eu  esqueci, me desculpe também, fui irresponsável nesse
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		ponto. - Fala na segurando a mão de Roberto sendo  fofa. —Mas chefinho, não precisava vir aqui, eu mesma  iria me encontrar com o senhor.



		— Você sabe bem como sou na, pare de ficar  nervosa. - Fala rindo pois realmente é na a mulher que  está com o filho, ele conhece muito bem na, nunca foi  uma pessoa de fazer coisas que se prejudicasse, mas  também sabia que era o tipo de pessoa que não aceitava  ser enganada. —Devo dizer que... - Roberto para o que  iria falar sobre Jeon e se lembra de algo mais importante.  —Seus seguranças estão lá embaixo para levá-la para a  boate, foi o que fui avisado.



		—Eu sabia, por favor Jeon de novo não! Ele vai  fazer aquilo novamente! - Ela se abraça em Jeon e eles  se espantam com a reação de medo dela, Roberto nunca  a viu assim. —Eu não posso sair, não agora!



		—Senhorita na, por que desta reação?



		— na o que ele te fez, para reagir assim? - Fala  a puxando para a cama e a fazendo se sentar em seu colo,  ele acaricia o rosto dela.



		— Estou falando sério, me deixa longe destes  seguranças!



		— Só se falar o que queremos saber! - Fala  Roberto com um tom autoritário, agora ele não era o  chefe, mas o dono da mansão.



		— Chefe Beto, Reymond Rey..., meu ex-  namorado ele tem um acordo com seu sócio lá na boate,
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		o meu outro chefe, falo do gerente da noite, ele deixou  estes quatro gorilas para trás, para ir atrás de mim em  todos os lugares! Minhas férias foram supervisionadas  por eles!



		—E o que mais na? Isso não poderia fazer você  se sentir assim, são apenas seguranças.



		— Quando eu faço coisas fora da boate que o  desagrada, ele me faz ver algumas coisas que acontecem  dentro da linha como punição.



		—Por isso mora na boate? - Fala Jeon.



		—Por isso eu não moro na minha casa, por isso  eu me escondo na boate..., porque lá eu faço o que eu  quero, o senhor Beto que manda lá, então eles não podem  me machucar, se eu sair agora eles vão me amarrar e me  levar para ele.



		—Ele quem na, tem mais alguém além dele?  —Não, só Reymond.



		—Ele te machuca?



		— Ele é uma pessoa suportável, quando não é  contrariado, mas ele já deve saber sobre ter saído da  boate com você, eu preciso ir embora de alguma forma  e você...



		—O que quer que eu faça?



		—Tem que ficar longe de mim por agora, vocês  aindasãosócios,elevaipensarqueeuqueromeenvolver
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		na linha, e vai querer me matar! Ou me fazer exemplo  para a garota que o acompanha!



		— na, eu não queria que isso acontecesse, mas  lembra que nós conversamos ontem? Tenha isso em  mente.



		—Sim me lembro, mas mesmo morando em uma  das suas casas, ele não vai nos deixar em paz, e agora  tenho medo do que ele pode fazer a você.



		— Tem medo? cha mesmo que ele pode fazer  algo contra mim? - Fala Jeon rindo.



		—Claro que sim, já vi muitas coisas, parece que  você está calmo demais.



		— certamos muitas das coisas ontem, e não  quero que volte atrás nos nossos planos, já disse que não  soucapazdefazerascoisasemvão,queroqueseacalme.  — Não pensaria isso, se você não estivesse com  acabeçaaprêmioJeon,aindamaispelaculpaserminha.  —Compreenda que a culpa não é sua, já não tem



		nada com ele, e como disse antes, minha família tem  regras referente às tradições, meu anel é só uma delas.  — partir de hoje você não sai de casa sem seu  noivo na, vamos fazer tudo da forma correta, já que o  anel determinava isso.. - Fala Roberto.



		—Hã, pera aí? Noivo!



		—Pai pode me deixar a sós com ela?
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		— Pai? Realmente tem mais coisas para me  explicar, Jeon, como assim noivo?



		—Sim, ele é meu filho e é melhor ser direto com  ela e sem rodeios, percebo que aquela sociedade foi para  o buraco, não por um erro da linha, mas por causa do  fogo de vocês dois.



		— cho que entendeu errado, não dormimos  juntos desta forma.



		—O anel do Jeon?



		—Eu o tirei ontem à noite.



		— Pense bem como vai me responder, retirar o  anel, pôr tirar?



		— Não, nós conversamos, e tanto eu quanto ele  queremos algo sério, então eu retirei o anel da mão dele,  mas ele permanece intocado, senhor.



		— Pois bem, vou resolver aquele pequeno  problema lá embaixo, então conversem.



		Capítulo 6 M nino do



		Roberto sai fechando a porta, assim os deixando  a sós, durante a descida dele nas escadarias vê Judity, ela  estava levando uma bandeja de café da manhã para Jeon,  Roberto pede que não vá até o quarto, pois ele tinha uma  companhia feminina em seu quarto, ela se retira e volta
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		para a cozinha, Roberto vai até lon seu segurança de  confiança, ele o orienta mandar uma ordem pelo rádio,  para assim juntar seus homens para expulsarem os  seguranças intrusos para fora da mansão. No quarto Jeon  e na conversavam.



		—Comece a me explicar. - na olhava para ele,  como se estivesse entrando em algo perigoso.



		—Calma na, percebo que está nervosa.  —Só.... Fala tudo.



		— Eu devo casar virgem, é assim na minha  família.



		—Masissoénormalemváriasfamíliasdalinha.  — O anel é uma forma de provar que eu ainda



		não poderia comandar os negócios da família, isso quer  dizer de uma forma mais "poderosa" por não estar  casado, é a minha lei, só posso me tornar líder principal  quando me casar ou meu pai falecer, meu pai foi assim,  meu avô foi assim, agora eu tirei o anel.



		— Sim, mas qual é o problema disso, Jeon,  porque veem isso como um grande problema, parece ser  algo tão simples?



		— Se me virem sem ele, podem pensar duas  coisas, um eu saí da "linha" abandonei meu pai e os  negócios, dois vou noivar..., se não for por isso eu sou  punido, minhas leis são administradas pela “linha  mundial” eles fazem que tenha uma certa paz entre as  linhas.
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		— Eu tenho uma curiosidade, se eu recusar, o  casamento?



		—Pensa nisso? Bem, não a culpo. - Fala Jeon de  cabeça baixa.



		—Me responda, ele me mata?



		— Vai ter que trabalhar para o meu pai por um  bom tempo, e de uma forma nada agradável na “linha”,  como um castigo por brincar com a família, eu..., bem eu  vou sumir do país, por causa da vergonha que ele vai  sentir, capaz dele me enviar para o país natal de minha  mãe.



		— onde é?



		— Itália.



		—Conhece este país?



		— Não, pois não tenho mais nenhum parente da  parte da linha Kinn, família da minha mãe, é só eu, meu  pai, e meu primo, quando falo de linha.



		—Eu caso já que as pessoas nos viram juntos, e  com certeza Reymond já deve ter espalhado isso para as  outras máfias.



		—Entendo, você tem medo agora.



		—Sim, mas eu quero uma coisa. - Ela fala séria  olhando para ele.



		—O que quer? Farei o possível para atender seu  pedido. - Ela se levanta tranca a porta e deixa a toalha  cair no chão.



		58



		—Já imagina o que eu quero? - Fala andando até  ele devagar.



		— Quero escutar o que realmente quer, mesmo  que eu tenha algo em mente.



		Ela sorri e sobe por cima dele abrindo a sua  camisa social dele, mas Jeon para o ato, na vai até seus  lábios dele lhe depositando um beijo, ele a olha com ar  de curiosidade.



		—Se vou casar, então não quero ter que esperar,  acho que me entendeu, te quero agora.



		— na. - Ele sorri, e pensa no que aconteceu  naquele banheiro, se não tivesse a controlado antes nada  iria para-la, mas agora ele pensava também que não tinha  o porque negar, já que também queria aquilo, ele a faz  sentar ao lado dele, Jeon puxa para bem próximo dele e  fala no ouvido dela. —Pare agora na.  —Porqueeuparariaagora?Euqueroexatamente



		isso, não se segure mais, ou…



		—Pare, pois, senão, eu não sei se me seguro, eu  já provei seus beijos e me deixaram louco, sua forma de  agir comigo até agora, é o que me fez querer estar perto  devocêe…,aqueladançaestáatéagoranaminhamente.  — Não precisa ficar só imaginando e se  segurando, eu estou aqui e quero você agora Jeon. - Fala  enquanto dá beijos no pescoço dele, ele retribui com um  beijo necessitado a colando no corpo dele.



		—Eu quero tanto, e não entendo...
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		—O que não entende?



		— Eu não quero pensar, mas penso e me irrita  por dentro, quero dizer, pensar que você pode me  conhecer a fundo e querer ir embora, me pergunto se  realmente existe amor à primeira vista…. Eu acho que é  isso que aconteceu comigo. - Ela sobe por cima dele  retirando a camisa dele.



		— Eu não sei, mas eu já me perguntei algumas  vezes, e teremos muito tempo para descobrir, agora eu  só quero descobrir como é amar você, pois já sei o quão  malvado é quando brincou comigo antes.



		—Tenho que perguntar novamente, tem certeza?  Depois disso estará presa a mim.



		—Eu tenho certeza, penso o porquê privar meus  desejos? Se eu quero, você quer, e agora é meu  namorado, e quando me der o anel de noivado, será meu  noivo, quando aceitei tentar algo sério com você, eu  passei por muitas coisas na minha vida e também pensei  em muitas coisas, então entenda que eu gosto muito de  sentir prazer, e não diga que não gostou do que fizemos,  pois sei que gostou também, a ponto de me querer aqui  na cama com você, pois se não fosse assim nunca teria  me deixado estar aqui com você, uma coisa que eu sei  bem da linha, é que nunca que um homem de linha deixa  alguém saber sua casa principal, muito menos usufruir  das coisas da casa principal de linha, assuma você me  levou aos poucos a algo que você planejou desde que  conseguiu me tirar da boate, não foi assim?
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		— Pensei que não tinha percebido ainda, vejo  que estava errado, então desde quando percebeu?



		— Depois do beijo no carro, porque aquilo foi  algo que você não planejou, a quantidade de voltas que  deu até chegar aqui, sendo que já tinha despistado os  seguranças no cemitério, percebi a sua tentativa de me  manipular quando perguntou do beijo, e foi aí que resolvi  brincar com você, já que eu sabia que você me queria, se  não me quisesse teria mandado um segurança me levar  a cidade, mas não o fez, e muito menos deixou que eles  admirasse meu corpo, já que pelo o que vejo, você não é  do tipo que divide o que é seu.



		Ele dá um sorriso com ar de malícia, na morde  o pescoço dele, ele se arrepia com os toques atrevidos  dela, e ele não segura os gemidos de prazer durante as  carícias e os toques quentes.



		— Não está irritada comigo, eu manipulei  situações, querida?



		—Não estou irritada com isso, já que como você  disse não é do tipo de fazer coisas em vão, eu confio  nesse seu lado, tem coisas que a linha molda em uma  pessoa, e tem coisas que ela moldou em mim, também  não sei se quando me conhecer melhor vai continuar a  me querer a seu lado, mas não deixarei que outras  pessoas vejam que eu sei do seu joguinho, até me sentir  confortável.
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		—Só vou saber com você é, se me mostrar, mas  duvido que vou te deixar em algum momento, você não  vai fugir de mim.



		Jeon sabia que ela estava sedenta, já que começou  a falar coisas quentes no ouvido dele e ele estava se  envolvendo cada vez mais em cada gesto e movimento.  na, mesmo sendo mais nova que ele, era experiente e  sabia como fazer para ele relaxar, e também o que fazer  para que os dois se satisfizessem. Com o passar do tempo  ele começou a se soltar mais e mais, e com isso Jeon quis  tomar um pouco mais das iniciativas, ele começou a  perceber que ela gostava de ser dominada aos poucos,  quando ele segurva os cabelos dela durante o sexo oral  ela fazia com mais vontade, a ponto de não consegur  segurar o gozo, ao ouvi-la orientá-lo e a ver gemer, a  sensação de posse era mais do que um desejo agora, isso  o ajudava a ficar mais excitado. Roberto estava em meio  a alguns papeis importantes, então manda que seu  segurança lon, para que chame Jeon, ele sai  imediatamente do escritório após receber a ordem do  chefe, mas quando ele chega na porta do jovem patrão,  ele vê que a porta está fechada novamente.



		lon escuta seu jovem patrão entre gemidos  eróticos, já que ele não estava em seu quarto de casal que  era a prova de som, o segurança procura a parte falsa da  parede para ver o que realmente está acontecendo no  quarto, ele foi treinado pelo antigo líder da família para  que nada passasse por seus olhos e ouvidos, ele teria que  ter certeza de que os herdeiros estavam 100% seguros
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		dentro da mansão. O segurança desloca sem retirar o  quadro da parede, na parede ele vê um pequeno círculo  de vidro que mira para a cama de Jeon, ele vê Jeon em  um momento bem íntimo com a noiva, assim  confirmando que ele não estava em perigo naquele  momento, assim lon reposiciona o quadro tapando o  pequeno círculo, ele vai até Roberto que estava no  escritório conversando com Judity no momento em que  ele chegou.



		— Senhor seu filho não pode comparecer neste  momento, eu sinto muito.



		— O que é tão importante, que ele não pode  comparecer a um chamado!



		— Bem acho que ele está f.... - Ele olha para  Judity e abaixa a cabeça.



		—Fale lon.



		— Meu senhor, neste momento…., é importante  para um homem, ainda mais quando a mulher sabe o que  faz, perdoe o jovem patrão por hoje senhor.



		— Você sempre o protege lon…. Mas está  certo. - Roberto larga os papeis e pensa por um instante.  — Pelo que vejo ele conversou francamente com ela, e  aceitou o casamento, pelo que conheço dela, deve querer  liberdades com o noivo, não precisa de seguranças no  segundo andar, deixemos sem segurança por hoje e isso  inclui você a partir de agora.



		—Então ela é a nova senhora?
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		— Sim ela é, e sinceramente pensei que este dia  nunca chegaria, Judity pode devolver ao secretário estas  pastas, não são mais necessárias, hoje deixarei as coisas  como estão.



		—Senhor, são pastas matrimoniais de linha?



		— Sim, mas como disse não precisamos mais  delas.



		— Vai responder ao convite da festa de linha  deste ano, senhor?



		—Qual é a cor do convite?



		— marelo, porquê pergunta a cor do convite,  senhor?



		— Porque na linha tudo tem um significado  Judity, verde é para os que só querem curtir a festa, azul  para os que desejam conhecer mais linhas e pedir  encontros sem compromisso, amarela para conhecer as  pessoas de linha e pedir encontros a cegas, bem pedi as  pastas para tal tentativa, acredito que a linha queria me  ajudar a convencer Jeon, as cinzas são “viúvos” eles  devem ir a festa para quem sabe arranjar um casamento  ou somente pedir os bens do falecido parceiro, essa é  uma lei de quem só se casa nesta festa, em relação a isso  entra os convites vermelhos, eles são uma tentativa  dividida em duas partes para casar os participantes da  festa, eles vão conhecem outras linhas e em conjunto  devem decidir se unem as linhas em casamento, parece  algo fácil, mas não é.
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		—Não tinha conhecimento de tal festa, senhor.  —Bem, Soraia é filha de linha, em algum  momento isso vai acontecer com ela, a partir dos 20 anos  dela, o pai de Soraia irá receber uma pasta branca e nela  as instruções de casamento nas festas da linha, é  permitido que qualquer tipo de convite se case na festa,  e não é permitido o pedido de quebra de contrato deste  casamento, ele é válido por três anos, então saiba que  quem vai escolher o próprio destino é Soraia a não ser  que ela queira que os 10 líderes de linha mundial se  reunam leiam os relatório e a case sem que ela tenha que  escolher.



		—Ela não pode recusar os convites?



		— Sim, pode rejeitar até os 34 anos, bem agora  rejeite o convite de Jeon, ele vai se casar e casados e  noivos não participam desta festa.



		—Está bem, senhor.



		— Senhor e o carregamento de armas que Jeon  teria que pegar? -Fala lon que estava no celular com  algum segurança.



		— Vai ter que ser feito por você, isso é só por  hoje, já que lan não está.



		—Tratamento normal ou com segurança extra.  —Normal, mas leve mais quatro homens, preciso  receber e entregar estas armas e o carregamento de  munição, mesmo que isso seja só um favor para a outra  linha, devemos fazer tudo bem-feito.
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		—E o carregamento da tarde senhor?



		—Bebidas..., esta encomenda é nossa, peça para  que meu segurança que é responsável pelas viagens  internas, peça que faça o despache para os  estabelecimentos, não se preocupe vai ter pagamento de  extra para todos os envolvidos.



		— lguma coisa mais, senhor?



		— Não, como Jeon terá uma folga eu irei  pessoalmentepegarodinheirodosbaresedorestaurante,  pode ir lon. – Ele se retira deixando o patrão a sós com  Judity.



		— Senhor, então estarei à disposição do jovem  patrão o dia todo?



		—Sim…. Judity, e também à disposição da nova  senhora desta casa, a senhorita na D Munhos, noiva de  Jeon.



		—Sim senhor.



		—Há..., quero que arrume um quarto para ela.  —Qual senhor, tem algum quarto em mente?



		—O quarto ao lado do de Jeon, deixe o quarto de  casal preparado, vou lá na boate pegar os pertences dela,  ela estava morando lá.



		—Não quer que eu vá e o ajude?



		— Não há necessidade, quando chegar quero o  quarto pronto, e peço que deixe no quarto dela a
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		escrivaninha, e leve para lá os documentos do restaurante  da família.



		— Vai dar a ela funções no Restaurante Quatro  Ventos?



		— Sim, ela vai cuidar dele de agora em diante,  não a quero envolvida com os assuntos da linha, como  mulher a quero ela protegida de tudo isso.



		—Ela ajudará Jeon, isso vai aproximá-los mais.  — Se eu tivesse feito isso antes, a mãe de Jeon



		não teria sido envolvida nesse nosso mundo e estaria  viva.



		— Eu entendo senhor, lana faz falta, mas na  faz o jovem patrão feliz? Então é a pessoa certa.



		—Eu espero que sim.



		— Espera?



		— Sim, espero que ela não desista agora e nem  diante do altar, se nossa linha tivesse a tradição de  casamento de linha antes do civil, teria a certeza que ela  não desistiria.



		—Ela sabe das regras?



		— Jeon ficou responsável em inteirá-la, pois ele  aceitou sofrer o castigo se ela se recusasse a casar.



		—Ele aceitou? Ele fez realmente isso?



		— Sim…, ele tem sentimentos por ela, mesmo  que sejam repentinos.
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		— Jeon não demonstra amor a mulher alguma,



		senhor.



		—Por isso Judity, ele não é uma pessoa tão boa  assim, mas o coração dele quando se trata de mulheres é  de pedra e todos que o veem pela primeira vez acham  que ele é bonzinho.



		—Por isso agora que eu paro para pensar, espero  que ela não a assuste com o lado sombrio dele.



		—Não tenho medo disso, mas da guerra que ele  vai se enfiar por esta moça.



		—Como senhor? Do que se refere?



		—Ela é ex-namorada de Reymond, ele é de outra  linha.



		—O francês? Seu sócio?



		— Sim, então nossa linha de armas e bebidas,  contra outra linha de drogas, sabe a guerra que isso pode  causar?



		— Sei senhor.... Você fez uma para poder ficar  com lana, então ele é lindo e carinhoso como a mãe,  mas é cruel, calculista, e astuto como o senhor, bem uma  ótima combinação. - Roberto não se contém e ri das falas  da empregada.



		—Lembre-se, não vá até o segundo andar, a não  ser que Jeon te chame, hoje ele está de folga, pode voltar  para seus afazeres Judity.



		—Sim senhor.
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		pós a saída da empregada, Roberto escreve um  bilhete para o filho, ele vai para o segundo andar e escuta  os gemidos deles no quarto, Roberto vai até a porta e põe  o bilhete debaixo da porta e sai, e busca as coisas de na.  Depois de algum tempo Jeon e na se satisfazem,  deitam-se na cama e adormecem, quando eles acordam  já tinha passado as duas da tarde, Jeon se levanta de  banha, se veste quando ele sai do banheiro ele vê aquele  bilhete no chão embaixo da porta.



		Bilhete



		"Filho vou te dar um dia de folga hoje, para que  possa aproveitar a companhia de sua noiva, eu já fui  jovem então eu entendo este seu lado, mas somente por  hoje! Então lon vai fazer os trâmites do trabalho, o  quarto de na vai ser ao lado do seu, pois ainda não estão  casados, ela não voltará para a boate, agora ela é a  senhora da casa e vai cuidar do restaurante que era de  sua mãe a partir de amanhã, então a ajude no que ela  precisar. Bem é isso aproveitem o dia, como a linha diz  “ Parabéns agora você é homem.”
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		Capítulo 7 Prim iro dia



		ofi ialm nt juntos



		Jeon pega o bilhete e o guarda na escrivaninha do  quarto, ele deita na cama e vê na dormindo tranquila  ao lado dele, ele percebe que acariciar os cabelos dela  era algo que ele gostava de fazer quando ela está  adormecida, e pensa no que houve com sua mãe, esse  medo começa a fazê-lo pensar, no que seu pai escreveu  e que foi por isso que ela não vai ser envolvida no  trabalho deles dentro da linha, na começa a se mexer e  despertacomeleaoseulado,elearecebecomumsorriso  no rosto.



		— Boa tarde meu amor, dormiu bem? - Ele a  beija com desejo. —Estava cansada e a deixei descansar  mais.



		—Tarde..., Jeon disse tarde?



		— Sim.



		— Desculpe, Roberto deve estar uma fera com  você?



		— Se importa com isso? – Fala com um sorriso  no rosto.



		—Sim, não quero que ele te repreenda por minha  causa, sei muito bem que ele é bem severo.
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		—Hoje ele não vai ser severo comigo.



		— Você está bem? Digo você sabe, não é?... –  Fala sem jeito pois era a primeira vez que tinha tirado a  virgindade de um homem.



		—Eu estou ótimo, não se preocupe.



		— Mesmo?



		— Sim e..., estou mais louco ainda por você, eu  quero ficar assim com você mais tempo, mas só tenho  folga hoje, e quero aproveitar com você.



		— Vou me banhar, o que vamos fazer na sua  folga além de eu poder te ter todo para mim?



		— Calma, vou pedir para Judity, minha  empregada de confiança, trazer o nosso almoço,  enquanto você relaxa, está bem?



		Ela concorda com a cabeça e ele a beija  carinhosamente, ele não à solta até ela retribui o beijo de  uma forma mais quente, na vai para o banho e ele deixa  no banheiro uma camisa dele e uma toalha para ela, já  que o vestido deixado por Judity não foi tocado por ela,  ele percebeu que não se sentiu confortável com isso.  Enquanto ela está no banho ele usa o interfone e fala com  Judity para trazer o almoço deles, após isso ele deixa a  porta entreaberta, assim Judity saberia que não precisaria  bater para entrar, ele liga o notebook para ver se as coisas  do trabalho, gostava de ver como estão sendo feitas, ele  acompanha as câmeras dos estabelecimentos no qual ele  é responsável.
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		Jeon não quer ficar fora do que acontece em seu  trabalho, durante esta rápida verificação ele acessa o  território de seu pai e olha a entrada da boate. “Como eu  tenho acesso a essa boate agora?” Ele percebe que  recebeu um e-mail de seu pai “Jeon agora tem acesso a  única boate que eu administrava sozinho”, ele abre a  câmera novamente e vê Reymond esperando na na  porta da boate e isso o desagrada muito. na sai do  banheiro e vê a porta entreaberta e um focinho de  cachorro na porta, ela abre um pouco da porta e o  cachorro entra sem cerimônias, ele sobe na cama e se  deita ao lado de Jeon, ele acaricia o animal, o cachorro  vai até na se sentado a frente dela, ela se senta no sofá  ao ver que Jeon está com uma cara de poucos amigos  vendo algo no Notebook, o cachorro põe a cabeça no  colo de ana e ela o acaricia, logo ele sai pela porta.



		— Jeon?



		—Sim..., na?



		— Se precisar trabalhar, eu entendo. -Ela fala e  ele percebe que ela tinha se sentado no sofá, para não ver  o que ele faz no notebook.



		— Eu só estava vendo as câmeras de segurança,  aquele é Luke, ele é o único cachorro permitido estar  dentro da casa, por isso ele entrou aqui. - Ele fecha o  notebook e vai até ela. — Por que não se sentou ali do  meu lado?



		— Desculpe, mas não quero saber com o que  você está envolvido dentro da linha, eu sei que como
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		noiva deveria ter curiosidade ao menos..., bem eu tenho,  mas é melhor não! Prefiro que você tenha seus trabalhos  na linha sem que eu saiba quais são, mas futuramente,  quem sabe tenha um estabelecimento de roupas ou um  restaurante?



		— Tento te entender, estes eram seus  pensamentos para o futuro então?



		—Se lembrou disso?



		—Bem sim, acha que eu não escutei você? lgo  mais?



		— Quem sabe..., eu tenho o meu dinheiro, e é o  bastante para isso, além de dois imóveis que eu alugo.  —Quanto mais observo você, mais perfeita, você



		é aos meus olhos na, já que percebo que devo ter  cuidado com você, vejo que se não seguir as regras do  seu jogo posso ser substituído.



		— Realmente sou assim, na questão de se me  desgostar posso ir embora sem olhar para trás, mas na  questão de ser perfeita, não sou, você que está  apaixonado? - Ele ri como confirmação e rosto dela  confiante, ele a beija.



		—Eu, não quero que se envolva no meu trabalho,  coisas ruins podem acontecer, você vai trabalhar com  algo que era de lana, minha mãe, é meu então agora é  nosso.



		—O que é?
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		— Um restaurante, uma churrascaria para ser  mais exato e eu não sei muito bem como cuidar do  negócio, então vou deixá-lo em suas mãos.



		—Quer que eu administre um restaurante?  —Você ajudava na boate, então será fácil.



		—Jeon, é diferente um restaurante de uma boate,  sabia disso?



		—Sim, e a partir de amanhã vou te levar lá para  conhecer o lugar, isto é o que eu planejo, já que a boate  faz parte da linha, e meu pai acha melhor não fazer parte  disso, vai ser dama de linha daqui a pouco e isso pode  trazer perigo a você, e concordo com ele, como disse  planejo te levar lá, mas sempre aparecem reuniões  inesperadas, com o tempo vai se acostumar com isso.



		— Sim.



		— Mas inicialmente, vai cuidar daqui de casa  mesmo, assim como eu faço pelas câmeras, depois de  algum tempo se quiser, eu deixo você trabalhar lá  pessoalmente.



		—Eu cuidarei do que é seu Jeon, mas terei algo  meu, algum dia pode, simplesmente me abandonar e  ficarei novamente sozinha. - Ela ri e ele acaricia seu  rosto.



		— Eu te entendo, poderá fazer o que quer, mas  sabe que Reymond é um perigo real, então me entenda  quando eu quiser te proteger. - Ela o beija  carinhosamente.
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		— Meu noivo? Por favor não me encha de  seguranças.



		—Você terá dois seguranças sim, uma segurança  feminina, sei que pode acontecer coisas onde os homens  não podem entrar.



		—Estou vendo que eles vão fazer parte da minha  vida, sempre.



		— Desculpe, somente por estar com você, eu  posso te causar muitos problemas. - Ela se senta no colo  dele.



		— Pensando bem, eu não me importo, quando  aceitei estar com você eu não tinha pensado o quão  perigoso poderia ser, já que não sabia que estava  relacionado a Roberto, mas não quero que estes  problemas interfiram em algo importante agora.



		—Do que se refere?



		— De você estar comigo, de me querer no final  do dia.



		— Enquanto eu estiver vivo, dentro do nosso  quarto você vai ter o que quiser de mim, mesmo que eu  esteja aprendendo.



		Depois de ficarem a tarde toda juntos a conversar  para se conhecerem melhor, Jeon estava gostando disso,  estar com alguém que pode ser ele mesmo sem a pressão  de disfarçar ações ou pensamentos, já que ela entende o  lado da linha que muitas não sabem lidar, e com o tempo  vão contando coisas do passado de cada um e
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		conversando coisas banais e curtindo a companhia um  do outro, eles olham um filme juntos, Jeon pega os copos  e o pote da pipoca e resolve ele mesmo levar para a  cozinha.



		— Senhor, não precisava, iria buscar para o  senhor.



		— Eu queria sair um pouco do quarto, só isso  Judity.



		—Então a nova senhora?  —Sim? O que tem ela?  —Gosta mesmo dela?



		— Ela é recatada quando quer, também é direta,  descomplicada, amorosa, entende o nosso mundo, isso é  algo que me atraiu inicialmente nela, claro que não vai  ser um relacionamento fácil, eu sei disso.



		— Senhor, não pense em coisas ruins, deixe-as  acontecer, simples assim.



		— Ela não me deixa pensar em coisas ruins que  podem acontecer Judity, no início eu pensei muito nas  coisas ruins e no final ela me deixa calmo.



		—Ela dá o mesmo efeito em você?



		—O que?



		—Seu pai falou a mesma coisa quando sua mãe  era viva, bem falou pra minha falecida mãe, lembro  como se fosse ontem, eu era uma menina acredito que  tinha sete ou oito anos e minha mãe trabalhava aqui,
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		quando ele se casou com lana, ele falou isso para minha  mãe, foi quando comecei a ser amiga da minha senhora.  —Quando você era uma menina?



		—Bem, não parece, mas só tenho 36 anos, tinha  7 quando eles se casaram .



		— Você sabe muitas coisas, né Judity, mas  guarda para si.



		— Sim, o quarto da jovem senhora está pronto,  ele é o que está ao lado do seu, aqui as chaves.



		—Obrigado Judity, e meu pai?



		— O senhor Roberto, trouxe as coisas da  senhorita na e as deixou no quarto, depois saiu não me  avisou se voltava hoje.



		—Obrigado Judity.



		Ele se retira da cozinha e volta para o quarto,  Jeon chega no quarto na estava sentada de forma  confortável no sofá do quarto, enquanto jogava vídeo  game, ele ficou um tempo a olhando da porta, ele estava  adorando ver os lados diferentes de sua noiva, este tipo  de intimidade estava fazendo bem para ele, estava  gostando de não estar só, ter alguém lhe esperando  quando chegava no quarto, foi algo nunca imaginado por  ele. Ele estava admirando a forma de na se sentir  confortável em qualquer lugar, ela usava a camisa branca  de algodão dele, ele estava em completo silêncio  enquanto a olhava da porta, e por um bom tempo ela não  percebeu sua presença ali. Em um pequeno momento ele
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		pensou em si mesmo, o que estaria fazendo agora se ela  não estivesse lá? Teria aceitado deixá-la ir? Se sim,  porquê? Sentiria alguma dor ou raiva por não te-la ao seu  lado, ou isso era só um capricho dele?



		—O que está fazendo aí?



		— Nada.



		—Está me observando a quanto tempo?



		— Sim estava, quanto tempo? Eu não sei dizer,  só sei dizer que está linda, sexy usando a minha roupa,  deixe eu aproveitar este momento.



		—Vem aqui, vamos jogar juntos?



		—Melhor não, está jogando jogo FPS, sou muito  bom nisso e sei que vai perder para mim. - Fala se  gabando.



		— Está bem, jogamos outra coisa então. - Ela  percebe que ele estava segurando um molho de chaves  em uma das mãos. —Que chaves são essas?



		— Consegue adivinhar de onde é? - Fala  mostrando o molho de chaves para na.



		— Chaves de uma casa? Vai sair..., deve ser  chaves de alguma casa da imobiliária, então tem  trabalho?



		— Você é esperta, e bem observadora, viu as  chaves na minha mão, acertou, mas não acertou  completamente, não são chaves da Imobiliária.



		—Está me deixando curiosa.
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		—Pausa o jogo e vem aqui na, vamos ver o seu



		quarto.



		—Meu quarto? Não ficaremos juntos? - Ela fala  com um olhar de decepção, ele vai até ela se senta ao  lado dela a abraçando.



		— Vamos ter cada um, um quarto faz parte da  tradição dos Mascal, mesmo que no futuro nós só  dormimos em seu quarto..., então ficará sempre em seu  quarto, não te quero me esperando no meu, pois quando  eu chegar eu vou me banhar e irei até o seu para te ver  todos os dias.



		— Tudo bem, creio que ainda não posso  perguntar o motivo, já que certas etiquetas são de linha.  — Pode perguntar, mas não quer dizer que irei  falar.



		Concorda com uma cara nada feliz, ele acaricia o  rosto dela com uma das mãos e com a outra ele segura a  mão de na, ele a faz se levantar e a leva até o quarto.  — É lindo e muito grande, o seu é muito menor



		que este Jeon.



		—Verdade, é que este quarto é de casal, o meu é  de solteiro, mas lá só tem uma cama de casal pois eu  gosto de cama grande.



		—Percebi, mas...



		—Mas, não quer ficar aqui sozinha.



		— Isso.
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		—Depois veremos onde dormiremos.
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		Capítulo8Prim ira onv rsa om  Judity



		Ela vai conhecendo aos poucos cada canto de seu  quarto, na vê que agora tem uma escrivaninha para  chamar de sua, e nela tem coisas do restaurante, Jeon  explica tudo relacionado ao restaurante para a noiva, ela  pega os papeis dos alugueis e os arruma na escrivaninha  também, eles ficam algum tempo lá organizando papeis  e namorando.



		— mor já é tarde, pegue seu pijama e vamos  nos deitar?



		—Pensei que dormiria aqui.



		— Hoje eu te quero no meu quarto comigo,  amanhã eu te ajudo com o resto das suas coisas, está  bem?



		— Sim.



		— Depois que terminarmos vou trabalhar e te  vejo à noite.



		—Está bem.



		Ela se sente deslocada quando falam onde morar  e sobre o trabalho dele, ela sem perceber tem curiosidade  de saber mais sobre a linha em que envolve Jeon. Ela  pega a camisola, uma roupa íntima e volta para o quarto
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		dele, ele vai até a porta a trancando, leva para o banheiro  as toalhas para os dois, a puxa pra perto e a beija, a pega  no colo e a leva para o banheiro.



		— O que pensa que está fazendo?  — Não sabe o que eu estou fazendo?  — Eu sei.



		— Não quer vir comigo, vou entender.



		— Judity vai chegar logo, então se comporte  senhor Mascal.



		—Estácertavoumecomportar,masficacomigo.  — Está bem.



		No banheiro na realmente se impressiona por  ele realmente fazer o que falou, só agia de acordo com o  que ela deixava fazer, era perceptível que como todo  homem, que tem intimidade com uma mulher, ele se  sentia excitado, mas estava se controlando. No final na  acaba caindo nos encantos dele, aos poucos não resiste  em tê-lo com ela na banheira e não passar o sinal feito  por ela mesma. Quando eles já estavam entre gemidos  no banheiro, judity chega com a bandeja na porta do  jovem senhor, de lá dava para escutar os dois, assim  deixou o carrinho do lado da porta e um bilhete por baixo  daporta“Qualquercoisasóligarparameuquartosenhor,  pedi para que não houvesse segurança nos corredores  hoje a noite”. Quando na saiu do banheiro viu o bilhete  e deu para Jeon, ele leu e deixou dentro da gaveta, abriu  a porta e trouxe para dentro do quarto o carrinho, na se
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		vestiu e ficou sentada na cama, ele olha para ela e vai até  a cama e se senta ao lado dela.



		—Está linda assim na.



		—Está muito transparente, eu estou acostumada  a ficar sempre sozinha.



		— Bem, eu gosto, melhor do que a roupa de  apresentação.



		—Pelo que vejo, está gostando mesmo.



		na sorri ao olhar para ele, ela fica a pensar que  ele nunca teve tais intimidades com as outras mulheres  então, teria que ser paciente com ele, ao ver dela, ele é  um adolescente grande.



		—Imagino você dançando, vestida assim.  —Se quiser, posso fazer futuramente.



		—Era para dormirmos.



		— Sim, agora sei que está imaginando o que  falei…, culpa é minha, eu assumo.



		— Sim é culpa sua, por isso eu estou muito  “acordado” agora.



		— cho que vou ter que te cansar primeiro. - Ela  fala no ouvido de Jeon.



		— Vamosjantareirdormir,logoeumeacalmo.  pós jantarem ele deixa o carrinho no corredor



		e volta a estar com na. manhece era oito horas da  manhã, Jeon acorda e se banha, após se arrumar ele desce
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		para a cozinha, sem demora ele volta com uma bandeja  de café da manhã para eles.



		— Bom dia amor? - Ele fala para acordá-la,  enquanto abre as cortinas e o sol a ajuda a despertar.



		—Bom dia, está bem?



		—Sim. – Fala se sentando na cama.



		—Que horas você vai sair?



		— Às onze, eu tenho um almoço de negócios  hoje, mas acredito que acabamos de arrumar as coisas  antes disso, venha se sentar comigo para comermos.  Eles tomam café e vão para o quarto de na, Jeon



		ajuda a retirar as roupas das malas, e percebe que havia  uma mala de mão com mais papeis dentro.



		— na? O que é isso, mais documentos? – Fala  com alguns papeis nas mãos.



		— Sim, bem eu fazia roupas para as meninas da  boate, aí estão os esboços dos desenhos de algumas  roupas e fantasias, somente isso nada demais.



		— mor sobre fazer butique, vou falar com meu  pai, já que qualquer negócio deve passar pelo líder dos  Mascal, então levarei os desenhos está bem?



		— Sim pode levá-los, sem problemas, vou  arrumar meu quarto e verificar os papeis do restaurante,  como tem bastante coisa ali, que tal irmos ver o  restaurante amanhã. - Fala colocando alguns papeis em  cima da escrivaninha.
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		— Se sobrar um tempo, podemos ir amanhã, eu  te chamo e vamos lá. - Ele a abraça pelas costas e beija  seu pescoço.



		—Está bem, não estou acostumada a pedir nada  a ninguém, então desculpe se ficar impaciente, mas não  precisa se apressar, já que ainda tenho muitos papeis,  relatórios e notas fiscais para verificar.



		— na, sei que vai ser um pouco difícil pra você,  mas tenho que pedir algo.



		—Claro, pode pedir.



		—Não saia do quarto, entendeu?



		—Eu não entendi o porquê disso, mas está bem.  — té nos casarmos, você não pode ter contato



		com outros homens.



		—Isso é sério?



		—Sim, a não ser meu segurança particular e meu  pai, depois de casados eles todos da linha te aceitarão  como nova senhora da casa Mascal.



		—Ficarei em meu quarto..., querido.



		—Querido? Me chamou de querido? - Ela se vira  e o beija.



		— Eu sei que é cedo e repentino, e você me  chama de amor, fala pra mim de uma forma que eu gosto  então...



		—Eu fiquei feliz.
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		— Você também demonstra se preocupar e ter  sentimentos, eu me preocupo com você.



		—Eu entendo que pode ser só da boca para fora  agora.



		— Se cuida, volta para mim, mesmo que seja  difícil. - Ele a agarra e a joga na cama a beijando.



		— gora eu tenho o porquê voltar para casa. -  Ele fala acariciando o corpo dela por baixo da camisola.  — ssim você vai me amar novamente e  esquecer do trabalho.



		— Eu tento, pois eu realmente quero ficar, mas  que tenho que me focar, preciso ir trabalhar, eu te amo  na. - Ele sai do quarto a deixando sozinha com um  sorriso no rosto.



		na vai ver como é o banheiro do seu quarto, era  um banheiro muito grande, com chuveiro, banheira, ela  separa uma roupa e se banha, se veste e volta ao quarto,  arrumou seu closet que era muito grande para a  quantidade de roupa e sapatos que ela tinha, após isso  arrumou suas maquiagens na penteadeira e seus  perfumes, com tudo arrumado ela encostou a porta do  quarto e começou a trabalhar, olhava tudo que estava nos  papeis e passou para o computador. depois de um tempo  Judity vem trazendo seu almoço.



		— Boa Tarde, minha senhora. - na vê a  empregada e se levanta para a cumprimentar.



		—Boa tarde.... Desculpe, mas que hora é agora?
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		— Minha senhora, agora é duas da tarde, trouxe  o seu almoço, já que a senhora não desceu para almoçar.  —Desculpe, mas qual é o seu nome?



		— Desculpe, minha senhora, esqueci de me  apresentar, me chamo Judity.



		— Prazer senhora Judity, me chamo na, mas  Jeon me pediu para não sair do quarto, então...



		— Entendo, deve ser por causa das regras da  linha Mascal.



		— Ele saiu às pressas para a reunião, então só  obedeço ao pedido dele.



		—Ele falou anteriormente comigo, me disse que  és linda, minha senhora, não é à toa que, meu jovem  senhor fala de você com um sorriso e brilho nos olhos.  — Ele é muito diferente dos outros homens que  conheci, não sei explicar.



		—Obrigada senhora.



		—O que eu fiz para que me agradeça?



		—Não vejo meu menino sorrir daquele jeito, faz  sete anos.



		—Eu não fiz nada Judity.



		—Fez sim, algo no coração dele menina.  —Não entendi, senhora Judity?



		—Jeon é um menino..., desculpe, é que eu ajudei  a minha falecida senhora a criá-lo, era uma menina
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		quando ele nasceu, e hoje já é um homem, acho que eu  não consegui me adaptar ainda, bem o que eu ia dizer  que ele é um homem que tem um coração de pedra, ainda  mais quando se trata de mulheres, mas tem um lado dele  que é uma manteiga, este lado é visto quando se trata de  algo relacionado a família.



		—Está dizendo que ele mente pra mim? Que ele  não é o homem doce que eu conheci?



		—Devo dizer que ele é um homem que teve que  se adaptar ao mundo da linha, e por isso teve que criar  um modo único para se proteger, digo que, é normal Jeon  ter várias máscaras, mas não estou dizendo que usa uma  delas com a senhora.



		— Entendo sempre a linha, ele foi sincero  comigo sobre já estar atraído por mim antes de me trazer  aqui.



		—Desde que ele pôs em sua mente que a traria,  ele já deve ter calculado os prós e contras e suas vontades  acima da do pai, a senhora não sabe mas a linha Mascal  vem de vertentes italianas e coreanas, Roberto é filhos  de italianos mas nasceu aqui pois a família se estabeleceu  de fato no país quando ele era criança, sua falecida sogra  é de vertente mista, com pai italiano e mãe coreana,  atualmente a linha Mascal controla tudo das linhas Kinn  e Mascal, existem famílias específicas na Itália, onde  uma mulher comanda a linha, a família Kinn é uma  destas linhas, o pedido de uma mulher Mascal ou Kinn  é lei para a atual família Mascal, nunca os confunda
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		minha senhora, já que seguem as palavras de uma  senhora da casa como uma religião sagrada, entenderá  isso quando se casar.



		— Ele se arriscou muito, me deu tais poderes e  tentou me proteger ao mesmo tempo.



		— Sim, a partir do momento que a senhorita  entrou naquele carro, entrou nessa mansão e adentrou o  quarto de um homem com anel de castidade como a dele,  já se esperava que a senhora não fosse uma garota  qualquer, senão ele nunca a deixaria entrar e ir tão longe,  ele arriscou muito, e quando foi questionado sobre suas  ações, ele poderia simplesmente ter lhe deixado, muitos  homens de linha já fizeram tal coisa, mas conheço muito  bem Jeon, quando fui avisada pelo segurança líder da  noite o que ocorreu, eu sabia exatamente o que ele estava  fazendo.



		— credita que passou isso na mente dele?  — O que minha senhora?



		—Ter que me deixar?



		—Não creio que tenha pensado em tal coisa, pois  deixá-la assim, seria punida por ser uma espiã ou por  tentar criar desavenças entre os homens da linha, mas  inexplicavelmente ele fez algo que nunca, nenhuma vez  pensei que poderia acontecer, Jeon..., ele iria sofrer um  castigo da linha para te proteger, acha mesmo que algum  homem da linha faria isso por alguém que conheceu da  noite para o dia?
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		na se sentou no sofá, ela olhava fixamente para  o chão, já que estes detalhes eram algo que não tinha  conhecimento.



		—Eu não tinha pensado nisso.  —Ele viu muitas coisas em você.  — Viu?



		— Sim, ele viu e gostou, já que para Jeon as  mulheres são, apenas "flertes", são somente usadas para  ele levantar o seu ego masculino.



		—Ele não foi assim comigo Judity.



		—Como o viu, senhora?



		—Ele foi gentil, contido, seguro no que queria e  isso me agradou, realmente..., eu gostei. - na fala  sorrindo.



		— Sim, agora você é parte da família Mascal,  mesmo que ainda não tenha sido oficializado na linha, e  uma das maiores fraquezas dele, entenda que ele vai  querer te proteger.



		— Eu percebi isso, ele quer que eu não saia do  quarto e que não tenha contato com outros homens, a  não ser seu segurança de confiança e o senhor Roberto,  claro são as regras.



		— Seu sogro, Roberto, e o segurança de  confiança é lon, quero que se acostume em chamar  Roberto de sogro.



		— Porque?
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		— Para que assim ele não seja mal visto pelos  seguranças e por ninguém da linha, ele é o patriarca, com  o tempo vai entender, mais e mais da linha Mascal,  minha senhora eu devo ir agora, se alimente, mais tarde  eu busco a louça.
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		Capítulo 9 Prim iro dia no  trabalho novo



		Judity se retira e na vai almoçar tranquilamente,  já fazia muito tempo que na não comia uma comida  italiana, e mesmo que Judity tenha trazido uma boa  refeição para ela, para na tudo era muito sofisticado, a  louça, os talheres e o gosto era algo que sentia falta, pois  remete a lembrança dos pais adotivos, a comida caseira  lhe agradava muito. pós terminar o almoço na volta  para a escrivaninha, tudo estava sendo atualizado e  ajustado para ela poder entender o que realmente estava  acontecendo com o Restaurante Quatro Ventos. Com o  passar do tempo ela se focou nos cálculos. na percebeu  que o Restaurante Quatro Ventos não era um mal  negócio, pois realmente estava tendo lucro, mas o  dinheiro não aparecia nas folhas de extrato do cofre,  então ela começou a estudar minuciosamente aqueles  extratos e verificar quando isso pode ter começado,  quando ela fez a segunda verificação nos papeis dos  registros de entrada e saída, era o caixa manual, depois  os papeis do cofre, ela confirmou o que achava. Isso  queria dizer que alguém estava roubando Jeon, ela queria  terminar todos os papeis, para ter certeza do calote que  estavam tomando, Jeon volta e ela não percebe a chegada  dele, ele a escuta reclamando na frente do computador.
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		— Não..., isso não pode ser possível! É muito  dinheiro sumindo assim do nada! Para onde ele foi? Eu  não posso ter errado, não é possível um erro tão grande,  mais de 50% nunca fiz um erro destes antes! Estou  ficando burra?



		—Oi amor?



		—Jeon, quando chegou?



		— pouco. - Ele olha para a quantidade de



		papeis na escrivaninha e a vontade era de sair dali, se  lembra que a mesa de seu pai fica exatamente assim  quando começa a querer verificar as boates. —Me conte  o que achou aí?



		—Pode entrar Jeon, olha isso aqui.



		Ele entra dentro do quarto e pega um banco, se  senta ao lado dela para ver o que irá lhe mostrar, Roberto  chega quando vê Jeon entrando no quarto, ele fica na  porta do quarto, em silêncio observando o que estava  acontecendo,jáqueelesnãoperceberam,asuapresença.  — Jeon, eu peguei todos os registros que você



		tem do restaurante, desde que sua mãe era viva os lucros  eram sempre iguais ou maiores de X, está bem?



		—Sim amor entendo, mas qual é o problema? –  Fala com uma cara de "pode me explicar melhor?", se  fazendo de desentendido.



		— qui, olhe aqui..., depois de cinco meses de  falecimento dela, olha a diferença na entrada de dinheiro  do caixa.
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		—O cofre é eletrônico, na.



		— Ele é eletrônico então o erro pode ser do  mínimo de 2%, mas as retiradas deste período de tempo  tinham falhas nas contas sim, mas começaram a  aumentar o erro das contas de forma bem lenta, Jeon  vendo aqui desta data em diante, olha bem é data do ano  passado dá para ver com mais clareza que em diante  desta data o erro, não parece ser eletrônico, é como se  metade do lucro diário do local simplesmente, sumisse  antes de ser retirado por você do cofre, alguém tem a  cópia da chave ou acesso a ele, ou...



		— prendeu a burlar a máquina para retirar, mas  ele avisa na hora das retiradas do dia. - Jeon percebe que  andou deixando seus deveres com o restaurante muito de  lado.



		—Fala como se já desconfiasse de alguém?



		—Bem, temos poucos funcionários lá. - Ele fala  pensativo, pois acredita que seus funcionários são de  confiança.



		—Jeon por um acaso sabe, quantas câmeras tem  lá no local?



		— Sim.



		—Você que instalou? Sabe a quantidade exata?  —Por que das perguntas?



		—Você sabe?



		—Bem, acho que tem umas dez câmeras por lá.
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		— Vamos verificar as câmeras, eu ainda não as  vi. - Ela abre o programa de câmeras, assim eles veem  somente quatro câmeras das dez funcionando. — Seu  sócio é bem esperto, e é nítido que ele está te passando  a perna.



		—Como sabe disso?



		Jeon quer concordar com ela, mas quer investigar  o caso, sempre trabalhou com provas, nunca gostou de  levar alguém para o julgamento da linha sem ter certeza  do crime.



		—Como eu te falei, estou na boate desde que ela  inaugurou a anos atrás, lembro bem quando ajudei a pôr  as câmeras na boate do seu pai, ficava horas lá cuidando  do movimento, durante o tempo em que o segurança  fazia um lanche.



		—Mas isso não prova um calote?



		Na cabeça de Jeon, ele pensa fixamente em matar  seu sócio Luís, pois acredita que ele realmente está  roubando do restaurante, para Jeon aquele lugar é  especial. Ele mesmo ajudou a mãe a escolher o local  perto da escola e das empresas que fariam o restaurante  se manter vivo, e como ele mesmo escolheu seus  funcionários a dedo, não acredita que seus funcionários  estejam envolvidos.



		— Não, por enquanto, mas com provas, vamos  ser sinceros um com o outro Jeon.



		—Pode falar.
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		—Você deve ser muito bom no que faz na linha,  pois aqui nesta função, você é péssimo!



		— Continue.



		Jeon sorri para na, ela fica parada olhando para  ele sem reação, Jeon percebe que estava a irritando, a  intenção de tela no comando do Restaurante Quatro  Ventos é que esteja ocupada e fora da linha, e agora  parece que foi um erro, já que parece que a linha vai ter  que se envolver no caso. Ela olha novamente para a tela  do computador suspirando como se estivesse realmente  irritada, ele chega perto dela e acaricia seu rosto.



		—Jeon, o que houve?



		— Gosto quando fala sem medo, você não  demonstra ter medo de nada, mesmo dentro ou fora da  linha, isso me deixa feliz de certa forma, pois a sua  coragem faz com que eu tenha certeza de que se algo  algum dia acontecer, você vai conseguir se manter viva,  mas se fosse ao contrário, não sei como seria minha  reação, mas me pergunto qual seria a sua?



		Jeon fala isso pensando que Luís era uma ameaça  agora, e o que ele acaba de falar a ela é como um aviso  disfarçado, ao que pode ocorrer no futuro, por dentro ele  tem a sensação de que quer sair correndo para acertar as  contas com Luís.



		— Olha aqui as posições das câmeras..., o que  elas mostram?
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		— Está bem, saiba que estou engolindo meu  orgulho agora.



		na dá risada, e dá um beijo delicado em Jeon,  ele sabia o que ela queria ouvir, mas deixá-la pensar que  mesmo tendo em suas mãos a linha da família e os  negócios desde seus 24 anos, ele ainda perecesse burro  nestas questões, a fazia ter mais autoconfiança e  autonomia no trabalho, ele continuaria sendo um  bobalhão, ele estava amando vela tão empenhada a  ajudá-lo.



		—Por quê fala assim?



		—Não quero atrapalhar seu trabalho.



		— Pedi que falasse, mas não falou, quer dizer  que pode saber a resposta e está pensando como ir atrás  da pessoa que está por trás disso tudo, pensando assim,  o que iria me dizer era mais cruel, não um “não quero  atrapalhar seu trabalho”.



		—Na realidade, não sei como me sentiria, vendo  meu eu verdadeiro, situações como essa me deixam em  alerta.



		—Sim, eu sei que não conheço os seus defeitos,  tivemos pouco tempo para descobrir os defeitos um do  outro.



		—Por isso não tenho resposta, mas agora falando  do restaurante, me sinto bem em deixá-lo em suas mãos.



		— única coisa que consegui ver é que se



		manteve longe do restaurante, por causa das lembranças
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		presas naquele lugar, só isso... Olhe bem aqui Jeon, este  lado do gráfico.



		— na…. Realmente não me interesso muito  pelas câmeras de vigilância do restaurante, gráficos,  notas fiscais, pontos dos funcionários e tal, foco mais na  imobiliária e em pegar o dinheiro, assinar o pagamento  mensal dos funcionários, então não é um lugar que eu  vigio que nem os outros lugares da linha.



		— Hum, sua tentativa de desapego é tão forte  assim?



		— Devo ser sincero, não me sinto confortável,  quando tenho que ir lá.



		— Mas pra me ajudar vai ter que passar por cima  disso, você é a pessoa que deve saber disso aqui melhor  que eu, se tivermos filhos, como vou fazer isso sozinha?  —Você é boa argumentando.



		—Sou, agora olhe e diga o que temos aqui?



		— Mostra entrada, saída, salão com o caixa e  daí?



		— Se for um cofre padrão ele está embaixo do  caixa ou no escritório.



		—Sim está lá, pois o caixa enche e a gente coloca  o excesso de notas no dispense dele, ele identifica as  notas e valores de cada uma, e as soma, tudo sozinho.
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		— Mas sem a câmera estratégica atrás do caixa,  fica fácil te roubar ou até abri-lo, sem que ninguém  perceba.



		—O que quer fazer agora?



		— O que quer dizer com “O que quer fazer  agora”?



		— Vamos amor, você é a dona do restaurante  agora, mande, delegue!



		— Vigilância..., vamos dar férias para os  funcionários e com isso o gerente vai se retirar também  para estas pequenas férias, entraremos lá faremos  algumas pequenas reformas, trocaremos a decoração  para termos o pretexto de trocar as câmeras de lugar,  colocaremos câmeras visíveis para eles saberem os  pontos, e as câmeras secretas para pegar o indivíduo no  flagra, mas duvido que precisaremos ficar de olho no  ladrão.



		—Porque fala isso?



		— Vai mesmo deixá-lo entender que desconfia  de algo?



		—Não, mas vai querer estar a par disso? Mesmo  que seja superficial?
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		Capítulo 10 P ssoas



		aprov itadoras m sua volta



		Jeon queria ter certeza de que ela não tinha  pensado em nada relacionado ao traidor da linha Mascal,  pois ele se recordava bem de quando lana era viva, sua  mãe tinha sempre ideias de novas torturas para ser  aplicada na linha. Jeon não queria na envolvida  diretamente na linha, mas não se podia negar que até em  negócios que não envolviam a linha, ter alguém como  aliado ajudava muito, a única coisa que foi proibido na  linha Mascal uma mulher dar ordens e querer executar,  já que as ações de proteção de um homem da linha  Mascal é ser a mão da mulher da família.



		—Bem faça o que quiser com o ladrão, não quero  saber dos seus métodos.



		—Realmente,eunãotinhaaintençãodetecontar  sobre isso, não quero você envolvida em nada que seja  relacionado a qualquer parte da linha, mas não posso  simplesmente fazer o que desejo, vai ser minha esposa,  fazer só porque quero pode te ofender. - Fala acariciando  os cabelos cacheados de na.



		— Realmente são um ótimo casal, astutos cada  um em sua área, é claro. - Fala Roberto, após ficar  bastante tempo os observando e vendo o quanto que Jeon  se controla para não mostrar seu outro lado para ela.



		—Boa tarde, meu sogro.
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		— Boa tarde na, sobre o ladrão, pode deixá-lo  para mim, depois de fazer a armadilha e pegá-lo, quero  que vocês pensem na data do casamento, claro que  quanto mais próximo melhor.



		— inda é cedo meu sogro, Jeon nem me deu o  anel de noivado ainda.



		—Verdade, pai me dê mais tempo.



		— Judity fez a ligação de rejeição ao convite de  Jeon hoje, bem…, clube da linha mundial tem  conhecimento de vocês, a linha amiga Menele já está me  ligando, Jeon tem fotos de vocês saindo da boate, não sei  quem foi o responsável por espalhar a notícia nos  celulares de todos, e a linha mundial já entrou em contato  por mensagem lacrada e me cobraram a data da união,  sabe que vai ser uma grande festa na organização, afinal  Jeon Mascal é conhecido por ter muitos amigos e ter  alianças duradouras, além de o apoio de todas as linhas  amigas e de negócios, mesmo assim rejeitei o pedido de  o casamento de linha ser na Itália, a sede fica em  Lombardia e não seria bom ficarmos longe daqui.



		— gora que percebo algo, pai, quanto tempo  está aqui?



		— algum tempo…. Estava na reunião da  imobiliária, hoje conheci Otto Consentielo, ele chegou  lá com a esposa e o filho Marcos, ela queria te conhecer  e falei que logo vai se casar e podia vê-lo. – Roberto  percebeu a forma que o filho agiu ao escutar sobre a  amigadamãe,parecequeelesabiaquemeraapósescutar
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		o sobrenome. —Pelo o que entendi ela era amiga de sua  mãe, por isso queria lhe ver, depois disso vim e como  estava com tempo livre, posso dizer que estou a tempo  suficiente para ver que vocês dão certo, não somente na  cama. -Roberto fala sobre eles, Jeon ri e na fica com  vergonha.



		—Pai vamos marcar a data, mas vamos pensar  depois, não quero que isso interfira nos negócios.



		— Está bem, isso é com vocês, eu vou me  arrumar, não esqueça, ainda temos um jantar importante  com os sócios Jeon. - Ele fala e se retira.



		Jeon puxa na para seu colo e começa acariciar  o rosto e o corpo dela, ele beija o pescoço de na e sorri  quando percebe ela derretida em seus braços, ele se  aproxima do ouvido dela .



		— Escute, vou voltar tarde, sabe que a linha faz  reuniões longas e acaloradas.



		—Devo me preocupar?



		— Não precisa, creio que vai demorar, mas  tentarei fazer que seja rápido, não posso prometer.



		— Tenho muitos papeis para verificar, então eu  te espero chegar. - na fala esperançosa, já que seria um  tempo a mais com ele.



		— Querida, normalmente estas reuniões tomam  quase toda a noite e madrugada, tentarei ser rápido, mas  isso não é garantia que chegarei cedo.
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		— Realmente são demoradas, continua a tentar  me fazer ir descansar.



		—Sim…. Então jante e descanse está bem? Vai  ter muito tempo para cuidar do restaurante, você é  inteligente e vai se adaptar muito rápido ao trabalho.



		—Está sempre me analisando?



		— Sim, um pouco, é parte da linha ser assim,  sinto por isso.



		— Entendo, tem coisas que não se muda, então  vá se arrumar, não quero ser a causa do seu atraso. - Ela  tenta sair do colo dele mas Jeon a puxa e a beija.



		— Vai sentir minha falta? - Ele fala e ela geme  quando Jeon morde o lóbulo da orelha dela, ele começa  a beijar o pescoço dela, esperando a resposta .



		— Sabe que sim, estou o dia todo esperando a  sua volta. - Ela o abraça nele e sorri.



		—Descanse, eu devo ir agora. - na se levanta e  ele a pega no colo e a deita na cama aos beijos.



		—Queria você um pouquinho mais comigo, mas  sei que não tem como.



		—Eu também queria mais um tempo com você,  mas estou indo.



		Jeon a beija e sai fechando a porta, vai para seu  quarto se arrumar e sai com Roberto, na tenta se manter  deitada e tentar adormecer por mais um tempo, mas era  impossível, então ela se levanta vai até o enorme closet
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		e pega seu pijama, roupa íntima e uma toalha, vai tomar  um banho para relaxar, ela encontra nos banhos longos  uma forma de relaxar com mais facilidade. Este é um  hábito que ela adquiriu quando namorava com Raymond,  quando se sente estressada sempre toma um banho. na  sai do banheiro e encontra uma bandeja com sua janta,  ela come e volta a pensar, como era possível uma  quantidade tão grande de dinheiro sumir? Ela vai para a  escrivaninha e começa a trabalhar e trabalhar, nem  percebe quando Judity traz seu lanche da madrugada e  põe em cima da mesa, ela vai até o banheiro e se banha  mais uma vez para tentar relaxar, ela não parava de  pensar que suas contas não poderiam estar erradas.  demora de Jeon estava a deixando com medo,



		ela ainda recordava bem de como eram estas reuniões  quando Reymond as organizava, as armas, bebidas,  torturas, o sangue quente sujando o chão de porcelanato  da mansão, às vezes em que ele a amarrava para que  tivesse certeza de que iria olhar tudo até o final, as  diversas vezes que a fazia assistir como ele era  misericordioso ao deixar alguém da linha apenas sem  um membro, como sinal de compaixão ao traidor. na  tentava não pensar em tais coisas, mas mesmo estando  longe dele, ele sempre voltava para a ver na boate, e se  recorda das vezes que Reymond pagou o gerente da noite  para levá-la para ver as cessões de tortura, para diversão  dele. na penteia os cabelos e após isso se senta e come,  ela não tinha sono então voltou para a escrivaninha e  voltou ler os papeis e digitar as informações importantes  no seu computador. Com isso o tempo vai passando e
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		na acaba adormecendo sobre os papeis que estava  lendo, já era três horas da madrugada quando Jeon  chegou e foi ver se na já estava a dormir, ele entra no  quarto a porta estava aberta e a vê adormecida enquanto  trabalhava, ele a pega no colo e a deita na cama.



		— Jeon? Você voltou ... - Ela se abraçou nele,  vê-lo bem a acalmou.



		— Me desobedeceu, queria que descansasse e  estava trabalhando até tarde?



		— Eu não estava com sono, vai ficar aqui  comigo?



		Ele percebe um barulho vindo do corredor, ele  olha para a porta, e era Judity vindo pegar a bandeja  deixada anteriormente.



		—Boa noite senhores, vim recolher a louça.



		— Tudo bem Judity, pode levar... na se  alimentou direito?



		—Sim, senhor.



		— Então vai dormir comigo? - Judity sai, com  um sorriso nos lábios.



		—Eu tenho que acordar às seis horas da manhã,  não quero te acordar.



		— Fica aqui comigo, não me importo, quero  poder ficar perto de você. - Ele a beija e sorri, ele olha  para suas mãos e ainda têm rastros de sangue.



		—Vou me banhar e venho ficar aqui com você.
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		na olha feliz para ele, ele a beija e vai para seu  quarto, quando chega no quarto seu pai o esperava  sentado na poltrona, Jeon entra e tranca a porta vai  diretamente para o telefone.



		— lô Judity, venha pegar as minhas roupas para  o tratamento especial com elas, O.K.



		— Entendi, meu senhor, já estou a caminho... -  Fim da ligação



		— Jeon está descuidado meu filho, olhe para as  suas mãos. - Fala nada contente.



		—Eu sei, pai.



		—Ela não percebeu?



		— Não, eu me troquei e fui diretamente vê-la,  por medo dela estar acordada e querer vir aqui me ver, e  acabasse me vendo todo sujo de sangue.



		—Se fosse eu em seu lugar..., eu teria o matado.  —Eu quis fazer isso.



		—Por que não o fez então?



		— Mas aí seria pior, eu me segurei muito para  não o matar, isso o senhor pode ter certeza, quem me  conhece, nunca ousaria tentar te machucar na minha  presença.



		—Eu estou bem, vou tomar um banho e dormir.  —Boa noite pai.



		—Vai lá dormir no quarto com ela?
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		— Sim dormirei lá com ela, percebo que ela se  sente sozinha afinal ela sempre teve a companhia das  meninas da boate.



		—Isso é verdade, bem nos vemos no café.



		— Pai, devemos falar sobre o trabalho de hoje  mais tarde, eles não serão os únicos que o senhor sabe.  —Eles não vão se atrever a vir aqui para levá-la



		Jeon, estou indo... Judity chegou.



		Judity entra usando a chave dela para abrir a porta  de Jeon, ela pega as roupas e sapatos de Jeon e se retira,  ele vai para o banho e quando saí do banheiro, vai para  o quarto pegar uma roupa para vestir, ele vê que na  estava deitada em sua cama adormecida, pois Judity sai  deixando a porta aberta assim ela entrou, ele se veste  fecha a porta desliga a luz e se deita ao lado dela, ela  meia acordada se aconchega no peito dele o abraçando.  — cordou amor? Resolveu vir me ver?



		— Você demorou, vi Judity levando sua roupa  suja então pensei que poderia vir te ver, mas demorou  muito no banho e acabei dormindo, está irritado comigo,  por vir sem sua autorização?



		—Não, eu ia para seu quarto, mas podemos ficar  aqui, não se preocupe, vamos dormir, eu tenho que  acordar cedo, tenho que me encontrar com meu pai  amanhã. – Ele a beija e adormece.



		Voltando no tempo Jeon indo para a reunião
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		— Pai, você não me deu muitos detalhes desta  reunião, pode me inteirar agora?



		— Reymond pediu esta reunião, mas sabemos  que ele não aparecerá, pois ele é muito covarde para  realmente ir, Jeon, pegue isso... - Roberto lhe deu uma  arma e um fio enforcador.



		— Pai acha necessário me proteger, a ponto de  me dar meu fio enforcador e a minha Bersa Thunder?  —Deve estar preparado, vai se casar, quero netos



		e também não quero perder meu único filho. - Jeon ri.  — Realmente espero não ter que usá-los esta



		noite.



		Eles chegam em um estaleiro abandonado, lá os  homens de Reymond Rey os levaram para uma sala de  reuniões já conhecida por eles, seus seguranças ficaram  do lado de fora e somente os homens importantes  estavam na sala. Jeon e Roberto se sentaram, junto deles  ntônio o sócio, e Juarez Rey pai de Reymond, Jeon os  conhecia somente por nomes, pois era a primeira vez que  era convidado para uma reunião junto a eles.



		— Então cadê o Reymond? – Jeon fala se  aconchegando na grande poltrona onde se sentou, ,ele  pega um cigarro e o isqueiro o acende e traga o cigarro.  — Ele resolveu não comparecer. – Fala ntônio  olhando as ações tranquilas de Jeon.
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		— O covarde manda os seguranças dele até  minha casa, e tem a audácia de não querer escutar minhas  reclamações? - Fala Jeon, usando um tom debochado e  servindo Whisky para o pai. —Essa é nova para mim.  — Deve saber que ele não quer te ver, Jeon. –  ntônio fala olhando diretamente para Jeon, ele traga  mais uma vez o cigarro e ri de forma debochada.



		— quele pirralho não sabe diferenciar a  importância da mulher, e o dever do trabalho na linha?  – Fala Roberto enquanto tomava aos poucos a bebida.  —Isso eu percebi no mesmo dia em que conheci



		na, ele mudou a forma de se portar, quando eu estava  conversando com ela, ele é muito possessivo. - Fala  Jeon, enquanto se servia uma bebida.



		—Estamos trabalhando com uma criança agora?  – Roberto fala nada contente.



		— Meu filho está aceitando muitas coisas de  vocês, Roberto Mascal. – Fala Juarez.



		— ceitando muito você diz…. - Fala Jeon rindo  e tomando o Wiskey. — São só os “ossos” do trabalho  meu caro, ele está se preocupando com algo fácil e  simples como uma imobiliária pequena, algo que eu lido  facilmente e mesmo assim na minha mão é um lugar que  rende muito dinheiro, mas para aquele inútil o trabalho  é dobrado, porque eu o ensinei e ele simplesmente  ignorou os ensinamentos simples que eu dei, realmente  tem um péssimo próximo líder para a linha Rey. - Fala  Jeon dando pequenos goles na bebida.
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		Capítulo 11 Tudo o possív l para  t prot g r



		Roberto observa cuidadosamente cada ação de  Juarez, ao estar olhando para Jeon com uma cara de  poucos amigos.



		—Sim, para poder fazer bons negócios, devemos  estar com as sociedades certas, acredito que devemos  então esperar que ele esteja melhor em relação a  imobiliária“RaiardoSol”.–Juarezfaladeformacalma.  —Se ele não pretendia comparecer, para falar de  negócios relacionados à Imobiliária “Raiar de Sol”, e  que precisam ser falados, porquê desta reunião? – Jeon  fala um pouco alterado. — Não sou que nem ele, tenho  uma Imobiliária grande para cuidar, fazendas, casas de  apostas de cavalo, boates, restaurante, isso tudo fora  linha, acha que eu tenho tempo pra perder aqui!



		— Reymond só quer ter na de volta, somente  isso! – ntônio fala de forma alterada para Jeon.



		— baixe o tom quando falar com o herdeiro dos  Mascal, não esqueça que vocês são estrangeiros aqui! –  Roberto fala de forma alterada.



		— Este pirralho só tem o nome da família e  histórias de terror com seu nome, Roberto. – Fala



		ntônio.
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		—Quer ver mesmo este filme de terror? E como  aqueleinútil,podequereralgoqueéminhapropriedade?  —Ela não é sua propriedade!



		—Não? Eu já deixei aquele mimado seguir uma  das minhas funcionárias por muito tempo, mas isso  acabou! – Fala Roberto.



		— Meu filho tem direito sobre ela, ela é mulher  dele! – Juarez ele tenta convencer Roberto a "devolver"



		na.



		— Ela não pertence a ele, ela me pertence!  Reymond é apenas um ex-namorado dela, e de muitos  anos atrás, senhor Juarez Rey, e ela trabalha na nossa  boate, não pode querer algo que não te pertence. – Jeon  fala seriamente olhando para o Juarez.



		— Ela é só uma mulher, a devolva e isso irá  acabar. – ntônio fala calmamente tentando acalmar os  ânimos.



		— na é livre e ela decidiu, não vai ser Reymond  que vai fazer isso mudar. - Fala Jeon.



		— Vocês conhecem as tradições da família  Mascal? Então aviso os senhores que Jeon já escolheu  uma companheira.



		— Casamento, ótimo, quer a garota como  amante? – ntônio fala.



		—Ele está para marcar a data de seu casamento  com na, aceitem isso logo e fale para seu filho  encontrar outra mulher para aquecer a cama dele, pois
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		na não faz isso a anos, e ele somente vai para minha  boate beber, conversar com ela e bater uma olhando na  dançar no pole dance. – Roberto fala calmamente.



		—Está louco!



		Juarez pega uma arma e aponta para Roberto,  Jeon pega a arma e em uma ação rápida atira, o projétil  acerta na ponta da arma que está na mão de Juarez, assim  fazendo a arma ricochetear e ferindo a mão dele com o  impacto.



		— Se pegar sua arma, ntonio, eu te mato! —  Fala Jeon.



		— cham que é assim que terão na de volta?  Ela já decidiu. – Fala Roberto.



		— Me ameaçar usando na, ou meu pai, tentar  feri-lo para tentar ter o que querem? Ele quer ter minha  noiva só porque não consegue “comer” outras mulheres?  E ainda por cima apontar uma arma para o líder atual da  linha Mascal e acha que vai ser sem consequências?! -  Fala Jeon com um tom de voz alterado.



		— Eu sei... Calma, Jeon abaixa a arma! Nossa  reunião acaba aqui! – Fala ntônio.



		— Com os Mascal a sentença é morte! Somente  nos chame para reunião se o caso for a linha ou quando  for algo relacionado a trabalho. – Roberto se vira para ir  para a porta.



		Quando Jeon e seu pai estavam saindo, ntônio  tentou dar uma facada em Jeon, mas ele se desvia e a
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		ação acerta em Roberto de raspão, Jeon pega seu fio  enforcador e passa ele no pescoço de ntônio o  estrangulando de leve para o desmaiar, pois com a força  e raiva de Jeon, o pescoço de ntônio se corta com o  enforcador e ntônio começa a sangrar devido ao  ferimento, assim suja as roupas de Jeon durante o ato. s  mãos dele ficam sujas com o sangue ntônio, ele verifica  o ferimento de seu pai, Jeon suja mais ainda suas roupas  quando limpou suas mãos sujas de sangue nelas, antes  de sair do prédio.



		Eles saem sem problemas já que os seguranças  estavam alerta para protegê-los de qualquer coisa que  poderia ocorrer. No carro Jeon estava com muita raiva  do ocorrido, ele pensava que agora não sabia se a guerra  entre as linhas poderia acontecer, tudo iria depender de  Juarez Rey, tomar as dores do filho ou não, ele estava  preocupado com a segurança de na, mas não estava  disposto a dá-la de mão beijada para seu sócio, e muito  menos aceitar que ameacem seu pai ou qualquer  protegido da linha Mascal sem haver mortes como  consequência, seu sangue fervia e tinha ódio  transparecendo em seus olhos. viagem de volta para  casa foi sem nenhuma palavra entre eles, Roberto sabia  que aquele não era o momento. Jeon devia se acalmar  depois de todo o ocorrido, afinal eles não sabiam se na  estava acordada à espera deles. Quando Jeon chegou em  casa viu pelo lado de fora da mansão a luz do quarto de  na acesa e imaginou que ela estava o esperando, ele viu  o estado de suas roupas e quando desceu do carro foi  correndo para seu quarto trocar de roupa, para que ela
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		não desconfiasse que algo de errado estava acontecendo,  ele lavou as mãos rapidamente e colocou outro terno, foi  para o quarto dela vê-la.
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		Capítulo 12 A d s ob rta d um  traidor



		Jeon tinha colocado o celular para despertar às  cinco da manhã, pois tinha que assinar alguns papeis no  porto às seis da manhã, depois tentaria descansar para  poder acordar às nove horas e organizar alguns papeis e  se encontrar com seu pai para verificá-los, além de  conversarem sobre o ocorrido do outro dia. O celular  desperta e ele desliga rapidamente antes dela acordar,  ele se levanta, se banha e se arruma no banheiro, sai sem  que ela desperte, o segurança Fábio estava o esperando  na porta da mansão, e junto dele estava Judity, ela  segurava uma bandeja e nela tinha com um copo térmico  com café para ele, e um potinho com morangos.



		—Bom dia Judity.



		— Bom dia senhor, deve não estar com fome  ainda, mas leve o café e a fruta.



		— Eu agradeço, realmente não tenho fome, mas  levarei comerei na volta, sempre tem bebida nas  reuniões, independente do horário, se por um acaso eu  não chegar até meio dia, leve a Soraia para fazer  companhia a na, viu meu pai?



		—Sim senhor, seu pai já saiu, disse que voltava  logo, algo mais?
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		—Não, e obrigado pelo café, irei tomar na ida.  —O senhor avisou a senhora, que sairia sem



		acordá-la?



		—Não, pelo pouco que conheço dela, ela vai ficar  irritada comigo, mas eu resolvo depois.



		—O senhor sempre está confiante, mas até  mesmo neste assunto?



		—Eu sinto que ela vai entender, só espero não  estar errado.



		Jeon fala sorrindo e segue o segurança Otávio até  o carro, o segurança abre a porta para ele, assim Jeon  entra no carro e Fábio o leva para o porto, lá ele encontra  Heitor Martines, líder de uma linha italiana que também  é amigo de Roberto, Fábio faz a frente, comprimentando  o líder Martines.



		—Bom dia senhor Martines.



		—Bom dia Fábio, este é?



		—Meu jovem senhor Jeon Kinn Mascal, senhor  Heitor.



		—Prazer senhor Heitor Martines.



		—Realmente se parece com a Kinn, não esperava  que Roberto mandasse você, Fábio cuide para que ele  não se machuque, vai casar logo, se sua nova senhora for  parecida com a lanna Kinn, estou morto. - Jeon ri ao  escutar o líder de linha.
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		Quando chegam no estaleiro onde iria ser  concluído os documentos para o negócio de receptação  das bebidas de Jeon e receptação de roupas falsificadas  da linha Martines, o receptador não concordou com os  termos já concordados anteriormente e tenta negociar  um dinheiro por fora do contrato, Jeon respira fundo e  sorri de forma debochada, foi nesse momento que o  receptador da outra linha, entendeu que ele não iria  cooperar. Jeon só estalou os dedos uma vez e Fábio fez  com que os dois seguranças do receptador ao lado dele  desmaiassem com as seringas injetadas nos dois, Jeon  não gostava de sangue em seus contratos mas já  imaginava que não seria um dia simples. Logo Fábio deu  a Jeon uma pasta e foi até o receptador o fazendo se  sentar à força, já que o receptador estava muito  confiante, ele pensou que tendo aceitado somente um  segurança para os dois líderes, ele estava com a  vantagem, mas realmente não esperava por isso. gora  Jeon estava com todos em sua mão, mas sua preocupação  não era o contrato, mas fazer com que o senhor Martines  não o visse como um traidor, para assim poder ter mais  negócio de linha com ele futuramente.



		— Sente-se senhor Martines, não precisa se  cansar, eu assumo daqui. - Fala Jeon de forma calma,  dando a Martines um cigarro, Jeon acende o seu e dá o  isqueiro para o outro líder, ele traga e serve Vodka para  os três. — cho que você não entendeu, senhor  receptador Villar.



		—Como sabe o meu nome?
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		—Simples, tenho pessoas competentes na minha  inteligência, além de ser um “cachorro louco” que é  obrigado a ser uma “sombra”, sinceramente minha  intenção era apenas assinar estes documentos e voltar  para minha noiva, antes dela acordar. - Jeon traga o  cigarro e depois toma a bebida. — Não sei se você  conhece as mulheres de linha, mas a minha é esperta, e  não quero ter que explicar para ela, porque me atrasei  para o café da manhã, sendo assim vejo que você já veio  a esta reunião com a intenção de me irritar. - Jeon abre a  pasta e põe na frente dele. — ssina isso logo, que estou  sem tempo!



		—O que? Está escrito que vai receber ….



		—Sim 80% dos lucros, se você tentasse impedir  ou rejeitasse o acordo já pré estabelecido pelos líderes,  então parabéns líder Martines, vamos dividir os 80% dos  lucros até o final do contrato.



		—Não vou assinar isso!



		Na mansão Mascal



		na acordou ao se virar e não achá-lo na cama,  ela se lembrou que ele havia lhe dito que iria a uma  reunião bem cedo, também se recordou que Judity tinha  lhe dito que em uma das gavetas do quarto de Jeon tinha  uma agenda e nela estava registrado os números de  celular que ele possui, o pessoal e os de linha, cada linha
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		telefônica tinha uma função, ela se lembra que ele tinha  falado que iria para uma reunião de negócio, então ligou  para o celular com este nome na lista, na ligou e o  celular que estava no bolso de Jeon tocou, Fábio o fez  Villar calar a boca e assim Jeon atendeu o celular.



		— Onde está? - na fala desgostosa, ele sorri  enquanto pega a adaga do bolso e começa a brincar com  ela.



		—Bom dia amor. -Fala tranquilamente.



		— Sabia que eu acordei procurando você, nem  ao menos se despediu de mim? - Ele sorriu do outro lado  da linha, Villar sabia muito bem que ele não era chamado  de “Diabo Mascal a toa”, ele gostava de manipular as  mulheres as ver implorar por sua companhia era o que  mais gostava, assim como gostava de matar de forma  lenta e dolorosa.



		—Está bem amor?



		—Eu…. - na para e se lembra que ele nunca  teve uma mulher em casa, ela respira fundo.



		— Desculpe, estou trabalhando, mas já vai  acabar, voltarei logo.



		—Está bem, quer que eu te espere acordada?



		— Volte a dormir querida, não vou demorar, eu  prometo, te amo.



		Jeon desliga a e olha irritado para Villar, Fábio  solta a mordaça que pôs em Villar.
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		— gora escute meu senhor se não quer morrer  seu merda. -Jeon só sorri e olha para Fábio, Jeon põe na  mesa uma pequena caneta infantil, isso deixa Villar  confuso.



		—O que é isso? Não tem criança aqui Mascal!  —Inocência a sua, deveria pensar no seu filho e



		parar de tentar assumir sua linha antes do tempo, assina  logo que tenho mais o que fazer.



		— Já disse que não vou assinar! Não cairei no  seu papinho de lavagem sentimental, diabo Mascal.



		— caba logo com isso Fábio, sua senhora está  irritada, devemos voltar logo.



		Fábio pega a caneta e aperta o botão, dele sai uma  pequena agulha, Fábio finca na palma da mão de Villar  e faz com que o dedão dele fique sujo de sangue e o faz  carimbar mas folhas tanto dele, quanto nas de Martines  e nas cópias para a linha mundial.



		—Esse contrato não é válido, eu não assinei!



		— Muito bem eu leio pra você, “Caso o  receptador dificultar o processo, evitar assinar ou rejeitar  o acordo já pré estabelecido entre as linhas Villar,  Martines e Mascal, a assinatura deverá ser feita de  maneira forçada com a digital do receptor, assim  inicializando o acordo entre linhas amigas.” Muito bem  isso foi feito, o trabalho aqui está acabado, até a próxima,  senhor Villar, e saiba que se tentar me passar a perna,  não vai sair vivo.
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		Vilar ficou amarrado na cadeira e eles foram  embora, Jeon chega em casa vai para o quarto e só troca  de roupa e volta a dormir ao lado de na, ela acorda com  o som do celular a tocar, na o desliga e vê que ele está  cansado demais para se levantar, e vai para debaixo do  edredom e o acorda de uma forma erótica, ele acorda aos  gemidos de prazer, mas ela não para até satisfazê-lo,  Jeon acha que está sonhando com aquilo pois era tão  gostoso. na percebe que Jeon acordou feliz por causa  da surpresa que ela fez a ele, ela vai até ele o lhe dá um  beijo quente.



		—Bom dia amor. - Ela fala sorrindo.



		— ssim eu vou ficar louco e mal-acostumado a  ser tratado assim.



		— Quando eu tiver vontade farei, então nunca  saberá quando vou lhe agradar assim.



		— Sério? Vou ficar ansioso por isso, e se for  recorrente, não saio mais dessa cama por sua causa. -  Fala e a beija.



		—Nada disso meu coelhinho, levante-se.  — Coelhinho?



		—O que foi? Não gostou...



		—Gostar? Resolveu me chamar pelo apelido de  infância amor? Judity deve ter lhe dito, foi ela que me  deu o apelido.



		—Eu não sabia que era seu apelido de infância.
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		— Sim… Escutar você me chamando assim, me  excita mais. - Ele a deita na cama a beijando de forma  fogosa e envolvente, mas na para o beijo. — O que  houve amor?



		— Você saiu cedo e não o vi, quando voltou?  Tem que sair com seu pai, esqueceu?



		— Você não vai me deixar esquecer meus  compromissos, quando tiver conhecimento deles?



		— Eu já te avisei, não quero ser o motivo para  seu pai brigar com você.



		— Está bem. - Fala trilhando beijos no pescoço  de na.



		—Então estou indo para meu quarto, te vejo hoje  na hora do almoço?



		—Se eu não puder voltar para casa, eu te aviso.  —Está bem, vou voltar para os papeis, até mais



		tarde.



		— Temos que ir ao restaurante, se conseguir  acabar os deveres da manhã é provável que eu venha  almoçar com você.



		—Então estou indo coelhinho, até mais tarde.  — té amor.



		—Jeon se cuida, e volta para mim.



		na vai até a porta e a abre, seu sogro estava no  corredor conversando com Judity quando isso aconteceu,
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		e eles veem a cena. Jeon escuta isso e sai da cama às  pressas, vai até ela, a puxa para a parede a prensando na  parede com um beijo.



		— mor, você é o motivo de eu voltar para casa  agora, você é o motivo de eu estar pensando nos meus  atos enquanto trabalho, nunca pensei tanto em alguém,  penso em estar bem, para poder te ver quando entro pela  porta do seu quarto. - Ele beija a testa dela e sorri ao  perceber que ela estava ansiosa por beijá-lo. — Eu vou  voltar, sempre para você amor.



		—Eu sei que não posso pedir, para prometer isso.  —Você pode pedir o que quiser para mim.



		— Sei que não posso pedir que prometa que vai  voltar, mas cada vez que você sai, ultimamente eu tenho  medo…. Sim…. Medo, eu sei do que Reymond é capaz,  eu presenciei muitas mortes vindas das mãos dele.



		— Eu vou te proteger, por isso não quero que  veja o que faço em meu trabalho, por isso que quero que  me espere sempre no seu quarto, quero evitar que veja  cenas desagradáveis, eu não posso prometer que vou  estar sempre assim, bem, mas estarei o suficiente para  estar do seu lado, isso é o suficiente?



		—Eu só quero você aqui comigo, desculpe meu  medo coelhinho, você virou, você é parte da minha vida  agora, quando eu aceitei tudo é verdade, me sinto fraca,  tenho medo de só receber a carta de linha com a sua letra  nela.
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		—Está bem? - Jeon a abraça e ela concorda com  a cabeça, mas as lágrimas que insistem em cair de seu  rosto.—Obrigadoamor,pormemostrarqueérecíproco,  eu não sei como é isso, eu nunca consegui ser recíproco  aos sentimentos de ninguém, então ainda não tinha  certeza disto. - Fala acariciando os cachinhos dos cabelos  dela, é neste momento que Jeon vê Judity e seu pai  olhando para eles, Jeon abraça na com mais força e  Roberto vai até eles.



		—Bom dia? – na limpa as lágrimas de seu rosto  e cumprimenta o sogro.



		—Bom dia, meu sogro.  —Bomdiapai,oquetetrazaquiaomeuquarto?  — Queria saber se vocês já marcaram o dia de  apresentar na para o Luís, afinal ele é o sócio de vocês  no restaurante.



		— inda não tive tempo, mas se der tudo certo  hoje consigo almoçar com na e levá-la para o  restaurante.



		— Filho me dê os papeis da reunião das dez e  meia da manhã.



		—Por quê?



		— Eu o faço sozinho, você já foi para assinar o  carregamento da seis da manhã, voltou e dormiu  novamente, deve estar cansado, assim pode descansar  mais, e ajudar sua noiva com o restaurante, agilizar os  trâmites da reforma, mudança da segurança interna, e
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		das câmeras do estabelecimento, deixe que eu vou pra  imobiliária e assumo a reunião das duas e das seis horas  também.



		—Está bem pai, as pastas estão aqui comigo, vou  pegá-los para você.



		— na?



		—Sim, meu sogro?



		—Está bem-querida? Conheço bem você, garota  espevitada, parece apreensiva.



		—Sim, eu estou. - Fala com a cabeça baixa.



		— Está preocupada e eu compreendo, afinal já  fui casado.



		—Sim senhor...



		— na, ele segue o trabalho da família, mas  quando tiverem seus filhos você como matriarca decidirá  se tudo isso continua ou acaba, Jeon só soube desta vida  que eu levo quando tinha 17 anos, e foi decisão dele se  juntar a mim, e como minha esposa o deixou decidir  sozinho, é assim até hoje, vai ser assim com você  também, a diferença é que você pode decidir por seus  filhos.



		— Poderei?



		— Sim.... Depois que se assume uma posição  neste trabalho não se sai mais na, a não ser que outro  familiar assuma.
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		— Eu conheço essa "linha" há muitos anos,  conheço seus prós e contras meu sogro, só não tive  afeição suficiente por alguém para ter medo dela.



		Jeon acha todos os documentos, os organiza da  forma correta para a reunião, após isso ele o leva para  Roberto.



		— qui estão os papeis pai. - Ele dá os papeis  para Roberto. — na, eu não pretendo desistir do meu  trabalho, eu de certa forma gosto dele, mas entenderei se  quando no futuro, vai acontecer de nossos filhos  souberem que o empresário aqui é da linha, você pode  intervir na decisão deles, eu aceitarei seu desejo perante  o futuro dos nossos filhos, assim como eu teria aceitado  o de minha mãe. - Jeon a abraça. — mor você sofre por  antecipação, meu pai está certo a decisão será sua então  se acalme.



		— na, até agora Jeon nunca se machucou  gravemente neste trabalho, o problema é que ele adora  uma briga e quem sabe agora, que ele te tem do lado dele,  este lado agressivo dele cessa. - Jeon ri, na não gosta  daquele riso sarcástico.



		—Eu assumo que pensar nela me acalma sim.  — Isso já é um bom começo, então se acalme



		na, e aproveite este tempo que vocês têm juntos e  pensem no casamento, e na lista de convidados também.  —Só tenho Miranda como amiga, meu sogro.  —Bom saber, mas as outras garotas?
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		— s outras? Só colegas de profissão.  —Miranda? Ela é a que fica no caixa?  —Sim, ela mesma meu sogro.



		—Está bem.  — Sogro...  —Sim?



		— Por favor não a tire de lá, eu que consegui  aquele lugar para ela trabalhar, ela ainda está pagando a  faculdade precisa do dinheiro.



		—Não se preocupe na, o que acha de remanejá-  la?



		—Como assim?



		—Quero dizer remanejar Miranda.



		—Para onde?



		—Para o seu restaurante?



		— Boa ideia pai, ela trabalha de caixa na boate  então deve ser de confiança. - Fala Jeon.



		—Tem certeza? - Fala na.



		— Sim, precisamos de pessoas confiáveis agora  lá dentro, mas só depois de pegarmos o grande "rato".  — Ela vai sair da boate e vai trabalhar  inicialmente aqui com na, assim ela fala o que acontece  lá dentro do restaurante, afinal vamos trocar todos os
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		funcionários duvidosos para garantir a segurança de  na.



		—Está bem, obrigado meu sogro.



		—Bem, vou para a empresa Jeon, fique e a ajude  com tudo o que precisar.
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		Capítulo 13 P ssoas



		aprov itadoras m sua volta



		Quando saia do quarto do filho, Roberto percebeu  que um dos seguranças de Jeon estava no segundo andar  sem permissão, ele pediu para seu segurança de  confiança lon, verificar as câmeras de segurança, para  assim verificar os movimentos suspeitos do indivíduo  enquanto ele se dirigia para tomar café. Não demorou  muito tempo para Roberto ter que sair para a empresa,  quando estava na porta seu segurança o chama para seu  escritório e pede a presença de Jeon, Roberto e o  segurança se dirigem para o escritório.



		—Me fale o que aconteceu nas câmeras lon?  — Só posso dizer que, Jeon vai matar aquele  segurança, senhor.



		—Vou chamar Judity.- Ele pega o telefone e  chama Judity para o seu escritório, em instantes ela  chega.



		—Sim, me chamou, senhor?



		—Queroquechamemeufilhoaquicomurgência,  ele se encontra no quarto dele e não é permitido a  presença de minha nora.



		—Sim senhor. - Ela sai do escritório e vai até o  quarto de Jeon ele estava vendo as câmeras do
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		restaurante com na. — Jovem senhor? Desculpe o  incomodo, mas é convocado para uma reunião de  urgência no escritório de seu pai.



		—Está bem Judity, eu estou indo só irei me vestir  e já me junto a eles. - Ele vai para o closet se vestir.  —Judity, está tudo bem, né? – na pergunta com



		ar de preocupação.



		—Sinto muito, minha senhora, eu não tenho esta  informação,massuapresençafoiproibidanestareunião.  —Estou indo amor, não se preocupe, deve ser



		algo com algum sócio, esqueceu não deve saber sobre as  coisas do meu trabalho. - Ele lhe beija a testa e sai  fechando a porta, ele vai até o escritório e seu pai e seu  segurança fiel lon o aguardavam.



		—Filho sente, pelo que parece vai querer sangue  nas mãos.



		—Como assim, é algo que tem a ver com na?  Fale logo lon!



		—Bem, meu jovem senhor, seu pai me pediu para  verificar as câmeras de segurança pois viu um ato  suspeito de um dos seus seguranças, e sim eu descobri  algo que não vai te agradar.



		—Pare de rodeios, fale logo lon!- Roberto serve  um Whisky.



		—Calma filho, pega, pode beber, eu sei que é  cedo, mas sei que te acalma.
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		lon mexe no computador de Roberto e mostra  um dos seguranças da casa, ex. segurança pessoal de  Jeon, indo para o segundo andar para ver sua noiva pelo  buraco secreto que tem no quarto, também passando pela  porta de na entreaberta enquanto ela trabalhava na  madrugada, também quando ele entrou no quarto  enquanto na dormia na escrivaninha antes de Jeon  chegar da reunião. Jeon olha fixamente para cada ato do  segurança, até o momento que na está enrolada na  toalha e fecha a porta do quarto para se vestir, Jeon joga  longe o copo de Whisky.



		—Ele é louco! Está vendo minha mulher se vestir  pelo buraco de segurança do quarto!



		—Calma Jeon, quer que na escute!



		—Quer mesmo me acalmar? Me dê ele!



		— lon o procedimento é o mesmo de anos atrás,  leve este homem para a fazenda, Jeon hoje fique com



		naenadadesaircomelaparalugaralgum,seacontecer  algo, você vai para a fazenda, sei que na pode  desconfiar, fique com sua noiva e se acalme, ainda temos  trabalho hoje.



		—Eu o quero morto, eu mesmo quero fazer este  serviço. - Jeon fala muito nervoso de raiva.



		—Você o fará filho, mas vai ser no tempo certo,  primeiro quero saber se ele tem algo a mais sendo  escondido de nós, depois disto ele é todo seu.
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		—Jovem senhor, não se preocupe, irei pegá-lo  para o senhor. -Fala lon.



		—Você escutou lon, agora Jeon vai para junto  de na, lhe avise que hoje vão trabalhar em casa e vão  ter um tempo para aproveitar a companhia um do outro.  —Está bem, não quero que ela fique preocupada



		por ter seguranças e isso acontecer novamente. - Jeon  obedece ao pai e vai ver na, ela estava concentrada no  computador, nem percebeu que ele entrou e estava  sentado na poltrona, a olhando trabalhar.
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		Capítulo 14 As âm ras d



		s gurança



		Ele fica alguns instantes a olhando trabalhar, ela  o olha e percebe que tem algo errado, sua expressão era  de preocupação e aborrecimento. na se levanta e se  senta no colo dele e fica olhando.



		—Oque ouve na?



		—Era exatamente isso o que eu ia te perguntar,  meu coelhinho.



		—Hum.



		— lgo ruim aconteceu.



		—Não é nada.



		—Não adianta mentir para mim.



		—Hoje vamos trabalhar em casa e vamos ter um  tempo para ficarmos juntos, o que acha?



		—Então o que aconteceu foi sério, sei que  Roberto vai em duas reuniões e você não vai em  nenhuma, mas está com essa expressão de preocupação  e raiva.



		—Não se preocupe.



		134



		—E tem a ver comigo se não, não estaria assim.  - Ela se levanta e vai para o banheiro, Jeon a segue, ela  liga a água quente para encher a banheira.



		— mor é algo, desculpe eu deveria ser mais  cuidadoso, eu falhei. – Fala com raiva.



		—O que está falando! – Fala com tom de ordem  para Jeon.



		—Prefiro que saiba por mim, do que por alguma  fofoca entre funcionários da casa. -Ele a vê se sentar na  beira da banheira.



		—Então fale logo.



		—Bem um ex-segurança particular meu estava  vindo aqui no segundo andar sem permissão.  —Fazendo ronda?



		—Ele foi pego pelas câmeras de segurança te  vigiando…. Ele vigiou quando estava de toalha e fechou  a porta, também quando adormeceu trabalhando, ele  entrou no quarto enquanto você dormia.



		—Como ele... Peraí tem algo mais? Termina de  falar!



		—Ele vigiou você se vestindo, ele te observou  pelo olho mágico de segurança que temos nos quartos.  —Eu já sei o que vai acontecer agora, conheço a  "linha".



		—Ele já está sendo procurado por lon.
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		—Jeon, só não quero que você o mate, deixe isso  para outra pessoa fazer. - Fala saindo do banheiro e se  sentando na cama, ele fecha a porta do quarto e se senta  ao lado dela.



		—Farei o que me pedir, mesmo que a minha  vontade seja outra. - Fala pegando as pernas de na e as  pondo em seu colo e a puxando para mais perto dele. —  Eu fiquei furioso por outro homem olhar para você, ainda  mais intimamente.



		—Esse não foi erro seu, mas sim da segurança  que não o viu vindo aqui.



		—Igual a culpa é minha, sim, eu que o contratei.  —Não posso te culpar por algo que não está ao



		seu alcance.



		—Você é rápida nas respostas quando te convém,  hoje teremos esta pequena folga.



		—Eu quero que se acalme, está bem?



		—Sim, tenho trabalho a fazer ainda, então mesmo  sendo cedo vou começar a trabalhar.



		—Sim.



		—Mais tarde eu venho aqui te ver, quem sabe  estarei mais calmo e aí sim te ajudo com o que você  precisar.



		— Já que estou acordada, vou voltar a verificar  as câmeras de segurança, e ver uma nova empresa para
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		pôr as câmeras novas lá no restaurante, vai ter que sair  hoje?



		—Não sei, mas depende se eu receber ligação de  sócios.



		—Sim, entendo.



		—Mas vai ser avisada se eu tiver que sair, quero  terminar pelo menos a metade do que eu preciso fazer  para poder aproveitar a tarde com você. – Falou isso para  na, mas a vontade dele era de ir para a fazenda naquele  instante.



		—Sobre não sair do quarto.



		—Que tem?



		—Não posso nem andar pela casa?



		—Quando quiser andar pela casa me avise,  pedirei para os seguranças cuidarem da casa somente  pela parte de fora, eu entendo que agora está desconfiada  deles, mas eu vou cuidar para que você fique confortável,  mesmo com a presença deles dentro da casa.



		—Está bem, vou ter que me acostumar, afinal  eles não são que nem os gorilas que me seguiam.



		— gora eu vou trabalhar, te vejo mais tarde.  —Está bem.



		— Há pode ir para a biblioteca, cozinha e a sala  por hoje, vou pedir a saída dos seguranças, somente lon  estará fazendo a segurança interna da casa, não se  preocupe ele é de inteira confiança.
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		—Por que confia tanto nele?



		—Ele era o segurança particular da minha mãe,  quando ela não o quis por perto eu a perdi, então confio  nele para cuidar de você.



		Ele sai e se dirige para o seu quarto, mas em vez  de trabalhar ele verifica as câmeras da fazenda, para ver  se o tal segurança já está preso e sendo investigado por  seu pai, mas sem nenhuma novidade, já tinha se passado  das oito e meia da manhã, Judity bate na porta trazendo  o café da manhã de na, ela abre a porta, mas estava  ansiosa.



		—Bom dia, minha senhora?



		—Bom dia Judity.



		—Oque houve?



		—Nada, por que pergunta?



		—Seu olhar parece focado nos documentos, mas  parece não estar realmente focada neles.



		—Eu estou bem, obrigado pelo café, vou voltar  ao trabalho.



		Capítulo 15 Não onsigo m ntir  para vo ê
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		Judity sai e vai até o quarto de Jeon, ela sabe bem  os hábitos do seu jovem patrão, e seu grande costume de  acordar e trabalhar incansavelmente para que Roberto  não tenha que se preocupar com menores detalhes,  relacionados aos contratos das imobiliárias, restaurantes  e das boates nas quais são donos. Mesmo tendo um  grande império na venda clandestina de armas, eles  tinham um nome a zelar fora desta "linha" o nome da  família Mascal é muito conhecido pelo incansável  trabalho diário de Jeon em administrar as empresas  vindas das heranças de família, e ajudar o pai a tocar seu  trabalho oculto.



		—Bom dia senhor, trouxe seu café da manhã.  —Judity já levou o café de na? – Fala focado



		nas cenas que ele via no computador.



		—Sim senhor, eu levei primeiramente o café da  jovem senhora, posso dizer que ela estava com a porta  trancada, senhor.



		—Entendo, ela está insegura.  —Ela já sabe do ocorrido?  —Sim, eu contei para ela.



		—Realmente, agora entendo o porquê ela se  trancou no quarto e estava estranha.



		—Estranha?



		—Sim, parecia ansiosa e distraída no trabalho.
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		—Judity por favor, avise lon que quero todos  os seguranças fora da residência.



		—Sim, senhor.



		—Quero que ela se sinta bem, somente lon tem  permissão para fazer a segurança interna da casa, quero  que na possa andar pela casa, sem que seja vista de  forma errada.



		—Sim senhor, falarei com ele imediatamente,  quer que eu faça algo mais?



		—Sim, após falar com lon, volte e avise na  das minhas ordens.



		Judity se retira e vai falar com lon, ele estava  em plena reunião de equipe com os seus colegas da  segurança da casa. Ela chega na sala de reunião e bate na  porta, ela entra e se anuncia.



		—Bom dia, lon? Preciso que obedeça a um  pedido direto do senhor Jeon.



		—Pode falar Judity.



		—O senhor pediu para que sejam retirados todos  os seguranças de dentro da mansão.



		—Retirada, isso não acontece desde a senhora  lana.



		—Ele quer que somente você faça a segurança  interna hoje.



		—Ele deu um motivo maior para tal ordem?
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		— pós os acontecimentos, ele quer que somente  alguém de extrema confiança fique perto da jovem  senhora.



		—Sim.



		—Querque natenhaacessoaosoutroscômodos  da casa, sem que ela fique preocupada com olhares  estranhos sobre si.



		—Compreendo, darei as ordens aos responsáveis  agora,obrigadopelainformaçãoJudity.-Elaiaseretirar.  - Há Judity, avisa o jovem senhor que o tal segurança já  foi levado para a fazenda, e senhor que o senhor Roberto  está lá interrogando-o, e o autorizou a ida dele ao local,  se ele assim quiser, posso levá-lo.



		—Sim lon, eu o avisarei agora, eu me retiro. -  ElavaidiretamenteparaoquartodeJeon,ebatenaporta.  —Sim entre. -Ele continuava focado nos papeis



		que ele continha nas mãos, enquanto Judity entrava no  cômodo.



		—Senhor, lon me pediu para avisá-lo que seu  pai está com o segurança na fazenda, e se assim o senhor  quiser, ele o levará para o local.



		— vise na que eu tenho uma reunião, e que  não voltarei para o almoço, vá até lon e o avise que  sim, eu quero ir até lá, mas ele ficará aqui na casa  protegendo na, eu irei com outro segurança para o  local.
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		—Então avisarei a jovem senhora primeiro  senhor, lon já deve ter dado as ordens iniciais para os  seguranças.



		—Sim, pode ir Judity, eu já irei descer.  Juditysaifechandoaporta,sedirigeparaoquarto



		de na, que mantinha a porta trancada, ela abre a porta  e volta ao que estava fazendo, cálculos das folhas ainda  existentes em sua mesa.



		—Pode entrar Judity.



		—Jovem senhora, tenho notícias de Jeon para a  senhora.



		—Como assim notícias de Jeon? O que está  acontecendo Judity.



		—O jovem senhor vai ter uma reunião, e não vai  poder almoçar com a senhora hoje, mas as ordens dele já  foramdadas,entãoasenhorapoderáteracessoaosoutros  cômodos da casa sem problemas, lon é um segurança  que cuida da casa a anos e ele é de extrema confiança  senhora, assim porá ficar tranquila.



		—Obrigada Judity, mas Jeon já foi para a  reunião?



		— inda não senhora, ele está se arrumando para  sair.



		—Ele irá com o carro dele?



		—Minhas informações são que ele vai ser levado  por um dos seus seguranças, minha senhora.
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		—Obrigada Judity, pode ir.



		Judity sai do quarto e na espera descer as  escadas, assim se dirige para o quarto do noivo e entra  sem bater na porta, e a fecha, na encontra Jeon  carregando uma arma, ele engatilha rapidamente e  aponta para ela.



		— na! Quer morrer!



		—Pelo o que vejo está muito concentrado.



		— Como pode entrar sem bater na porta! Está  louca?



		—Vejo que não tem reunião, na realidade vai ver  o trabalho ser feito, é isso? - Ele vai até ela e acaricia o  rosto dela, ela dá um passo para trás, naquele momento  ele percebeu que ela não cairia em seu jeito de manipulá-  la com toques carinhosos.  —Nãoconsigomentirparavocê.–Faladecabeça  baixa.
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		Capítulo 16 Ódio à flor da p l



		Jeon olha para o equipamento e sorri, ela percebe  que ele tem formas de ser que tenta com muito custo  esconder dela, mas era nítido a sede de sangue dele, ele  desengatilhar a arma, termina de carregá-la, ele suspira  e guarda a arma no coldre que tinha na cintura, pega o  enforcadorqueestavanagavetaepõenobolsodopaletó.  —Bem que você tentou me manter no escuro.  — Não queria que se preocupasse.



		— Não vou te impedir de ir, mais se lembre do  que eu te pedi?



		—Sim eu me lembro, farei o que me pede, isso se  o sangue não voltar aos meus olhos. - Ele se aproxima  dela e beija sua testa, ela o abraça.



		— Não pode ficar só mais um pouco?



		— Tenho que ir, meu pai está o interrogando  agora, seu sogro aceitou que eu fosse, então tem  informações importantes para mim, entenda que nesta  questão específica, tenho que estar lá.



		—Então, o porquê da arma e o enforcador?



		— Bersa Thunder? Bem, ela é meu xodó, eu  sempre ando com ela, mesmo quando ando sozinho,  mesmo que eu esteja com seguranças eu prefiro tê-la
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		perto de mim, o enforcador, eu ando com ele pois é  exigência dos seu sogro, eu estava com ela no bolso do  meu casaco quando te conheci.



		—Então vai voltar tarde, eu te espero para  jantarmos juntos, isso se quiser entrar no meu quarto.  —Está me exigindo, hora para voltar hoje?  —Sim, pois hoje disse que iríamos ficar juntos a



		tarde toda, este será seu castigo, se acostume com isso.  – Ela estava saindo quando ele a puxa e tenta beijá-la.  — na, por que recusa um beijo meu? – Ela se



		afasta dele.



		—Poderá me beijar quando chegar, isso se chegar  a tempo.... Nunca mais diga que vai a uma reunião se  não houver uma.



		—Realmente está chateada, me desculpe, não  queria preocupá-la.



		—Oque me enfurece, é a questão de que isso tem  a ver comigo!



		—Eu entendo sua raiva.



		—E me irrita, perceber que você vê necessidade  de mentir para mim.



		—Não queria deixá-la mais ansiosa do que já está  amor.



		—Sabequeeuconheçooqueacontecena"linha",  quando coisas desse tipo acontecem.
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		—Eu disse que vou te proteger, e por isso não  queria que pensasse que eu iria ver o interrogatório e o  serviço ser feito, é isso. - Ele a abraça e ela aceita o  abraço dele. — Desculpe.



		—Coelhinho.



		—Hum, fale amor.



		— Se cuida e volta para mim. - Quando ele  escutou ela falar isso, ele teve certeza que ela estava com  a guarda baixa.



		—Eu vou voltar amor, você é o motivo de eu  voltar para casa. – Ele a beija e ela aceita, ele retira a  arma da cintura e o enforca dor no bolso e os põe em  cima da mesa, Jeon a pega no colo e se senta com ela na  cama. —Quer que eu fique? - Ele sabia que ela pediria  para ir, mas queria escutá-la pedindo para ir lá, ou ficar  para agradá-la, qualquer uma das respostas era desejada  por ele, já que a ver vulnerável estava o deixando  excitado.



		—É parte do seu trabalho estar no interrogatório,  eu sei disso. - Ele estava beijando o pescoço dela, como  se pedisse para pedir para ficar. — Se continuar assim  vou mudar de ideia.



		— Ficarei, se você decidir isso, sabe que farei o  que me pedir.



		—Só peço que... – Ele a beija carinhosamente.  —Eu sei, não esqueci seu pedido, não mancharei  minhas mãos de sangue, mas não posso prometer que
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		não baterei nele. – Ela morde os lábios dele durante o  beijo.



		—Voltarei para o meu trabalho, te espero a noite.  – Ele a puxa para um beijo demorado.



		—Eu te amo futura senhora Mascal, eu tentarei  chegar antes do jantar. – Fala acariciando os cachos dos  cabelos dela.



		—Vai logo, antes que eu mude de ideia e te queira  o dia todo perto de mim. – Ela se levanta e volta para seu  quarto.



		Jeon ri de forma sarcástica, sabia que ela é uma  pessoa fácil de lidar, mas esconder que gosta de a escutar  pedindo pra “voltar” está se tornando um vício aos  ouvidos dele. Jeon pega a arma e o enforcador e vai para  o carro, onde seu segurança já o esperava para levá-lo a  fazenda, durante a viagem o segurança que leva Jeon,  fala que o segurança é um agente duplo, mas seu pai  ainda estava tentando o fazer falar para que organização  ele estava levando informações. Jeon já desconfiava para  quem ele estava trabalhando, mas estava esperando  escutar isso diretamente da boca do traidor, ao chegarem  na fazenda Jeon troca de roupa e vai para o celeiro, ele  entra lá dentro e avista seu pai dando choques no tal  segurança Eric.



		— té que enfim você chegou, Jeon, por que  demorou?



		—Como cheguei rápido?
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		—Que seja.



		—Eu corri muito então vai receber as multas de  velocidade.



		— Não se preocupe, mas vale a pena pagar por  elas.



		—Contei tudo para na, ela desconfiou que eu  menti para ela, em relação de vir até aqui, foi isso.  —Ela é muito parecida com sua mãe e isso chega  ameassustar.-Jeonficapensativoemrelaçãoàspalavras  do pai. — Digo isso, agora que eu ando a conhecendo  melhor.



		—Ela fez um pedido para mim.



		—Pedido? Qual?



		—Só quer que eu não o mate, ela quer que outra  pessoa faça isso em meu lugar, é a única exigência dela.  —Minha nora fazendo minha felicidade? Terei o



		prazer de dar cabo.



		—Nome dele?



		—O nome do infeliz ali é Eric, ele foi mandado  parasaberseusnegócios,meufilho,issoéoqueconsegui  tirar dele até agora.



		—Oprimo lan está aqui na fazenda?



		—Sim, ele deve estar cuidando dos cavalos de  corrida agora.
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		— Continua o seu interrogatório, vou pegar  minhas adagas, estiletes, e as chaves cortantes, quero me  divertir hoje, e quem sabe tiro mais informações dele.  —Escutou Eric, você vai ser bem tratado por meu



		filho, ele sabe melhor que eu tratar destes assuntos de  traição, meus métodos são muito brandos.



		Eric estava com a boca fechada e só saia gemidos  gritados como resposta a Roberto, Jeon se aproxima dele  e pega a arma, com a ponta do cano da Bersa Thunder,  ele a raspa no rosto de Eric.



		—Sua vida não vai se esvair tão facilmente assim,  com um tiro de minha arma. – Ele direciona a ponta do  cano da arma para as partes baixas de Eric, prensa a  Bersa Thunder naquela região, do gatilho da arma se  escuta o som e o desespero de Eric é cada vez mais  evidente, Jeon era muito bom em mexer com o  psicológico das vítimas. — ntes quero saber tudo o que  me esconde, e também me vingar por ser extremamente  curioso, e ver minha noiva de forma íntima, vai entender  porque não se aceita ir contra a família Mascal, você será  exemplo para os outros seguranças da minha casa,  tambémdemonstraçãodoqueacontecequandosemetem  com nossas mulheres.



		—Realmente há muito tempo não demonstramos  a força da família, mas quero saber quem o mandou?  —Eric, quero ser bonzinho pois minha noiva



		pediu isso, então te manterei vivo se me contar quem te  mandou. – Jeon retira o pano que cobre a boca de Eric.
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		—Me mate! Não entregarei, meu senhor!  —Ótimo..., viu meu pai, eu tentei ser bom, mas



		ele não colaborou?



		—Eric, saiba que seu senhor nunca vai te buscar,  ele não é que nem a família Mascal.



		—Pensa que eu vou acreditar em você?  —Quando algum segurança é raptado nós o  salvamos. – Roberto fala com seriedade ao prisioneiro.  — gora vou ir buscar meus brinquedos, a alguns



		anos que eu os deixei guardados, devem estar sedentos  por um sangue novo.



		—Você não me põe medo, Jeon Mascal!  —Nãoéissoqueeuvejonosseusolhos,pequeno



		cão, pode voltar a se divertir meu pai, eu já volto. -  Roberto pega os fios elétricos e volta a dar choques em  Eric.



		—Eu posso fazer isso o dia todo. - Ele fala  enquanto Eric gritava de dor.
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		Capítulo 17 kit guardado



		Jeon sai do celeiro e verifica o horário, já era hora  do almoço ele devia ser mais rápido, mas isso era algo  para ser feito de forma delicada, demorada e degustada.  Ele vai à casa da fazenda para trocar de roupa e sapatos,  após isso vai até o estábulo do haras, e vê seu primo lan  montando a cavalo, lan o avista e vai até ele.



		—Oque traz meu primo até aqui?



		—Negócios, e nada bons.



		—Não deveria estar com a noiva hoje?  —Sim, mas já deve saber sobre o que se trata.  — liás, parabéns pelo noivado.



		— Obrigado, vim por causa maior, esta causa  maior tem a ver com minha noiva....



		—Seu pai me contou, mas pensei que ficaria com  ela.



		—Meu primo, e sua esposa, não a vi em lugar  algum até chegar aqui?



		—Laura, bem ela não está aqui, foi ontem à noite  para a casa dos pais e volta amanhã.



		—Sim, então teremos tempo para fazer o que  queremos e para limpar a sujeira.
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		—Já sabe, faça logo este serviço Jeon.



		—Quero fazer isso o mais rápido possível, mas  meus equipamentos estão com você. - lan desce do  cavalo e vai até Jeon.



		—Venha comigo, estão guardados aqui. - Eles  entraram no depósito do haras, dentro de um cofre estava  as coisas de Jeon.



		—Obrigado lan, não pensei que eu iria usar isto  novamente.



		—Se fizessem com Laura o que este homem fez  com na, eu já teria acabado isso.



		—Obrigado pelo apoio, estou indo, tenho pouco  tempo para resolver o caso e voltar para casa.



		—Então agora tem hora para voltar para casa?  —Ela não está nada contente com o acontecido.  —Ela é uma dançarina de boate, pensei que não



		teria se importado muito, Jeon.



		—Bem, ela era vigiada de uma forma forçada por  anos, então ela não gosta nem um pouco de seguranças,  e isso meio que a afetou um pouco, não pelo fato de a  terem visto, ainda mais por ser alguém que deveria a  proteger.



		—Entendo, a confiança já era fraca e ainda  acontece isso.



		— E a deixei sozinha hoje, por causa deste  "trabalho".
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		—Eu sou casado, então te entendo.



		—Nunca pensei que um dia entenderia a proteção  que você dá a Laura, mas hoje eu entendo.



		—Soube que decidiu ser castigado se acaso ela  não quisesse se casar, então gosta mesmo dela.



		—Sim, ela me atraiu e foi rápido, depois a  conheci mais e mais, isso é novo para mim.



		—Me lembra quando conheci Laura, afinal  nossos casamentos são arranjados e você é totalmente  fora dos padrões.



		—Eu não gosto muito das regras.



		—Nós nos veremos na festa de seu noivado.



		— té lá lan, acredito que na e Laura se darão  bem.



		Jeondeixaoprimoacuidardoscavalosdecorrida  e volta para o celeiro, quando chega vê seu pai a tentar  retirar informações do prisioneiro de linha, Roberto  estava usando o método de afogamento para tirar  informações de Eric.



		—Voltou Jeon.



		—Então o que descobriu?



		—Infelizmente só o que descobri, é que a  intenção era sequestrar na.



		Roberto seca as mãos e guarda os fios que usou,  sabia como Jeon era chato com as coisas que somente os
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		dois usavam, Jeon sorri ao mostrar a caixa que continha  seus brinquedos, pega a mesa móvel e a posiciona, retira  seus brinquedinhos da caixa e as posiciona nela.  —Quero ele deitado naquela cama e amarrado,



		vou me divertir um pouco. – Jeon começa a afiar mais  seus materiais, Roberto vai até o filho e o ajuda.



		— última vez que eu vi seus brinquedos.  —Sim, foi quando eu os usei no homem que



		matou a minha mãe e a madrinha.



		—Então você os deu para lan, o guardou muito  bem para você.



		—Ele sabia que deveria ser bem guardado e  nunca pensei que eu os usaria novamente.



		— Também pensei isso, você muda quando os  usa.



		— Mudo? - Jeon olha para Roberto que  confirmou com a cabeça, Jeon nunca se vigia em relação  ao trabalho, então sabia que o pai já viu o pior lado dele,  assim ele só sorri, mas do nada fica sério. — O alvo é  na, eu devo descobrir tudo, ela é uma Mascal, devo  protegê-la.



		—Eu te ensinei bem, ela é da família agora.  —Mas eu já desconfio quem é o chefe de Eric.  —Está falando de Reymond, Juarez e ntônio?  —Hum, pode ser até mais pessoas.
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		—Eu só pensei neles.



		— Eu também, mas quando Eric falou que o alvo  é na…, tem algo mais.



		—Oque deduziu Jeon?



		—Pai, estou pensando, por que ele estaria  interessado nos meus negócios? E vendo o que na  descobriu sobre o restaurante. - Jeon põe a máscara,  luvas cirúrgicas e um jaleco.



		—Desconfia que eles estão envolvidos com o  sumiço de dinheiro do restaurante?



		—Exatamente, este segurança me seguia para  todos os lugares, ele pode estar envolvido em tudo.  —Então é alguém que quer realmente quer te



		afetar de várias formas.



		— Temos que descobrir e com meu método, ele  vai abrir a boca com facilidade.



		—Filho, seu brinquedo está pronto. - Jeon puxou  a mesa com os aparelhos para perto da cama.



		—Vamos começar a brincadeira? -



		Pegou sua adaga e a cravou na perna de Eric,  aquilo era como umas boas-vindas, ele gritava de dor e  Jeon sorria satisfeito com a reação dele.



		—Há! Me mata logo seu desgraçado!



		— cho melhor você abrir a boca Eric, vamos...,  quem mandou você ir atrás de na?
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		—Eu não contarei! Pode me matar seu filho da



		mãe!



		—Pois bem, acho que a dor é suportável?



		Jeon começa a sorrir por baixo da máscara,  enquanto escolhe entre as lâminas, ele resolve começar  de forma rústica, pega um estilete e começa a cortar a  palma da mão de Eric.



		— Você é louco!



		—Sabe o que eu queria ser?



		—O que? -Fala Heric gemendo de dor.



		— Quando eu era apenas uma criança, senhor  Eric?



		—Um corno, seu filho de uma puta! - Jeon dá  gargalhadas.



		—Não, errou senhor Eric, eu queria ser um  médico cirurgião, e para isso eu aprendi como abrir um  corpo de forma em que não matasse o indivíduo, treinei  com muitos traidores até aprender a técnica, sabia que de  todos os mafiosos desta merda de país, eu sou o único  que sabe como fazer isso, sem ao menos ter frequentado  uma faculdade de medicina?



		—Você é lunático! Me solta!



		Jeon começa a cortar os dedos de Eric a ponto de  mostrar com nitidez os ossos de seu dedo, ele gritava de  forma aguda de dor. quilo era algo que Jeon amava em  torturas, saber que ele era temido e exemplo de perfeição
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		no que fazia, ser o que facilitava a vida do pai na linha e  mantinha todos respeitando a família.



		— cho que agora está entendendo que não estou  brincando, então vamos para a primeira pergunta... Você  está envolvido com o calote que ando recebendo no  Restaurante Quatro Ventos?



		—Eu só sou responsável em pegar o dinheiro, e  largo sempre dentro de uma Ferrari que fica estacionada  na frente do restaurante.



		—Muito bem cãozinho. – Ele olha para a adaga  e resolve a usar novamente, com a adaga Jeon rasga a  carne da perna de Eric, e ri sem controle ao fazê-lo,  depois volta a ficar extremamente sério e olha para os  olhos do prisioneiro de linha. — gora porque querem  na!



		— quela vadia! Ela é na lessandra Corel, ela  é a filha bastarda de Vicente Corel mafioso italiano, já  contei me solta!



		—Desembucha, o que ele quer com a bastarda! –  Fala isso afundando a adaga de forma que estava  atravessando a carne e abrindo mais ferimento da perna  dele.



		—Ela é a única herdeira dele, o filho mais velho  foi morto pelo melhor amigo da família, agora querem  que ela volte para a Itália!



		—O que Reymond tem a ver com toda esta  história!
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		—Ele é amigo do homem que me dá o dinheiro  do restaurante, ele prometeu para o senhor Vicente Corel  que como namorado da garota a convenceria a conhecer  seu verdadeiro pai.



		—Então ela não sabe do tal Vicente?



		—Ela não sabe nem de que lugar ela é! mãe  dela a largou em um orfanato quando nasceu, viveu a  vida toda na França, ela não sabe seu verdadeiro nome....  Eu já contei tudo me deixa ir embora!



		— inda não contou tudo!



		— Contei!



		— Qual é o nome da pessoa que está te dando o  dinheiro do restaurante? E quem quer sequestrar na! –  Fala aprofundando ainda mais a adaga a perna de Eric,  na tentativa de a dor fazê-lo abrir mais a boca.



		—Eu não sei o nome do gerente, ele é baixinho,  careca e gordo!



		— O Luís! Vamos conte, tudo! – Jeon cortou  mais um pouco o ferimento da perna de Eric. — Quer  que eu te deixe alejado! Sem poder andar!



		—Reymond Rey! Ele queria sequestrar a garota,  no dia em que você a levou para a mansão, ele voltou lá  na boate, para levá-la para o Vicente Corel.



		—Qual é o problema do Reymond agora Eric? –  Fala calmamente.
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		—Ele prometeu levar ela para o Vicente, e até  agora ele não o fez, Vicente está ameaçando matá-lo se  não trouxer logo a garota para ele.



		—Muito bem, não vou matá-lo, senhor Eric.  —Ótimo, me solta!



		Jeon ri de forma sarcástica e abre a calça de Eric,  deixando seus pertences à mostra, Roberto desfrutava de  um bom vinho, enquanto o filho conseguia as  informações, Jeon deslizava a adaga nas partes íntimas  de Eric.



		— Me diga senhor Eric, o que sentiu quando  olhava minha esposa nua?



		—Isso nunca aconteceu! - Jeon o golpeou com a  adaga na outra perna o fazendo gritar.



		—Nunca aconteceu? Eu mesmo vi as câmeras de  segurança.... Você está olhando minha esposa nua pelo  olho mágico de emergência que fica camuflado no  corredor! Me diga o que pensou?



		—Quer um motivo maior para me matar com as  suas próprias mãos! O faça logo! - Falava aos gemidos  de dor.



		—Gostou de vê-la? O bronzeado da pele dela te  excita? - Fala enfiando cada vez mais a adaga na perna  dele, Eric gritava de dor a cada novo corte, Jeon lembrou  de algo importante a ponto de mudar totalmente seu  humor de satisfação por torturá-lo, para um ar de  preocupação. —Pai, que hora é agora?
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		—Cinco horas da tarde, por quê? - Jeon retira as  luvas cirúrgicas, a máscara que usava e o jaleco.  —Bem, eu tenho que ir, tinha combinado de pelo



		menos jantar com ela hoje.



		—Me solta, eu falei tudo o que queriam saber!  Disse que não me mataria Jeon! – Fala aos gritos de  desespero.



		—Sim, não irei te matar, pois minha noiva pediu  isso, então pode fazer o que quiser com ele meu pai.  —Oque? Você mentiu para mim Jeon Mascal!  —Não, eu não menti, eu não te matarei, meu pai  vai.–Falacomumsorrisonorostodetrabalhocumprido.  — Nos vemos mais tarde pai, na lessandra Corel, a  filha bastarda de Vicente Corel mafioso italiano, tentarei  sempre lembrar disso, esse nome não é estranho pra  mim.



		—Em casa conversamos sobre isso.



		— té mais tarde e bom divertimento e capa ele  ainda vivo, por favor.



		—Eu farei o que pede Jeon.
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		Capítulo 18 Nada m lhor do qu



		o amanh r



		Jeon foi para dentro da mansão tomou banho,  vestiu sua roupa que tinha deixado em seu quarto, ele  estava secando seus cabelos quando viu a penteadeira de  seu quarto e recordou de algo que a muito tempo ele  guardou dentro de uma das gavetas, ele abriu a gaveta e  ali estava os aneis de noivado de seus pais, eles  antigamente moravam na fazenda e após o velório de sua  mãe, eles resolveram morar na mansão da cidade, assim  deixando tudo aos cuidados de lan. Jeon pegou a  caixinha e verificou, realmente estava ali os aneis, ele  guardou a caixinha em seu bolso e se dirigiu para o carro,  seu segurança o esperava do lado de fora. Jeon entrou no  carro e em algumas horas eles chegaram em casa.



		Jeon desceu do carro e se dirigiu para seu quarto,  assim guardando o enforcador, a arma e a caixinha com  os aneis em sua escrivaninha, na parte que continha uma  chave. Era umas dez horas da noite quando ele chegou,  na já tinha trancado a porta de seu quarto, Jeon foi até



		a porta e batia constantemente, mas ela não abria, Judity  escutou o barulho e foi verificar o que estava  acontecendo, ela viu Jeon aflito e batendo na porta sem  falar nada, ela empurra Jeon para o lado e com um dedo  na boca faz sinal de silêncio.
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		—Senhora? Está dormindo?



		—Estou acordada, o que houve?



		— Desculpe ser inconveniente, mas posso falar  algo de mulher para mulher com a senhora? É  importante. - na abre a porta e Judity entra, na fecha  a porta, Jeon curioso escuta atrás da porta.



		—Pode falar Judity.



		—Senhora desculpe perguntar, mas minha mãe  fez esta pergunta para sua falecida sogra, então não vejo  o problema de perguntar para a senhora também.



		—Está bem, pode perguntar.



		—Posso ser um pouco mais velha, e percebo o  fogo que há entre a senhora e o jovem senhor.



		—Judity, isso...



		— Como isso já aconteceu antes eu ouso  perguntar a senhora... Estão de algum modo se  protegendo?



		—Isso é uma pergunta muito pessoal Judity!  —Desculpe senhora, mas preciso saber para estar  preparada, se a senhora precisar mais de meus cuidados  que os patrões desta casa. - na olha assustada para  Judity.



		— respostaénão...,euseiqueeuestouerrada...,  nenhum momento me passou isso pela minha mente.
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		—Calma senhora, se sua menstruação não vir,  sabermos a resposta de tal descuido, mas não veja isso  como algo ruim.



		—Entendi, mas porque pergunta sobre isso?



		— Pois se for assim, devo avisar nosso líder, já  que devemos adiantar o casamento, senhora Jeon foi  feito durante a lua de mel dos meus senhores, não se  preocupe eu estarei aqui para ajudá-la.



		—Obrigada Judity.



		—Minha senhora, seu noivo está ali fora a te  esperar, vai recebê-lo?



		—Não deveria, mas tenho coisas a perguntar a  ele.



		—Então eu me retiro, minha senhora. - Jeon  esperava impaciente. — Senhor, a minha senhora, quer  trocar palavras com o senhor.



		—Obrigado Judity, meu pai vai chegar mais tarde  então pode se recolher.



		—Obrigado senhor, só explique o que aconteceu,  ela é muito compreensiva, vai entender sem problema.  Jeon respira fundo, entra e fecha a porta do  quarto, permanece de cabeça baixa esperando na falar  algoaele,poisestavasabendoqueestavamuitoatrasado,  na estava sentada na cama e quando ele entrou, ela foi  até ele e o abraçou com força. Ele não entendeu a reação  dela, mas retribuiu o abraço e lhe beijou a testa.
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		—Desculpe, eu voltei muito tarde.



		—Eu vejo.



		—Me perdoe, mas teve um acidente na rodovia e  fiquei trancado lá até a polícia chegar com as  ambulâncias, desculpe.



		—Você está bem?



		—Sim, eu estou bem…., descobri muitas coisas  hoje, mas depois de conversar com meu pai, eu vou  poder falar para você.



		—Você voltou para mim, isso me deixa mais  tranquila. – Ela o beija carinhosamente e ele retribui o  beijo.



		—O que você fez hoje? – Fala se sentando no  sofá de couro preto que tem no quarto de na.



		—Eu continuei a verificar as notas dos meses que  eu não tinha verificado, registrei tudo, fui para a cozinha  almoçar com Judity, Soraia tinha aula e a ajudei a  organizar a lancheira da escola, depois voltei para o  quarto trabalhar novamente.



		na fala se sentando no colo de Jeon e ficando de  frente para ele, ela levanta um pouco da barra da  camisola para se sentar, Jeon passa as mãos nas pernas  de na, as alisando de forma carinhosa.



		—Não sentiu minha falta? – Fala com um ar de  carência na voz.
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		—Sim. – Ela fala e Jeon retira o robe que ela está  usando, a puxa pela cintura e lhe dá um beijo mais  envolvente. — Mas chegou atrasado, então hoje você  não vai dormir aqui.



		—Eu não preciso dormir aqui, só preciso do amor  da minha noiva.



		Enquanto ele a abraça e a beija com desejo, na  estava pensativa, ele estava deslizando suas mãos e  fazendo na quase perder a camisola pelos atos dele.  —Só quer transar comigo para depois dormir em



		seu quarto? – Pergunta com um tom nada feliz.



		—Eu não quero transar com você, eu quero algo  diferente na, eu quero te amar hoje.



		na se arrepia com o tom da voz de Jeon, ele se  levanta com ela em seu colo a deita na cama, ele vai até  a porta a tranca, ela o vê retirar o casaco, os sapatos, abrir  e retirar o cinto de couro cor caramelo que usava, na  vai até a beira da cama e fica ajoelhada nela, Jeon chega  até na e retira sua camisola por completo e dá beijos  carinhosos e excitantes nela. na com delicadeza  começa a desabotoar os botões da camisa de Jeon, tudo  era calmo, sem pressa, tudo em seu devido tempo, na  percebeu a diferença de ser desejada e de ser amada,  naqueles poucos momentos com ele.



		—Me ama tanto assim? Quero dizer...



		—Tem medo do meu amor ser somente  passageiro? Só por causa da linha?
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		—Eu não posso negar. – Jeon pega o robe de na  e a cobre com ele.



		—Fique aqui, eu já volto.



		— onde você vai Jeon?



		—Eu já volto. – Ele a beija delicadamente e se  retira do quarto.



		Jeon vai para o quarto e pega a chave da  escrivaninha, de dentro dela ele retira a caixinha azul de  aneis, ele tranca a gaveta novamente e fecha a porta do  quarto, ele volta para o quarto. na estava com um ar  triste no rosto, como se ela tivesse feito algo errado ou  faladoalgoquenãodeveria,eleentranoquartoeesconde  a caixinha no bolso e fecha a porta do quarto, ele se senta  ao lado de na.



		—O que aconteceu?  —Eu falei algo de errado?  —Não amor.



		—Eu sinto que eu fiz isso. – Ele a beija e tira a  caixinha do bolso e mostra para ela.



		—E era dos meus pais, agora são nossos. – Ele  abre a caixinha.



		—São lindos. – Ele pega o anel de sua mãe e  coloca em na.



		—Quer se casar comigo?
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		—É sério, realmente quer se casar comigo, sem  ter nada a ver com a tradição?



		—Sim…., digo, agora que nos conhecemos  melhor, mesmo sendo apenas poucos dias, você viu  como é minha vida, quero que tenha certeza disto na.  —Eu quero sim, mesmo que você não tenha se  mostrado totalmente.



		—Eu realmente não quero que veja muitos dos  meus lados na.



		—Quero que se cuide e volte para mim todos os  dias, Jeon Mascal. – Fala com uma lágrima caindo de  seurosto,pelacertezadequeumdiaelepossanãovoltar.  —Eu voltarei amor, eu tenho o porquê voltar para



		casa, lembra?



		Ele beija a mão de na que contém o anel em seu  dedo, na o beija com desejo mesmo que as lágrimas  insistiam em cair, na retira a camisa de Jeon sem parar  o beijo deles e se aconchega em seu colo não querendo  parar os beijos excitantes que ele dava a ela. Ele a deita  na cama e se despiu para na, que o que mais queria  naquele momento era tê-lo para ela, ele estava sendo  carinhoso a cada toque, cada beijo como se aquele fosse  a primeira vez deles, ele não queria uma noite de transa,  mas sim amá-la pela primeira vez, aquilo era o que ele  mais queria naquele momento, tê-la com amor e ela  também se dar por amor, na retribuía cada beijo cada  toque cada ato de forma diferente, até os gemidos deles  eram mais recatados os beijos eram algo que mais eles
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		queriam durante o ato, ele queria senti-la, beijá-la, tela  por completo. Cada gozo de na era desfrutado pelos  dois, Jeon queria não só os satisfazer, mas também dar  amor e carinho, e ver que ele mesmo sendo inexperiente  conseguia dar isso a sua noiva o agradava.
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		Capítulo 19 Visita surpr sa



		O sol já estava surgindo, mesmo depois de  satisfeitos não adormeceram, ficaram entre beijos e  carícias durante a madrugada, Jeon queria aproveitar  todo o tempo que tinha perdido por causa do acontecido.  na o beija e se levanta, vai para o closet pegar uma  camisola e duas toalhas, para se banharem.



		—Vem amor, vamos tomar banho, depois  descansamos.



		— cho que depois deste banho vou me arrumar.  —Vai para a Imobiliária?



		—Sim, daqui a pouco devo ir para a empresa, já  que estou a semana inteira sem ir lá, e hoje já é sexta-  feira, preciso pegar os papeis para assinar, e reorganizar  algumas datas de reuniões que foram adiadas esta  semana. – Ele fala pegando a toalha que na dá para ele.  —Então quando saiu foi reunião fora da empresa,



		deve estar sobrecarregado muita coisa aconteceu esta  semana, não é mesmo? – Fala de cabeça baixa.



		—Um pouco, mas só porque eram assuntos que  me afetam. -Fala e suspirando. —De alguma forma.  —Desculpe, eu estou sendo sua fraqueza, Judity



		estava certa.
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		—Judity, foi como uma mãe para mim, e me  conhece melhor que meu pai, e ela também é meu ponto  fraco.



		—Entendo.



		—Ela é assim como você, não pode sair da  mansão sem alguém de confiança a acompanhando.



		— E Soraia?



		— Não tenho apego a ela, ela não me afeta.  —Posso ir para a academia da mansão?  —Sim, quer que contrate um Personal?



		—Não, passei pela porta da academia e vi o pole  dance, só isso.



		—Hum..., falarei com lon então poderá ir ao  horário que quiser, pretendo não ter mais outros  seguranças, dentro de casa.



		—Obrigado. -Fala feliz. — Fiquei horas e dias  em torno daqueles papeis, se continuar assim eu vou  enlouquecer.



		—Eu tenho quase certeza de que terei que  trabalhar amanhã na empresa, já que eu não fui durante  esta semana.



		—Ficará até a noite, imagino, deve ter muito  trabalho acumulado.



		—Não se preocupe, ficarei até às dezoito, no  máximo até às vinte horas lá.
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		—Está bem, não se preocupe comigo, mas leve  lon com você Jeon.



		—Eu vou levar um segurança comigo, mas será  o Fábio, ele é segurança de confiança que já está aqui  antes de eu nascer, então lon ficará aqui para te  proteger, não sei se meu pai vai ficar em casa então, lon  ficará para protegê-la na minha ausência.



		—Está bem, vou confiar em quem você confia,  agora vamos nos banhar.



		Eles tomam banho e Jeon vai para o quarto dele  e se veste para ir para a empresa, pega sua pasta e arruma  os papeis necessários para devolver para a secretária da  empresa, na se banha e fica de robe vai até o quarto de  Jeon, ela fica na porta a olhar ele arrumando tudo, Jeon  olha para ela e acaba sorrindo, ela entra no quarto e lhe  dá um beijo carinhoso.



		—Se cuide enquanto estiver longe, sempre fique  alerta, e volta para mim, eu te espero para jantarmos  juntos. – Ela o abraça e Roberto vinha de seu quarto com  Judity e olham a cena.



		—Eu vou voltar para você amor, hoje vou estar  na empresa não tem perigo, então quero que fique calma.  – na não quer soltar de seu abraço. — mor acho que  devemos começar a fechar a porta. – Fala dando risada,  ela se vira e vê seu sogro e Judity olhando a cena dos  dois.



		—Bom dia meu sogro, bom dia Judity. – Eles  sorriem.
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		—Espero a presença de vocês dois para o café, já  que acordaram cedo hoje.



		—Sim meu pai, na só vai se trocar e já vamos  descer.



		—Está bem, irei esperá-los. – Ele fala e desce  junto a Judity.



		—Então vai se vestir amor, não vamos atrasar  meu pai, eu vou terminar de guardar meus papeis.  —Estou indo.



		na foi para seu quarto, pôs uma calça jeans e  uma blusa azul marinho com bordados na gola e nos  pulsos, ela não queria estar mostrando muito do corpo na  presença de seu sogro, mesmo que estivesse a visto antes  por trabalhar para ele na boate, as coisas mudaram por  ser agora sua nora, esta era a primeira refeição junto a  ele como uma família. Jeon chega no quarto e ele a vê  prendendo os longos cabelos cacheados, sentada em  frente a penteadeira.



		—Está linda, mas prefiro seu cabelo solto. – Ele  chega atrás dela retirando a amarração do cabelo dela e  lhe dando uma caixa verde com duas tiaras com lindas  pedras incrustadas, ela pegou uma delas e a pôs, Jeon  sorri satisfeito e lhe beija o pescoço. —Eu te amo.  —Eu tendo a te amar cada vez mais, sabia? – Ele



		olha a mão dela e vê que ela não retirou o anel e sorri.  —O que ouve? –Ele pega a mão dela e a beija.



		—Não tirou o anel?
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		—Eu aceitei seu pedido, porque eu o tiraria?  —Verdade.



		—Bem eu já terminei, vamos?



		—Sim vamos.



		Eles vão para a sala de jantar onde seu sogro os  esperava, junto a ele na mesa estavam Judity, lon,  Fabio e uma surpresa para na. Roberto sabia que na  se sentia solitária, ainda mais por ter passado toda a  semana sozinha dentro daquela grande mansão sem a  companhia de pessoas que ela conhecia, então chamou  Miranda Menele, amiga de na que era de linha caída  para uma reunião de negócios e também para passar dois  dias com ela. na viu a amiga e largou a mão de Jeon,  foicorrendoabraçá-lapelasaudadequesentiadaamiga.  —Quando?



		—Quando o que?



		—Quando chegou?



		—Senhor lon me buscou ontem à noite, dormi  no quarto de hóspedes.



		—Você está bem Miranda?



		—Sim.



		—Não tocaram em você né? – na fala nervosa,  ansiosa, com seus sentimentos misturados pela alegria  de ver a amiga.
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		—Calma na, eu estou bem, eu estava



		preocupada com você pois sumiu do nada sem ao menos  atender o telefone.



		—Desculpe, o telefone foi culpa minha, não  poderia arriscar de Reymond tentar fazer algo contra  na. - Fala Jeon.



		—Obrigado senhor.



		—Pelo que?  —Por cuidar dela.  —Entendo.



		—Eu fiquei inicialmente com medo, mas outras  coisas aconteceram.



		—Eu estou bem amiga, mas o que aconteceu?  —Reymond, ele vinha todas as noites na boate,



		para perguntar, por você.



		—Era de se esperar por isso, de certo pensou que  eu tinha voltado para a boate.



		—Espera, e também alguns seguranças de um tal  de Vicente..., eu não me recordo o sobrenome dele, mas  os seguranças dele me deram medo.



		—Vicente Corel? – Pergunta Jeon.



		—Sim, este é o sobrenome dele!



		Miranda fica impressionada por Jeon saber de  quem se tratava, pensar nos seguranças daquele velho a  deixava nervosa.
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		—Se ele está mandando seus seguranças,  devemos conversar sobre isso meu pai. - Roberto  concorda com a cabeça, na observa o sogro e fica  curiosa.



		—Sabe quem é este homem?



		—Não pessoalmente, só de nome mesmo.  —Hum, pois eu não o conheço.



		—Depois eu e Jeon explicaremos a vocês quem  é esta pessoa, afinal Miranda deve saber quem ele é a  partir de agora, já que a procurou na boate. – Ele fala  enquanto tomava sua xícara de café.



		—Sim, vamos sentar meninas. – Fala Jeon  sorrindo.



		Eles tomam café e não demora muito o telefone  de Jeon começa a tocar, era a secretária da empresa  pedindo a presença dele na empresa, pois havia  acumulado papeis para que ele assinasse. Ele desliga o  celular e o celular de Roberto começa a tocar, ele olha  para o número e muda de humor repentinamente.



		—Pai, quem é?



		— pessoa que vai ser a próxima da lista.  —Entendo, mas neste fim de semana tenho  muitas coisas para acertar na empresa. -Jeon falava  despreocupadamente, como se elas fossem acostumadas  a estarem dentro da linha, e na percebeu isso, sua forma  cotidiana de agir não era tão diferente de Reymond
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		quando era superficial nos assuntos de linha e das  empresas da família.



		—Não se preocupe comigo, Miranda pode ficar  aqui? -Fala na.



		—Bem,claroquesim,acasaésuatambémminha  nora.



		—Então Miranda pode trazer roupas para ficar  além do fim de semana?



		—Sim, como desejar querida - Fala Jeon  acariciando a mão de na.



		—Já que na tem visita para o fim de semana,  pode trabalhar com mais tranquilidade, filho. - Fala  Roberto.



		—Obrigado meu sogro.



		—Jeon, não se preocupe, eu estou a par dos  acontecimentos e te informo mais tarde, ou à noite.



		—Já está na minha hora, bom apetite para vocês.  –Jeon se levanta, na vai até ele na porta principal.  —Jeon, quase não comeu nada?



		—Não precisa se preocupar.



		—Está bem?



		—Sim.



		—Oque seu pai falou..., te preocupa?



		— mor, eu só não tenho muita fome só isso. –  Fala abraçando e beijando sua testa. — Eu lancho mais
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		tarde no escritório, não trabalhe, hoje aproveite a  companhia de sua amiga.



		—Está bem.



		—Oque houve, mudou de humor de repente.  —Eu sinto que estou sendo inconveniente, não



		é? Você nunca teve um relacionamento e tenho medo de  te atrapalhar. – Fala saindo do abraço dele.



		—Não,estápreocupadacomigoesenãoestivesse  eu estranharia, já que em todos estes dias com você, você  demonstra se preocupar comigo. – Fala sorrindo para ela  e a beija. —Eu amo ver que se preocupa, tenho que ir.  —Se cuida. – Ele solta a maleta na mesinha ao



		lado da porta e a puxa para um beijo demorado.



		—Eu tenho vontade de ficar, mas não posso,  escute, eu vou voltar amor, lembre-se estou em um lugar  seguro e neutro, as linhas ainda seguem suas regras nos  lugares “salvos”, eu tenho que ir. – Ela concorda com a  cabeça, ele pega a maleta e sai.



		Capítulo 20 Conv rsando omo  uma família



		na volta para a sala de Jantar e se senta ao lado  da amiga novamente, ela a olhou rindo e tomando seu  chá, na a olha séria e Miranda não aguenta mais segurar
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		a risada até Roberto perceber os olhares delas uma para  a outra.



		—Oque houve com você Miranda Menele? na?  —Senhor, quanto tempo ela está assim?



		—Oque se refere Miranda?



		—Está com cara de boba, e apaixonada?



		—Pare de falar coisas absurdas Miranda. -Fala  na um pouco desconfortável.



		—Está na cara dela, a conheço a bastante tempo  e senhor, eu nunca a vi desta forma.



		—Miranda! Cala a boca! – Miranda dava risadas  contidas.



		—Então na, responda para sua amiga e tire a  minha curiosidade.



		—Eu não sei o que dizer.



		— final, vejo que ele te pediu oficialmente em  casamento, sem ao menos marcar a festa de noivado.  —Ontem à noite ele me pediu em casamento.  —Então aceitou o pedido, entendi.



		—Por isso? Então essa cara está parcialmente  explicada. -Fala Miranda.



		— Eu assumo que estava com medo de que  recusasse.
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		—Por quê? - na escuta o sogro e pergunta  realmente curiosa.



		—Nuncasesabeoqueumamulherpensa,mesmo  tendo a presença dele toda a semana.



		—Pensava que eu não aceitaria?



		—Ocaso de vocês é como se fosse um casamento  arranjado.



		—Não tinha pensado nisso.



		—Mas amor não é uma brincadeira afinal de  contas.



		—Oanel é lindo, amiga ele tem bom gosto. -Fala  Miranda admirando o anel da amiga.



		—Obrigado, afinal este anel foi de sua sogra na,  meu pedido de casamento a lana foi com este anel.  —Então, bom gosto é do senhor, ela deve ter



		ficado encantada com a sua dedicação a escolha do anel  senhor. – Miranda fala encantada com os detalhes que o  anel continha, eram coisas que somente os antigos  faziam.



		—Quando eu desenhei este anel e mandei para o  artesão, eu nem tinha a conhecido ainda, Miranda.  —Como assim senhor?



		—Meu casamento foi um casamento arranjado,  eu só a conheci no dia do noivado meninas, e Jeon foi  feito em nossa lua de mel, éramos jovens e naquela época
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		não tínhamos a liberdade de namorar antes de conhecer  alguém.



		—Mas não namorei com Jeon, senhor. -Fala na  pensando a respeito.



		—Jeon teve várias namoradas, mas nunca foi a  fundo em um relacionamento, para ser sincero nunca o  vi tratando bem uma mulher, mas elas continuavam o  perseguindo, isso até ele lhe trazer para esta casa.



		—Seu filho é conhecido por destruir corações,  senhor Mascal, Jeon tem o lindo rosto da inocência com  coração de pedra. —Fala Judity rindo.



		—Realmente, como disse, até na aparecer,  quando ele me falou que não tiveram nada, eu duvidei,  eu assumo isso.



		—Sim senhor, eu me recordo de sua expressão  quando lhe avisei que Jeon trouxe uma moça para dormir  em casa. - Fala lon, se lembrando do rosto preocupado  de Roberto.



		—Eu saí da boate às nove da noite e fui para o  Japão, vim no primeiro voo de jatinho que Talvin me  disse que foi liberado.



		—Jeon nunca aceitou que uma namorada ficasse  em casa após as dezessete horas, dizia que diversão não  se podia ter à noite em casa, nenhuma delas subiu as  escadas. -Fala Judity.
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		—Jeon nunca quis ir longe com ninguém na,  ele respeitava muito aquele anel, mas não respeitava as  garotas que tinha como “namoradas”.



		—Verdade senhor, eu sempre cuidei do jovem  senhor como uma mãe, e ele sempre me falava que  quando ele sentisse algo por alguém eu saberia, nunca  me deixava saber o nome de nenhuma garota, mas ele  veio e pessoalmente me contou de você na, falou que  faz esquecer de coisas ruins, isso é um bom sinal.  —Então amiga, quando você percebeu? -Fala  Miranda querendo saber mais de na.



		—Percebi o que?



		—Quando sentiu algo diferente?



		—Eu não sei explicar, falei a ele, no dia em que  ele me trouxe aqui, que “eu o queria sim”.



		—Você foi assim, direta? -Fala Judity.



		—Não tinha o porquê eu negar isso, ele sabia no  que eu trabalhava, onde me encontrava e eu estava  disposta a sair da boate, era algo que eu tinha em minha  mente há algum tempo.



		—Está falando de abrir um restaurante ou  butique? -Fala Miranda.



		— ideia é registrar minha marca e fazer a  boutique, já que eu mesma faço as roupas das meninas,  já teria as minhas clientes normais e as roupas exclusivas  para as meninas.
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		—Jeon me avisou sobre isso, ele me contou que  você tinha economias e duas residências, as quais você  alugava, então isso que pretendia na?



		—Os desenhos que Jeon me mostrou na cozinha  eram realmente seus na? Ele falou para dar uma olhada  e dizer o que achava. -Fala Judity.



		—Eudisse a ele que eu queria um relacionamento  sério, e que trabalhando na boate não ia dar certo.  —Verdade amiga, nunca dá certo, ele não se  importou nem um pouco de ser uma dançarina?



		—Não, ele me perguntou se eu me importava de  ser alguém dessa "linha", eu disse que se eu gostasse da  pessoa não me importaria.



		—Ele também foi bem direto, pensando em como  tudo está agora. -Fala Judity, escutando na falar, fez  Judity começar a pensar que Jeon Mascal planejou tudo  até aquele momento.



		—Sim, vendo assim... Foi aí que tudo aconteceu,  ele me convidou para sairmos da boate e tomarmos um  drink em algum lugar mais tranquilo, e eu aceitei, ele me  deu duas opções, uma era irmos para um restaurante e  outra era irmos para a casa dele.



		—Você quis ir para onde? - Fala Roberto.  —Para a casa dele, ele falou que tinha várias,



		então pedi que fosse a mais longe da boate, eu assumo  que eu que o beijei e dei oportunidade dele se  aproximar… Nunca pensei que eu acabaria aceitando
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		namorar com ele, Jeon me falou do anel e aí eu o tirei  dele, disse que eu ia esperar ele estar pronto para os  próximos passos, ele falou que só devia tirar o anel  depois de perder a virgindade e eu não me importava  afinal, ele quis um relacionamento sério e eu também  queria tentar.



		—Isso até eu ver você dormindo na cama dele  na, ele falou que assumiria a responsabilidade, queria  que nada acontecesse com você, foi aí que eu percebi  que tinha algo a mais.



		—Bem, eu assumo que tudo foi muito rápido,  mas todas as máfias já sabiam da gente, e ele não estava  disposto a não tentar, ele é.... Eu não sei descrever.



		— miga, o que te atraiu nele? Fala para mim.  —Ele me atraiu com a pergunta de o porquê que



		eu o beijei, se fosse outro não teria perguntado só agido,  ele não quer as coisas sem ter o porquê ou como?  —Jeon com as suas certezas. -Fala Roberto.



		— certeza dele é que define seus atos, percebo  isso.



		—Nada é por acaso.



		—Se ele pode ter o controle da situação, entende  que ele me deu segurança?



		—Está bem, e o mor?



		— cho que é pessoal demais, por ser unilateral.  —Está bem amiga, mas sente isso?
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		—Sim se sentir a falta dele quando ele sai, e  medo, e.... – Ela toma um gole do chá.



		—Calma, minha senhora, o que escutamos é  suficiente. -Fala Judity



		—Eu gostei de saber mais, mas tenho que ir para  o escritório.



		— té mais tarde senhor.



		— té mais tarde meu sogro.



		—Bom dia para vocês, lon cuide da segurança  da casa todos os outros seguranças na rua, e Fabio vá  para o escritório de Jeon, ele resolveu dirigir mas vai  acompanhá-lo se a acaso tiver alguma reunião fora da  imobiliária.



		— té a noite senhor Roberto, se vier almoçar me  avise.



		—Sim Judity, cuidem bem das meninas.  — té.



		s meninas acabaram o café e ajudaram Judity  com a louça e organização da casa, Miranda conhece  Soraia filha de Judity que tinha 12 anos e ajudava a mãe  com a mansão, ela cuidava dos cães da casa e no que  mais a mãe precisasse, ela era filha de um homem de  linha caída, mas como a menina não gostava do pai,  Roberto aceitou que ela morasse na mansão, mesmo que  elas não quisesse ajuda das meninas, não tinham o que  fazer naquela grande mansão, só foi aceito que elas  ajudassem na cozinha.



		184



		—Então, o que faremos na?



		—Bem temos uma academia aqui e tem um pole



		dance.



		—Sério, a sortuda deve estar usando-o todos os



		dias.



		—Na realidade não, eu o vi ontem, não tinha  conhecimento dele, a casa é muito grande.



		Elas foram até lá para que Miranda visse o lugar,  como tinha acabado de tomar café e na queria um dia  calmo com a amiga, elas foram a cozinha fizeram pipoca  e depois se dirigiram para a sala, procuraram um filme  de comédia para verem e ali passaram a manhã. Jeon  estava no escritório, mas não parava de pensar em na,  então volta e meia olhava as câmeras de segurança da  casa, sua secretária percebeu que ele mal a chamava  então foi verificar se estava tudo bem.



		—Senhor Jeon, precisa de algo?



		—Não Ângela, se eu precisar irei te avisar. – Ela  vai até ele e se senta em seu colo e acaricia o rosto dele.  —Oque aconteceu, chefinho?



		—Volte para o trabalho Ângela. -Fala tentando  fazê-la se levantar.



		— Não veio a semana toda e está distante. - Ele  a retira de seu colo.
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		—Entenda que eu quero uma secretária de agora  em diante, não alguém que me alivie, então faça o seu  trabalho. – Fala focado nas câmeras.



		—Como? -Fala intrigada.



		—Está surda?



		Ela percebe a voz rígida dele, como se estivesse  falando com alguém que não segue as ordens dadas, ela  começa a observá-lo em silêncio até perceber algo.  —Este anel?



		—Oque tem ele?



		—Não é o de sempre, Jeon! – Fala surpresa.  —Não é mesmo. -Fala sorrindo ao olhar para o



		anel.



		—Só mudou o design?



		— Eu estou noivo e, pelo jeito, a notícia ainda  não foi dada para os funcionários, mas será anunciada  em breve.



		—Como?



		—Por que da surpresa? -Fala rindo se jogando na  cadeira, Jeon percebeu que ela realmente se achava a  única. — chou mesmo que eu ficaria a brincar com  você por muito tempo? -Ele volta a olhar para as  câmeras. —Não se iluda Ângela.
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		—Seu pai te arranjou uma noiva? – Jeon para de  ver as câmeras e dá atenção para Ângela. — Realmente  aceitou isso?



		—Não. - Fala sorridente. — Eu mesmo escolhi  minha noiva, na realidade nem queria vir trabalhar hoje,  mas como não vim trabalhar para poder ficar mais tempo  com ela...



		—Estava com outra mulher?



		—Outra mulher? -Fala Jeon rindo de forma  sarcástica e Ângela começa a chorar. —Já disse que não  se iluda.



		—Iludida eu?



		— Sim, já que não temos nada, entenda o que  deveria ter entendido por este tempo, você é só um  brinquedo de fácil acesso, mais nada, pois sem ser isso  é minha secretaria eficiente, só isso.



		— Me trata pior que uma puta das suas boates,  porque estava com outra!



		—Eu não estava com outra, estava com minha  noiva,elajásemudouparaminhacasa,jáestáassumindo  uma empresa da família, assim como deve ser, ela  aceitou as condições de meu pai e as minhas, falta só eu  fazer a festa de noivado. – Fala feliz enquanto olhava o  anel de noivado.



		—E eu? O que eu sou afinal? –Fala irritada.  —Você realmente acha que é algo? Por isso disse



		que é iludida.
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		—Sim iludida…, o que eu sou o que na sua vida!  — gora é só minha secretária, deixou de ser  alguém que fazia pequenos favores "orais".



		—Sério? Eu era isso pra você? Uma dama da  noite?



		—Exatamente e nunca te vi como algo mais  Ângela, então volte para o seu trabalho.



		—E se isso for exposto, senhor Jeon?



		—Expor, quer expor? -Joen fala rindo, ngela  parecia tremer ao escutar o riso dele.



		—Sim, você não tem medo?



		—Sabe quem eu sou, não é mesmo?



		—Não tenho medo de você. -Ele via com nitidez  que ela tinha medo, e mesmo sabendo que não tinha  como ir contra a vontade dele, ela estava tentando usar  isso a favor dela.



		—Eu não te defenderei do que a linha fará com  você, tem coisas que não sai das quatro paredes.



		—Eu não preciso de sua defesa.



		—Diga isso quando meu pai for limpar a honra  da família, afinal eu tenho minha noiva, ele não vai  deixá-la sem isso. -Jeon a vê respirando fundo e dando  um paço para trás.



		—Vou voltar para meu trabalho, senhor Jeon  Mascal.
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		—Ótimo.... Vá logo e me traga a agenda de  reuniões. – Ela se retira e volta com o que ele pediu.



		— qui senhor.



		—Ângela, a partir da semana que vem vai ser  movida de posto.



		—Como? Para onde irei?  —Vai trabalhar para o meu pai.  —Quer me fuder só pode!



		—Se quiser posso te mover para uma boate que  tal?



		—Como?



		—É ótima para exercer a sua profissão preferida,  lá na boate.



		—Você não tem amor e nem compaixão por  ninguém, não é mesmo?



		—Tenho sim.



		—Duvido, sempre frio.



		—Você não é uma das pessoas que me permito  sentir isso.



		—Realmente, você sabe iludir, ótimo em suas  falácias e táticas, para conseguir o que quer de qualquer  mulher.



		—Perfeito, já entendeu bem, pode se retirar  agora.
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		—Ela vai ver seu pior lado, e logo vai estar  sozinho me procurando novamente.



		—Você realmente é muito confiante, mas tem  diferença gigantesca entre você e ela.
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		Capítulo 21 Noivado frustrado



		Estava perto das onze da manhã, quando o  telefone da casa toca e na atende, era seu sogro pedindo  para avisar Judity que ele irá almoçar com elas, na  avisa Judity e ela e Miranda a ajudam com o almoço,  na morou muito tempo na França durante a infância,  mas amava fazer comidas italianas, por isso fez uma  macarronada para o almoço deles. Jeon mesmo estando  no horário de almoço, ele estava trabalhando pois estava  atrasadocomosnegóciosdaempresa,elepediuoalmoço  diretamente para um restaurante, e pediu para ser  entregue diretamente a ele pois pagaria com o cartão.  Durante a espera do almoço ele resolve ver o que estava  acontecendo em sua casa, ele vê na e Miranda  cozinhando, ele fica observando por algum tempo elas  preparando a comida conversando e rindo na cozinha,  na aparentava mais confortável, pois ria enquanto  conversava com Judity e a pequena Soraia.



		comida chegou e Ângela reclama que o  entregador insiste que Jeon deve recebê-lo, ele autoriza  a entrada do motoboy, Jeon nunca receberia alguém em  seu escritório que não fosse envolvido com a linha, o  restaurante que ele entrou em contato era considerado  neutro, por isso ele recebeu seu almoço pessoalmente,  nunca que um motoboy normal levaria uma encomenda  até um escritório, ele o recebe e paga, avisa que amanhã
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		será feito mais um pedido e como não vai ter secretária  ele poderá entrar sem ser anunciado, o motoboy vai  embora e Jeon volta a trabalhar. Em casa Roberto chega  para almoçar e percebe que a comida tinha um gosto  diferente, olha para Judity e as meninas e não fala nada,  eles almoçam normalmente então Roberto pergunta para  na.



		—Minha nora, você foi a responsável pelo nosso  almoço hoje não é mesmo?



		—Sim senhor, não é do seu agrado?



		—Judity.



		—Sim senhor?



		—Separe uma porção, na troque de sapatos,  vamos levar um pouco para Jeon, seu marido deve comer  a comida da esposa.



		—Sim senhor, já volto com a comida para o  Jovem senhor.



		—Sogroestámeautorizandoairparaaempresa?  —Sim, só pode sair com alguém de confiança,



		lon ou eu, então as levarei.



		—Sair de casa, sem ele saber?



		—Não se preocupe.



		—Ele não vai gostar disso.



		—Vocês não irão sozinhas, eu as levarei e lon  as trará de volta para casa, então vão logo.
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		Elas vão para o quarto de na, e ela troca de  roupa, veste um vestido verde escuro mandado por Jeon,  penteia os cabelos o adornando com uma tiara de cristais  que Jeon trouxe para ela, e coloca um brinco de  brilhantes, e um Escarpam preto, Miranda ajuda a amiga.  Elas descem e Roberto as esperava no carro.



		—Está linda na, realmente sabe se vestir, isso  vai agradá-lo.



		—Obrigado meu sogro, eu assumo que aprendi  muita coisa com Reymond, infelizmente foram maus  momentos.



		—Parece nervosa ainda.



		—Estou um pouco receosa de ir sem o avisar.  —Não se preocupe, logo estaremos lá.



		Eles vão para o escritório e quando chegam lá,  todos davam espaço para eles passarem, na estava sem  graça, pois todos olhavam para elas acompanhando o  dono da empresa, quando chegaram ao andar de Jeon  eles foram para a secretária e Roberto falou.



		—Meu filho está? Ou já foi para a reunião.  —Ele se encontra no escritório, senhor Mascal.  —Ótimo, vamos meninas.



		—Quer que eu os anuncie?



		—Desde quando se anuncia a família, senhorita  Ângela?



		193



		—Família, senhor?



		—Sim, na lessandra D'Munhos noiva de Jeon  e sua madrinha de casamento, a senhorita Miranda  Menele.



		—Desculpe, senhoras.



		—Não se preocupe, então vamos meu sogro.  —Claro minha querida, ele vai ficar feliz em te



		ver, pois se você não dissesse para que ele não se  preocupasse com você, ele teria ficado em casa contigo  mais um dia.



		—Ele deve ter o trabalho dele e eu o meu sogro,  já nos acertamos neste quesito, e sem problemas.  —Bem então vamos, minha nora.



		Eles vão para o escritório de Jeon, eles entram  sem serem anunciados, ele olhou para a porta e não  acredita quando vê na entrando no escritório, já que ele  estava lendo alguns relatórios de novas construções e  parado de ver as câmeras a algum tempo.



		— na? Pai, por que não me avisou que a traria  aqui?



		—Bem ela fez o almoço hoje então Judity  arrumou um pouco para que provasse, bem vamos para  minha sala Miranda tenho que explicar tudo o que tem a  ver com você, na vamos demorar.



		—Pai, quero que traga Vera para ser minha  secretária, por favor, e já retire Ângela daqui.
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		—Está bem, mas depois conversamos.  —Claro pai.



		Roberto e Miranda saem, Jeon vai até a porta e a  tranca com a chave, vai até na a beijando demonstrando  desejo.



		— Eu estava morrendo de saudade, pensei em  você a manhã toda.



		—Eu também senti sua falta. – Ele a põe em cima  da mesa e volta a beijá-la. — Jeon estamos no seu  trabalho, se contenha.



		—Por isso que eu tranquei a porta, quero ter  privacidade com você, e não ligo se escutarem nossos  gemidos, sendo que é praticamente impossível alguém  escutar algo vindo de uma sala a prova de som. – Fala no  ouvido de na.



		— prova de som?



		—Sim, é normal lugares considerados “salvos”  serem públicos e também privados, aqui também atendo  algumas linhas, então a exigência é os escritórios  principais serem a prova de som.



		— Deve usar isso para outra finalidade. -Fala  na com uma certa desconfiança e ele ri.



		—Sim, também uso para outra coisa, olha ali. -  Tinha uma bateria elétrica e uma acústica no escritório.  —Tem uma bateria barulhenta aqui.
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		—Como pode ver, eu toco bateria as vezes, ajuda  a passar o estresse. - mão dele deslizava pelas pernas  dela. —Fiz a sala à prova de som, mas nunca pensei em  usá-la da forma que penso agora.



		—Jeon está louco?



		—Um pouco…., mais louco por você. –Ele sorri  malicioso e a beija deslizando suas mãos para dentro do  vestido. —Eu estava louco para voltar para casa, sabia?  — culpa é minha.



		—Está fazendo essa carinha de inocente? inda  mais por saber a resposta?



		—Não, é impressão.



		Ele a pega no colo e a deita no sofá do escritório  aos beijos e carícias, ela começa a despi-lo e Jeon retira  a calcinha dela devagar, eles não querem preliminares  querem matar o desejo do momento, na o faz deitar no  tapete do escritório, ele estava mais do que sedento, não  conseguia evitar de a convencer a ficar totalmente nua  para ele. Ela faz com que ele começasse os movimentos  eróticos fazendo-a gemer de prazer, Jeon sabia que o  tempo deles era curto a mas sentir na se satisfazer nele,  estava se tornando um hábito que ele estava amando,  mesmo querendo que fosse algo rápido ele não  conseguia, não degustar aquele momento com ela.  Depois de se amarem, Jeon leva na para o banheiro do  escritório.
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		— qui é enorme, para que um banheiro tão  grande?



		—Tenho uma esteira e pesos aqui na sala do lado  amor, muitas vezes meu pai não tem tempo de usar a  academia de casa durante a semana, então eu aproveito  e uso o que tenho aqui quando tenho excesso de trabalho,  uma hora é o suficiente, verá que uso muito a academia  lá de casa quando tenho pouco trabalho, quem usa com  mais frequência nos finais de semana é meu pai, prefiro  jogar quando não tenho nada pra fazer no final de  semana.



		—Entendo, por isso de ter chuveiro aqui.  —Venha, vamos tomar um banho e nos  recompor, não vai demorar muito para a reunião de meu  pai com Miranda acabar.



		Eles tomam banho, se vestem e aproveitam o  tempo que ainda tem namorado no escritório, durante  um beijo a campainha toca, Jeon fala no interfone.



		—Já vou.



		— mor deve ser seu pai.



		—Vou abrir. - na se senta na cadeira de Jeon e  se vira assim quem entra não a veria sentada ali, Jeon  destranca a porta e Ângela entra, mas sem se anunciar.  —Ângela, o que quer?



		—Ela já foi? Como não a vi passar?
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		—O que quer? Fala e vai logo atrás, o trabalho  atrasado. - Ela se agarra em Jeon o beijando, na se vira  e vê a cena. — O que é isso garota, está louca! – Ele a  empurra.



		—Chefinho, o que ela tem que eu não tenho? Eu  me dedico a você há anos e vem uma mulher de boate e  te tira de mim assim!



		—Esta mulher de boate não foi embora, senhora  Ângela. – Ela se levanta e vai até eles. —Então este é o  motivo de dispensar sua secretária? -Fala na sorrindo.  —Deveria ter me falado, eu estou indo embora. – na  estava saindo quando a secretária acabou falando.



		—Vai tarde sebosa. – na volta e bate no rosto  de Ângela.



		— Eu não preciso fazer favores para o meu  patrão, para ter certos privilégios, como você, com  licença.



		— mor volta aqui! -Ângela o segura pelo braço.  — Vai embora Ângela, sabia que você será dispensada  da empresa! – Ele vai atrás de na e a pega chorando de  raiva enquanto esperava o elevador, quando o elevador  abre as portas e dele sai Roberto e Miranda.



		— na? - Fala Miranda.



		—Querida o que aconteceu? - Fala Roberto, ele  percebe que ela tinha os cabelos úmidos, estava sem  maquiagem, percebe que estavam bem até pouco tempo.
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		—Me leva embora daqui, por favor senhor  Mascal.



		—O que aconteceu, na? –Fala Roberto, ele vê  na pegar o anel de noivado retirar do dedo e dá-lo para



		Jeon.



		—Eu... Não nós nos precipitamos, e eu assumo  que estou de certa forma deslumbrada com a forma e  esforço seu de me fazer parte do seu mundo, e mesmo  assim me proteger dele…, estava errada, errada em  pensar que você seria diferente deles da “linha”, no  fundo eu sabia que a “linha sem retoques”, nunca muda,  achava que já tinha aprendido tanta coisa com Reymond,  que infelizmente, eu aprendi mas desaprendi em pouco  tempo, desaprendi a não ser a centro de mim mesma,  então realmente não aprendi tudo, mesmo vivendo isso  eu não aprendi o principal.



		— na, por favor...



		—Desaprendi que nunca serei a única mulher na  sua vida e isso piora quando se fala na cama de um líder,  e que todo funcionário, familiar, e esposa são  substituíveis na linha, você não está preparado para algo  sério como um casamento Jeon, e se aquela mulher aceita  tudo isso, então eu entendo porque dela almejar por este  anel. –Ela entra no elevador e Miranda a acompanha.  —Senhor levarei na para minha casa. – na se  abraça na amiga, naquele momento Miranda percebeu  que a amiga aproveitou o momento para parecer frágil.
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		—Sim, é melhor pois tenho que ter explicações  aqui, pode levá-la com você, peça para lon levar vocês.  – Elas foram e Roberto puxa Jeon até Ângela. — Fala  agora o que vocês têm!



		—Eu fazia favores íntimos para Jeon, senhor  Mascal, e tinha esperanças, é isso.



		—Jeon?



		— ngela entrou no escritório falando como se  não soubesse que estou noivo e já que não viu na no  escritório, ela me beijou e na viu tudo.



		—Você não tem vergonha de se jogar para um  homem noivo?



		—Senhor Mascal me entenda, eu gosto dele.  —Essa história é privada, não deveria existir aqui  dentro, está dispensada senhorita.... E você Jeon!



		—Sim meu pai.



		—Gosta mesmo de na? Ou pediu ela em  casamento só porque ela é linda e desejada por você!  —Eu a amo pai, nunca pensei que isso poderia  acontecer.



		—Este final de semana vai ficar longe dela,  deixe-a em paz.



		—Tenho que explicar as coisas a ela, foi um mal  entendido.
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		—Ela deve estar muito chateada e não posso  culpá-la por isso, a culpa é sua de não ter mandado essa  mulher embora ainda!



		—Eu quero falar com ela pai, me deixe tentar  acertar as coisas com ela.



		—Não, eu vou para casa, vou pedir para Judity  arrumar algumas roupas para ela, segunda vocês vão se  ver, vou mediar a conversa de vocês, e se tiver mais  mulheres assim, termine com elas hoje!



		—Não tenho nenhuma.



		—Realmente deveria ter me dito sobre ela, não  teria trazido na aqui, agora entendi o receio dela em vir  aqui, pressentimento talvez? Não sei explicar, estou indo  embora, já assinei o que me pediu, deixei as reuniões  para mês que vem, agora só linha vai ser atendida, nos  vemos em casa.



		— Senhorita vá na segunda-feira ao RH da  empresa, não se preocupe, vai receber tudo da forma  correta, então pegue suas coisas e saia agora, a secretária  Vera, virá para seguir o trabalho.



		—Desculpe pela minha ação, senhor.



		—Não vou relatar isso para seus novos  empregadores, agora eu tenho que ir. – Roberto sai e  Ângela fala com Jeon.



		—Realmente ama ela, Jeon? Eu realmente não  fui nada? –Vera chega e fica escondida a escutar a  conversa.
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		—Eu nem precisava responder isso a você, mas  fui sincero Ângela, eu escolhi a minha noiva, na é  minha vida agora, minha criação é de linha e sei bem  como as coisas devem ser, e eu a quero de volta, não me  interessa se ela não confia mais em mim, porque eu a  amo.



		—Eu queria que você pensasse assim de mim.  —Não se pode forçar, este tipo de sentimento,  porque quando me dei conta, ela não saia mais da minha  mente.



		—Oque ela fez que eu não fiz?



		—Ela não fez nada para que eu a ame, ela é só ela  mesma, agora vá embora.



		202



		Capítulo 22 Carta da



		r on iliação



		Ângela arruma suas coisas e Vera chega, ele  pediu para não ter reunião a tarde e que não estaria, para  nenhum sócio. Vera sabia de tudo pois Roberto a inteirou  de todo o assunto e também por ter escutado toda a  conversa,VerapedeparaRobertooendereçodeMiranda  e o avisa que vai mandar umas flores e um cartão de  desculpas para na em nome de Jeon, Roberto concorda  e a autoriza para fazê-lo, pediu para que fosse entregue  à noite, pois ela estaria mais tranquila.



		—Vera, por favor, eu não consigo ficar aqui, eu  estou indo para casa, mande que o motoboy me mande  os documentos depois, por favor.



		—Sim senhor, eu o farei.



		Jeon pega os papeis que deve verificar e os  guarda, ele vê a comida que na trouxe para ele, ele se  senta e a come, ele chora pensando no que aconteceu e  que ele nunca tinha chorado por alguém que não fosse  sua mãe, a raiva da manipulação que fazia com Ângela  veio contra ele, mas nunca imaginou que algo assim  aconteceria. Jeon termina de comer e pega o pote e sua  maleta e volta para casa, ele vê que a janela do quarto de  na estava aberta, e ele vai diretamente para o quarto  dela na esperança dela ter voltado para casa. Ele entra no



		203



		quartoevêquemuitascoisasdelanãoestavamnoquarto,  ele pega a camisola que ela deixou em cima da cama pela  manhã e chora agarrado nela, Roberto chega e o vê  naquele estado, aquilo o assustou, ainda mais por escutar  uma ligação dele para Laura, esposa de lan, ela  demonstrou estar preocupada com Jeon, pedindo para se  acalmar e não fazer nenhuma besteira, ele parecia se  acalmar com as palavras da esposa do primo, após a  ligação acabar Roberto falou com o filho.



		—Você errou por não ter dito para na da  secretária, mas se conversarem de forma adequada eu  acredito que ela voltará para casa.



		—Eu sinto que fiz um grande erro com ela pai,  sinto como se eu a tivesse traído, sendo que isso não  aconteceu, ela é a primeira pessoa que não é da família  que eu me importo.



		—Realmente Jeon, vou te dizer uma coisa que  Vera vai fazer hoje à noite, ela pediu um buquê de rosas  brancas e escreveu um bilhete para na, Vera me  mandou uma foto do que ela mandou escrever no cartão,  olhe.



		“Eu fui sincero com você na, você é minha vida  agora, eu a quero de volta. Eu agora sei que estava errado  em não ter dito sobre ela antes, nunca pensei que isso  poderia acontecer, pois eu só penso em você, para mim  só você é importante agora na minha vida. Não me  importo se você não confia mais em mim, eu te quero de  volta porque eu te amo, não consigo viver sem você do
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		meu lado. Se isso não é te amar, eu quero que me diga,  que sentimento este que é tão forte, não consigo parar de  pensar em você meu amor.



		ss.: Jeon Mascal”



		—Eu sei que não foi você que mandou, mas Vera  escutou sua conversa com Ângela, e dessa conversa ela  fez a carta.



		—Percebi que, muitas das coisas escritas aí, eu  realmente falei hoje.



		—Então espere para ver o que acontece.  —Duvido que ela leia a carta pai.



		—Pense de forma positiva, Jeon, ela é uma boa  garota só está nervosa.



		—Penso como a mãe agiria, se fosse você e ela  nesta situação.



		—Bem, se fosse sua mãe nesta situação, ela teria  pegado minha arma e atirado na minha perna, se eu  tivesse sorte.



		—Realmente, minha mãe era assim?



		—Sim, llana era explosiva em seu



		temperamento, você tem muito dela.



		— nanãotemódiopai,tenhomedodeReymond  e Vicente descobrirem que ela não está sob nossa  proteção.
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		—Ela está sob nossa proteção, desde que ela  virou sua noiva todo o prédio está em nosso nome, então  nossos seguranças estão lá fazendo a segurança das  meninas, descanse Jeon, precisa pôr a cabeça no lugar.



		Voltando no tempo



		na estava no elevador, Miranda a acalmou, pois,  os funcionários não podiam desconfiar do ocorrido, elas  saem às pressas do elevador e lon as leva para o prédio.  Chegando na casa de Miranda, na não conseguia parar  de chorar e se culpava de tudo o que ocorreu, e Miranda  dizia que ela não era culpada pois ela não sabia da  existência desta mulher, com algum custo na entendeu  e parou de chorar, depois de algum tempo Roberto chega  no apartamento e é convidado a entrar.



		—Senhor Roberto, desculpe Senhor Mascal. –  Fala na sem jeito.



		—Pode escutar minhas palavras?



		—Sim senhor, sente-se por favor.



		—Bem, eu falei com Jeon, ele não pensava que  teria que contar sobre ela, pois ele a demitiu hoje, vocês  passaram praticamente a semana toda juntos e ele não  tinha voltado para o escritório para demiti-la, então ele  fez isso hoje, ele não imaginava que algo assim fosse  acontecer, e admito que ele errou, mais não foi  intencional na.
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		—Ela era muito íntima dele, senhor.



		—Eu sei, eu o deixei ter relacionamentos, ele os  teve, mas não teve o tempo necessário para acabar com  este, sendo que para ele, aquela mulher não é algo  importante, já que nem se lembrou dela.



		—Ocoração de pedra.



		—Compreenda isso na..., para ele, ela é só mais  uma que queria ter algo que ele não pode dar, pois no  final você é a pessoa que ele levou para casa e deu o anel  de noivado, o anel que para ele é muito importante, já  que eu dei para a mãe dele.



		—Senhor..., estou confusa, chateada, me  desculpe por não saber o que pensar.



		—Não, eu que peço desculpas por isso, você é a  primeira pessoa que ele tem de verdade na vida dele,  nunca o preparei para isso.



		—E ele?



		— Ele não conseguiu trabalhar hoje, vindo para  cá minha secretária, Vera me comunicou que ele não  estava apto para as reuniões e muito menos para ler os  contratos, na ele praticamente controla todas as  empresas imobiliárias, bares, boates e os restaurantes da  família.



		—Eu sei disso.



		—Nunca o vi sem trabalhar nem por doença,  você mesma viu que ele pode estar em casa, mas não  consegue ficar sem ver os papeis dos negócios, e nem
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		ficar sem ver as câmeras de monitoramento dos  estabelecimentos, ele está abalado com isso, não quero  justificar mais os atos dele.



		—Não precisa fazê-lo senhor, só quero ficar  sozinha.



		—Nesta mala tem roupas para você, segunda-  feira lon virá buscá-la para assim conversem, e  decidam o que farão da vida de vocês.



		—Senhor, eu não sei o que fazer, só quero poder  pensar, mas não consigo, sou dominada pela raiva.



		—Eu entenderei se decidir terminar, na verdade  não há culpa sua nisso, então não se culpe, não será  perseguida e nem terá nenhuma dívida com minha  família, mas pense bem sobre isso, já és da família..., eu  me retiro agora.



		Roberto vai embora quando já se passavam das  oito da noite, passou-se um tempo, um entregador bate  na porta de Miranda, ela recebe as flores e chama na  para vê-las, elas eram brancas, bonitas e cheirosas, na  não acreditava no que estava vendo.



		—Pegue amiga, uma carta para você. – na pega  a carta e se senta para lê-la.



		“Eu fui sincero com você na, você é minha vida  agora, eu a quero de volta. Eu agora sei que estava errado  em não ter dito sobre ela antes, nunca pensei que isso  poderia acontecer, pois eu só penso em você, para mim  só você é importante agora na minha vida. Não me
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		importo se você não confia mais em mim, eu te quero de  volta porque eu te amo, não consigo viver sem você do  meu lado. Se isso não é te amar, eu quero que me diga,  que sentimento este que é tão forte, não consigo parar de  pensar em você meu amor.



		ss.: Jeon Mascal”



		—Por que está chorando na?



		—Leia Miranda. -Miranda pega o papel e lê. —  Ele parece estar sendo sincero comigo, Miranda.  —Verdade, sabe que pode ficar aqui, se quiser  pensar, mas sua decisão deve ser definitiva.



		—Eu sinto falta dele Miranda, eu não sei o que  eu faço.



		—Vá descansar amiga, eu já deixei o quarto de  hóspedes arrumado para você, amanhã é outro dia.  —Farei isso amiga, mas minha vontade é de



		voltar para a mansão e vê-lo.



		Ela entra no quarto e vai descansar, Miranda vai  atéoquartode nadepoisdealgumtempoeelajáestava  adormecida, mas não conseguia dormir com  tranquilidade, estava a falar sozinha durante o sono e a  chamar o nome do noivo constantemente, então Miranda  pega o telefone e liga para a casa de Roberto.



		—Boa noite, casa da família Mascal.



		—Boa noite Judity, aqui é a Miranda, pode  chamar o Jeon?



		209



		—Vou transferir para o quarto da senhora, ele  não saiu de lá desde que chegou.



		—Está bem, eu espero. – Ela transfere.
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		Capítulo 23 Contando um pou o  d mim



		Judity transfere a ligação dizendo para o patrão  que é uma ligação particular urgente, assim ele resolve  atender.



		— lô?  —Jeon? É você?  —Quem fala?



		—Miranda, quero que venha aqui em minha casa  agora.



		—Oque aconteceu? –Fala preocupado com na.  — na recebeu as flores e me falou que você  parecia sincero, e que queria te ver, mas como ela estava  exausta, pedi que ela fosse descansar, Jeon ela está  chorando enquanto dorme, então vem até aqui, pode  passar a noite com ela.



		—Sim, eu falarei com meu pai e estou indo aí.  —Estarei te esperando.



		pós desligar o telefone Jeon vai até o quarto do  pai e avisa para ele o que está acontecendo, mesmo sendo  três horas da manhã ele pega o carro e vai ver na.
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		—Pode entrar Jeon, ela está mal, mas sei que vai  piorar se continuarem desta forma.



		—Eu estou preocupado com ela.



		—Você não a traiu, só por isso que eu te liguei,  quero deixar isso bem claro.



		—Entendo.



		— li na primeira porta do corredor é o quarto  dela, peguei um extra na boate então vou trabalhar, eu  não vou voltar para casa, ficarei na casa de outra amiga,  pode ficar à vontade e se entendam.



		—Obrigado.



		—Eu sei que aquela mulher não é louca, só  esperançosa, já que ela demonstrou que gostava de você,  mesmo sabendo que era unilateral.



		—Eu não entendo o que aconteceu até agora,  Miranda.



		—Mulheres não se humilham para quem não  amam, o que eu sei sobre você me faz ter certeza que é  inexperiente, isso é mais um ponto pra você, estou indo,  aqui a cópia das chaves da casa.



		pós a saída de Miranda, Jeon foi para o quarto  e vê na, ela estava adormecida, ele largou sua mochila  na poltrona do quarto, pegou uma calça de pijama e  trocou de roupa, após isso ele se deitou a o lado de na  que quando sentiu seu cheiro se virou para ele e se  aconchegou em seu peito, ele acariciou os cabelos dela,
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		a abraçou e adormeceu ao lado dela, quando amanheceu,  na acordou com o sol em seu rosto.



		—Jeon? O que faz aqui na minha cama?



		—Volte a dormir amor, ainda é cedo. – Fala  abraçando-a, ainda estava sonolento.



		—Jeon acorde! E vá embora!



		—Vim até aqui por sua causa, agora vem aqui  que ainda estou com sono.



		—Me deve explicações! Como entrou aqui? –  Ele se senta na cama.



		—Está bem, ontem à noite Miranda me ligou.  —Ela ligou pra você, mas por quê?



		—Me disse que você estava dormindo, chorando  e me chamando, então eu vim para ficar com você, mas  quando, me deitei ao seu lado. – Ele abriu um sorriso de  alívio. — Você percebeu minha presença e se  aconchegou em meu peito, até deixou eu a abraçar e  fazer carinho em seus cabelos.



		—Eu estava dormindo.



		—Desculpe pelo que aconteceu na, eu deveria  ter lhe falado sobre ela.



		—Mas não falou.



		—Nunca a achei importante, eu a demiti ontem,  eu falei com ela e expliquei o que aconteceu, eu nunca  pensei que ela poderia ter sentimentos.
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		—Deveria ter pensado, ela é mulher, muitas  vezes não controlamos o que sentimos.



		—Mas eu só penso em você, não tem espaço para  outra pessoa aqui dentro. – na olha de forma mais terna  para Jeon, ele acaricia seu rosto e a beija. — Você me  perdoa amor, eu não a traí, isso foi algo que eu nunca  imaginei que poderia acontecer.



		—Eu te perdoo, mas, não quero ir para a sua  empresa tão cedo.



		—Obrigado, eu entendo se não confiar em mim  por um tempo.



		—Eu entendi tudo o que aconteceu, ela foi  atrevida e se aproveitou da situação.



		—Vem para casa comigo amor? Eu não consigo  ficar longe de você.



		—Obrigado, pelas rosas e o cartão, ele ajudou na  minha decisão de te perdoar.



		—Tenho que te dizer a verdade, mas agora eu  estou até com medo de dizer.



		—Verdade? O que mais me esconde?



		—Ocartão, e as flores, não fui eu que mandei.  —Então? Quem mandou?



		—Vera, ela escutou, eu praticamente me  declarando para você, quando eu explicava por que não  tinha sentimentos por Ângela, ela pegou as coisas que eu  falei e colocou no cartão.
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		—Vera a secretária?



		—Sim, ela falou com meu pai e ele autorizou que  mandasse as flores com o cartão para você, pois eu, eu  estava muito mal e nem consegui trabalhar, a última  coisa que eu comi ontem foi o almoço que você me  levou, acabei cancelando tudo o que eu tinha de reuniões  e voltei para casa, não conseguia sair do seu quarto, cada  ronda do lon pela casa, parecia você voltando para o  quarto. -Ela o beijou com desejo.



		— única que pode encostar em você sou eu,  pois se isso acontecer novamente eu não irei apenas  pensar, eu farei de verdade.



		—Fará? O que pensou em fazer?



		—Você vai sentir o que é levar um tiro da sua  própria arma, eu não estou brincando, a única coisa  decente que eu aprendi com o inútil do Reymond foi  atirar.



		—Calma amor, só me importa é que eu tenho  você de volta para mim. –Ele a olha com os olhos  brilhantes de alegria de estar perto dela novamente, a  puxa para um beijo sensual, ela acaba tirando a camisola  e subindo para cima do colo de Jeon.



		— gora eu quero começar o que fomos  interrompidos no escritório. – Ela gosta de dormir  somente de camisola e agora estava nua no colo dele.  —Eu estou sonhando?
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		—Eu posso te fazer sonhar de uma forma bem  gostosa. – Fala mordendo a orelha de Jeon, ele a deita na  cama, tira sua calça, ele a beija de forma quente e aos  poucos começa os movimentos eróticos a faz gemer  fazendo pedidos para ele.



		—Eu te amo, entendeu na?



		—Sim meu coelhinho, eu quero mais. – Ele  percebeu que a saudade dela, não parou até senti-la se  satisfazer, Jeon sabia que não poderia ser uma transa  muito demorada pois não estavam na mansão.



		— qui não é igual quando estamos em casa.



		na concorda com a cabeça, o beija e o faz deitar,  começa a cavalgar o fazendo ir ao limite de forma rápida.  Eles tomam banho, se vestem, trancam a porta, deixam  a chave com o porteiro e pedem que ele devolvesse para  a Miranda.
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		Capítulo 24 A arta r al



		Jeon e na voltam para a mansão da família  Mascal, Roberto e Judity estavam tomando café quando  eles chegaram, Judity levanta da mesa e vai correndo  abraçar a na.



		—Minha senhora, está bem?  —Sim, eu estou bem Judity.  —Conversaram?



		—Nós, nos entendemos.



		—Se importa mais com na agora, Judity?



		—O senhor está bem crescido para ter ciúmes  jovem senhor, venha na, deve estar com fome, venha  comer.



		—Depois vocês duas conversam. – na pega a  mão de Jeon e eles se sentam junto de Judity e Roberto.  —Então conversaram? Se entenderam?



		—Sim meu sogro.



		—Pelo sorriso dos dois, não se entenderam só na  conversa senhor.



		—Judity. – Fala envergonhada.



		—Sim Judity, eu a amo demais.
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		—Então vai trabalhar hoje filho? Já está deixando  muito trabalho acumulado.



		—Vou, agora pela manhã, mas ficarei em casa  duranteatarde,entãopedireiqueVerametragaospapeis  que deixei no escritório, segunda-feira eu resolvo as  reuniões que atrasaram, tenho que ir ver os fornecedores  das boates, do restaurante eu espero resposta sua.  —Verdade, com tudo isso eu esqueço aquele



		nosso assunto, vamos fazer assim, iremos no Restaurante  QuatroVentoshojeànoiteejáfaçooquetinhaplanejado  junto com você.



		—Desculpe meu sogro, mas tem a ver com o  restaurante, eu posso ir junto? Queria ver o lugar.  —Desculpe querida, temos um assunto a ver com



		a nossa "linha".



		—Entendo.



		—Hoje não é propício que nos acompanhe, mas  veremos outro dia para te levar lá, e neste dia Miranda  também irá conosco, quero remanejá-la o mais rápido  possível.



		—Sim, desculpe meu sogro.  —Tudo bem, tudo tem seu tempo.  —Bem, eu me retiro.



		— mor, comeu muito pouco?



		—Eu estou bem, só quero descansar.
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		—Está bem, mais tarde eu vou te ver.



		—Está bem. – na sai e vai em direção ao seu



		quarto.



		—Judity, vá até ela e descubra o porquê desta  mudança de humor tão repentina.



		—Sim senhor. – Ela se retira e vai até na.  —Oque foi pai?



		— na e você, meu filho, anda se protegendo?  —Oque, acha que? Pai, uma semana.



		— Uma noite foi só o que eu tive com sua mãe,  quando nos casamos, depois de dois meses fora  trabalhando, quando eu a tive novamente e ela já estava  grávida de você, meu filho e o humor dela mudou de  uma forma muito brusca.



		—Eu imagino que é muita coisa acontecendo, e  ela não está conseguindo processar tudo isso.



		—Pode ser meu filho, mas pedirei para Judity  que traga alguns testes de gravidez, acho que não ofende,  pedir que faça um teste.



		—Eu mesmo vou comprar, e também o  anticoncepcional para ela se der negativo, devo cuidar  dela.



		—Bom que pense assim, deve conversar com ela  a respeito de algo que vai ocupar e mudar a vida dela,  uma criança é uma grande responsabilidade para a mãe,  já que não linha temos muitas vezes que sumir para que
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		os herdeiros não morram, ela deve saber disso, pois bem  eu me retiro, tenho assuntos sobre o Luís para verificar,  e quero que vá se arrumar, é melhor pegarmos hoje antes  que ele resolva fugir.



		—Vou poder me divertir?



		—Sim se assim quiser, vá se vestir logo, blusão  ecalçademoletomnãoéumaboaroupaparaumMascal.  —É está na hora de trabalhar, então nos vemos



		perto da hora do almoço, pois se irmos à noite pode ser  muito tarde.



		Voltando no tempo



		Judity alcança na nas escadarias da mansão.  — na, espere.



		—Sim?



		—O que você tem?



		—Eu? Nada, só estou cansada.



		—Tem certeza?



		—Na realidade, me sinto exausta, mas não tem o  porquê não é mesmo?



		—Seu sogro está preocupado com seu bem-estar,  minha menina.
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		—Eu agradeço, mas minha vida mudou de uma  hora para outra e já se passou uma semana, desculpe por  preocupá-los, não foi minha intenção.



		—Se precisar conversar comigo, eu estarei na  cozinha, minha senhora. -Jeon chega quando Judity  estava se despedindo.



		— Não quero atrapalhar vocês, eu vou para o  meu quarto. – Fala subindo as escadarias.



		—Nãopodeficarsóumpequenotempocomigo?  na fala segurando a mão de Jeon quando ele



		subia as escadas, ele olha para ela confuso.



		—Vem comigo para o meu quarto. – Eles vão  para o quarto de Jeon, ele tranca a porta e na se senta  na cama. —É muita coisa para você?



		—Eu acho que é muito rápido só isso, o noivado,  eu gostar de você, o que aconteceu agora e me acostumar  que "a linha" é seu trabalho e que gosta dele.



		—Como você vê o meu trabalho na máfia?  —Eu não sei, eu só tenho medo.



		—Bem, você nem sabe o que eu faço.  —Verdade, eu não sei qual é seu real trabalho



		nele, mas eu tenho medo, ele está cada vez maior, sendo  que só se passou uma semana. – Ele pega o terno preto  giz, e o coloca na cama, pega os sapatos.



		—Eu faço a venda e compra das bebidas  contrabandeadas, recebo as armas clandestinas é o
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		negócio, cuido de boates neutras e hotel neutro. – Ele  vesteoternoeossapatos,pegaaBersaThunderacarrega  com munição e coloca na cintura, pega o enforcador,  veste o casaco e guarda o enforca dor no bolso do casaco.  —Quem faz os interrogatórios é meu pai, o sangue é nas  mãos dele, eu não quero me envolver nesta parte a não  ser que tenha a ver comigo.



		—Então o perigo é o mínimo? – Ele se senta ao  lado dela. — Ele é o mínimo sim, por isso eu não vejo  problemas em continuar o trabalho da família.



		—Se cuida e volta para mim, evita confusão. –  Ele a beija de forma carinhosa.



		—Você é o motivo de eu voltar para casa amor,  não quero você preocupada.



		—Vou tentar, é difícil, penso em você o dia todo.  – Ele a puxa para o colo dele e a beija.



		—Eu vou trazer uma coisa hoje, e é por nós dois.  —Que coisa?



		—Vou trazer um teste de gravidez e quero que  faça,nósnãonosprotegemoseseioquepodeacontecer.  —Sim, estamos errados desde o início.



		—Quero ter filhos com você amor, mas ainda é  muito cedo, e tem Reymond atrás de você, ele pode  tentar fazer algo a você e ao bebê.



		—Ese eu estiver? – Fala com nervosismo na voz.  —Eu vou... - Ele pára e parece pensar.
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		—Entendi. - Ela tenta se levantar mais é impedida  por ele, ele vê aos olhos lacrimejantes dela.



		—Terei dois motivos para voltar para casa. – na  olha para ele com um sorriso no rosto. —Estava nervosa  com a minha resposta? – Ela confirma com a cabeça, ele  a deita e acaricia os cabelos dela. —Eu te amo, um filho  éomaislindopresentequevocêpodemedar,masespero  que este presente venha daqui a alguns anos, só isso.  —Traga o teste, eu o farei. – Ele volta a beijá-la



		e Roberto bate na porta, Jeon já sabe do que se trata.  — mor tenho que ir, eu te amo.



		Jeon sai com seu pai e na volta para o seu  quarto, quando ela chega nele ela vê a surpresa que Jeon  tinha preparado para ela, a cama estava cheia de pétalas  de rosas vermelhas e a caixinha com o seu anel de  noivado e um colar de prata em formato de coração  estavam na cama, dentro do coração estava uma foto dos  dois juntos, junto dele estava uma carta escrita à mão,  na pega o anel e põe no dedo, se senta e lê a carta.



		“ na, estou escrevendo esta carta mesmo sem  saber se algum dia vai aceitá-la ou lê-la, amor eu não sei  o que fazer para te ter de volta, eu nunca pensei que isso  poderia acontecer. De consciência limpa eu digo que eu  não a traí, eu te amo demais para fazer isso, meus dias é  pensar em você, e estar bem no fim do dia para entrar em  seu quarto e ver você sorrindo para mim.



		Ver você saindo daquele jeito, me fez pensar se  eu sou bom o suficiente para você.... Esta resposta eu
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		não tenho, só você pode responder esta pergunta. Eu  tenho só meu amor para dar a você, eu queria saber o que  fazer agora para poder te ver, saber se está bem, se já  comeu,seochorojácessou,poisseforparaeuresponder  estas perguntas, a resposta é não, e não consigo trabalhar,  só repassando aquela imagem de você saindo com as  lágrimas rolando em seu rosto e a culpa daquilo era  minha.



		Eu deveria ter demitido ela desde segunda-feira,  mas não fui a semana toda para o escritório, este foi o  maior erro meu, e agora eu pago por este erro, na eu  não tenho ninguém, eu tive? Sim eu tive, mas agora você  é a única na minha vida, desde segunda-feira você virou  meu mundo, minha noiva, minha esposa.



		Eu choro escrevendo, e isso para mim é muito  estranho, pois a única mulher que me fazia chorar na  vida não está mais entre nós, meu amor por você é tão  forte a ponto de me chorar por sentir sua falta. na eu te  amo, me desculpe pelo meu erro, eu espero que me  perdoe e me dê a chance de continuar tentando dar certo  entre nós.”



		Capítulo 25 Conh ço mais as  mulh r s do qu vo ê



		na pega o celular e manda uma mensagem para  Jeon.
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		Ana: Quando preparou tudo isso? Eu amei. –Jeon  pega o celular e sorri ao ler a mensagem.



		Jeon: Quando estava indo para a casa de  Miranda, pedi a Judity coisas para preparar seu quarto,  eu queria ter visto você neste momento.



		Ana: Estarei te esperando a noite para jantarmos  juntos.



		Jeon: Eu te avisarei se a reunião se estender, te  amo.



		na não mexe na cama, a deixa exatamente da  forma que estava, guardou a caixinha dos aneis, pôs o  colar e resolve voltar a trabalhar, afinal ela quer que toda  a papelada esteja ajeitada até ela assumir definitivamente  o restaurante. Jeon desliga o telefone com um sorriso no  rosto e seu pai fica o observando, pois ele sempre teve  um péssimo humor pela manhã, isso era algo rotineiro  em Jeon, e sem a presença de na, ele estava com um  humor terrível, pior do que o normal, e com ela junto a  eleestavacomumarcalmoetranquilo,semquerermatar  o primeiro sócio que não aceitasse seus desejos.



		—Pai, o que houve, por que me olha assim?  —Era ela? na?  —Sim.–Falacomumsorrisonocantodoslábios.  —Ela faz muito bem a você, isso é ótimo.  —Então quando vai assumir seu relacionamento



		com Vera?
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		—Como, que lorota é essa, garoto?  —Pai, você acha que eu não percebi?  —Percebeu o que?



		—Seu olhar para mim, quando eu pedi que Vera,  comande meu escritório.



		—Isso não quer dizer nada, Jeon!



		—Pai, já faz sete anos que a mãe faleceu, eu  entendo que você não quer ninguém em casa ocupando  o lugar dela, mas não minta para mim, dizendo que não  sente nada por Vera, eu vejo o jeito de vocês se olharem,  e agora é mais nítido para mim que ela demonstra, claro  de uma forma muito recatada.



		—Demonstra?



		—Jura que não percebeu?



		—Como ela faz isso?



		—Pai, nenhuma secretária faria por seu chefe o  que ela fez por mim, ela fez por uma simples razão, para  ela eu sou como seu enteado, e se eu estou bem quer  dizer que você está bem.



		—Pensa assim? – Fala olhando uma foto no  celular, não deixa Jeon vê-la.



		—Sim, na é assim, ela evita que eu me atrase  para o trabalho e as reuniões, pois sabe que se você  estiver irritado eu também estarei.



		—Ela é astuta mesmo.
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		—Então Vera é um pouco assim também pai, ela  gosta de você então faz coisas que te agradam além do  trabalho, agora eu me pergunto, o que sente por ela?  —Quer mesmo que eu responda?



		—Ese gosta dela, não deixe que as outras pessoas  saibam disso, pois podem usá-la para te afetar, este é o  motivo de eu não deixar na sair de casa, tenho medo de  que possam usá-la para me atingir de algum modo.



		—Oque quer que eu faça, Jeon?  —Como assim “o que quero que faça”?  —Diga o que faria?



		—Se eu realmente sentisse algo por ela, eu falaria  com ela e perguntaria o que ela sente e o resto você  conhece bem.... Mas se eu não gostasse dela, e ela  gostasse de mim eu a remanejaria para outra empresa,  que eu não visito com frequência.



		—Está amadurecendo nesse aspecto meu filho.  — ssim evitaria a demissão dela e deixaria tudo



		claro, bem faria isso hoje, pois aprendi de forma cruel o  erro que é deixar uma pessoa que eu não gosto, mas que  gosta de mim, chegar perto de alguém que eu amo.  —Nunca pensei um dia perguntar algo assim para



		você, o que acha dela?



		—O que eu acho da Vera? Bem ela é uma boa  pessoa, profissional, mas não a conheço mais que apenas
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		colegas de reuniões pai... Espera aí? Então tem  sentimentos?



		—Sim, nós andamos jantando juntos a algum  tempo, eu não sei o que fazer agora, não quero envolvê-  la nesse nosso mundo.



		—Fará o que eu fiz então, a deixe responsável  por uma imobiliária ou restaurante pai, assim ela terá  conhecimento de tudo, mas não envolvimento.  —Pensarei sobre isso Jeon, bem vamos descer já  chegamos no restaurante, há pegue o dinheiro e os  relatórios da semana e leve para na, ela vai administrar  isso a partir de agora e volte imediatamente para casa, eu  vou ficar aqui um tempinho com os funcionários, preciso  conversar com cada um a sós, depois de fazer um  relatório com cada um, resolverei o caso do Luís.



		—E se ele tentar fugir de avião pai?



		—Eu já pensei nisso, meu sócio Meireles ficou  responsável de usar seus seguranças do aeroporto para  detê-lo, se acaso ele tentar não vai conseguir.



		—Está bem, mandarei uma mensagem para Vera,  assim ela não precisa me esperar no escritório e estará  dispensada por hoje, e não vai precisar fazer almoço, já  tinha deixado tudo organizado, quem sabe vocês  almoçam juntos?



		—Jeon!



		—Está bem, então vamos.
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		Quando entraram no restaurante Madalena e  Otávio os garçons os recepcionaram.



		—Bom dia senhor?



		Fala Madalena, uma das novas funcionárias do  restaurante, Jeon a retirou de uma das boates por ser  nova demais para o trabalho, para ele menores de dezoito  anos não deveriam nem servir mesas e nem fazer caixa  em uma boate, ela o cumprimenta com um sorriso  simpático no rosto.



		—Bom dia senhor?



		Fala Otávio, também é novo no restaurante, Jeon  o conheceu quando foi buscar o dinheiro de uma boate  LGBT que ele administra, quando se conheceram Otávio  tinha largado currículo para trabalhar na boate, mas Jeon  viu que seria um desperdício de um rosto tão bonito  deixá-lo trancado na boate, e mesmo sendo Gay, Otávio  chamava os olhares das mulheres, e isso ajudou Jeon a  tomar esta decisão de contratá-lo para o restaurante.  —Bom dia? Bem hoje quem vai ficar aqui no  restaurante é meu pai, vim apenas pegar documentos,  vocês viram o Luís?



		—Não senhor, na realidade ele não apareceu aqui  ainda, quem abriu o restaurante foi o cozinheiro Júlio. –  Fala Madalena.



		—Então vou falar com ele, Jeon e faça o que vai  fazer, eu tenho muito o que fazer aqui.
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		—Está bem pai, podem voltar ao trabalho, sei  que estão limpando e organizando o salão, podem  continuar.



		Roberto foi para a cozinha e Júlio estava a fazer  as comidas do cardápio do dia.



		—Júlio, pode me dar ouvidos por um instante?  —Claro senhor, mas não posso sair da cozinha,



		eu sinto muito. – Fala picando as coisas para fazer a  salada, Roberto pega uma cadeira e se senta e pergunta.  — Por que você abriu o restaurante hoje? Luís



		não me comunicou.



		—Ele disse que tinha que resolver coisas fora do  restaurante senhor, então ele me deu as chaves ontem à  noite, eu vim no horário de sempre para trabalhar já que  sou sempre o primeiro a chegar.



		—Ele continua a cuidar do caixa? Ou a Madalena  já assumiu o posto?



		—Senhor, o senhor não soube?



		—Do que fala?
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		Capítulo26Calot nor staurant



		Julio faz uma cara de preocupação por Mascal  não saber o que estava acontecendo dentro do  restaurante, ele sentiu que tinha algo estranho nisso, já  que Roberto sempre se mostrou muito cuidadoso com os  negócios.



		—Luís proibiu Madalena de assumir seu cargo,  disse que o caixa é responsabilidade dele, como ele que  manda aqui, o que ele quer é lei e nós só obedecemos.  —Então, Jeon também não sabe.



		—Pelo que percebo não senhor, pois não o vi  perguntando sobre as funções de Miranda, há senhor,  todos os dias estava vindo o senhor Eric aqui no  restaurante, mas percebi que o senhor Jeon não estava  vindo com ele.



		—Quanto tempo isso anda ocorrendo?



		— lguns meses no ano passado ele vinha toda a  semana e achei estranho no início, mas depois não  estranhei mais a vinda dele pois o senhor Jeon sempre o  trazia consigo.



		—Nunca pensou em perguntar para Jeon?  —Não, eu não achei estranho as vindas dele  sozinho pois pensava que Jeon o mandava quando estava  ocupado.
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		—Entendo que lon vinha fazendo este trabalho  antigamente, mas o outro segurança é estranho.



		—Mas desde o início deste ano ele vem toda a  semana sem Jeon, eu desconfiei por um instante, foi aí  que ele começou a vir todos os dias, mas Jeon só recolhe  o dinheiro uma vez na semana, não todos os dias, o  senhor Jeon está bem? -Roberto se levanta e vai até a  porta da cozinha e grita por Jeon.



		—Jeon venha aqui na cozinha! – Jeon veio às  pressas.



		—Oque houve pai?



		—Jeon aquele verme estava fazendo aquilo desde  o ano passado, converse com Júlio, tenho uma ligação a  fazer. – Roberto sai.



		—Senhor, o senhor está bem?



		—Sim eu estou bem Júlio, quero saber de uma  coisa, tem algum funcionário que fica muito tempo com  Luís?



		—Sim, meu ajudante ugusto, falando nele ele  já está atrasado.



		— ugusto? Eu não o contratei. – Jeon fala  desconfiado.



		—Ele está aqui há um mês, senhor, e na realidade  não sabe nada de cozinha.
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		—Como assim um auxiliar que não tem  conhecimento básico? Mas se esforça para aprender pelo  menos?



		—Não se esforça em aprender, normalmente  Madalena percebe que preciso de ajuda e vem me ajudar  aqui na cozinha mesmo não sendo função dela, ela e  Otávio revezam para me auxiliar aqui.



		—Obrigado pelas informações Júlio, depois que  eu resolver algumas coisas estarei mais presente no  restaurante, então não se preocupe comigo.



		—Como não se preocupar, senhor? Os senhores  são os únicos que vem conversar com os funcionários,  demonstram apreço por nosso trabalho.



		—Eu tento, bem até semana que vem, tenho que  ir. – Júlio se despede e Jeon sai da cozinha, Roberto  estava entrando no restaurante e pediu reunião de equipe.  —O que aconteceu pai?



		—Fechem o restaurante e venham todos para a  cozinha. – Fala nada feliz, todos se reúnem na cozinha,  afinal Júlio estava a preparar toda a comida.



		—Estamos todos aqui pai, então fale logo.  —Luís foi pego junto com um outro homem  tentando fugir do país, então a partir de hoje a noiva de  Jeon vai assumir a gerência do restaurante Quatro  Ventos.



		—Pego? – Júlio pergunta.



		—Como assim? -Pergunta Madalena.
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		—Júlio, minha noiva descobriu que, desde que se  fez cinco meses do falecimento de sua antiga senhora, o  restaurante estava sendo roubado, e como eu administro  muitos negócios deixei para Luís cuidar totalmente do  Restaurante Quatro Ventos e ele estava o roubando.  —Mas é muito tempo roubando senhor. -Fala  Madalena.



		—Verdade, nunca desconfiou senhor? – Júlio  pergunta.



		—Eu nunca verificava os papeis de ganhos do  restaurante, somente se era pago as dívidas anuais,  pensava que não precisaria me preocupar com isso, mas  eu me enganei e aí ele roubou do restaurante por sete  anos, mas eu nunca desconfiei, até minha noiva cuidar  da papelada e descobrir um grande rombo nos  orçamentos mensais, feitos pelo roubo.



		—Entendo senhor, mas como vamos ficar agora?  Vai fechar o restaurante?



		—Não vamos fechar, minha esposa vai assumir  o restaurante e fazer com que vocês tenham as férias,  hoje vamos trabalhar.



		—Bem, já estamos com quase tudo arrumado  para receber os clientes de hoje, e não avisamos as  empresas das redondezas que vamos fechar.



		—Bem vamos fazer assim, eu vou fazer os  folhetos de aviso para as empresas que mandam seus  funcionários para cá, por hoje vamos atender e Madalena
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		vai ficar no caixa, a partir de amanhã vou dar um mês de  férias para vocês, pois minha noiva quer redecorar o  local, e rever a segurança também, então vou para casa  e trazê-la para cá, assim vocês a conhecem, e ela também  vê o local e planeja com detalhes da reforma.



		—Sim senhor. - Falam os funcionários.



		—Júlio se quiser refazer a cozinha, pode mudá-la  ao seu modo, afinal é seu local de trabalho e também  pode indicar alguém de sua confiança para trabalhar com  você como ajudante de cozinha, mas será só para te  ajudar com os alimentos, Madalena e Otávio podem  indicar uma pessoa cada um também, precisaremos de  alguém para limpar só as coisas relacionadas a cozinha,  mais um garçom e alguém para limpar somente o salão  as mesas e retirar o lixo da cozinha.



		—Senhor, posso indicar um garçom, se não se  importar de ser que nem eu. – Fala Otávio.



		—Pode indicar Otávio sabe que não me importo,  sendo pessoas de confiança de vocês eu ficaria mais  tranquilo, pois minha noiva vai ter contato direto e  constante com vocês de agora em diante, então só me  veram quando tiver reunião de equipe uma vez na  semana e quando for dado o salário de vocês, e como  sempre serão levados para casa quando se passar das  onze e meia da noite.



		—Desculpe senhor, mas não somos levados para  casa a meses, pensamos que fosse ordens suas, já que
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		não está escrito que faria isso no nosso contrato. – Fala  Madalena.



		—Como?



		—Então não tem conhecimento disto? -Fala  Otávio.



		—Não.... Como estavam indo para casa?  —Estamos indo de carona com Júlio em seu carro



		todos os dias, e no fim do mês damos um dinheiro para  ele como pagamento. – Fala Miranda.



		—Depois que minha noiva assumir, quero que  vejam juntos quanto deu tudo relacionado a condução,  vou pagar a condução dos três, e vão para casa de van a  partir da volta das férias, é mais seguro e já deveria estar  acontecendo a meses.



		—Obrigado senhor. – Fala Otávio.



		—Bem gente, Jeon tem coisas a fazer e depois  voltar para o restaurante, eu tenho que fazer um relatório  com cada um sobre os meses de trabalho de vocês, então  Madalena vamos conversar, e já veremos o aumento de  salário de vocês.



		—Vai ter aumento senhor? O Luís falou que só  receberíamos aumento em dezembro.



		—Pelo que vejo ele também roubou o aumento  de salário de vocês, então quando conversarmos vou  calcular o quanto cada um vai receber do aumento não  recebido até agora, e daremos junto com as férias de  vocês, o que acha Jeon?
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		—Sim, claro pai. –Jeon fala voltando a dar  atenção ao pai.



		—Está pensando em quê? Não está concentrado  em Jeon.



		—Desculpe, vamos acabar a reunião aqui, tenho  coisas a fazer, voltem ao trabalho e abram o restaurante  somente para o almoço, após tudo arrumado podem ir  para casa, volto daqui a pouco com a nova gerente do  restaurante.
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		Capítulo 27 A nova g r nt



		Eles saem, Jeon e Roberto vão para o escritório  pegam todos os documentos e papeis que tem lá põem  em caixas as levam para o carro, Roberto volta para o  escritório e Jeon vai para a farmácia e depois para casa,  quando chega em casa Jeon e Fábio levam as caixas para  o quarto de na, ela não estava no quarto, mas com  Judity na cozinha fazendo o almoço. Ele vai para a  cozinha e vê na mexendo algo na panela, ele vai a até  ela a abraçando pelas costas, mas leva um golpe de na.  —Jeon? mor, desculpe, é que eu não esperava



		por isso.



		—Há! -Fala ele pondo a mão na costela, ele  realmente sentiu aquele golpe. —Eu estou bem, só doi  um pouco, você é forte amor, me acertou na costela.  —O que você faz em casa nesta hora? –Ele se



		senta na mesa e come uma uva do cacho que estava no  prato a sua frente, ele ainda parecia sentir dor.



		—Vim buscá-la, então deixe Judity acabar o que  está fazendo, então vá se arrumar.



		—Vamos aonde?



		—Vamos ir ver o restaurante, e isso é para você.  – Mostra a sacola em cima da mesa, Judity sai da cozinha
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		os deixando a sós, na apaga as bocas do fogão e se  senta ao lado do noivo.



		—O que é isso? – bre a sacola. — Entendi os  testes.



		—Sim, bem vamos, se arruma que vamos para o  restaurante, vai conhecer os funcionários e veremos o  que vai querer mudar.



		—Sim.



		—Há a cozinha, eu deixei a reforma por conta do  cozinheiro, ele é de confiança.



		—Sim, se você tem confiança nele farei o que  você quiser, já que conhece bem seus funcionários.



		Ela se levanta e ele a segue até o quarto, ela vai  até o closet ver algo para vestir, quando na volta vê que  Jeon tinha entrado no quarto e tinha fechado a porta e  estava escorado nela.



		—O que houve amor? – Ele vai até ela, pega as  roupas da mão de na e as coloca no sofá, a abraça e a  beija de forma carinhosa. —Por que isso?



		—Eu não acredito que deixou o quarto desse  jeito, estava planejando algo? – Fala baixinho no ouvido  de na.



		—Estava, mas você chegou muito antes do que  eu esperava. –Ele abre o zíper do vestido de na, que  fica nas costas dela deixando cair o vestido de seu corpo,  ele dá beijos em seu pescoço a deixando arrepiada. —  Não, vamos nos atrasar?
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		—Meu pai vai fazer o relatório do mês com cada  funcionário, temos tempo. – na se entrega aos beijos e  toques dele até ela se soltar dos braços dele e entrar para  dentro do closet. — mor? O que houve? – Fala  preocupado.



		— qui, pegue. –Dá a ele um preservativo que  estava na sacola dada por ele a ela.



		—Um preservativo? – Fala com uma cara  descontente, ela o empurra na cama, abre o cinto o  tirando. — mor a sensação não é a mesma ou é gostosa  mesmo assim?



		—É isso ou coito interrompido, mas precisa de  prática para isso, então vai sim usar a camisinha, mesmo  que eu prefira sem ela.



		—Prefere?



		—Sim eu adoro te sentir. – Fala isso  desabotoando a camisa dele, ele retira a peça.



		—Quando estiver habituada com o



		anticoncepcional, nós tentamos está bem?



		— ssim vou ficar ansiosa. – Fala o beijando,  depois de algum tempo se amando, o celular de Jeon  toca, era Roberto. — mor é melhor atender – na pega  o celular e dá a ele.



		*Ligação



		— lô, quem é? –Fala ofegante.
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		—Jeon, pelo que percebo não está vindo.  —Estava ocupado.



		—Eu já terminei o que deveria fazer aqui, e já é  meio-dia e o trabalho aqui já está a todo vapor, estou no  caixa até vocês chegarem.



		—Sim pai, já vamos ir aí.



		Desliga o telefone. *



		— mor, não dá para terminar agora, temos que  sair logo. – na o beija de forma fogosa.



		— mor nem em sonho vai me deixar assim.  Jeon sobe para cima de na e voltam a se amar,  depois de um tempo já saciados eles se banham, se  vestemevãoparaorestaurante.Chegandonorestaurante  Roberto percebe o "Love" constante de Jeon com na  antes de entrar no restaurante, quando entram Roberto  recepciona a nora.



		—Boa tarde, minha nora.



		—Boa tarde meu sogro.



		—Então, pelo que percebo, não vai demorar  muito para eu ter um neto. - Jeon abraça na pela cintura  e a beija no pescoço.



		— inda não, pai, até quero, mas não agora.  —Então o teste deu negativo? -Pergunta Roberto  querendo confirmar a sua curiosidade.
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		—Quero aproveitar mais meu tempo com ela  antes de dividi-la com mais alguém, mesmo que eu vá  amar muito este alguém.



		—Jeon? Contou a ele?



		— ideia é dele! – na abaixa a cabeça  envergonhada.



		—Oresultado, Jeon? -Pergunta Roberto de forma  mais direta.



		—Pai ela não fez o exame ainda, amanhã pela  manhã ela fará.



		—Está bem, mas não nego que quero um neto. –  na sorri mesmo envergonhada.



		—Futuro, meu sogro.



		—Bem, vocês já estão aqui, então vou ver outro  caso que necessite de minha atenção.



		—Está bem meu pai.



		—Jeon quando acabar aqui vá para a fazenda, a  reunião de hoje vai ser lá e seu primo vai participar.



		— cho que não vai demorar muito, algo de  diferente no relatório desta vez?



		— ntônio, este novo empregado, não tem  nenhum registro dele.



		—Quem é ntônio pai?



		—Desculpe, eu não tinha te informado, mas ele  é um funcionário, eu explico depois na reunião.
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		—Está bem, só curiosidade mesmo, eu não tenho  conhecimento deste novo funcionário.



		—Bem, na após o término do trabalho do  almoço vocês podem fazer uma reunião de equipe, para  que os funcionários a conheçam e verem seu ponto de  vista em relação ao local, Jeon te ajudará com tudo isso,  filho depois de tudo terminado aqui de a passagem para  eles e leve na para casa, pois Fabio e lon vão comigo  hoje, eu preciso deles.



		—Sim.



		—Bem, estou indo, na até a noite, se nos  vermos, já que estas reuniões muitas vezes ocorrem  quase toda a madrugada.



		—Sim, até a volta sogro.



		—Pai pode ir tranquilo. – Roberto sai.



		na assume o caixa, Madalena leva os clientes  ao caixa e se apresenta a na, Jeon vai para o escritório  e liga para seu primo enquanto na assume o restaurante,  parecia ser daquele lugar há muito tempo, para ela era  como se fosse a preparação de entrada da boate.



		—Boa tarde, meu nome é Madalena sou  garçonete da casa, e aquele ali atendendo é Otávio  também é garçom.



		—Boa tarde, meu nome é na, sou noiva de Jeon  e nova gerente do restaurante.



		—Prazer em conhecê-la, então é a nova gerência,  vai fazer muitas mudanças aqui?
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		—Pelo que vejo vai ser necessário, vamos fazer  uma reunião de equipe após o término do serviço, assim  vão ver meu ponto de vista e as prováveis mudanças que  vou querer implantar.



		—Está bem senhora Mascal, voltarei para meus  deveres.



		—Pode ir.



		O tempo vai passando e na vai observando o  serviço e o que precisa ser feito, e resolve experimentar  a comida do restaurante, pede para Otávio vir até ela



		—Por favor, Otávio, pode vir até aqui?
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		Capítulo 28 Mudanças



		n



		ssárias



		na chamou o garçom do restaurante, o garoto



		parecia um pouco nervoso, já que a viu com Jeon  anteriormente.



		—Boa tarde senhora Mascal, como já sabe me  chamo Otávio, é um prazer conhecê-la.



		—Boa tarde Otávio, pode me chamar de na,  bem, eu gostaria de fazer um pedido a você, me indique  algo do cardápio.



		—Pede que eu indique?



		—Sim, quero que me indique algo do cardápio  paraexperimentar,nuncacominadadorestauranteantes.  —Qual é o tipo de carne que mais gosta, para me



		dar um exemplo?



		—Na realidade não sou uma mulher de luxos,  então pode me indicar algo sem medo Otávio.



		—Está bem, vou indicar o que eu mais gosto, o  PF da casa.



		—Sério o prato feito da casa, então pode fazer o  pedido para mim, e quero um suco de laranja, pode me  trazer aqui?
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		—Não vai se sentar para comer senhora?



		—Não, estou acostumada a comer enquanto  trabalho.



		—Tudo bem, senhora na.



		Ele vai até a cozinha e pede um PF para o  cozinheiro Júlio, ele prepara o prato e Otávio leva para  na, Jeon estava olhando alguns papeis no escritório e  observando na a distância, ele estava saindo do  escritório quando Otávio levou a comida para ela.  —Senhora na, aqui está seu pedido, o suco e os  talheres, bom apetite.



		—Obrigado.



		Otávio se retira, mas observa que em todo aquele  momento em que falava com a senhora Mascal, Jeon os  observava sem fazer cerimônia, ele não tinha medo de  mostrar que estava mesmo a vigiando, independente de  quem fosse.



		—Eu também quero um pouco. –Jeon fala  abraçando na pelas costas, na sabia que o ato dele  estava sendo de posse, já que não agia assim perto dos  empregados e seguranças da mansão. —O que pediu?  —Pedi uma indicação de almoço para o Otávio,



		ele indicou o que mais gosta no almoço do restaurante,  um prato feito, Jeon não quer algo mais sofisticado?  —Não, eu quero o que está comendo. – na dá



		um pouco de batata frita para ele. — Está bom, não vai  se sentar para comer amor?
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		—Não precisa, já estou acostumada com este  ritmo de trabalhar e não parar para almoçar.



		—Está bem, eu vou comer lá na cozinha, não  quero te atrapalhar aqui.



		—É melhor mesmo, e já está acabando a hora do  almoço, já vai ser duas horas da tarde.



		—Sim, as duas e quinze fechamos a casa para  arrumar tudo, há que devo pôr a placa de “nova gerência”  e “fechado para reformas”.



		—Sim, mas empresas que mandam seus  funcionários para cá? Vi muitas pessoas com uniformes  de empresas Jeon.



		—Sim, meu pai já arrumou isso, quando recebem  as comandas já receberam um panfleto sobre isso, mas  vamos pedir para Madalena e Otávio levarem os  panfletos para as empresas das redondezas, meu pai vai  falar com eles por telefone e organizar isso, e também  mandar panfletos para as empresas do bairro, já que  agora tem alguns condomínios aqui perto e o restaurante  vai voltar a funcionar a noite com sempre, mas vamos  arrumar coisas novas.



		—Seu pai vai fazer daqui um lugar para jantar de  negócio?



		— Sim, e vamos aproveitar e fazer propaganda  do local, temos que pôr um dia para a volta de  funcionamento, temos que pensar nisso.



		—Você pensa em tudo. –Ele a abraça e a beija.
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		—Eu tento, bem, vou para a cozinha.



		na continua a cuidar do caixa e não demorou  muito para o estabelecimento fechar, na os ajuda com  a limpeza do local, mesmo que Madalena e Otávio digam  que não tinha necessidade, Jeon ajuda Júlio com a  limpeza da cozinha. na vai até a cozinha para por as  toalhas de mesa na cesta de lavagem e vê Jeon lavando  a louça e conversando com alguém que estava no  frigorífico, depois de tudo arrumado Jeon coloca na  frente do restaurante as placas de nova gerência e local  em reformas. Jeon reúne todos na cozinha para a reunião  de equipe.



		—Bem, gente está é na lessandra D'Munhos  minha noiva, ela é a nova gerente do restaurante e vai  cuidar de vocês.



		— ninha?



		—Júlio! - na vai até Júlio o abraçando.



		—Meu Deus, menina, virou a senhora Mascal? -  Ele olha bem para ela.



		— inda sou só noiva, para de me analisar assim,  estou bem.



		—Mas como não quer que eu te analise? E o  braço continua doendo quando chove?– Fala Júlio.  —Vocês dois se conhecem? -Pergunta Jeon  confuso.



		—Sim senhor, quando na veio da França para  morar aqui, e eu era cozinheiro da casa dela, sempre
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		morou sozinha, mas odiava cozinhar, então eu sempre  fazia o almoço e a janta dela senhor, bem, isso até o santo  cujo a convencer a me demitir.



		—Sinto muito por tudo aquilo, Júlio sabe que eu  fui forçada a seguir as ordens de Reymond.



		—Minha senhora, sei que ele quebrou o seu braço  quando disse que não iria me mandar embora, por isso  perguntei.



		—Reymond.... Por que tudo o que me rodea  acabamelevandoaessenome?–Falacomtomdefúria.  —Se controla, aqui é o restaurante. – na fala



		com uma voz autoritária para Jeon, ele percebe que  assustou Madalena e Otávio que nunca o viram daquele  jeito antes.



		—Desculpem, o meu descontrole.



		—Bem, ocorreu algumas coisas que me fizeram  vir e assumir o restaurante com mais antecedência do  que o planejado, vi o local enquanto ajudava vocês a  limpar, vamos começar com o caixa, eu não vou ficar  nele, só fiz isso hoje pois foi necessário, então alguém  vai ficar nesta vaga.



		— Madalena,elavaificarnocaixa,narealidade  ela foi contratada para fazer isso.



		—Pera aí? Desvio de função? Desde quando  Madalena?



		—Desde a segunda semana de trabalho senhora,  o antigo gerente me tirou do meu cargo e abaixou meu
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		salário, não nos deu o aumento que o senhor Jeon tinha  prometido, e nos tirou a van para nos levar para casa,  mas isso já foi reportado antes.



		—Está bem, acho que isso vai ser posto a par  depois, não é mesmo?



		—Sim, meu pai está com os relatórios, então  amanhã acho que vai ter conhecimento de tudo.



		— viso que vão ter novos colegas de trabalho,  então se tiverem quem indicar, veremos isso, mas quem  vai contratar ou não vai ser Jeon.



		—Sim, eu tinha comentado com eles isso, então  não se preocupe.



		—Sim.... Tenho muitos papeis da empresa para  verificar agora em pouco tempo, e também vai ter os  dois turnos ainda mais o da manhã das sete da manhã  com uma parte de cafeteria, meio dia com o serviço de  almoço, a tarde com início de “Happy hour” e a noite  com jantar empresarial, assim o serviço irá acabar as  duas da manhã.



		—Estaremos funcionando para o café da tarde? -  pergunta Otávio.



		—Sim, é uma possibilidade, o café da tarde, bem  quem quiser trabalhar na hora do café como extra pode,  e quem for da tarde e quiser fazer um extra na hora do  almoço pode, pois estamos nos programando para  atender os condomínios mais próximos, então se algum  de vocês conhecer alguém que tiver moto e quiser fazer
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		as entregas da comida do almoço ou jantar pode falar  para o Jeon, como disse vão ter muitas mudanças.  —Senhora, por exemplo, posso trabalhar nas  entregas e como garçom também?



		—Bem, vamos ter vários setores, então não  prometo, pois garçons vão fazer somente seu trabalho,  maispodempedirextraduranteasemana,podemreceber  em dinheiro ou em folga, isso vai ser com vocês, os  motoboys vão ser outro setor, a limpeza outro setor e o  caixa outro setor, assim por diante.



		—Sim entendi, senhora na.



		—Vamoscontinuarsendoumrestaurantesenhor?  – Pergunta Madalena confusa.



		—Sim, Madalena o Restaurante Quatro Ventos  continuará sendo restaurante, mas vai ser restaurante e  cafeteria, por isso vamos contratar mais funcionários e  terá uma parte dela reservada somente para a cafeteria,  com os especialistas em café por exemplo vão trabalhar  somente na hora do café mesmo, e os especialistas de  padaria para a confeitaria também, as salas dos outros  andares serão arrumados, então saibam que a “linha” irá  frequentar o lugar depois das reformas, todos conhecem  os protocolos e como agir, por isso pedimos pessoas de  confiança para trabalhar aqui, vou organizar o registro  do restaurante como lugar salvo, e neutro assim não  precisam se preocupar.
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		—Quer dizer que vou ter que dividir minha  cozinha, senhora? – Pergunta Júlio um pouco  preocupado.



		—Não vai afetar sua cozinha Júlio, o pessoal do  café vai ter uma cozinha somente para eles, o lugar é  muito grande e com vários andares não usados, então  não vamos misturar as louças e nem equipamentos fique  tranquilo. – na tenta tranquilizar Júlio.



		—Bem, já tenho uma pessoa para o caixa junto  com você Madalena, só veremos após as férias de vocês  quais horários vão querer trabalhar já que são os mais  velhos da casa, vou dar este privilégio para vocês. —  Fala Jeon.



		—E a reforma senhora, vamos ter mesmo trinta  dias de férias? – Pergunta Madalena.



		—Jeon, isso é com você amor.



		—Sim, terão trinta dias de férias a partir de hoje,  quarta-feira vocês devem ir para o meu escritório lá na  imobiliária Mascal e assinar as férias de vocês, e no  mesmo dia serão depositados as férias e os atrasados.



		— trasados?



		—O antigo gerente roubou dinheiro deles, então  vou pagar tudo, pois resolvemos registrar como atrasado  nos nossos registros, assim tudo vai ser pago, os meses  de aumento não recebido, por isso que vai ter a reunião  com o meu primo, afinal ele também é sócio do
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		restaurante, mas como mora na fazenda acaba por cuidar  só de lá.



		—Osenhor lan vai visitar o restaurante também  senhor? anos ele não vem aqui. – Pergunta Júlio.



		— credito que sim, já que vamos reformar, eu o  avisarei hoje sobre as mudanças iniciais que minha noiva  planeja fazer aqui.



		—Espero que lan concorde com tudo.  —Duvido que ele não concorde, há depois que



		tudo estiver formalizado, vão receber uma carta na casa  de vocês, vão receber nosso convite de casamento.  —Júlio, vai ser padrinho de casamento no civil o



		que acha? – Fala na.



		—Senhorita na, eu nem sei o que dizer. – Fala  Júlio.



		—Só diga que sim, Miranda já aceitou ser minha  madrinha.



		— senhorita Miranda? Há alguns anos que não  a vejo.



		—Ela ficará feliz em vê-lo Júlio, ainda mais que  vai trabalhar aqui no caixa.



		—Realmente, hoje é o dia das boas notícias,  senhorita.



		—Que bom que pensa assim, bem, tudo já foi  arrumado, as placas já foram feitas e só serão postas após  isso podem se trocar para irem embora, a van deve estar
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		aliforaparalevá-los.FalaJeonconfirmandopelocelular,  se o pedido de seu pai foi registrado pelos motoristas da  mansão.



		—Bem senhor eu agradeço, mas vim de carro,  aqui estão as chaves do restaurante e até amanhã.
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		Capítulo 29 Indo a faz nda  trindad



		Jeon pega as chaves e Júlio vai embora, Miranda  e Otávio vão pôr as placas e se dirigem para os vestiários,  deixam na e Jeon sozinhos na cozinha.



		—Então está feliz?



		—Percebeu.



		—Sim, gosto de te ver assim, sorrindo mesmo  que o motivo não seja eu.



		—De certa forma você é o motivo sim, se não  fosse por você, não teria reencontrado um velho amigo.



		—Entendo.



		—Parece que quer me falar algo, só fale.  —Gostei das ideias, vão dar certo.



		—Você as adicionou. – Ele vai até ela e a beija –  Jeon sabe que estamos no restaurante?



		—É só um beijo, está com medo de que nos  vejam?



		—Sim.



		Ele sabia que a fala de na era comandada pela  vergonha de se expor, mas Jeon não se importou com  isso, ele sabia lidar com algumas expressões de na. Ele
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		a beija com vontade, Madalena e Otávio voltam já  vestidos para irem embora, quando veem Jeon e na em  uma cena romântica, Jeon ignorou os paços que ouviu  anteriormente, ele não queria perder a oportunidade de  ficar mais alguns instantes com ela.  —Comlicença,meussenhores.–FalaMadalena.  —Jeon eu falei! – Ele começa a rir, pega o  dinheiro na carteira e dá a eles.



		— qui está o dinheiro da passagem de vocês não  se preocupem com o troco, vejo vocês na empresa, a van  já está lá fora.



		—Desculpe a cena romântica. - na olha para  eles envergonhada.



		—Otávio e eu não nos importamos com a cena,  pode ter certeza senhora, então até senhor Mascal. -Eles  se despedem e vão embora.



		—Vamos embora também? -Fala na, mas o  telefone de Jeon começa a tocar.



		*ligação



		—Jeon?



		—Sim sou eu, pode falar.



		—Venha agora para a fazenda Trindade, estamos  com os ratos.



		—Que semana agitada.



		—Quer que eu resolva sozinho?
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		—Vou demorar, já que estou com na, vou  acompanhá-la até a mansão primeiro.



		—Não, pode trazê-la com você, Laura está aqui  na fazenda e fará companhia a ela.



		— lan retornou do exterior?



		—Sim já retornou, e também está na fazenda.  —Será que é o momento de elas se conhecerem?  —Pode até não ser, mas será mais rápida sua



		vinda se a trouxer junto.



		—Está bem, estou indo agora mesmo.  *



		Ele desliga a ligação e olha para o celular.  —O que houve?



		— na, temos que ir para outro lugar agora.  —Era seu pai?



		—Sim, vamos para minha antiga casa agora.  — ntiga?



		—Sim, lhe conto melhor depois, mas tenho  trabalho na fazenda agora e é urgente.



		Ele apaga as luzes do lugar, pega a mão de na  e se dirige até o carro, eles entram no automóvel e vão  em direção a fazenda Trindade.



		—Não sei se devo perguntar.



		—Sabe que dependendo do que é eu explico.
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		—Otrabalho tem a ver com a "linha"?  —Sim, tem a ver.



		—Então..., eu acredito que deveria ter ficado em



		casa.



		—Não se preocupe, você ficará com meu primo  e sua esposa.



		—Primo?



		—Sim lan, ele é nosso sócio no restaurante e  em outros negócios também.



		—Então não verei e nem escutei nada?



		Ela encosta as costas no banco do carro  demonstrando nervosismo, em sua mente se passava  tudo o que presenciava com Reymond, ele percebe que  ela está muito distraída e não falou nada por um longo  tempo, ele resolve parar em um café próximo que ficava  no acostamento da estrada, ele desce compra café para  ele e um suco para ela, ela ainda estava aérea.



		—No que você pensa?



		—Não é nada.



		—Nunca vi uma mulher deste estado por nada?  —Só lembranças ruins.



		—Tem a ver com Reymond?



		—Não posso negar.



		Jeon dá a ela o suco, entra no carro e dá um gole  no café amargo, ele fica pensativo por algum tempo, ele



		258



		está no ramo a muito tempo, mas não sabe os pontos  fracos de Reymond sem ser na. Ele vê na retirando  da bolsa um livro, ela começa a ler enquanto saboreava  o suco de laranja, ele tomava aos poucos o café e a  observava, ali ele percebeu que ela não conseguia ler  sem mover os lábios, estava sempre com as pontas dos  dedos posicionadas para trocar as páginas sem ao menos  ter terminado de ler o texto, fazia as expressões faciais  de felicidade, medo, olhos lacrimejavam de acordo com  o que lia, era como se ele soubesse o que estava escrito  no livro só por ver as reações dela. Ele termina o café e  põe o copo no apoiador de copos, põe o cinto, e liga o  carro.



		—Sobre seus pensamentos ruins.



		—Como?



		—Não se preocupe com o que vai acontecer,  quando eu não estiver por perto.



		—Não quero que entenda mal, só não quero falar  sobre isso.



		—Mesmo assim, sei que o seu pensamento é  sobre a linha, como falei o trabalho mais perigoso é meu  pai que faz, não será feito perto de você.



		—Eu sei.



		—Meu trabalho com a "linha", bem é mais de  observação e estudos de inteligência, sou o que chamam  de “sombra”, mas assumo que hoje é algo mais
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		complicado, devo avisar que há lugares da fazenda  proibidos para as mulheres da família.



		—“Sombra”? Então não é um “cachorro louco”,  executor…. Zonas proibidas?



		—Sim, como disse, não corro tanto perigo assim,  meu pai é um “cachorro louco”, então ele é o executor,  e os lugares proibidos existem, pois são considerados  perigosos para vocês.



		—Tem só eu aqui.



		—Quando falo isso, me refiro a você e a Laura.  —Terei isso em mente.



		—Obrigado..., é uma forma de manter vocês  protegidas.



		—Mas a esposa do seu primo?



		—Ela..., nem mesmo Laura que mora lá, conhece  o que tem depois daquelas porteiras amarelas.



		—Entendo.



		—Bem, já estamos seguindo viagem, são quatro  horas de viagem, já se passou uma hora, faltam três horas  de viagem até chegarmos à fazenda, pode descansar,  quando chegarmos eu te acordo.



		na resolve seguir o que Jeon fala pois estava  cansada e preocupada, também quem sabe adormecendo  um pouco ela acordasse mais relaxada. Durante o trajeto  Jeonandavadeformamaiscuidadosa,nuncaseimportou  em acelerar e arriscar a vida na autoestrada, gostava da
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		adrenalina, mas com ela ao seu lado era diferente, queria  atirar no primeiro louco que passava correndo por ele.  o chegarem na fazenda na acordou, não demorou  muito saíram da estrada normal para a estrada de chão  batido, ela não falou nada só observava o local, era uma  fazenda de gado, mas tinha vários animais lá, ela viu  uma porteira amarela ao longe.



		—Jeon?



		—Sim.



		— quela porteira é diferente.



		—Sim, nunca deve ir lá, aquele lugar é proibido  para as mulheres da família.



		—Sim.



		—Estamos quase chegando.



		Ele estacionou na frente da casa e abriu a porta  para na, ela desceu e o acompanhou até a casa, ele abriu  a porta lan e Laura estavam com a mesa do café  preparada para recebê-los. Eles já sabiam que Jeon veio  por trabalho, mas também tinha a noção que na poderia  estar preocupada, ainda mais por não poder ir ao local de  trabalho de Jeon.



		—Então Jeon esta é a sua noiva?



		—Sim. - Fala um pouco encabulado.



		—Ela é linda, prazer na, eu me chamo lan  Mascal e esta é minha esposa Laura.



		—Prazer em conhecê-los.
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		—Jeon, ela é um pouco tímida?



		—Depende da situação.



		— garota está com um pouco de receio por estar  aqui, então querida, peço que cuide dela.



		—Claro, agora és da família Mascal e vai vir  muito aqui, mesmo que não tenha nada a ver com  trabalho deles, aqui não é apenas a fazenda da família e  lugar de trabalho da "linha", mas também é umas haras,  e Jeon gosta de trazer alguns amigos para montar a  cavalo, e vem com as crianças da família para o lago,  mas acho que isso vai ser mais difícil de acontecer agora?  -Fala Laura rindo.



		—Sim, em relação aos amigos, trazê-los vai ser  muito difícil... – Ele abraça na pelas costas. – Eu tenho  prioridade agora.



		—Isso é uma ótima notícia, então vamos  trabalhar? -Fala lan.



		—Vai comigo lan?



		—Sim, tem a ver com o restaurante, então devo  estar presente se não Roberto me mata.



		—Verdade, não quero ele irritado pois faltou com  as suas obrigações, já não anda indo ver as coisas do  restaurante a muito tempo. -Fala Luara empurrando o  marido.



		—Como podem ser tão parecidas? – Jeon fala  baixinho.
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		—Como? – Fala Laura.



		—És muito parecida com minha esposa,  preocupada com o que meu pai pensa, quando o assunto  é a linha, ainda mais se for algo que pode despertar sua  fúria.



		— Se somos um pouco parecidas, então nós nos  daremos bem.



		—Então estamos indo, que tal irmos a cavalo?  Mas terá que trocar de roupa.



		—Está bem, venha na, e já veja nosso quarto.  —Dormiremos aqui?



		—Sim, amanhã pela tarde iremos embora.  —Mas não tenho roupa.



		—Usará as minhas para dormir, venha.



		na pega a mão dele e juntos vão até o quarto,  era um quarto grande com paredes azul bebê, posters de  bandas colados na porta do banheiro, fotos dele enquanto  jovem, vários livros que mostravam seus conhecimentos  literários e estudos, uma grande escrivaninha com alguns  mangás e bonecos de animes japoneses em miniatura,  um computador velho com capa, móveis em si eram  brancos, trazendo para o lugar um frescor e leveza, no  centro do quarto havia uma grande cama de casal, os  móveis não pareciam luxuosos, era totalmente diferente  da grande mansão. Eles entram e ela começa a observar  tudo cuidadosamente.
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		—Oque achou do meu quarto?



		—Deixou do jeito que estava quando foi para a  cidade?



		—Sim como foi minha mãe que o decorou, nunca  tive coragem de mexer em nada, e Laura o mantém do  jeito que pedi.



		—Entendo, é uma lembrança dela.



		—Exatamente.



		Ele a deixa olhar para as coisas por um tempo,  pega a mão dela e a leva até a varanda do quarto, assim  ela poderia ver a parte da fazenda que lhe era permitida.  Ela estava encantada, pois não era acostumada a ver  tanto verde e natureza, ela parecia uma turista curiosa  com seus olhares felizes e confusos.



		—É linda a vista daqui.



		—Todo este lado da fazenda é permitido a sua  visita, o outro lado do terreno é proibido, nem procure  janelas para tentar ver o outro lado pois não há.



		—É rápido. - Fala com desdém.



		— na, é sério, não quero que vá lá e algo ruim  acontecer.



		Ele a abraça, ela percebe a preocupação, em sua  mente ele pensava na vinda até a fazenda, ela viu naquele  momento que criou problema desnecessário com suas  lembranças do passado com Reymond.
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		—Te quero segurar aqui! Vou trocar de roupa e  ir com lan. - Ele coloca uma camisa e moletom mais  confortável e vai até na lhe dando um beijo e pegando  sua mão. —Venha ficará com Laura. – Eles descem as  escadarias e veem que lan já tinha trocado de roupa e  Laura esperava por na.



		—Vamos, Jeon. -Fala lan.



		— té mais tarde amor.



		—Não me espere acordada.



		—Pelo que eu já vi…., vai demorar? – Pergunta  na.



		—Sim, pode demorar a noite toda, então não me  espere acordada amor, descanse para que eu te mostre a  fazenda amanhã.



		—Está bem. – Ele a beija e sorri e sai com lan.  —Se acalme na, eles têm poucas coisas a fazer



		nestalinha,paraomeualíviosóopatriarcafazotrabalho  pesado.



		—Então, quando Roberto não quiser mais?  —Sim... Jeon vai assumir tudo, ou passar a  liderança para lan, mas não pense nisso, venha quer  ver como era sua sogra?



		— lana? – Fala se sentando na cadeira ao lado  de Laura.



		—Sim, olhe.
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		Ela pega com todo o cuidado a foto de uma moça  muito bonita com um bebê nos braços, ela era lana com  Jeon, ela dá a foto para na, Laura se levanta, pega o  bule de chá na cozinha, volta e se senta ao lado de na  servindo chá às duas.



		—Entendo, ela era linda e Jeon se parece muito  com ela.



		—Se parece mais do que você imagina.  —Mesmo, no que?



		—Ela era doce e sensível, tudo tinha que ter um  porque para ela, e ele é igual a mãe, mas digo algo que  pode não gostar.



		—Me diga, se é sobre ele eu preciso saber.



		— pós a morte de lana. - Ela pensa que é  melhor não falar.



		—Diga, vejo que a morte dela é quase um tabu,  ele não menciona sobre isso, é como se ele tivesse medo  de que tudo se repetisse, como eu não conheço a história,  sempre fico no escuro.



		—Jeon muda muito quando tem a ver com a  "linha".



		—Ele muda..., o que isso tem a ver com minha  falecida sogra?



		—Ele foi a pessoa que matou o assassino de  lana, já que matou a em sua frente.



		— lana morreu na frente de Jeon?
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		—Sim, antes de casar-se com Roberto, ela era a  paixão de outros dois mafiosos, ela os negou como  noivo, um aceitou a recusa e outro bem já entendeu.  —Então deve ter tido ressentimento pela parte  dele.



		—Sim, ela não aceitou a conveniência da família,  ela queria se casar com Roberto, pois ele era a quinta  opção dos pais dela.



		—Então, ela já tinha o visto antes?



		—Sim, mas Roberto nunca a tinha visto até o  noivado.



		—Entendo.



		— Então aquele homem da linha rival queria  vingança, ele esperou lana não estar mais com Jeon em  sua volta, e isso aconteceu quando ele aceitou a "linha",  ele passava horas trabalhando com o pai, e ela ficava  muito tempo em casa em chás com as amigas, foi em um  dia em que ela resolveu ir em um destes chás, que ela foi  sequestrada, a exigência era a vida de Jeon pela dela,  Jeon aceitou morrer para ter a mãe viva, mas ele queria  que Jeon sofresse e também queria a morte de lana por  tê lo rejeitado.



		—Então, ele conhecia Jeon.



		—Sim, ele sabia que Jeon tinha a ambições de ser  médico cirurgião, ele usou como forma de tortura um kit  de bisturis, ele viu todo o sofrimento dela, cada corte,  cada grito e gemido de dor antes de morrer, depois dela
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		morta, ele fez Jeon vela virar cinzas sendo queimada em  sua frente, depois disso ele foi espancado e amarrado,  jogado em uma estrada perto da entrada da cidade, foi aí  que lon e Roberto o acharam.



		—Como ele estava.



		—Jeon estava machucado, mas sem lesões  realmente graves, e com sangue nos olhos, lembro como  se fosse hoje, a dor dele era visível, lembro de ele me  pedir informações de onde comprar os melhores bisturis  decirurgia,entãoeumesmooleveiparaolocal,naépoca  trabalhava na enfermagem, já que hoje sou uma cirurgiã  formada, eu mesma comprei um kit para ele, ainda  mandei registrar iniciais da família nela. -Fala com um  gosto amargo na garganta.



		—Você deu a ele um Kit? Imaginava que ele iria  se vingar?



		—Sim, eu já imaginava o que iria acontecer a  final sou filha de pessoas desta "linha", na eles têm o  direito de vingança por uma morte que não deveria ter  acontecido, quase morte de mulheres da família ou  assassinato de mulheres da família, todas as máfias  respeitam isso, é proibido envolver as mulheres em  coisas relacionadas a "linha", a não ser que ela lidere sua  própria linha, mas isso não acontece a muitos anos,  pelomenos não aqui.



		—Eu estou aprendendo coisas sobre a "linha "  que não tinha conhecimento.
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		—Isso é bom, como mulheres deles, devemos  saber o nosso lugar para que não nos ponha em perigo, e  futuramente não colocarmos nossos filhos em perigo.  —Vocês têm filhos?



		—Sim, mas não moram mais aqui no país, eles  são alguns anos mais velhos que Jeon. – Fala tomando o  chá.



		—Os aceitou nesta "linha".



		—Sim, mas eles quiseram ter uma vida só de  sócios da "linha", não querem se envolver em nada mais  que isso.



		—Sim.
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		Capítulo 30 Conh ndo a



		faz nda trindad



		Enquanto isso, Jeon e lan chegam no celeiro,  onde encontram Roberto fazendo Luís falar coisas que  Jeon já imaginava que seriam ditas, e descobre a cara de  ugusto o auxiliar de cozinha que eles não conheciam.  —Então Luís, nunca pensei que eu te veria desta



		forma tão lamentável. – Fala lan se aproximando dele.  —Foi você, só podia ser algo ligado a vocês. –



		Fala Luís.



		—Eu só me envolvo no que tem a ver com  dinheiro Luís, então sua fuga e captura é envolvida na  "linha". – Fala lan se afastando e se sentando na  poltrona de couro marrom.



		—Quer culpar alguém por ser assim seu  miserável, pode culpar a mim, estava louco para te pegar,  anos roubando do restaurante, ainda bem que tenho  alguém muito boa em verificação de falsificações, assim  eu te peguei. -Fala Roberto furioso.



		—Foi assim, teve ajuda daquela vadia que o  Vicente quer de volta! -Fala Luiz se debatendo.  —Como? Fale mais.
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		—Quero garantias que não vai me matar. -Falou  e tentou manipular Roberto.



		—Está bem, as informações valem a sua vida,  quero mais detalhes sobre o que esse tal de Vicente tem  a ver com o meu negócio.



		—Ele está querendo entrar nos negócios dos  mafiosos daqui, então você não é o único otário que está  perdendo dinheiro, Vicente Corel quer ganhar espaço  aqui, pois descobriu que a filha bastarda mora na cidade,  ele quer levar a bastarda de volta para a Itália e casá-la  com um cara que é bem conhecido na máfia de lá.



		—Oque isso tem a ver com os negócios?  —Vocês..., simplesmente ele sabe que a garota



		está a anos com a sua família trabalhando em uma boate,  ele quer aquela puta! E para isso ele está gastando e  ganhando muito dinheiro para ter ela de volta, mas o  otário do Reymond fodeu com tudo!



		—Explica melhor. - Fala Roberto com um olhar  mais escuro e provocador, Luís conhecia aqueles olhos,  Jeon também os tinha quando estava tentando controlar  sua raiva.



		—Ele foi até a Itália, e disse que sabia o paradeiro  da garota e queria uma sociedade por troca dela, pois  disse que era namorado dela e a daria a ele de bom grado  se rolasse a sociedade.



		—Então ela estando comigo ele se fodeu com a  sociedade, entendi. -Jeon fala calmamente.
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		—Me solta agora! Já contei o que queria saber.  —E o meu dinheiro para onde foi? - Fala lan.  —Minha mala, está o cartão e a senha do banco



		onde deixei a grana.



		—Ótimo, agora você ugusto, qual é a sua  participação nisso tudo? -Jeon era tão calmo ao perguntar  que lan estava curioso sobre os seus olhos frios.  —Deixa ele ir. – Fala Luís.



		—Quem é esse garoto?



		—É meu filho.



		—Ótimo, então lan, o que quer fazer?



		lan deu um pequeno sorriso, que foi visto por  todos, fazia tanto tempo que não estava envolvido na  linha diretamente, que em sua mente poderia ter perdido  a prática.



		—Disse que não mataria Jeon!



		— doro quando vocês falam isso, uma ótima  recordação me vem à mente.



		—Filho vamos nos reunir fora de aqui, que tal  irmos para casa, e falarmos sobre isso?



		—Já são dez horas da noite, elas devem estar a  fazer algo para o jantar agora. - Fala lan se lembrando  que sua esposa não conseguia dormir na fazenda sem sua  presença, somente rolava constantemente na cama.
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		—Então vamos para casa, depois voltaremos, aí  sim vamos ver o que fazer com vocês.



		Jeon e lan resolvem voltar a cavalo assim já os  colocariam para descansar nas pastagens, Roberto volta  de carro com seus seguranças. Quando chegaram em  casa elas estavam mesmo na cozinha cortando a carne  para fazer a janta, eles param na porta da cozinha e  observam elas conversando sobre coisas de mulheres  como se conhecessem a muito tempo.



		—Então o que teremos para o jantar? – Pergunta  Jeon, na lava as mãos e vai até ele o abraçando. —  Saudade?



		—Por que pergunta se sabe a resposta?



		—Por perguntar, quero saber o grau de saudade?  – Ele a beija de forma delicada.



		—Estamos fazendo a janta, vão para a sala,  depois de pronto chamamos vocês. - Fala Laura.  —Temos uma reunião que não devem  interromper, nem se a janta estiver pronta, mas depois de  acabada voltaremos aqui. - Fala lan.



		—Então, farei assim deixarei a comida aqui no  forno para vocês e a dos seguranças vou levar para o  refeitório deles, direi para fazerem rodízio, para que  assim todos comam, estão a tempo demais sem comida  e água. - Fala Laura.
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		— na escute e aprenda com Laura, nossa linha  é diferente das outras, por isso nossos seguranças são de  confiança.



		—Sim meu sogro.



		—Jeon, conversei com sua esposa, acho que ela  vai te entender melhor de agora em diante. - Fala Laura.  —Posso saber o que falaram? – Jeon pergunta  curioso.



		—Não é segredo, não adianta perguntar não irei  lhe dizer.



		—Está bem, acredito em você Laura, obrigado  por cuidar dela.



		— gora ela é da família Jeon, volte na, eles  têm trabalho e nós também.



		—Nos vemos depois amor. – Ele beija a testa  dela e eles se retiram para o escritório.



		Elas arrumam a comida e separam no forno, vão  até os seguranças dão as ordens e voltam para a casa,  limparam tudo, jantaram e já era meia noite, eles ainda  estavam em reunião. na estava preocupada com o que  poderia estar acontecendo, mas sabia que ele não estaria  envolvido em nada que pudesse matá-lo, assim foi até o  quarto se recolher, tomou banho vestiu uma camisa de  Jeon e se deitou para descansar. Eles continuavam a falar  do que fazer com eles, pois poderiam estar agora sobre  a vigilância deles, mas eles eram espiões e estavam  sendo procurados por Reymond, também por este novo
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		mafioso Vicente Corel, lan queria queima de arquivos  total, pois a família de Luís poderia estar envolvida ainda  mais no caso e assim os eliminando o caso seria  encerrado, como o restaurante estava de férias e com  nova direção a polícia pensaria que ele vendeu o  restaurante e foi de férias para algum lugar.



		Depois de mais algum tempo deliberando como  fazer o trabalho, Roberto estava disposto a fazer do jeito  dele. Eles escolheram o que era a melhor escolha, o  “resto” seria realmente feito por Roberto, já que era  acostumado a fazer cenas de crime parecerem cenas de  assaltos ou até mesmo fazer com que as pessoas pensem  que a pessoa se matou. Jeon surpreende o pai e o primo  por decidir não participar das torturas, lan e Roberto  concordam com a decisão dele, afinal estava com a  esposa, ir descansar com na era melhor para os dois.  Jeon vai até a cozinha da casa, Roberto e lan resolvem  o acompanhar na janta, pensando que estavam com  fome, seria melhor comer antes que esfriasse.  —Resolveram vim comer também?



		—Sim, Laura já deve estar dormindo, já que ela  viuquenãosaímosdecasaeosempregadosjájantaram.  —Por que, se assustou? - Pergunta Roberto  curioso.



		—Não, impressão sua.



		—Já entendi, pensou, que era a bela dama, na.
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		—Pensei. – na aparece na porta da cozinha,  estava usando somente a camisa branca de Jeon, a roupa  chegava até o meio de suas coxas. — Só um momento,  eu já vou voltar.



		—Ela deve estar ali, dá pra saber só pela forma  que falou. – Fala Roberto, Jeon vai até a porta a  abraçando e a beijando.



		—Não foi descansar ainda? – Ela se abraça no  pescoço dele o beijando de forma fogosa.



		—Não consigo dormir.



		—Vou jantar com eles e vou me recolher, não há  necessidade da minha presença a partir de agora.



		—Está bem, vou para o quarto.



		—Eu lhe encontro lá. – Ela o beija e vai para o  quarto, Jeon fica a observando subir as escadas, depois  volta para a cozinha.



		—Ela já foi? – Pergunta lan.



		—Sim, disse que não consegue dormir.  —Imaginava isso, ela sempre tem você ao lado



		dela, desde que estão juntos. – Fala Roberto.  —Vou jantar e me juntar a ela.



		Eles comem e Jeon fica lavando as louças pois  conhece as manias de Laura e se recolhe, Roberto e lan  vão resolver o caso sozinhos, já que a decisão foi queima  de arquivo e essa era a responsabilidade de Roberto. Jeon  entra no quarto e na já estava adormecida, ele vai até o
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		banheirosebanhaepõeopijama,elesesentanapoltrona  e começa a secar os cabelos, a porta está aberta e ele vê  Laura passando pelo corredor e vai até ela.



		—Oque aconteceu, Laura?



		— lan me ligou, o serviço está acabado, lan  está voltando e Roberto vai acabar sozinho.



		—Foram rápidos, só deu tempo de eu arrumar a  bagunça da cozinha e tomar um banho para me recolher.  —Pelo que eu entendi, lan estava preocupado



		por mim e na, este tal de Vicente Corel..., parece estar  tendo muita influência, a linha do meu pai já o conhece,  e parece ser nada amigável com acordos não cumpridos.  —Pelo que vejo vou ter que adiantar meu  casamento, Laura quero na bem protegida desse  homem.



		—Tenho curiosidade de saber o porquê, mas deve  terseusmotivos,paranãotermeditosobreeleatéagora.  —Verdade, tenho meus motivos e lan também,



		então não se preocupe, tirando o que houve hoje, ele não  está envolvido em negócios da linha, só participa por  obrigação, atualmente.



		—Isso me tranquiliza.



		—Bem vou me recolher, boa noite Laura.  —Boa noite Jeon.
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		Capítulo 31 M d v xpli açõ s



		Jeon sobe até seu quarto e na permanecia  adormecida, ele se deita ao lado dela e a cobre com o  edredom. manhece e ele acorda com a luz do sol  entrando pela grande janela do quarto, na está acordada  o observando, ele se senta na cama, ela se levanta e vai  para o banheiro ele fica preocupado por ela não trocar  uma palavra com ele, e vai até o banheiro falar com ela.  — na?



		—Fale.



		—Oque houve?



		—Oque houve, o que?



		—Não falou nada quando acordou, algo ruim  aconteceu?



		—Não.



		—Me fale!



		—Quem é Vicente Corel?  —Por que quer saber dele?  —Devo saber dele.



		—Por que acha que deve saber algo sobre ele?  —Só fala.



		—Ele é mais um mafioso, só isso.
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		—Por que ele é o motivo de querer adiantar nosso  casamento?



		—Como sabe disso?



		—Eu escutei você falando isso para Laura ontem  à noite.



		—Isso só pode ser falado em reunião de família.  —Que seja.



		— Ligarei para meu pai vir para a fazenda, isso  se ele não dormiu aqui.



		—Está bem, vou esperar a reunião.



		na toma banho e se arruma e desce para a  cozinha enquanto Laura estava a preparar o café, ela se  sentaàmesaeficaaolharparaaxícaracomcaféquente.  — na, o que houve? –Fala lan.



		—Roberto dormiu aqui esta noite?



		—Sim, ele deve estar descendo.



		—Porque pergunta sobre mim, minha nora?  —Quero uma reunião de família, acho que me



		deve explicações.



		—Verdade, vamos esperar Jeon e faremos a  reunião que pede.



		—Vamos tomar café enquanto isso. - Fala lan.  —Obrigado meu sogro, sim vamos.
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		Todos começam a tomar café e na não parava  de olhar para a porta à espera de Jeon, e com isso não  tocava nem na comida e nem na xícara de café.



		—Coma na. -Fala Roberto



		—Não tenho apetite.



		—O que aconteceu? Porque está dispersa na, e  não come? – Fala Laura, Jeon desce e entra na cozinha e  na já estava a tomar café, mas comia muito pouco.



		— mor não tem fome?



		—Podemos ir ao assunto agora Jeon? Seu pai  está presente.



		—Sim, podemos, bem já que estamos todos  reunidos devemos explicações as mulheres da família de  acordo com o caso Vicente Corel. -Fala Roberto.  —Então resolveu nos contar sobre isso! Eu  agradeço. – Fala Laura.



		—Sim devemos falar sobre isso Laura pois na,  minha nora é filha de Vicente Corel.



		—Como?- naficaolhandoatônitaparaRoberto.  —Sim é verdade, amor. -Jeon fala e ela volta a



		tentar pensar.



		—Eu não conheci meus pais biológicos, eu nunca  ouvi falar neste nome antes, até minha amiga escutá-lo  na boate e ser a causa de Jeon querer adiantar o  casamento.
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		—Minha nora, descobrimos por fontes confiáveis  que você é a filha que ele teve fora do casamento, então  você é considerada uma bastarda em uma família  italiana.



		—Como isso?



		—Para te esconder de Vicente Corel sua mãe lhe  deuparaaadoçãonaFrança,assimelenãoteencontraria,  mas o filho dele o primogênito, foi morto por um amigo  da família, então como ele não pode ter mais filhos e tem  você, ele te quer de volta para que assim case com  alguém que assuma sua máfia, ele já deve ter algum  italiano para desposá-la.



		—Por isso Jeon quer adiantar o casamento?  —Sim, pois ainda você não tem o sobrenome  Corel, e sim o D'Munhos, assim ele não tem como  impedir o casamento de vocês.



		—Entendo, ele quer me levar para a Itália a força,  quem está o ajudando?



		—Reymond, ele foi até a Itália e falou  pessoalmente com Vicente Corel e fez um acordo com  ele para te levar até lá.



		—Ele me vendeu?  —Podemos dizer que sim.  —Não é estranho vindo dele.



		—Reymond falou para Corel que era seu  namorado, e te convenceria a voltar para a família, mas
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		teve seus planos derrubados, quando voltou a boate e  você não estava mais lá e sim com Jeon em nossa casa.  —Por isso ele mandou aqueles gorilas?



		—Sim, as coisas pioraram de verdade quando a  linha ficou sabendo de vocês, então Corel já queria  nossos negócios, pois quer se estabelecer aqui, mas agora  ele quer você na, não é mais algo somente a ver com  dinheiro, mas tem a ver com a família.



		—Eu aceito, aceito adiantar o casamento.  —Não quer pensar sobre isso minha nora?



		—Não, acho que pode ocorrer algo pior do que  só invadirem nossos negócios, temo pela família agora.  —Está bem, segunda-feira vamos ir para o  escritório ver tudo o que tem a ver com os funcionários  e já vamos fazer este casamento para daqui a dois meses,  assim dá tempo de fazer a reforma do restaurante,  terminar as férias dos funcionários e também a lua de  mel de vocês.  —Pai,vouficarquaseummêsforadoescritório?  —Sim.



		—Não dá pai, eu que controlo tudo aquilo!



		— lan vai ficar na cidade por um tempo, chega  de ficar trabalhando aqui por enquanto, ele sabe fazer  tudo o que você faz, então vai te substituir, quero você  bemlongedamiradamáfiaetambémdeVicenteCorel.  —Está bem meu pai.
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		—Então lan vai trabalhar no escritório e você  vai trabalhar em casa, quero que suma da vista de todos,  vai ser como se não estivesse no país.



		—Está bem, acho que isto é o que podemos fazer  assim elas estarão protegidas. – Fala lan.



		—Eu vou ir para a cidade também, não quero  ficar tanto tempo aqui sozinha. - Fala Laura.



		—Você decide Laura, será bom, na terá mais  companhia.
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		Capítulo 32 Conh ndo a



		faz nda trindad



		Jeon e na aproveitam o dia na fazenda, ela não  havia conhecido uma fazenda ainda esta era primeira  vez, ele a levou para todos os lugares permitidos a na,  para ser mais interessante o passeio, foram a cavalo, ela  estranhou muito este tipo de passeio, já que foi a primeira  vez andando a cavalo, Jeon gostava muito de disso. Jeon  a levou até o lago que a falecida mãe adorava fazer picnic  com as antigas amigas, ele tinha organizado para que  não houvesse ninguém no local onde ele estivesse com  na, já que todos da família sabiam sobre o medo dela  de estar com seguranças à sua volta. Quando chegaram  no lugar havia uma mesa de madeira já preparada com  frutas e alguns doces e salgados para os dois, uma toalha  amarela listrada de verde no chão, por cima de uma  grama bem verdinha, duas almofadas brancas encostadas  entre a ponta do lençol e o tronco da árvore.



		na desceu do cavalo com a ajuda dele, ela sentia  pena do bichinho, ela via os animais como seres fofos,  mas Jeon como foi criado naquele ambiente os via assim  e como máquinas eficientes e inteligentes. Jeon o  prendeu na área apropriada a ele, lhe dando uma maçã,  na tinha ficado sentada ao lado da mesa olhando cada  movimento dele, como se fosse um príncipe majestoso,
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		em sua mente ele poderia ser sim a reencarnação de  alguém poderoso nas eras passadas, já que duvidava que  todas as ações dele foi aprendida na linha, mas sim  transmitidas de antepassados. Jeon estava voltando  quando percebeu os olhares dela, ele sorriu  envergonhado, nunca pensou que estivesse sendo  observado daquela forma por ela, a fazenda o deixava  relaxado a tal ponto de baixar a guarda, em sua mente o  único lugar onde poderia morrer era aquele lugar.  sombra da grande árvore a beira do lago era  magnífica, ele se senta ao lado dela e pega a sua mão,  dando-lhe um beijo em sua palma, era sedutor e sexy em  seu movimento, ela sentia o coração pular até a garganta  cada vez que ele agia de forma mais sensual. Esta foi a  primeira vez que ele se comportou assim fora da mansão,  ele percebeu que ela estava envergonhada, mas não pode  deixar de sorrir, tudo foi pensado com carinho, ela a  queria bem e relaxada, para que assim aqueles momentos  fossem uma doce lembrança para ela, ele pegou um  morango e pôs nos lábios dela, ela mordeu um pedaço  do morango e ele o resto, ele puxou seu braço e segurou  sua cintura a fazendo se senta no colo dele, a  aproximação era tão quente que ele começou a beijá-la  e não queria soltá-la de forma alguma, a segurava como  um tesouro precioso que tinha medo de perder.



		Os beijos eram cada vez mais quentes e ferozes,  na não conseguia evitar de morder os lábios dele, ele  gemia sem pudor a beira do lago, Jeon se levantou com  ela nos braços e a deitou na toalha que já estava
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		preparada no chão, retirou a camisa polo azul claro que  usava e foi trilhando beijos e pequenas mordidas na pele  de na, suas ações estavam deixando o pescoço dela  com marcas das mordidas e chupões, ele foi  desabotoando o vestido de algodão vermelho dela.  —Pare Jeon, se alguém nos ver aqui?  —Ninguém virá aqui. - Fala sorrindo para na.  —Já tinha preparado tudo com antecedência?



		— Sim, hoje antes do café da manhã, já estava  tudo programado, então não há um ser que me  desobedeça.



		Ela sorriu incrédula com tamanha sinceridade de  Jeon, ele parecia estar mais à vontade ao ar livre, naquele  momento ela percebeu que ele tinha desejos não falados  a ela, ela via em seus olhos que Jeon estavam cheio de  luxúria, e não conseguia manter as mãos paradas. Ela  sentia o passar das mãos quentes dele por toda a extensão  do seu corpo, como ele tinha lhe dado a certeza que não  teria mais ninguém por lá, ela sorrindo pôs os braços em  volta do pescoço dele, o aproximando novamente dela.  — na, não quero que se contenha, as vezes sinto



		que você se sente presa.



		— s paredes têm ouvidos.



		— qui não existem paredes para nos escutar.  na somente confirmou com a cabeça, ele a



		despiu sem dificuldade após essas palavras, ela parecia  uma boneca a ser comandada por ele, Jeon tinha desejos
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		que somente seriam realizados por ela, este era um que  guardava para si, aos poucos movimentos e posições que  nunca mostrou a ele, estavam sendo orientadas por Jeon.  Foi a primeira vez que na o deixou fazer o que quisesse  com ela, ela via a exaustão e o prazer refletir nos olhos  dele, isso estava a fazendo se sentir satisfeita, era a  primeira vez que ele escutava os gemidos de prazer não  contidos dela e almejava por escutá-los com mais  frequência. Eles já estavam exaustos e nus à beira do  lago, Jeon viu que ela parecia estar muito cansada, mas  levaria algum tempo a cavalo para retornar à mansão, ele  se virou para ela e acariciou seu rosto.



		—Venha, vamos nos banhar no lago.  — água não está gelada?



		—Já passou do meio-dia faz tempo, a água deve  estar boa pra nadar.



		—Está bem.



		O banho no lago realmente ajudou a passar um  pouco do cansaço tanto dela como o de Jeon, ele não  conseguiu evitar de estar aos beijos com ela, era um ar  refrescante ao mesmo tempo aconchegante eles juntos  abraçados dentro do lago. Logo após o banho eles já  queriam voltar a mansão e na estava cansada, ele saiu  antes do lago e pegou uma bolsa que estava embaixo da  mesa de madeira, ele tirou três toalhas. Jeon decidiu que  voltariam depois do café da tarde, afinal na ainda não  tinha comido muito o dia todo, eram quatorze horas  quando eles tomaram café e retornaram para a casa da
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		fazenda. Quando chegaram na estava adormecida nos  braços de Jeon, Laura estava tomando chá na varanda  com lan, no momento em que eles viram o cavalo se  aproximando da casa, lan se levantou da cadeira de  palha e ajudou a descer na do cavalo, ela ainda estava  adormecida, lan da na para Jeon e ele somente sorri  para o primo, dava para ver que eles se entendiam sem  dizer uma única palavra.



		Jeon a deita na cama de seu quarto e adormece  junto a ela, quando ela desperta o vê abraçado nela,  adormecido ao seu lado, o sol já tinha se ido e o vento  fresco entrando pela janela balançando as cortinas  brancas de algodão. Jeon percebe os movimentos dela ao  se virar para olhar a janela, ele a puxa pela cintura assim  se aproximando dela, beija seu pescoço e se aconchega  nele, o ar quente do seu hálito a fez se sentir confortável  por ter ele sempre por perto, eram momentos e ações que  ela nunca teve antes, era um carinho puro e de proteção  sem cobranças de nenhum dos lados.



		—Boa noite querida. - Fala apertando um pouco  mais em seus abraços quentes e confortáveis.



		—Boa noite coelhinho.



		—Quer voltar para casa?



		—Sim, mas está bem para dirigir?



		—Claro que sim, já descansei o suficiente.
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		O som de batidas na porta é escutado por eles,  Jeon se levanta, acende a luz e abre a porta, enquanto  na fecha as janelas.



		— Boa noite casal apaixonado. -Fala lan com  um sorriso suspeito para Jeon, claro que ele entendeu.  —Boa noite primo.



		— Bem, Laura fez a janta mais cedo hoje, para  que vocês não saiam daqui com fome.



		—Como sabe que vamos embora?



		— cha que eu não te conheço bem garoto, então  esperamos vocês.



		—Está bem, já descemos.



		Laura estava feliz que aceitaram jantar com eles,  já que ela não tem companhia feminina na fazenda, ela  aproveitou cada momento que pode com na. Durante  o jantar, o celular de Laura toca, como eles tem o  costume de atender ligações mesmo tendo pessoas ao  redor, Laura atende e pôs na viva voz.



		—Boa noite mãe.



		— Mikael?



		— Sim mãe sou eu, não se preocupa, nada de  ruim aconteceu.



		—Fiquei nervosa quando disse que era você,  então como está meu filho.
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		—Saudade suas, mas seu neto queria escutar sua



		voz.



		—Há meu Lucian, a vovó ia ligar mais tarde pra  você meu neto, tem saudade da vovó?



		— Sim vovó sinto saudade de você e do vovô,  amanhã faço 2 aninhos estou virando mocinho.



		—Quem disse isso pra você querido?



		— mamãe, ela disse que não uso mais fralda,  já como sozinho e durmo no meu quarto.



		—Michele está aí querido?



		— Mamãe está nanando vovó, papai que está  brincando comigo.



		—Deixe a mamãe descansar querido, sua  irmãzinha logo vai nascer.



		—Sim vovó, sou um bom menino.



		— gora vai nanar meu querido, logo o sol vai  nascer.



		—Boa noite vovô, vovó.



		Logo a criança desliga e Jeon fica encantado por  escutar a voz de Lucian com clareza, ele não consegue  parar de sorrir, e lan percebe.



		—Sente falta dele, Jeon?



		—Sim, ele é meu afilhado, como não sentir falta  dele.



		—Que tal programar um pra você?
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		— inda é cedo, não nos casamos e gosto de  poder ter na só para mim.



		—Eu entendo, mas ter Mikael foi algo que me  aproximou de Laura, e me fez pensar mais em relação a  linha, se não fosse por ele hoje seria o líder de tudo.  —Não digo que não penso em como vai ser sem



		meu pai aqui, mas ainda vejo você como bom líder.  —Mikael já me disse a vontade de quem sabe  assumir após a maior idade de Lucian, eu peço que ele  mude de ideia.



		—Não sabemos o dia de amanhã lan.



		pós a janta eles vão até o carro e se despedem  de lan e Laura, assim seguem a estrada para voltar a  cidade. na estava curiosa sobre Lucian.



		—Porque não me contou que era pai postiço.  —Estava esperando Mikael voltar para o Natal



		ou nosso casamento para lhe contar, não é que esteja  mentindo para você.



		—Não disse que mentiu pra mim, só omitiu.  — Vamos para aquela pousada.



		Jeon vai até a pousada com na, vão até o quarto  que ficava no 2° andar, da sacada ela conseguia ver o  pequeno sítio, a paisagem do lugar era realmente linda a  noite, dava para ver ao longe a grande cidade, perto do  carro dava para ver vagalumes, as flores misturadas a  mata davam um perfume muito gostoso no ar, em alguns
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		momentos atrás ela pensou que ele estava irritado com  suas falas. Ela olhou para ele e o viu tranquilo acendendo  o cigarro, deu uma tragada e guardou a carteira e o  isqueiro no bolso da calça, ele pegou o celular e ficou a  procurar algo, após achar algo ele deu o celular a ela.



		—Este é Lucian se passar a foto para a esquerda,  vai ver todas as fotos que tenho no celular.



		—Não está irritado?



		—Por que eu estaria?  —Estáfumando,primeiravezquelhevejofumar.  —Há duas ocasiões para me ver assim.



		—Quais são? - Ele dá mais uma tragada e fala.  — Saudade e tristeza, muitas lembranças e  emoções de uma vez só, me sinto sobrecarregado agora.  —Ele é muito lindo, mas parece com a mãe.  —Sim, para a sorte dele, agora é madrinha  também, então saiba que se acontecer algo com Mikael  e Michele, Lucian vai ser minha responsabilidade, não  de lan e Laura. - Ele dá mais uma tragada e apaga o  cigarro.



		—Bem, se não tivermos filhos, quer dizer que  ainda teremos Lucian.



		Ela fala sorrindo para as fotos do fofo bebê em  sua frente, Lucian era muito lindo, tinha os olhos verdes  de Mikael, mas os demais traços eram de Michele, além  de fotos havia vídeos do bebê, além de várias fotos de



		292



		Jeon com a criança quando recém-nascido, Jeon pega a  bala de menta do bolso e o coloca na boca, ele sabia que  não gostava do cheiro de tabaco, era principal fala de  Roberto a ele quando estavam sozinhos, “—Sua esposa  odeia tabaco e álcool em excesso” ele se aproxima de  na não queria beijá-la, por causa do cheiro que não  tinha saído de sua boca, mas ela não ligou para isso, ela  pegou a mão dele e a pôs em sua cintura, com a  aproximação sorriu e lhe deu um beijo.



		— inda pretendo ter filhos, a não ser que não  seja seu desejo.



		— Se for para termos terei, não se apegue a  desejos fúteis.



		Eles ficam algum tempo ali curtindo a paisagem,  quando Jeon percebe que já era quase dez e meia eles  teriam que voltar a viajar, mas na resolve ficar na  pousada o resto da noite, Jeon avisa Roberto por  mensagem, ele sabia que na era do tipo de pessoa que  aproveitava os momentos e Jeon não ia conseguir  convencê-la a voltar a mansão agora. Ela foi para o  banheiro e tinha uma hidromassagem, na arruma tudo  e quando volta para o quarto vê Jeon trabalhando, ela  não acredita que deu tempo dele pegar o notebook no  carro e voltar, ela fecha o notebook e o puxa pela mão,  Jeon a puxa para seu colo.



		— O que planeja?



		— Vem relaxar comigo, trabalha amanhã.
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		— É difícil trabalhar fora do horário quando está  comigo.



		— inda bem que percebeu, se não quer estar  comigo pode ir embora.



		—Desculpe, é a força do hábito.



		— Vai ser assim sempre?



		— Do que fala?



		—Vou ter que competir com seu trabalho dentro  e fora da linha? E se tivermos filhos, vou ter que implorar  por atenção?



		— Desculpe, negligenciei você, não foi minha  intenção.



		— Pode voltar ao seu trabalho, sei me satisfazer  sozinha. - na se levanta do colo de Jeon, vai até o  banheiro e tranca a porta, ele vai até lá mas não consegue  abrir a porta.



		— na abre a porta.



		— Volta pro seu trabalho.



		— Se não abrir eu vou arrombar.



		— Então pode fazer.



		Jeon foi até o molho de chaves do quarto e  verificou se a chave da porta do banheiro estava entre as  chaves, ele abriu com a chave reserva, quando entrou a  luz estava apagada e quatro velas ligadas, na estava  com fones de ouvido, nem se gritasse ela o escutaria, ele
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		retirou a roupa rindo, ele gostava de vê-la sensível, mas  vê-la ignorá-lo, estava dando a ele uma vontade mais  feroz em querer possuí-la. Jeon entra na banheira e acaba  a assustando, não imaginou que realmente entraria, ele  tirou os fones dos ouvidos dela, pegou o cinto de seda do  roupão atoalhado dela e amarrou as mãos dela, ele a fez  o abraçar.



		— Está com medo?



		— Deveria estar?



		— Umpouco, minha vontade de morder sua pele  é tentadora, seu cheiro me enlouquece, se não me conter,  nunca sairei do seu lado, isso é perigoso para alguém  como eu.



		—Está fazendo aquilo por medo?



		— Por autocontrole, se eu fazer o que desejo  posso te machucar, tenho que me conter.



		na o beija e mesmo amarrada se esfregava em  Jeon o excitando mais, ela percebeu que estar amarrada  era uma fantasia dele, mas não era a primeira vez que  ficou assim, e também gostava de certas coisas que por  enquanto não contaria a ele, Jeon sabia que teria que  pagar uma multa por perturbação mas não se importava  mais, enquanto aquelas velas estiverem acesas teria luz  naquela hidromassagem, mas eles ainda estavam em  pleno ato quando elas foram apagadas pela água que caiu  sobre as que estavam no chão, e as que se apagaram com  o tempo em volta da banheira, Jeon retira na da  amarração quando ele estava quase no final. Na manhã
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		seguinte eles acordaram cedo e saíram da pousada, Jeon  para o carro no estacionamento da mansão e retira o  cinto, pega a carteira de cigarro e o isqueiro, vai até ao  lado da porta de na, abrindo a porta para ela, quando  na desce vê Judity, mesmo sendo quase sete da manhã  ela os esperava como uma mãe preocupada e com a mesa  do café pronta. Judity sabia que eles teriam comido  pouco por causa da viagem longa, depois que chegaram  à mansão não esperavam que Judity os recebe, eles  obedeceram e comeram um pouco, na somente comeu  frutas e o suco de laranja, quando questionada por Judity  disse que estava cansada, então eles foram para o quarto  dela e descansaram.
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		Capítulo 33 Conh ndo a asa



		d V ra



		Roberto já havia chegado da fazenda muito antes  deles e foi diretamente a casa de Vera, ela não esperava  a visita de ninguém, já era final de semana e não havia  nenhuma mensagem em seu celular, Roberto nunca quis  ir a sua casa e tinham encontros privados nos hoteis  neutros da linha, ela não esperava visitas então tinha o  hábito de ficar o fim de semana inteiro de baby-doll. Ele  simplesmente viu lan e Laura juntas, logo após isso viu  o quanto o filho se sentia bem com na, então pensou  nas falas de Jeon no carro, isso fez ele ter coragem de  agir por impulso por uma vez.



		casa dela era grande, quem a via sempre com  o jardim limpo e impecável, achava que ela era ainda  casada com seu ex marido, mas ele resolveu ir embora e  a deixar pela amante muito mais nova, mas a casa ainda  era a mesma de antes. pedido da filha ela nunca mudou  nada na grande casa, só mudou as fotos das estantes,  antes eram fotos de casal e família, agora eram fotos dela  com a filha e a neta nita que já tem um aninho, tirada  a pouco tempo, fotos do nascimento de Viviana quando  Vera era apenas uma adolescente de 15 anos, também  várias das suas viagens que já haviam feito pelo mundo  antes dela começar a namorar aos 18 anos. s outras
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		fotos eram de acampamentos com amigas, viagens da  escola e casamento da filha, outras dela com o genro que  sempre fazia careta nas fotos junto a ela, algumas fotos  do tempo em que a garota estudou com Jeon no Jardim  de infância e ensino médio, Viviana era como uma irmã  mais nova para Jeon e Mikael, sempre a buscavam em  casa de carro e a traziam de volta.



		Como sempre tinha brigas constantes em casa, a  garota saia de casa sem olhar para trás nem ao menos  para se despedir dos pais, pois sabia que uma simples  despedida atiçava a raiva de seu pai, então se sentia  melhor na companhia de seus amigos. Roberto viu Vera  coberta pelo robe quando ela abriu a porta, ela o deixou  entrar, mas estava um pouco tímida, já que era a primeira  vez que ele entrava na casa, ela o levou para a cozinha,  fez café da forma que Roberto gostava, serviu o bolo que  acabara de fazer.



		—Por que não me avisou?



		—Poderia dizer não.



		—Não faria isso, mas poderia estar com Viviana  em casa.



		—Tem vergonha de mim?



		—Não, mas prefiro eu mesma contar a ela.  —Tome seu tempo.



		—Oque quer dizer com isso Roberto?  —Quero dizer que Jeon já sabe.



		298



		—Contou a ele sem me informar?



		—Jeon é muito rápido em entender situações ao  seu redor.



		—Não se pode negar isso.



		— Então se não falar com ela, ele mesmo pode  dizer a Viviana, afinal nita é afilhada dele, e ele tem  contato com elas todo mês.



		—Falarei com ela.



		—Então vamos ao ponto da minha visita.  —Veio com propósito?



		—Sim, meu propósito é levar você comigo.  —Não mesmo.



		—Vera se alguém mal-intencionado saber sobre  nosso relacionamento, você pode ser mira da linha  inimiga assim como na, por não estarmos casados.  —Quer dizer que tem medo.



		—Você e Viviana só vão estar a salvo da linha  após nos casarmos, assim ela vira protegida da linha  Mascal, sabe bem disso.



		Vera concordou com as condições de Roberto,  ela sabia tudo sobre a linha, ele explicou tudo a ela  quando ela realmente quis se relacionar com ele, mas  não pensou que seria tão rápido, anos às escondidas e  agora era hora de decidir, e ela não deixaria Roberto. Ele  ficou feliz por ela não resolver acabar com o
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		relacionamento, então resolveu levá-la para a mansão,  agora ela era senhora da casa assim como na. Jeon e  na acordam e resolvem ir até a sala de jantar, afinal  Roberto não gostava de atrasos, mesmo sendo segunda-  feira era como um dia de descanso para Roberto, Jeon  sempre trabalhava as segundas-feiras e folgava nas  sextas, mas sempre pulava o descanso para trabalhar e  fazer reuniões, acabou que tinha o mesmo hábito do pai,  eles chegam na sala e veem Roberto e Vera a espera  deles, na não sabia o que estava acontecendo, mas viu  um sorriso brilhante nos lábios de Jeon, então ali ela  percebeu que era algo bom.



		—Então seguiu o que eu falei ao senhor?  —Jeon? –Fala Vera envergonhada.



		—Não se preocupe com isso, Vera agora você é  minha madrasta. - Fala enquanto se senta junto a eles na  mesa.



		—Está a pessoa que me mandou a carta e as  flores?



		—Sim. – na vai até Vera e pega as mãos dela.  —Obrigado Vera, se não fosse a sua carta, não



		teriamudadominhaopinião,enãoestariacomeleagora.  —Fico feliz por vocês, na.



		—Então será minha sogra, bem-vinda a família.  —Vamos comer? – Fala Jeon ao chamar na



		para se sentar ao lado dele.
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		Eles comem juntos, Roberto informa a eles a  decisões que Laura virá morar com eles até lan voltar  para a fazenda, e que ficariam no mesmo quarto por  decisão de lan, já que ele não segue fielmente a linha,  para Vera as regras também são exigidas como uma nova  senhora Mascal, mesmo que não tenha ainda se casado  com Roberto. Resolvem que Laura vai ajudar na a  preparar o casamento e Jeon vai ser responsável pelos  convites de casamento e local de lua de mel, já que na  não quer tomar parte disso. Passou-se um mês é dia de  provar o vestido, na estava linda com o vestido que  Laura e Vera a ajudaram a escolher, era branco com  rendas douradas, seu buquê era de rosas brancas com  três flores copos de leite no centro do buquê, amarrada  com uma fita de renda totalmente dourada.



		—Está linda, me faz lembrar do meu casamento  com lan. –Fala Laura com um ar choroso, e  sentimental.



		—Se Jeon a visse agora iria ficar aos prantos  na, ele falou tanto neste vestido que tenho medo de  decepcionar vocês, afinal eu escolhi a costureira. –Fala  Vera.



		—Não me decepcionou Vera, nem em sonho que  ele pode me ver assim antes do casamento, sei que aqui  não ligam muito para as tradições de casamento católico  e mesmo que eu não me case na igreja, quero que  algumas coisas não mudem, afinal cresci na França, lá  tudo é romance.
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		—Então sobre a lua de mel na, ele por um acaso  comentou aonde vão? -Fala Vera.



		—Não, ele está fazendo segredo ainda, mas em  relação aos convidados, eu conheço muitos por causa da  boate.



		—Ele aceita tudo isso numa boa, seus ex.  clientes? –Fala Laura.



		—Não dificulta Laura, ela só dançava na boate  só isso. -Fala Miranda.



		—Miranda, desde quando está aí na porta?  — alguns instantes, está linda.



		—E o restaurante?



		—Eu fui lá e a reforma está do jeitinho que quer,  então relaxa.



		—Difícil, não poder sair daqui, e tudo atrasou por  eu não poder ver tudo pessoalmente.



		—Eu sei amiga, mas depois que tudo isso passar,  vai poder cuidar do restaurante, não se preocupa, agora  aproveita para ver tudo o que quer para o casamento,  sabe que são muitas coisas para preparar.



		—Vou deixar o cardápio para meu sogro  escolher, não quero que ele se envergonhe, já sabe bem  que vários clientes estarão aqui.



		—Sei bem, ando trabalhando ainda na boate e  muitos estão ansiosos.
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		— nsiosos pelo que?



		—Que você desista na última hora. -Fala rindo.  —Isso não vai acontecer.



		—Coitados e iludidos.



		—Pelo que vejo não é só Jeon que destruía  corações. –Fala Laura.



		—VerdadeLaura,elescorriamatéela,prometiam  o mundo e a lua, e ela rejeita, isso até Jeon aparecer. -  Fala Miranda.



		—Bem, vou tirar o vestido, a última prova vai ser  uma semana antes do casamento, então não vou alterá-  lo.



		—Pode engordar até lá?



		— Não posso engordar, mas Jeon me traz cada  coisa gostosa para comer, que eu não resisto.



		Naquela mesma noite todos da casa escutam Jeon  sendo retirado do quarto aos gritos, por trazer comida  muito calórica para na, ela gritava.



		—Por causa disso, não vou entrar no vestido de  casamento, vou ficar gorda e terei que ajustar o vestido  novamente!



		— navocêestáperfeitaamor,nãopenseassim.  — goraacabou,atésegundaordemestáproibido



		de entrar no meu quarto Jeon Mascal, lon ele não pode  se aproximar da minha porta é uma ordem!
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		Pobre lon só pode concordar com as ordens de  sua senhora, como fiel segurança das mulheres da casa  ele deveria obedecê-las. Jeon queimava de raiva, mas  sabia que até a ordem de na ser revogada por ela, ele  não poderia fazer nada, dentro das casas dos Mascal os  pedidos das senhoras eram ordens que deveriam ser  seguidas, passar por cima das ordens delas era como trair  a casa e a linha, por isso ele a obedeceu sem expor seu  ressentimento. Ele a via vendo constantemente coisas de  comer no celular e não se continha em comprar tudo que  a agradava, algumas vezes ela acordava enjoada e ele se  culpava por ela não estar comendo coisas saudáveis por  causa dele, mas nunca pensou que aquilo seria grave aos  olhos dela, a ponto de proibir ir ao seu quarto, agora ele  não sabia o que fazer já que ele mesmo tinha posto uma  proibição de ir ao seu quarto, por causa das coisas  relacionadas a linha, e agora não podia entrar no quarto  dela até o casamento.



		Foi a primeira vez que lan, lon e Roberto  viram Jeon se dar mal com uma mulher, afinal essa não  era qualquer mulher era sua noiva, a única pessoa que  podia atingi-lo e ele não poderia expor a insatisfação em  público, era um bom show aos olhos deles, que não  continham as risadas ao escutar tudo da sala da casa.  Passa o tempo e Jeon não aguenta mais os ombros frios  de na, lon não o deixava nem bater na porta, e quando  lon não estava Fábio ficava de vigia, ele nunca tinha  visto uma ordem de Senhora Mascal sendo usado, já que  sua mãe não se irritava com facilidade. Jeon estava  deitado em sua cama preocupado, não pensou que ela



		304



		ficariadiastrancadanoquartosemvê-loportantotempo,  ele estava com medo dela estar pensando em desistir do  casamento.



		na sente da janela do quarto o cheiro de cigarro  vindo do quarto de Jeon, mesmo tendo o coração mole  ela não iria ceder a ele. Já é uma semana para o  casamento e as meninas se reúnem para a última prova  do vestido de na, ela não quis fazer a prova na sala  como da última vez, resolveu ficar no quarto. na saiu  do banheiro usando o vestido, estava descontente com o  resultado, mesmo estando longe de Jeon parecia que não  emagreceu, só engordou um pouco mais.



		—Me sinto um pouco apertada na cintura,  engordei..., eu sabia, tudo culpa de Jeon, mas deveria ter  emagrecido estes dias, tudo em vão. -Fala triste na frente  do grande espelho.



		—Calma na é só soltar algumas costuras e ele  vai ficar fica bom, assim fica até um pouquinho mais  folgado para usar sábado que vem. -Fala Miranda.  —Está bem, já está tudo pronto, espero que dê



		tudo certo.



		Passou-se dois dias e na não saía do quarto,  Jeon foi falar com Vera para ter certeza de que ela estava  bem, faltava muitos dias até sábado, Jeon tinha  emagrecido um pouco, não se alimentava direito e não  conseguia ter total atenção ao trabalho, mas lan sabia  que era temporário e logo ele estaria bem. Depois de uma  longa conversa com Jeon ele começou a se alimentar
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		melhor, mas ainda não mudou muito fisicamente, isso a  preocupava. Era sábado na se arrumou com a ajuda de  Vera e Laura, Laura era muito boa em fazer buquês de  noiva, então ela refez o buquê de na, ela sabia que as  flores favoritas de sua falecida sogra lana, era os copos  de leite, e não pensou duas vezes em usá-las junto com  as suas rosas brancas favoritas, ao ver o buquê na ficou  grata.
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		Capítulo 34 asam nto



		Bem cedo Jeon foi tirado da cama por lan, ele  o levou para o cabeleireiro, Jeon tinha cabelo mal  cuidado e barba para fazer, lon nunca viu seu mestre  tão miserável antes, nem com o falecimento da antiga  senhora lana, ele ficou sem ser a imagem perfeita de  um homem da linha Mascal. Jeon foi contra a vontade,  sua real vontade era ficar de guarda na porta e ver na  nem que fosse de relance, mas Roberto sabia que até a  hora do casamento o tempo era curto. Eles deviam se  casar antes do marco do meio-dia, era tradição e não  podiam se atrasar, o cabeleireiro de Jeon o viu e queria  chorar, lon deu uma prensa nele, para que assim seu  sentimentalismo não atrasasse seu mestre.



		Roberto viu Jeon vestido e arrumado e não parava  de pensar em lana, como ela deixaria na de lado para  ver o filho assim, era um sonho dela estar no casamento  do filho. Jeon percebeu que seu pai tinha desaparecido,  e resolveu deixá-lo em paz, faz muitos anos que um  homem da linha Mascal não se casava, era uma data a se  comemorar, Roberto voltou e todos juntos voltaram a  Mansão, Jeon foi vendado e levado até seu lugar, ele não  gostava de surpresas, mas ele estava ansioso por essa.  na estava ansiosa para ver Jeon, estava com saudades  dele, e torcendo por dentro que ele ainda pudesse aceitar
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		o casamento, mesmo após tudo o que ele passou por  estes dias



		na desceu as escadas da mansão com ajuda das  mulheres, Roberto foi o único homem que viu na antes  do casamento, ele a levaria até Jeon. O jardim da mansão  estava lindamente decorado, da forma em que ela  desenhou em seus esboços, Vera e Laura ficaram em  cima dos decoradores até tudo estar de acordo com os  desenhos de na, quando a música começou lan falou  no ouvido de Jeon antes de retirar a venda do primo, “—  Vai casar-se com uma fada”. Jeon apertou uma das mãos  por causa da ansiedade causada pelo primo, depois que  a venda foi tirada por lan ele a viu entrando e notou  imediatamente as flores favoritas de sua mãe nas mãos  de sua noiva, não aguentou deixando suas lágrimas  rolarem pelo rosto. Naquele momento, ele percebeu que  na queria a memória de sua sogra presente no momento  especial para ele.



		pós o casamento dentro do grande salão da  mansão eles cumprimentaram os convidados principais,  os idosos das famílias das linhas, eram pessoas que não  ficariam muito tempo, após isso eles foram para o jardim  lateral, lá estava todo arrumado e decorado da forma que  na desejou, como eles não tinham uma música  preferida para a dança dos noivos, então na escolheu a  dança em particular, Jeon não sabia a escolha da esposa,  eles dançaram do lago dos cisnes, a música da dança de  casal de lana com Roberto. na soube por Laura que  antes de se casar com Roberto, lana era uma bailarina
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		na Itália, ela tinha fugido do país e foi em uma de suas  apresentações no país vizinho que viu Roberto a  distância, ela se lembrou que ele estava nas fotos que a  mãe tinha mostrado de futuros pretendentes, quando  voltou ao país ela fugia dos olhos do pai para dar aulas  de ballet no centro da cidade, assim ela o viu pela  segunda vez. Roberto acendeu o charuto e deu uma  tragada profunda, ele lembra das vezes que pôs esta  música para tocar na antiga vitrola, ao olhar para o céu  limpo e estrelado nas noites de domingo, isso fazia com  que a falecida esposa fosse lembrada. na queria que  lana fosse realmente lembrada por todos que a  conheceram naquele momento, pois soube por Judity  que o maior sonho da falecida sogra era estar com o filho  neste momento, o levando ao altar como uma mãe  orgulhosa, mas como Jeon não tinha parentes da mãe  vivos, foi conduzido, vendado por lan, ver a reação de  Jeon ao olhar para o buquê lhe deu a sensação de dever  cumprido. Era exatamente o pequeno detalhe, mas  precioso detalhe, feito só por na a ele. Nenhum  momento seria mais propício para ser lembrada como  hoje, lana tinha Jeon não somente como filho, mas  como o maior amor de sua vida, e ele sabia disso, em sua  mente ele se lembrava com carinho do rosto sorridente  da mãe, e das diversas vezes que era cobrado para manter  a virgindade, pois queria levar o filho ainda puro para o  altar.



		ntes da valsa Miranda já havia retirado os copos  de leite do buquê principal, feito um menor somente com  eles e deu a ela, durante a valsa na o segurava na mão
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		de condução da dança, assim ele podia admirar as flores  de perto, de longe Roberto observava cada movimento  de na, até perceber o buquê em sua mão e Jeon  hipnotizado por alguns momentos ao ver as flores, ele  com seus olhos carinhosos presenciava cada sorriso do  filho, após a dança, eles se sentaram para descansar. Os  convidados começaram a se aproximar para parabenizá-  los, depois de vários ex clientes que vinham com as  mesmas falas a Jeon, ele somente sorria incrédulo com a  cara de pau dessa gente, mas não podia reclamar era um  dia só de casamento, mas de apresentação da nova  senhora Mascal.



		Depois dos mais desconhecidos, eram as pessoas  que somente Roberto conhecia começou a chegar os  amigos de Jeon, os das apostas a cavalo que falavam  japonês, os de Polo que falavam chinês, os da escola que  falavam coreano, os da faculdade que falavam inglês, e  os de negócios que falavam francês e italiano, quando os  que falam tailandês chegaram na entrou em pânico,  nestes momentos na ser poliglota os ajudou muito, mas  os vendo em pânico. Jeon não pode evitar de olhar com  carinho para sua esposa que ficou de repente muda,  olhou novamente para os amigos e explicou “—  Desculpem amigos, minha esposa é poliglota, mas não  estudou sua língua, mas pedirei para falar em inglês com  vocês, assim ela se acalmará.”, ele a abraçou e beijou sua  testa e falou “—Pode falar em inglês querida, eles a  entendem.”, assim ela parou de morder o lábio, respirou  fundo olhou para eles com um sorriso de recepção e  falou confortavelmente, os amigos de Jeon sabiam do
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		passado da nova senhora Mascal, e se impressionaram  com o ar de pessoa rica que na passava ao olhar e  gesticular, naquele momento eles pensavam que a  história da dama Mascal era inventada para que as outras  linhas não a olhasse como uma pessoa forte.



		Jeon olhava os rostos de espanto dos amigos, ele  sabia que todos eles não falavam em inglês de propósito,  eles queriam testar sua esposa, até onde ela era estudada,  e como agiria sendo posta na parede, para espanto deles  seu comportamento era contido e envergonhado além do  pânico em seus olhos, diferente de suas esposas que  fariam um escândalo durante a recepção para que o  convidado soubesse sua língua para antes falar com elas.  O grupo de homens nunca viu o amigo tão orgulhoso e  carinhoso por uma mulher, ali eles perceberam que Jeon  acabou laçado como um cavalo premiado, sem  convencer na, eles não o teriam em nenhum evento. Os  homens incrivelmente viraram de costas para os noivos  e começaram a falar russo, pensavam se uma língua  complicada como Tailandês ela não conhecia, Russo  também deveria estar fora de sua linha de estudo, Jeon  os escutava sorrindo, eles não imaginavam que na  estava entendendo tudo o que falavam.



		“— droga!



		—Estamos ferrados, a nova senhora Mascal é QI  alto, poliglota e bonita.



		— gora Jeon tem uma coleira de diamante no  pescoço e perdemos mais um!
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		—Lembro até hoje, quando me humilhava para  senhora lana para o levar ao haras, agora voltarei a me  humilhar, alguém vai passar essa humilhação comigo!  —E às quintas no Bar Raio de Sol, meu bar, meu



		pobre bar, vocês são da linha eu sou pessoa comum,  vocês são mais egoístas que eu?



		— Calma gente, estamos sendo desrespeitosos  no casamento, querem que Ricardo pegue o chicote  novamente?  —Estálouco,tenhoamarcaatéhojenascostas!”.  na ria sem controle, eles perceberam o sorriso



		lindo da moça e ficaram com medo, Jeon por outro lado  percebeu que eles perceberam as risadas de na e ficou  frio em seus olhos, com os braços cruzados, ela era  quente como um dia de verão, ele mais frio que a o  inverno na Sibéria, ele olhava para cada amigo de forma  que eles deram um passo para trás em bando. na  percebeu o ato de todos e segurou a mão do marido de  forma carinhosa. Olhou para eles não conteve os risos  novamente, todos olhavam para ela sem entender, então  ela explicou em russo.



		— credito que sei o porquê meu marido está  irritado com todos vocês, afinal estão me subestimando,  meus conhecimentos em línguas são melhores que a  dele, é algo que eu aprendi com a linha, é nunca  subestimar uma pessoa da linha, acho que não  aprenderam isso ainda.



		— cho que eles entenderam, querida.
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		— cho que sim, e não perderam o Jeon como  amigo só porque agora ele ganhou coleira de diamantes,  ou só por estar casado, você dono do bar, se quiser  podemos conversar, tenho terras na França, se quiser ser  sócio em ampliação de nova sede do bar, eu e lan  estaremos prontos para escutar, só mandar e-mail para  Jeon após minha agenda estiver menos agitada é claro.  Jeon não esperava que na poderia falar de  negócios em seu casamento, ela realmente conhecia a  família e aproveitava as oportunidades a sua volta. Os  amigos um por um beijaram a mão da noiva e esperaram  Jeon pegar do bolso da calça um frasco de álcool e um  pano branco, eles o viram limpar carinhosamente a mão  da esposa e se retiraram, Jeon agora estava de bom  humor, não esperava que na soubesse lidar com eles  tão facilmente, Roberto e Vera vieram vê los depois que  a multidão de homens se retirou.



		—Conseguiu lidar com estes homens infantis,  minha nora?



		—Sim meu sogro, nada demais.



		—Nada demais, eles parecem adolescentes,  estava prestes a pegar meu chicote para fazê-los saírem  da volta de vocês!



		—Não se preocupe, me deixe lidar com eles no  futuro, não precisa se irritar, meu sogro.



		—Pois bem, acho que deve conhecer a nova irmã  de Jeon, agora que eu e Vera estamos preparando nosso
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		casamento, não vai ser nada grande só um jantar  pequeno, afinal nós dois já fomos casados.



		—Terei uma cunhada?



		—Sim querida, cunhada, cunhado e sobrinha.  Vera sai, enquanto ela não volta, Jeon conta ao



		pai o que realmente aconteceu, tanto Jeon quanto  Robertoriamsemparar,realmenteosamigosnãohaviam  mudado nada ao longo dos anos e sim, tinham um medo,  que corroía na espinha ao pensar em Roberto, ele por sua  vez, os via não como homens da linha e homens de  negócios, mas sim como amigos e colegas de escola do  filho, de longe Roberto espiava os movimentos de Vera  e Jeon percebeu. Vera chegou até onde Viviana estava e  para sua surpresa os amigos de Jeon estavam rodeando  ela o marido e a neta, ela chegou e todos já sabiam que  a casa Mascal tinha agora cinco senhoras, Laura, na,  Vera, Viviana e a pequena nita, por isso eles os  rodeavam, a partir de agora rthur como marido e nita  como neta também teria direito a herança Mascal, e com  isso quando se casasse seu marido teria que cuidar da  parte da linha que a pertencia a ela, assim como rthur  agora aprenderia a lidar com a parte que Viviana  ganharia após sua sogra se casar com Roberto, ele não  estava preparado para isso.



		Vera viu os homens que tinham filhos com até  cinco anos mais velhos que a pequena nita tentando  casamento arranjado, e tanto a filha como o genro não  sabiam como fugir da situação, Vera se pôs em frente do
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		grupo de homens tapando suas visões, eles olharam  espantados para a nova senhora Mascal, imediatamente  um olhava para o outro, o mais velho do grupo disse “—  tradição Mascal seus idiotas!”, todos se calaram e  beijaram um por um a mão de Vera, ela sabia que era  costume passado de geração em geração para as linhas,  as formas de respeito de cada família. Como Roberto era  de vertente italiana, as mulheres mais velhas da família  Mascal deveriam ter essa ação como demonstração de  respeito à família, nenhum homem de nenhuma linha  tinha direito a representação tão exposta a demonstração  de respeito como uma mulher da linha. pós acabarem  com as ações em Vera, era a vez de demonstrar respeito  as outras senhoras Mascal, Viviana e nita, ela estava  séria e sem jeito, nunca tinha passado por algo assim  antes e a pequena nita sorria e gargalhava com o ato  dos homens ela realmente estava se divertindo, após as  ações acabarem rthur tirou álcool e dois panos da bolsa  de bebê da filha, logo com todo o cuidado e carinho  limpou a mão da filha e após isso a mão da esposa.



		Eles sabiam que o ato de limpar as mãos das  mulheres só poderiam ser feitas pelos maridos e pais da  linha, agora rthur era um deles, após isso o grupo de  homens se retiraram como se tivessem perdido uma  grande oportunidade. pós explicar a situação para eles,  Vera os levou até na e Jeon, quando se aproximaram a  pequena nita se jogou para os braços de Jeon e disse.  —Dinho. - E se agarrava no pescoço de Jeon,  enquanto sorria.
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		— nita, ela é sua madrinha. -Fala posicionando  a criança para olhar para na.



		—Dinha. - Fala querendo ir para os braços de  na que olhava encantada a pequena menina.  —Deveria ter me falado, ela é tão fofa.



		—Como falaria da pequena nita, se não podia  ver você.



		—Está bem, me dê ela.



		rthur beija a mão de na para demonstrar ação  de respeito, Jeon repete o ato de limpeza de mãos aí  Roberto também lembra de limpar a mão de Vera, ela  olha com carinho para ele, afinal estava experimentando  isso pela primeira vez. Depois da apresentação deles a  na, uma criança se agarra nas pernas de Jeon, ela se  lembrou da criança das fotos do celular de Jeon, mas a  criança estava mais crescida.



		—Padrinho, me pega, fala a criança com uma voz  doce. - Ele estava com o rostinho vermelho e suor no  rosto, Jeon já imaginava o que ocorreu.



		—Lucian, cadê seus pais?



		Sem demora apareceu Mikael, cansado se  apoiando nas pernas, ele respirava profundamente como  se lhe faltasse ar. Jeon pegou o lenço amarelo que  Roberto alcançou a ele e limpou o suor do rosto da  criança, nita falava “—Luci.” enquanto sorria para o  menino, rapidamente o garoto impediu Jeon de o tocar e  abraçou a menina que estava nos braços de na, assim a
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		pequena menina satisfeita encostou a cabeça no ombro  de na “—Dinha, tô, soninho”, na só acariciava a  cabeça da menina e logo adormeceu, Jeon não imaginava  que nita seria tão receptiva a na.



		—Padrinho quem é ela, ninha a chamou de  Dinha, não lembro termos madrinha?



		—Ela é na, minha esposa e sua madrinha.  —Então tenho mais uma mamãe, entendi.  —Desculpe Jeon, ele saiu correndo pelas mesas,



		o garoto é rápido, agora Lucian cadê a peruca que roubou  do senhor Guillo Durval? - Fala ainda ofegante.  —Roubou a peruca do dono da linha de drogas,  Lucian? - Fala Jeon rindo.



		o longe vendo podia-se ver o homem a procurar  a peruca e Jeon não segurava as risadas, essa criança era  travessa em uma idade tão nova, ao longe eles viram o  senhor Durval acompanhado por duas crianças, um  menino e uma menina que riam sem parar, Jeon se  lembrava que o velho tinha os netos que criava, o senhor  Guillo Durval estava pegando a peruca toda molhada de  água gelada, ela foi encontrada dentro da fonte que havia  uma estátua de gelo. na virou de costas a todos e ria  muito, Jeon entendeu que ela não queria constranger o  dono da linha rival, mas Jeon defenderia o afilhado e a  esposa se assim necessário, vendo Judity levando o  homem para dentro da mansão ele imaginava que ela  sabia como resolver o problema, na olhou seriamente  para os olhos do pequeno garoto, ali Jeon sabia que ela
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		iria o pôr na parede, e como nova mãe ele teria que  responder tudo que ela o perguntasse.



		—Me diga agora Lucian.



		—Oque quer saber madrinha.



		—Como descobriu que o senhor Durval usa  peruca?



		na não aguentou ver os olhos lacrimejantes do  menino e falou rindo, foi naquele momento que Roberto,  Mikael, rthur e Jeon descobriram o coração mole igual  a manteiga da nova senhora da linha Mascal e que  aquelas crianças seriam muito mimadas por ela, e eles  não poderia fazer nada para evitar. na deu a pequena  nita para rthur e pegou o pequeno Lucian no colo e  lhe beijou a bochecha, o menino se sentia um rei, já que  não foi repreendido pelo pai e nem pelo padrinho, ao  longe ela viu o senhor Durval retornar a sua mesa.  —Não me sigam, eu resolvo isso sozinha.



		— na eu sou o padrinho, me dê ele eu resolvo.  —Você está surdo senhor Mascal?



		Sem dizer nada, Jeon dá um passo para trás, ele  sabia que agora devia respeitar as vontades das mulheres  da linha Mascal, na já se fazia ciente de até onde  poderia ir, ninguém se atreveu a falar mais nada, Lucian  viu o olhar sério da madrinha e percebeu que agora ele  estava em apuros. na foi com o menino no colo, todos  que viam sua presença lhe davam espaço para passar  com seu volumoso vestido de noiva, ela parou em frente
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		da mesa do senhor Durval, o senhor rapidamente se  levantou, pegou a mão de na e a beijou, ela sorriu  lindamente ao sinal de respeito, ela desceu o garoto de  seu colo se abaixou e falou seriamente com Lucian.  —Sabe por que a madrinha lhe trouxe até aqui?  —Sim, madrinha.



		—Então vamos, faça.



		O garoto tinha vontade de fugir, mas sabia que a  madrinha poderia odiá-lo se o fizesse, então olhou para  o velho senhor e disse sorrindo.



		—Desculpe senhor Durval, por minha falta de  cortesia.



		—Tudo bem, já que se desculpou.



		—Mas vamos ser sinceros aqui, se tivesse colado  aquela coisa ridícula, ninguém teria rindo do senhor!



		na não conseguiu segurar o riso e as demais  pessoas que acompanhavam o senhor Durval não  esperavam tal eloquência de uma criança tão pequena.  De longe Jeon, Roberto e Mikael riam sem pudor algum,  pois já esperavam a língua afiada daquela criança, e não  esperavam que na ficasse tão calma.



		—Saiba senhora Mascal, que terá que segurar a  língua deste pequeno quando crescer.



		—Os Mascal não precisam de dicas de como  cuidar dos seus, senhor Durval espero que aproveite a  festa.
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		na simplesmente pegou o afilhado no colo e se  retirou. Ela sabia que aquela criança era esperta, mas se  surpreendeu, enquanto voltava Lucian sorria como um  vencedor de uma grande batalha, os adultos olhavam  eles se aproximarem incrédulos que na não repreendeu  a criança. Quando chegaram na pôs o pequeno em uma  cadeira e se abaixou para ficar na altura dele, todos os  olhavam curiosos.



		—Vai me repreender, madrinha?  —Não, e sabe por que não o repreendi?  —Não madrinha.



		—Primeiro queria saber se você é astuto, segundo  o quanto de eloquência está em uma idade tão nova,  terceiro, se era um acusador de problemas que teria de  defender a todo momento e quarto, ninguém insulta a  família, lembre-se, somos uma família devemos um  proteger o outro e nunca demonstrar o real  descontentamento de uns aos outros na frente de outras  linhas.



		—Porque madrinha.



		—Nunca seja o ponto fraco de sua família, e se  for finja ser forte, mesmo se estiver na beira da morte, se  não outra pessoa será seu ponto fraco.



		—Não sei se entendi...



		— Estique o braço esquerdo. - O garoto esticou.  —Sabe o que significa esta pulseira no seu braço e o que  está escrito?
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		— Não sei. - Ele fala de mau humor, Jeon  percebeu que ele queria ser uma criança mimada em  frente da madrinha, não uma criança má.



		— qui diz QI +, significa que é uma criança  super dotada de inteligência, e quer saber um  segredinho?



		—Segredo da madrinha? - Fala curioso se pondo  mais a frente com entusiasmo.



		—Sou QI + desde os cinco anos, então não tente  me fazer de idiota.



		—Não quis fazer isso, saiba que hoje meu QI não  é mais o mesmo, mas não me subestime criança.



		—Não farei mais madrinha, enquanto estiver  presente, serei um bom menino.



		Jeon se aproximou de na e a ajudou a se  levantar, ele abraçou a cintura da esposa e sorriu para ela  sem falar nada, depois de correr tanto e passar por tudo  aquilo Lucian lembrou que nita dormiu no colo da  madrinha e também queria o mesmo, ele levantou da  cadeira esfregando o olhinho e bocejando, puxou  gentilmente o vestido de na, ela percebeu o ato e  sonolência da criança, ela sabia que a mãe dele estava  prestes a ter um bebê e não podia o pôr pra dormir, assim  ela o pegou no colo, o menino se aconchegou no ombro  de na e abraçou o pescoço ela, ela entrou em silêncio  para a sala de Roberto, aonde estava nita adormecida  na grande cama de descanso do sogro, na grande  televisão estava passando desenho animado sem som,
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		Jeon e Mikael a seguiram e ficaram os observando da  porta, ela se sentou na poltrona de Roberto e logo  aconchegado o menino adormeceu. Jeon e Mikael  entraram na sala, Mikael sorriu para na pegando o  garoto de seu colo e o pondo junto da pequena nita,  logo após isso ele saiu os deixando a sós.
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		Capítulo 35 muito mais do qu u



		sp rava



		Jeon viu que o primo os deixou sozinhos de  propósito, ele ajudou na a se levantar e não a deixou  voltarparaafesta,elealevouparaoquartodele,oquarto  estava mudado, as paredes estavam com um amarelo  bem claro, as cortinas escuras não estavam mais lá, a  estante da televisão agora tinha potes com vários tipos  de doces, havia uma penteadeira feminina ao lado da  porta do banheiro, o sofá de dois lugares de couro preto  não estava mais lá, agora era um sofá grande retrátil cor  caramelo. Jeon a viu observando tudo e foi até a porta, a  trancando, chegou abraçando a esposa pelas costas e  dando beijos em seu pescoço, na sentiu os lábios  quentes dele e se arrepiou, mas ele não passou disso, ele  desabotoou o vestido de noiva, até onde poderia ser  retirado, foi até o novo guarda-roupa também cor  caramelo e retirou um vestido branco, mais solto de  algodão, era do estilo que na gostava de usar, mas  também era muito caro, na não pensava em trocar de  vestido até o final da festa, mas Jeon sabia que ela não  gostava de usar roupas desconfortáveis. na pegou o  vestido das mãos de Jeon, ele se sentou no sofá.



		—Fez tudo pensando na minha mãe na?
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		—Não..., fiz tudo pensando em como a deixar  perto de você, sem mesmo estar presente.  —Realmente... - Caia as lágrimas no rosto dele,



		ao ver a dedicação de na ao fazer ele ter a presença da  mãe.



		—Não chore Jeon, ela não iria gostar de ver o  filho chorando no dia do casamento. – Ela levanta o rosto  do esposo e limpa suas lágrimas.



		—Não é um choro triste na, obrigado por me  trazer ela de formas tão simples, eu a sinto perto de mim.  —Eu te amo. – Ela o olha, o beija e sorri, se vira



		e veste o vestido dado por ele.  —Disse que me ama?  —Sim, porque....



		—É algo raro, pois não diz isso para mim, não  com frequência.



		— gora eu posso dizer sem medo, já não pode  se livrar de mim. - na estava certa, não existe divórcio  na família Mascal.



		Depois do almoço e dos agradecimentos, dos  desejos de bom casamento ao casal na não quis  demorar muito, sabia que muitos homens de diversas  linhas estavam lá e também sabia que eram muito  ocupados, e as damas esperavam que ele jogasse logo o  buquê antes dos homens pedirem a elas para voltar para  casa, assim ele se levantou, e juntou os dois buquês.  Miranda avisou para as mulheres se reunirem e assim
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		na jogou o buquê, Vera pegou, e Roberto foi o homem  mais observado naquele momento, mas várias pessoas  se impressionaram quando viram sorrindo envergonhado  dele. Jeon se levantou da mesa e lan chamou os  homens, Jeon levantou o vestido até a coxa de na e com  cuidado retirou o laço de elástico com cetim branco, ele  o jogou para o mar de homens atrás deles, e assim ver  qual era o próximo homem a se casar, ninguém  imaginaria em ver o pequeno Lucian que estava  brincando de carrinho ali perto acabasse com o laço da  noiva nas pequenas mãos. Jeon e na não deixam os  homens retirarem o laço das mãos da criança, pois ele  mesmosendoumacriançaerahomem,etradiçõesdevem  ser mantidas. Lucian era muito pequeno para entender o  ocorrido, mas Mikael chegou perto de Jeon antes deles  se despedirem dos convidados.



		—Não se preocupe, o laço vai ser passado para a  noiva de Lucian.



		— ssim espero, tradições devem ser mantidas. -  Lucian brincava feliz com o elástico, e Mikael pegou de  suas mãos e o guardou no bolso.



		—Padrinho, por que o papai não me deixa com  um elástico bonito? - Naquele momento perceberam que  ele realmente não escutou sua conversa.



		—Olhe para o padrinho.



		—Sim.
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		— quilo é algo que sua futura esposa vai usar  quando se casar com você, então até chegar o dia que sua  mãe dê a sua noiva, deve ser guardado, entendeu?  —Sim, padrinho.



		Eles se despedem dos convidados e tiram fotos  para o jornal, afinal o empresário Jeon Mascal, dono das  Imobiliárias Mascal acabara de se casar com uma moça  “normal” sem posses e sem histórico extraordinário. Mal  sabiam que era tudo mentira e que tudo foi muito bem  camuflado pela linha, para os canais de notícia o evento  era uma grande notícia, ainda mais porque eles não  estavam presentes em mídias sociais. Somente Jeon era  conhecido pela sua bela aparência, aparecia em vários  jornais de negócios do mundo, por ter parceria e  sociedade em vários países, para os jornais nacionais e  internacionais era uma grande sorte ser o primeiro a  expor a notícia.
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		Capítulo 36 T l fon ma d



		Vi nt Cor l



		Jeon faz uma surpresa para na, eles vão para  Grécia em sua lua de mel, mas no aeroporto ele recebe a  ligação de um número desconhecido, ele rejeita a ligação  e volta a ler o jornal, enquanto ela jogava no celular,  quando ele percebe que aquele número desconhecido  volta a ligar e resolve atender, ele se levanta do banco e  se afasta um pouco de na, como ela está acostumada  com tais ligações não pergunta e volta a jogar  tranquilamente.



		*Ligação



		— lô?



		—Então este é mesmo o número de Jeon Mascal,  meu genro? – Fala Vicente Corel.



		—Desculpe, mas quem fala?



		—Sou seu sogro.



		—Desculpe, mas minha esposa não tem parentes  vivos. – Jeon se faz de desentendido.



		—Irei lhe mandar um endereço por mensagem,  para que eu lhe conheça, e também quero que me traga  minha filha, quero conhecer quem é o Jeon Kinn Mascal,
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		próximo líder da linha Mascal, tão conhecido como  empresário e dono das Imobiliárias Mascal, e ex dono  dos restaurantes “Popilies”, agora se chama…, como era  mesmo? Quatro Ventos.



		—Como sabe desse tipo de informação? Porque  fala isso, fale!



		—É conheço e conheci a senhora Kinn, vendeu  uma franquia de restaurantes para ajudá-la no financeiro  de um restaurante herdado pelo seu avô Kinn, esse é o  Quatro Ventos, você é muito conhecido na sua região, e  conquistou o coração da minha filha bastarda.



		—Como me conhece?



		— Todos os homens de linha leem jornais sem  ênfase em política barata, meu jovem, então a resposta é  jornais.



		—Como conseguiu meu número?



		—Sou Vicente Corel, pai biológico de na  lessandra D'Munhos Mascal, acha mesmo que um  simples número de celular seria difícil de conseguir?  —Então é realmente você…, você é o mafioso



		que procurou minha noiva no antigo trabalho dela. -Jeon  queria que ele pensasse que teria “dedos” ao falar com o  velho, mas estava testando sua paciência para ser mais  exato.



		—Então já ouviu falar de mim?
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		—Sim, e não foi de uma forma muito boa, já que  a informação veio de uma amiga próxima da minha  esposa.



		—Isso dificulta as coisas?



		—Não.



		—Então, entende que quero vê-la?



		— Não posso negar um pai de ver a filha, já que  é de “linha”.



		—Segue as regras, gostei de sua atitude.  —Devo avisá-lo sobre algumas coisas…  — Pois diga.



		—Estamos em lua de mel, esta é a primeira coisa,  não pretendo a irritar e nem seguir um pedido seu neste  momento, ela passou por algumas coisa estressantes.



		—Sim, eu soube disso pelos jornais, mas coisas  estressantes?



		— Depois de acabar os dias da lua de mel na  Grécia, eu mandarei uma mensagem para este número  avisando a nossa chegada na Itália.



		—Está bem, venha para Lombardia, Bréscia.  —Não é assim, digo não iremos sem que ela



		tenha conhecimento, na tem dois traumas, então escute  com atenção, os traumas estão relacionados com sangue  e seguranças.



		—Como? Não entendi.
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		—Ela teve péssimas experiências com o ex-  namorado, ele a fazia ver as torturas e as execuções de  sua “linha”, então sangue é uma situação complicada  quando ela vê.



		—Uma mulher, vendo execuções?



		—Ele a amarrava, para estar presente em tudo,  então sei que tem negócios com ele…. Reymond Rey, o  quero longe da minha esposa.



		—Me conte mais sobre ela.



		—Entendo, mas agora, não é o momento certo  para isso.



		—Não ache que não saberei onde estão.



		— Posso te afirmar uma coisa, senhor Corel,  saber onde estamos ou não, não faz a mínima diferença  pra mim, não quero seu pessoal perto da minha mulher  sem meu consentimento.



		— É uma ameaça?



		— Gosta de se fazer de coitado? credita mesmo  que não percebi a ameaça velada que me falou? Não sou  uma criança, sou um líder, e ela como minha esposa é  parte da minha linha muito antes de querer ser pai dela,  tenho meus direitos na linha mundial e sabe disso.



		— Quero saber mais dela.



		—Saberá mais sobre ela quando irmos aí, afinal  se é pai dela, é meu sogro então lhe devo respeito neste  quesito, mas ela está feliz agora, e só saberá dessa
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		conversa quando formos aí, no local que escolher para  nos encontrarmos.



		—Está bem, então obrigado pelas informações  dadas, acho que tenho algo a fazer sobre isso.



		—Pode me explicar por favor, se for possível é  claro.



		—Lhe digo já que é meu genro, e agora como  regra da minha linha, você é como meu filho, então lhe  devo explicações perante a minha linha.



		—Eu não tinha este conhecimento.



		—E eu não tinha esses conhecimentos sobre  minha filha, ser maltratada pelo ex-namorado da linha  Rey, e nem tinha conhecimento que eles não tinham mais  um relacionamento.



		—Bem, ela só o tratava como um amigo de  negócios, foi assim que a conheci.



		— Só descobri a informação, que não estavam  juntos, quando os vi nos jornais com vossa família e  amigos na festa de casamento, e também tive o  conhecimento que tens um império no ramo imobiliário,  fora e dentro da “linha” és responsável por tudo que tem  a ver com a família, e que deu a ela o restaurante da  família, que foi herança de sua falecida mãe.



		—Sabe muito sobre mim, senhor Vicente Corel.  —Quando soube seu sobrenome, tive que ir atrás



		de fontes confiáveis, que me contassem coisas sobre  você, mas soube que seu pai as descobriu.
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		—Então esta foi a queima de arquivo que ele me  mencionou, tinha a ver com o senhor? – Jeon continua a  se fazer de desentendido pois não quer comprometer  nenhum dos lados da família.



		—Se pensasse que você não fosse um bom  homem para na, eu já o teria feito sumir de perto dela,  senhor Jeon Mascal, mas as fotos que tenho de vocês  juntos provam que ela está bem ao seu lado.



		—Fotos? Que fotos?  —Devesaberdeumsegurançaquefoiexecutado.  —Se refere ao segurança que foi pego vendo



		minha esposa nua e adentrava os aposentos dela quando  dormia sem mim no quarto, sim eu mesmo executei o  julgamento, exerci o direito de proteção às mulheres da  “linha”, assim como a mesma permite, senhor Corel.  —Não tinha toda esta informação.



		—Não tinha como conseguir informação de algo  que não queremos que saiba…. Foi mais um trauma para  na, ao saber do ocorrido, ela relutou muito em aceitar  meus segurança de confiança para cuidar dela na mansão  e quando saísse para qualquer lugar.



		—Realmente preciso falar com você  pessoalmente, então salve este número em seu celular e  me avise quando vier para Itália, eu encontrarei vocês.  —Boa noite, até nosso encontro.
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		Capítulo 37 Viag m para Itália  o n ontro in sp rado



		Jeon volta a ficar perto de na, já que quando ele  atendeu a ligação poderia ser muito importante e não  queriaqueelaaescutasse,elefoiseafastandoaospoucos  a deixando sentada junto com as malas no saguão vip da  espera do aeroporto. na estava vendo muitas fotos da  Grécia no celular, vendo quão lindos lugares tinha aquele  país, mas ele se sentou ao lado de na e viu que ela  estava vendo fotos da Itália também.



		— mor, por que está vendo fotos da Itália se  vamos para a Grécia?



		—Podemos ir para a Itália depois?



		—Como?



		—Por favor, querido, nem que seja só dois dias  para vermos os vinhedos e comer algumas comidas de  lá?



		—Quer mesmo ir para a Itália?



		—Sim, podemos? lém de que faz bastante  tempo que não treino esta língua.



		— visarei meu pai, que vamos demorar mais  alguns dias para voltar, e podemos ir sim.
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		Parecia que tudo estava se encaixando, mesmo  sem na perceber, Jeon decide que depois de ir para  Grécia deveriam ir para a Itália, antes mesmo dela  esboçar seu desejo, mas já que na quer tanto ir para  aquele país, ele une o útil ao agradável e manda uma  mensagem para Vicente Corel.



		*Mensagem



		“Senhor Vicente aqui é Jeon Mascal, percebi que  na quer ir para a Itália depois de nossa lua de mel, ela  me pediu que pudéssemos ir para ficarmos aí no país por  dois dias, ela quer conhecer os vinhedos e comer as  comidas italianas, eu já confirmei que avisaria o sogro  dela que iríamos ao país, já que é desejo dela. Quando  chegarmos na Itália eu aviso o senhor.



		tenciosamente Jeon Mascal”



		*Resposta da mensagem



		“Fico feliz por ela mesma querer conhecer o país,  estarei esperando por vocês, sou dono de vários  vinhedos, assim poderão ficar em minha casa.  tenciosamente Vicente Corel.” *



		—Jeon, está trabalhando?



		—Não amor, por quê?
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		—Você não sai do celular?



		—Desculpe, era algo rápido, não dá para dizer  que estava trabalhando, só isso.



		Eles ouvem o som do embarque, eles têm uma  viajem tranquila até a Grécia, na se encanta com o  lugar, a limpeza das águas, os pontos turísticos  relacionados a religião, os templos dos deuses tudo era  lindo e admirável para na. ssim se passou a semana,  Jeon queria comprar coisas nos Shopping pois foram  somente com uma pequena mala para o país, ele queria  comprar roupas para na, e dinheiro não era algo que  para ele fosse um problema. na aceitou que fossem  para o shopping, mas ela não via nada de diferente lá, a  nãoseraslojasinfantis,Jeonficouumpoucopreocupado  por na resolver comprar roupas infantis na Grécia, mas  ele também entendeu que ela não iria vir para a Grécia  para somente vir comprá-las, em sua mente ela estava  pensando em comprar roupas para Lucian e nita, mas  os tamanhos não correspondiam a eles e muito menos a  paleta das cores, na somente escolhia roupas com cores  neutras e tamanho recém-nascido até dois anos de idade,  ele imaginou porquê da felicidade ao escolher as peças  e resolveu ficar em silêncio.



		—Já comprou o que queria amor? – Fala após  voltar da loja feminina onde tinha comprado alguns  vestidos para ela, ele percebeu que seu corpo havia  mudado, e ainda estava se culpando por isso.



		—Sim, na Itália eu vejo se gosto algumas de lá.
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		—Pretende comprar mais roupinhas lá também?  —Sim, se me agradar, mas quero comprar alguns



		ternos para você lá.



		—Ficamos a semana toda vendo pontos  turísticos, comendo comidas daqui, amanhã vamos para  a Itália, então fique aqui que eu vou lá na loja que vende  passagens turísticas, comprar uma passagem de ida para  lá.



		Depois de comprar as passagens eles foram para  o hotel descansar, o dia foi agitado mesmo sendo  somente um dia de compras no Shopping. Era manhã e  Jeon e na já estavam no aeroporto para irem a Itália, a  viagem foi rápida e como era verão a cidade estava  agitada, eles foram para o hotel, na foi tomar um banho  e trocar de roupa, ela queria que fossem para uma loja de  ternos e também ver as roupas de bebê no shopping. Jeon  falou para na que iria comprar um sorvete para eles e  já voltava, ele foi para o saguão do hotel e ligou para  Vicente Corel.



		*Ligação



		— lô, Vicente, pode falar agora?



		—Sim posso, aconteceu algo com na?  —Não, ela está bem, chegamos e estamos no



		hotel.



		—Sim,elavaiquererveralgonacidadeprimeiro.
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		—Sim ela quer ficar o dia no Shopping hoje e  fazer as visitas aos lugares amanhã.



		—Entendo qual é o número do seu quarto?  —Por que quer o número do meu quarto?



		—É melhor sair do hotel, deixe as malas na  recepção com o meu nome para recolhê-las, vou procurá-  los no shopping e assim vocês vão vir para a minha casa,  a não ser que tenham seguranças com vocês.



		—Não, na não quer seguranças perto dela como  eu tinha lhe dito, eles a deixam nervosa, estamos sem  seguranças.



		—Entendo, então quando eu chegar no shopping  tenho que fazer algumas coisas nas minhas lojas, me  avise quando e onde vê-los, que pedirei para meu  segurança pegue a bagagem de vocês.



		—Está bem, até mais tarde.



		*



		Ele vai até a sorveteria no outro lado da rua,  comprar o sorvete de na e quando volta ao quarto a vê  se vestindo, ele pega uma roupa se banha e quando volta  ela já estava acabando de comer o sorvete.



		—Vamos?



		—Sim vamos.



		—Já são dez horas e não vamos ficar no hotel.  —Não ficaremos aqui? Para onde vamos?
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		—Vamos para um vinhedo, passamos lá a noite.  —Onde encontrou o dono de um vinhedo?  —Vai saber depois, vamos deixar as malas na  recepção, o dono dos vinhedos vai pegá-las e levá-las  para lá.



		—Como chegaremos lá não temos carro aqui?  —Vai saber depois, espero que goste do lugar.  —Já conhece o lugar?



		—Não é a primeira vez que vou lá amor.



		Ela confiava muito em Jeon, então não pensou  muito em nada, eles vão até a recepção, Jeon marca com  a recepcionista que um segurança de Vicente Corel virá  pegar as malas e ela fica pálida, Jeon pede que ela fique  calma pois ele é dono de um vinhedo que vão fazer  turismo, assim ela se acalma e confirma que ficará com  as malas. Chegando no shopping na vê Jeon comprar  outra mala, ter que carregar tantas bolsas de roupinhas  de bebê na Grécia o deixou alerta desta vez, eles vão até  a loja de ternos e na escolhe três ternos para ele, depois  disto vão para um café, eles degustam o café da região.  na sabia que Jeon não gostava de bebidas com cafeína,  sempretomoubebidascomteoraltodeleite,ealcoólicas,  por gostar de comidas apimentadas algumas coisas não  caem tão bem ao paladar de Jeon, eles aproveitam e  lancham pois até então não haviam comido nada. É quase  onze e meia e na resolve entrar em uma loja infantil  para ver as roupas de bebê, Jeon liga para Vicente e avisa
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		que as malas estão no hotel e eles estão na loja de roupas  infantis, mas ele não imaginava que aquela loja era de  Vicente, ele chega perto de Jeon e o olha e desliga o  celular.



		—Bem-vindo a Itália, meu genro.



		ssim fala baixinho a Jeon, este é Vicente Corel,  um homem baixo, careca de barbas brancas e que  aparentava sessenta anos. na estava a olhar as  roupinhas, quando percebe um homem a aproximar-se  de Jeon.



		— mor?



		—Sim querida?



		—Quem é este senhor? – Fala na.



		Vicente olha impressionado para na, ela é mais  bonita pessoalmente do que nas fotos, é realmente  idêntica a Carmélia, seu grande amor e mãe de na,  mesmo curiosa com a presença dele ao lado do esposo,  na aparentava estar feliz com várias roupinhas  coloridas de bebê nas mãos.



		—Vendedora por favor pode separar tudo o que  ela escolheu, eu já vou pagar. - Fala para a vendedora ao  lado de na. — mor, precisa se sentar primeiro.  —Porque devo me sentar, eu estou bem.



		— Por favor, na. – Fala Jeon com um tom de  preocupação.
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		Jeon a arrasta para o setor de espera, onde os pais  esperam as futuras mães escolherem os produtos da loja,  a faz se sentar.



		—Já estou sentada então fala, o que está  acontecendo?



		— mor lembra quando soube dobre Vicente  Corel? - na mudou sua expressão de feliz para uma  extremamente desconfortável.



		—Sim, eu não gostei nada, ainda mais de ter  seguranças e espiões atrás de mim!



		—Bem, na, este é seu pai, Vicente Corel.  —Como?



		— na...



		—Meu pai já faleceu a anos Jeon, e sabe que não  pude nem ao menos estar perto dele no velório.



		—Eu sei..., na...



		—Omeu ódio pela linha francesa é maior do que  a tristeza que carrego por não ter ao menos podido ter a  oportunidade de ver seu corpo frio no caixão, e não tenho  mais pai..., e sabe bem disso.



		— na meu amor, por favor, eu sei a sua dor  perante tudo, e em relação a Corel, peço que não se faça  de desentendida, meu pai já havia falado dele.



		—Mexer no meu passado..., não quero saber dos  pais que me abandonaram no orfanato!
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		— mor precisa sobre meus pais biológicos.



		— Não quero saber deles, eu apenas tive sorte  dos D Munhos não poderem ter filhos e me amarem à  primeira vista, mesmo que eu só fizesse coisas ruins e  que os enchia de vergonha, meu pai dizia que não era  culpa minha ter o sangue dos meus pais biológicos e que,  eles não iam me abandonar nunca, a morte dele é minha  culpa, depois de anos descobri que a culpa da morte dele  foi por eu estar com Raymond, vingança.



		— mor, você sabe que as loucuras daquele cara  não têm nada a ver com você, a morte do seu pai é mais  uma das tantas que Raymond usou para te prender com  ele.



		—Não tem como eu não parar de pensar assim,  agora me fala de pai? minha maior dor! É como se eu  cutucasse a sua ferida em relação a lana, Jeon.



		— mor, diferente de você, eu pude me vingar, e  eu disse que vou te vingar um dia, mas tudo requer  tempo, e agora é o tempo de que eu devo seguir as  tradições impostas a mim e a você.



		— Do que fala?



		—Como agora és uma senhora da linha Mascal,  vaiseguiraetiquetadelinha,Corelestáaquievaiescutá-  lo, se não vou exercer meu direito a sua prisão domiciliar  para seguir as leis principais da linha, mesmo que isso  não acarrete dano ao seu corpo, vai sofrer  psicologicamente, então só escute Corel, não me faça  seguir leis que não quero exercer.
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		Jeon dá as costas para na, e Corel vê o quanto  as palavras dele fazem mal a ele mesmo do que a na,  ali ele vê o quanto a filha era submetida a castigos e o  aprendeu a suportá-los, pois uma mulher que nunca  sentiu dor, imploraria para o marido a deixar fazer o que  lhe desse vontade, mas na apenas olhava fixamente  para as costas de Jeon o afrontando, como se aquilo fosse  algo brando. Corel pôs a mão no ombro de Jeon, e ele  simplesmente concordou com a cabeça, dando a Corel o  poder das palavras.



		— na eu não sabia sobre você, só soube da sua  existência no velório de meu filho, seu irmão, pois uma  amiga de sua mãe, ela me contou que sua mãe estava  grávida de você, e com medo de que minha esposa  pudesse fazer algo com você, ela lhe deu para a adoção,  até então pensei que estava na Itália, como eu te procurei  por todos os lugares na Itália e não lhe achei, foi então  que abri a procura para as máfias de outros países, foi aí  que eu te encontrei, mas a pessoa que disse que estava  com você me mentiu, soube mais sobre você por causa  dos seguranças e espiões que pedi para esse seu  namorado por atrás de você.



		—O que?



		— na Calma. -Fala Jeon.



		— culpa daquilo tudo era realmente dele?  —Eu só soube o que realmente aconteceu porque



		Jeon me contou.
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		—Jeon! Como pode estar falando com ele e não  me contou nada! – Jeon senta-se ao lado dela e lhe pega  a mão.



		— mor tem coisas que eu não posso ser contra.  —Eu sei, e daí?



		—E você sabe o que é?



		—Sim, as regras da "linha", o que isso tem a ver  comigo?



		—Tudo amor, você aceitou adiantar nosso  casamento para garantir que seu pai biológico não  pudesse nos separar, já que não existe divorcio na nossa  linha, somente mulheres nascidas na linha Mascal, tem  o direito de se separar de seu parceiro.



		—Sim, eu sei, continue.



		—Bem, tem uma regra na "linha".



		—Fala logo.



		—Eu não posso te deixar longe de seus familiares  de sangue se eles forem da "linha", ir contra esta lei pode  fazer eu ter que te devolver para a sua família como  punição, ficar longe de você até a família achar que já  sofri o suficiente.



		—Então, foi atrás dele?



		—Não na, eu fui atrás de Jeon, e pedi para ver  vocês, mas pelo que vejo estou muito atrasado em sua  vida, te ver escolhendo roupas para meu neto me deixa  felizetristeaomesmotempo,pornãotertevistocriança.
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		—Eu, não sei o que dizer, é muita coisa para a  minha cabeça, mas quero que saiba que não ficarei na  Itália, voltarei para casa com Jeon e eu não estou grávida,  eu quero comprar as roupinhas antes de engravidar para  que eu não tenha que voltar para o país somente para  comprá-las.



		— na, vamos ficar no vinhedo da família Corel.  —Como? Não! Quero voltar para casa.



		— na, hoje ficaremos na casa do senhor Corel,  amanhã compraremos as passagens para voltar para casa,  entendeu.



		—Não vai mesmo fazer o que peço?



		—Não, estou seguindo as leis da “linha” como  primeira visita a família Corel, isso é praxe, na próxima  vezcomofilhapodedarasordens,afinaleletereconhece  como filha e como senhora da casa Corel vai poder  exercer seu poder de senhora da casa, mas desta vez  devemos seguir as regras, ele como faz parte da “linha”  pode acabar exigindo o cumprimento das leis e prefiro  não ter que o fazer “exigir” isso.



		—Só faremos isso por causa das leis, entende  senhor Vicente Corel?



		—Sim, entendo minha filha. – Jeon se levanta e  os deixa a sós.



		—Ele...



		—Ele?
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		—Meu irmão...



		—Pietro, ele é..., era mais novo que você, tinha  21 anos, infelizmente foi uma emboscada que o matou,  ele estava apaixonado por uma garota, e ela o traiu com  um amigo dele e eles armaram a morte dele, é isso.  —Ela...



		—Não, não está mais viva...



		—O senhor...



		—Não uma outra garota da máfia rival Briana  Bonelle, ela a matou, parece que seu irmão era amado  por uma mulher, mas ele nunca a olhou da mesma forma,  então ela só se mostrou para os Corel no velório, ela foi  a primeira pessoa a dizer que deveria investigar o  passado da sua mãe, então foi depois disso que a amiga  da sua mãe me contou sobre você.



		Neste momento ao longe Jeon os observa a  conversar, já no caixa paga as compras, as põe na mala  e retorna a eles.



		— cabei aqui, vamos?



		—Sim, vamos eu vou no meu carro e vocês irão  com meu segurança em outro carro, não quero obrigá-la  a estar do meu lado.



		—Obrigado senhor Corel.
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		Capítulo 38 A volta para asa



		Eles vão até os carros e seguem viagem até o  vinhedo dos Corel, na ainda não acredita na verdade e  em tudo que estava acontecendo, mas ela estava  deslumbrada com a linda paisagem dos vinhedos com  uvas de várias cores e o cheiro gostoso que vinha deles.  O carro de Vicente Corel para e os dele para também  logo atrás, Vicente vai até a janela de Jeon e bate no  vidro, assim Jeon abaixa o vidro.



		—Jeon, na desçam, venham comigo.



		Ele vai até o vidro da frente e pede para o  segurança pegar as coisas do porta-malas e os seguir,  Jeon desce e na meio que reluta em acompanhá-los.  — na, venha comigo amor.



		—Eu não quero ir, vou ficar bem aqui, pode ir.  —Queria conhecer os vinhedos?



		—Queria, mas...



		—Então venha logo, ele conhece isso aqui como  ninguém, é igual a mim quando se refere a Fazenda  Trindade ou as fazendas de gado no Brasil.



		—Entendi...
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		— Somente eu posso mostrar o que é meu para  você..., só ele pode mostrar os vinhedos a você, então  venha agora!



		—Está bem!



		Ela desce e Vicente manda o segurança cortar  alguns cachos de uvas, o segurança tinha vários baldes  com tampas e em cada um deles ele colocava uvas de  várias cores cada balde com sua cor.



		—Jeon, venha aqui meu genro. - Jeon vai até ele  e Vicente lhe mostra algo. – Olhe aqui consegue ver?  —Oque é isso?



		—Este é uma muda para ser retirada, durante  tempos e tempos o vinhedo cria suas próprias mudas  quando não tem mais espaço para crescer, então as  mudas novas vão para um novo terreno e assim nasce  um novo vinhedo, sei que o seu negócio é gado, quando  falamos em fazenda, mas agora terá que aprender sobre  vinhos, comida italiana, não quero você envolvido com  a minha "linha" filho, e nem na envolvida com ela.  —Seu negócio na "linha"? – Pergunta Jeon, e



		na fica a escutar tudo sem dizer nada.



		—Ele vai morrer junto comigo, deixarei todos os  negócios fora da "linha" para na e você, este é o real  motivo para querer conhecê-lo meu filho.



		—Mas como assim..., o senhor tem mais família,  senhor Corel.
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		— s fazendas de ovelhas que o avô de na  sempre amou, os vinhedos que foram o amor de minha  falecida mãe, e as fábricas de vinhos que eram de Pietro,  irmão de na, os Hoteis Dallas e os restaurantes italianos  que foram feitos porque Carmélia a mãe de na, pois ela  amava viajar e comer massas, ficaram com vocês, com  a morte do meu Pietro para a "linha", não quero perder  mais uma pessoa para ela, então como sei seu real  trabalho na sua “linha” eu fico mais tranquilo, sei que  na não corre perigo.



		—Então sua real intenção não é me ter aqui? –  Pergunta na curiosa, enquanto se aproxima das costas  do marido.



		—Não minha filha, não quero te obrigar a estar  aqui na Itália para gestar as fazendas e tal, mas quero que  saiba que terá sua herança aqui, pois estou muito velho  e os ativos da “linha Corel” será passada para um primo  seu muito distante da “Valtelhas” e para uma sobrinha.  —Está bem na? – Fala Jeon ao ver na olhando



		muito para o chão.



		—Estou..., é só cansaço, deve ser isso.  —Segurança, traga água aqui para ela agora. –



		na toma água e fica um pouco melhor. —Vamos para  a mansão, o almoço já deve estar pronto, ela não deve  estar se alimentando bem, já que estão em viagem isso é  muito normal, muitos visitantes do vinhedo passam por  isso, por isso sempre servimos um bom almoço para os
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		visitantes, verá que depois de se alimentar vai estar  melhor minha filha.



		—Verdade, na não come muito bem desde que  começamos a viagem de lua de mel.



		—Gosto da comida da Judity..., e ela não está  aqui? –Fala manhosa para Jeon o abraçando, Vicente  sorri ao ver que ela parece estar mais à vontade.



		—Bem, minha cozinheira não é a Judity sua  preferida, mas espero que goste das comidas da Itália,  minha filha, vamos voltar para os carros.



		Eles vão para os carros e seguem viagem, lá na  mansão o cheiro de comida estava divino, Vicente vai  até a cozinha e traz para na e Jeon a cozinheira  Margarida para conhecê-los.



		— na, Jeon? Esta é Margarida a nossa  cozinheira. -Margarida começa a chorar e abraça na,  na fica sem entender nada. — Margarida é amiga de  sua mãe na, foi ela que me contou a verdade sobre  você, infelizmente sua mãe não é mais viva, Margarida  é sua madrinha de nascimento.



		—Madrinha? – Margarida olhava feliz ao ver  na adulta e tão linda, ainda mais casada e feliz.  —Lembro como se fosse hoje, você pequena  recém-nascida nos meus braços, quando soube o que  Carmélia, sua mãe fez eu tentei te achar minha pequena,  nunca imaginaria que ela a tinha te levado para a França,
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		desculpe minha filha por eu não o ter encontrado. – Fala  chorando.



		—É melhor se sentarem e conversarem, não se  preocupe Margarida, pedirei para a auxiliar acabar o  almoço. – Ele se retira deixando-os na sala de estar  conversando.



		—Margarida, conte-me mais sobre a minha  falecida sogra por favor.



		—Sim meu filho, Carmélia, ela era secretária do  senhor Vicente nos vinhedos, a senhora da casa não  gostava daqui então nunca estava na fazenda, foi assim  que eles se envolveram, quando ela descobriu a gravidez  ela pediu demissão, nunca contou para Vicente e me  proibiu de dizer também, mas a senhora da casa a viu  uma vez na cidade já gravida e desconfiou, a ameaçou  dizendo que se a criança fosse de Vicente, ela mataria a  criança pois só teria os filhos dela como herdeiro dos  Corel.



		—Então ela teve medo por na. -Fala Jeon  —Sim, na sua mãe com medo lhe teve com a



		minha ajuda, ela teve você em minha casa com a ajuda  de uma freira amiga minha, no segundo seu dia de vida  nós te batizamos.



		—Então sou católica?



		—Sim minha pequena.... Eu tive de voltar para o  trabalho e foi aí que ela te pôs para a adoção, eu só soube  disso por causa desta amiga freira que me avisou, mas
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		ela não sabia me dizer onde você estava, foi aí que eu  não lhe vi mais minha filha, e quando o filho de Corel  faleceu e sua mãe já tinha falecido, eu contei a ele, ele  lhe procurou por toda a Itália minha pequena, até fazer  algo que ele não queria fazer, ele fez.



		—Oque exatamente senhora?



		—Querido, ele arriscou a própria vida pedindo  para outras máfias, a achar, muitos disseram que estavam  com você, até um moço chamado Reymond aparece com  seus documentos de adoção registrados na França então  soubemos que era você mesma, mas ele queria uma  grande sociedade, queria a "linha" dos Corel para ele, e  ele a teria se tivesse lhe trazido para Vicente.



		—Por isso que ele te perseguia amor. – Jeon fala  e na concorda com a cabeça.



		—Ele não deu mais notícias, só informou que seu  segurança e seus espiões foram pegos, e uma semana  atrás Vicente recebeu notícias que você tinha se casado  com um homem da "linha" estrangeira, os mafiosos que  queriam se casar com você virem em peso para intimidar  Vicente.



		—Intimidar um idoso? - Fala na.



		—Sim minha pequena, por não avisar que a  herdeira perdida tinha se casado com um homem da  “linha” de outro país.



		—Como ele se livrou dos tais pretendentes  Margarida? – Pergunta Jeon.
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		—Ele recebeu todos os pais e pretendentes, ele  foi contestado pelo casamento com um estrangeiro, e ele  falou que autorizou o casamento da filha, pois afirmou  que vocês tinham seguido a tradição de noivado da  família Mascal e como ela faz parte da “linha” isso era  lei.



		—Sim é verdade, fizemos o que manda a tradição  da minha família.



		—Ele falou que, ela já estava a morar com sua  família a bastante tempo e que cuidavam dela, ele não  tinha certeza de que se cancelasse o casamento alguém  daqui teria o mesmo amor e cuidado com na, e pensou  muito na família Mascal.



		—Então ele aceitou o casamento por saber o que  acontecia comigo? - Fala na curiosa.



		—Sim, mas soube esses dias coisas que o  deixaram de sangue quente, ele não quis me contar tudo  só disse que soube, que foi maltratada por um ex-  namorado.



		—Sim, eu contei a ele. –Fala Jeon, olhando para  a esposa.



		—É verdade, minha filha?



		—Sim, eu era obrigada a ver as torturas e mortes  feitas pela família dele na "linha".



		—Isso é proibido em muitas famílias na, e é lei  nos Corel, se não for a líder da linha não pode ver tais  coisas.
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		—Vicente não tinha conhecimento de muita coisa  Margarida.- Fala Jeon.



		—Estando, com Jeon eu soube isso, soube dos  abusos absurdos e que eu era maltratada mesmo, que  aquilo era proibido na "linha" Mascal, não podemos nos  envolver por sermos mulheres.
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		Capítulo 39 D s onfiança d  Vi nt



		Vicente Corel chega para avisar que o almoço  estava pronto, Margarida dá um beijo na testa de na e  vai para a cozinha pôr a mesa, Vicente serve uma taça de  vinho para Jeon e nega uma para na. na o olha com  uma cara nada contente, mas toma o suco de uva feito  com uvas do vinhedo.



		—Por que me nega o vinho, senhor Vicente? –  Fala na nada feliz.



		—Posso ser um velho, mas tenho a impressão de  que aquele mal-estar não era por fome minha filha.



		—O que acha que é meu sogro? – Pergunta Jeon  curioso.



		—Desculpe, mas...



		—Senhor Vicente Corel é algo muito pessoal? –  na fala envergonhada, ao se lembrar que isso já  aconteceu com Judity.



		—Sim, é possível que ela esteja grávida. -Jeon  responde.



		— Estarei esperando a resposta do exame de  gravidez Jeon, espero ser informado se eu for ser avô.
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		—Será avisado, não somente por fazer parte da  lei, mas por ser seu direito meu sogro.



		—Porque falam como se eu não estivesse aqui,  ouvindo tudo.



		—Desculpe amor, é praxe, etiqueta da linha.  Margarida chega para chamá-los para almoçar,



		todos se sentam na mesa, na se impressiona com a  comida feita por sua madrinha margarida.



		—Coma, minha filha sua madrinha fez com  gosto, vários pratos aqui da Itália só para você, Jeon me  falou que tinha desejo de comer as comidas tradicionais  da Itália e sua madrinha é uma das melhores cozinheiras  do país.



		— mor realmente contou muitas coisas a ele?  –Fala na encarando o marido.



		—Eu sei que você tinha vontade disto, pois você  mesma me disse que queria comer as comidas daqui  então aproveite, pois, sua madrinha cozinhou isso tudo  para que aproveite bem sua estada no vinhedo. – Fala  Jeon sorrindo de forma carinhosa para na.



		—Relaxe minha filha, cada vez que vier nos  visitar farei coisas diferentes para que você experimente  de tudo, já que é italiana deve conhecer as comidas de  sua terra natal. – Fala Margarida se sentando à mesa ao  lado de na.



		—Madrinha, posso pedir algo? – Pergunta na  com um sorriso nos lábios.
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		—Vicente..., como pode esta menina ter seu  sorriso? té imagino o que vai pedir só de ver este  sorriso.



		—Consegue saber o que minha esposa deseja por  ter o sorriso igual ao do pai?



		—Sim.



		—Então me conte, eu como esposo mal consigo  entender as caras e bocas de na.



		—Ela quer algo doce para comer após o almoço.  —Como sabia, madrinha?



		—Eu falei que conheço este sorriso há anos, não  é porque eu te revi depois de anos que este sorriso é um  mistério para mim, são mais iguais do que pensam. –  Jeon ri ao dar pequenos goles no vinho.



		—Do que ri meu genro? –Jeon olha sorrindo para  o sogro.



		—Pensei que seria uma visita complicada e  cansativa, mas está sendo bem agradável, não somente  por trazer o passado de na à tona, mas também por ver  que ela tem alguém, ela não está só, ela também tem  vocês dois, mesmo que tenha mágoas do passado.



		—É muitas coisas juntas, quer que eu aceite tudo  de bom grado? – Margarida começa a rir  descontroladamente. —Do que ri madrinha?



		—Meu deus, por que cada vez que esta garota  abre a boca fala que nem você Vicente?
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		—Eu também percebi isso.



		—Podem ter passado a vida toda um longe do  outro, mas nem seu falecido filho era tão parecido com  o pai como na é parecida.



		—Tem certeza do que fala madrinha?



		—Claro que sim minha filha, você é parecida  fisicamente com sua mãe, mas o sorriso, a forma de falar,  suas exigências são muito parecidas as do seu pai, o  conheço a anos minha pequena, são iguais em muitas  coisas e o inacreditável, é que estão tão pouco tempo  juntos e já vejo as semelhanças. – na fica pensativa.  — na? mor? ...



		—Hum? O que foi?



		—Está bem, ficou aérea de repente?



		—Nada não?



		—Coma minha filha.



		—Deve estar cansada da viagem. - Fala Vicente.  —Na realidade acho que já comi demais. –Fala



		na com uma expressão nada boa.



		—Pode levá-la para o quarto Margarida? –  Margarida se levanta da mesa e na a segue.



		—Jeon, na não parece bem.



		—Para ser sincero, acho que tem algo errado, vou  ver como ela está.
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		— credito que pode ser cansaço da viagem ou o  que eu estou a duvidar, mas seria uma boa notícia.



		— cha mesmo que pode ser, sintomas de  gravidez?



		—Pode sim, vá vê-la, meu filho.



		Margarida sobe as escadas com na e ela estava  ficando pálida, Margarida a ajuda a subir as escadas e  chegar ao quarto, na pergunta onde é o banheiro do  cômodo e na não evita sair correndo e vomita,  Margarida sai correndo e encontra Jeon se levantando da  cadeira quando entra na sala de jantar.



		—Senhor Jeon, na está mal.



		—Oque aconteceu?



		—Está enjoada e vomitando no banheiro. – Jeon  sai correndo com Margarida, chegam no banheiro na  estava escorada no sanitário bem pálida.



		— mor, está bem? na? – Margarida e Vicente  estavam no quarto os esperando sair do banheiro.



		—Me ajude a levantar amor? – Ele abaixa a  tampa do sanitário a fazendo se sentar, pega uma toalha  úmida e limpa sua boca, a fazendo se recompor.



		— mor está bem? – na diz que sim com a  cabeça. —Vamos para o quarto descansar um pouco.  —Como ela está, Jeon? –Pergunta Margarida,



		Jeon estava com ela no colo a pôs na cama a cobrindo  com o cobertor.
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		—Eu estou bem, mas não sei o que aconteceu, eu  fiquei tonta na mesa e fiquei enjoada nas escadarias, não  me sentia bem.  —VicentechameHumbertoagora,eleéomédico



		da família e quero que veja a menina agora. –Fala  Margarida.



		—Estou melhor, não preciso de médico  madrinha.



		—Ele virá ver o que você tem, e se for só cansaço  poderá lhe dar algumas vitaminas, não me negue cuidar  de você minha filha.



		—Está bem madrinha receberei o médico, assim  a senhora vai ficar mais calma?



		—Sim eu ficarei.



		—Jeon o médico já está a caminho, venha comigo  para recebê-lo. – Ele beija a testa de na e vai junto com  o sogro.



		—Madrinha, Jeon gosta dele.



		—Dele quem?



		—De meu p...



		—Seu pai? Bem meu amor, vi quando Vicente  falou com Jeon a primeira vez, ele fez questão da ligação  fosse na viva voz no início da conversa, somente para eu  ouvir a voz de seu esposo, ele leu muitas coisas sobre  Jeon minha filha e confia nele, acho que a confiança é  mútua.
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		—Sim. – na se cobre mais com o cobertor.  —Vou trazer um chá, eu já volto.



		Quando desceu viu Jeon e Vicente falando no  nome de Reymond, mas não ficou para ouvir a conversa.  Jeon seguiu o sogro, eles desceram as escadas e se  sentaram nas poltronas perto da entrada da casa, Vicente  queria falar seriamente com Jeon sem a presença de na.  —Jeon, quero falar com você sem a presença de  na.



		—Está bem.



		—Quero saber sobre este Reymond, ele me  enganou e pelo que soube por você ele maltratou minha  filha, o que mais ele fez?



		—Bem, na veio para meu país já namorando  com Reymond, ela se separou dele quando trabalhava na  boate do meu pai, até aquele dia eu nem sabia que aquele  lugar era um lugar da família, pois meu pai tinha  escondido aquele lugar de mim, pois para ele eu tinha  muita responsabilidade nas costas, e era um local para  encontros da "linha".



		—Então você não participava de algumas  reuniões?



		—Exato, eu conheci Reymond por causa de um  carregamento de whisky contrabandeado que acabou  vindo no mesmo container que o dele que vinha armas,  ele soube das boates da minha família e queria sociedade  para que pudesse fazer reuniões lá pagando mais barato,
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		sempre pechinchando, eu resolvi aceitar a sociedade com  ele em uma imobiliária pequena que eu tinha, em troca  de usar meu espaço para reuniões, para comemorar o  negócio ele me falou que me levaria para uma boate na  qual ele conhecia uma dançarina que já pertenceu a ele,  foi ai neste dia que eu conheci na, e foi aí que eu  descobri que ele a mantinha presa dentro da boate por  alguns anos, mas meu pai nunca soube da história pois  na não queria uma guerra entre as "linhas".



		—Como ele a manteve presa lá?



		—Ele pôs seguranças para segui-la toda vez que  colocasse seus pés fora da boate.
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		Capítulo 40 Algo squ ido a



		muito t mpo



		—Ela tem posses, quero dizer antes de casar-se?  —Ela tinha posses, a herança dos pais que são



		dois terrenos na França, também posses adquiridos por  ela na Coreia, dois apartamentos mobiliados, e uma casa,  que ainda estava decorando, mas não podia morar neles  por causa dos seguranças que a perseguiam e ameaçava,  cada vez que ela desobedeceu a uma ordem, Reymond a  obrigava a ver as torturas e mortes que ele cometia.  —Quando soube disso? –Vicente fala baixo pois  Margarida passa levando o chá para na.



		—Bem eu a vi dançar para mim, eu gostei dela e  queria apenas um drink fora da boate, pois como a  tradição da minha família é casar virgem, eu ainda era  quando conheci sua filha, ela e falou dos seguranças e  disse que eu tinha que os despertá-los, disse que faria  isso e ela me deu um beijo, não a retribui da forma que  ela queria, despistar os seguranças de Reymond foi fácil,  e a levei para a minha mansão, pois ele não conhecia a  minha casa principal, foi aí que ela ficou decepcionada  e falou que queria um romance não somente uma noite,  mas não daria uma noite a ela, falei do anel que era o  símbolo da minha pureza e que era o sinal de respeito a  tradição da minha família, ela queria algo sério então
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		aceitei tentar um namoro com ela, mas ela mesmo não  tendo nada carnal comigo não queria mais que eu usasse  o anel.



		—Você retirou o anel da tradição?



		—Não ela que retirou o anel, a gente dormiu  junto na mesma cama e meu pai a viu, e viu que eu não  usava mais o anel, e me exigiu satisfação e o casamento,  se não, eu seria punido e ela mandada para outro país  para que eu não a visse mais, e aceitei a punição, mas ele  teria que a deixar ir.



		—Foi contra as ordens de seu pai?



		—Sim, eu a aceitei como namorada, devia  protegê-la de qualquer mal-entendido, mas até então não  sabia que a boate era de meu pai e que na trabalhava  para ele, quando na chamou meu pai de Chefe, fiquei  pensando, o que está acontecendo? Mas meu pai falou  que os seguranças de Raymond tinham a achado, ela e  eu já sabíamos o que poderia acontecer, ela explicou  para o meu pai o ocorrido então ele avisou a ela, que não  sairia mais da mansão sem mim, e que a partir daquele  momento ela era minha noiva, e ela aceitou, mas ela  exigiu uma coisa, que se era para seguir as tradições ela  não queria que fosse da forma correta.



		—Ela não o queria virgem para o casamento,  assim você já estaria preso a ela por não ser mais puro,  ela é muito parecida com a mãe.  —Sim,aícomeçouaminhaguerracomReymond



		e a chegada do segurança que a viu nua, e adentrou seus
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		aposentos enquanto dormia sem minha presença no  quarto, eu soube por um segurança de confiança tudo o  que ocorreu, meu pai pegou o cara e o fez falar algumas  coisas, mas nada de significativo, meu pai me chamou  para o lugar do interrogatório, e na ficou furiosa  comigo pois menti para ela, disse que iria a uma reunião  e não para o interrogatório, ela estava chateada pois  aquilo tudo estava a acontecendo por causa dela.



		—Ela ficou muito mal?



		—Sim, ela me exigiu que eu não o matasse, mas  poderia deixar outra pessoa fazê-lo, pois ela sabia o que  acontecia na “linha” naquela situação.



		—Entendo que ela não queria sangue nas suas  mãos.



		—Desde que a conheci, eu não matei mais  ninguém, já faz uns meses, e por causa de na, o pai de  Reymond tentou matar meu pai, para me convencer a  devolvê-la para ele.



		—Eles tentaram uma guerra?



		—O pai de Reymond dizia que filho era dono  dela, e várias outras baboseiras, quase houve uma guerra  entre as máfias, eu feri a mão dele para que não chegasse  perto de meu pai, mas meu pai levou um corte de raspão,  mas meu pai escondeu a dor cada vez que via na, ele  sabia que ela não podia ver sangue, conhecia ela a muito  tempo, ele a tranquilizou sobre meus trabalhos na  “linha”, depois de algum tempo ela parou de ficar tão  preocupada.
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		—Ela se deu bem com sua família Jeon?



		—Sim, minha família se resume a meu pai, minha  madrasta que é nova na família, minha irmã, cunhado e  sobrinha que moram no exterior, meus primos e a esposa  deles,eosdoisfilhosdeumdelesquemoramnoexterior,  minha família é pequena.



		—Então espero que você e na mudem isso.  —Como?



		—Quero que tenham filhos, quero ver crianças  correndo por estes vinhedos antes da minha morte, Jeon,  já que não tive a oportunidade de Pietro me dar nem ao  menos, uma neta, meu coração doi, só de imaginar estes  vinhedos sem uma criança travessa correndo por elas. -  Fala com tristeza por diversas vezes exigir a pureza de  Pietro, mas o deixando fazer coisas perigosas dentro da  linha.



		—Quando for o momento, vai acontecer, só não  me pego pensando nisso, na deixa as coisas  acontecerem sem planejamento só isso.



		porta da entrada da mansão abre, e eles veem  a chegada do médico e com ele uma moça muito bonita  com uma criança fofa que aparentava ter 2 anos no colo.  —Boa tarde, senhor Vicente Corel, desculpe por



		trazer meu paciente e acompanhante junto a mim, mas  ainda não baixou a febre da criança. –Fala o médico  Humberto.
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		—Não se preocupe Humberto, seja bem-vinda  senhoritaBrianaBonelleesteéJeonMascal,meugenro.  —Eu o conheço.



		—Me conhece?



		—Sim, é o aluno que já era empresário antes  mesmo de ter aulas, e se formou somente para assumir  as empresas, senhor Mascal é muito conhecido e se  formou na mesma faculdade que eu em SW. School.  —Entendi, mas é muito nova, por isso fiquei  curioso.



		—Nunca vi um homem da linha que não  demonstrasse curiosidade.



		—Sim, eu também lhe conheço. -Fala o médico.  —Conhece?



		—Sim, desde que você nasceu, eu te ajudei a vir  ao mundo, a muito tempo, como está lana?



		—Creio que não soube sobre minha mãe, doutor.  —Como, o que fala, senhor Mascal?



		—Certo, a falecida senhora Mascal, foi morta por  um homem da "linha" doutor.



		—Meus pêsames Senhor Mascal. -Fala Briana.  —Issojánãosefaznecessário,senhoritaBonelle.  —Então se passou mais de três anos. - Fala  Humberto
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		—Faz sete anos, senhor, não se preocupe, vamos  ver na?



		—Claro onde sua esposa está?



		—Margarida por favor pode levar a convidada  paraoquartodehóspedes,acriançaprecisadedescanso.  —Por favor, posso ficar no...



		Ela para a fala de repente, Margarida olha chega  perto deles e sorri, Vicente olha estranhamente para a  reação de Margarida, ele sabia que não era uma pessoa  que gostava de ficar perto de crianças que não fossem da  família.



		—Menina, es Briana? - Ela confirma com a  cabeça e olha com medo para a velha senhora, e segura  com força para a criança. —Qual é o nome do menino?  —Brian.



		—Sabe senhorita Briana, que eu pessoalmente  cuidei, e fui a ama de leite o pai dessa criança desde que  ele nasceu, ninguém melhor do que eu para ver que ele  é a cópia perfeita do meu Pietro. - garota olhava para  a velha senhora com os olhos cheios de lágrimas.



		—Por isso que se recusava a vir Briana, é  verdade? - Fala o médico.



		Jeon acabara de ver os olhos tristes do velho ao  falar do filho, agora percebe que o falecido Corel  escondeu a criança, pois sabia do perigo de expor a  identidadedofilhobastardoparaalinha. goradeixando  a mãe da criança que é de uma linha rival, com medo de
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		ter de dar a criança para a linha Corel, por não ter se  casado com o falecido Pietro Corel.



		—Eu entendo o falecido Corel, se fosse com na  teria feito o mesmo. -Jeon fala tranquilamente, se  aproximando da criança e vendo sua temperatura.  —Como? -Ela fala curiosa.



		—Como você acha que minha esposa reagiria, se  eu fosse um “cachorro louco” responsável pelos  assassinatos na minha linha?



		— credita que ela aceitaria ser uma esquecida,  assim como eu senhor Mascal?



		—Pois bem, ele parece não estar mais com febre,  posso pegar meu sobrinho?



		—Claro. -Fala dando Brian para Jeon.



		—Vamos doutor, acredito que eles devem  conversar.



		Jeon acompanha o médico e deixando o sogro  com Briana, eles se dirigem aos aposentos da esposa,  na estava mais corada tomando um chá de erva doce  quando eles chegaram.



		—Então você é a senhora Mascal?



		—Sim doutor.



		—Sou Humberto, ex. médico da família Mascal  e atualmente médico da família Corel, vamos ver a sua  pressão? E outras coisas mais, então peço que os homens  saiam para que ela fique à vontade.
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		—Espera de quem é essa criança, Jeon?



		—Seu sobrinho, mas depois eu explico, doutor.  —Por favor, Jeon nem pense em perguntar!  —Está bem, vou esperar lá fora.



		Depois de algum tempo sendo examinada pelo  médico, na recebe algumas vitaminas e faz um teste no  qual ela não compreendeu, o médico a olha feliz e pede  para que quem esperava lá fora pudesse entrar para saber  sobre o estado de na. Jeon entra e se senta ao lado da  esposa na cama com a criança ainda em seus braços, ele  vê que ela retirou sangue e estava com uma bolsa de soro  no braço.



		—Oque aconteceu, doutor, por que do soro?  —Calma Jeon ela está bem, mas fraca, o estado



		dela agora é um pouco delicado por causa dos incômodos  iniciais, mas acredito que mês que vem ela já esteja  muito melhor.



		—Como assim doutor, pode ser mais direto?



		— manhã a quero em meu consultório, para  fazer um ultrassom gestacional, ela está grávida, o  resultado da urina foi feito cinco vezes, então dei  algumas vitaminas a ela e no soro tem alguns  medicamentos assim ela comerá sem enjoar por hoje,  então na parabéns será mãe.



		—Mãe?
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		—Calma amor sei que é muita coisa para você  agora, mas não nego que estou feliz. - Jeon não escondia  o sorriso, enquanto na não escondia o nervosismo.  —Doutor, mas posso voltar para casa?



		—Quero ver seu ultrassom primeiro na, depois  disso poderei dizer, vamos com calma, primeiro, precisa  comer, por favor Margarida, nada pesado então  recomendo frutas e sopa, assim ela não irá enjoar,  amanhã vá ao meu consultório as dez horas da manhã  na, verei quantas semanas está de gestação e se não  existem complicações iniciais.



		—Está bem doutor, pode dar seu endereço?  —Menina seu pai vai levá-la, ele conhece a  clínica, vejo vocês lá amanhã.



		—Obrigado doutor.
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		Capítulo 41 M do d Pi tro Cor l



		O médico vai embora e na começa a chorar,  Jeon dá a criança para Margarida e a abraça, pede que  para ficar sozinho com a esposa, eles se retiram e Jeon  beija na carinhosamente e acaricia a barriga com um  sorriso no rosto, na se acalma aos poucos.



		—Está mesmo feliz?



		—Estou com medo, é algo novo para mim, para  nós, mas ele ou ela é o nosso amor, o quanto eu amo  você.



		—Eu estou com medo, não sei se vou ser...



		— mor, eu estou aqui com você, foi nosso amor  que fez esta criança, eu sempre vou estar do seu lado.  —Não muda nada?



		—Muda, seu pai está feliz acabou de descobrir  que tem um neto de aproximadamente dois anos de  idade, agora vai ser avô novamente, sua madrinha está  feliz também, percebo que você trouxe mais alegria para  esta casa e vai levar alegria para a nossa casa também. –  na se aconchega nos braços de Jeon. —Durma, deve  estar exausta, foi a viagem de avião, conhecer seu pai,  seu passado, sua madrinha, sobrinho e agora a vinda do  nosso filho.



		—Sobre meu sobrinho, o que aconteceu?
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		—Bem, quando Humberto chegou e veio  acompanhado de uma moça e uma criança, Margarida  reconheceu a criança como filho do seu falecido irmão,  ela falou que a criança é exatamente como seu irmão  quando criança, seu irmão deixou a linha no escuro ao  esconder a existência da criança e da amante, ele fez isso  para as outras linhas não perseguirem a moça se acaso  ele morresse, e ele estava certo.



		—Ele realmente deve estar feliz com a  descoberta.



		—Sim, mas a moça não parecia muito confiante,  ela é da linha Bonelle, então como não é casada com seu  falecido irmão, Corel pode exercer o direito de  hereditariedade, ter o neto para continuar a linha, já que  seu filho deixou só um herdeiro.



		—Ele realmente queria ser avô, e agora sabe  sobre ele.



		—Bem acredito que nosso filho também quis se  mostrar para o avô, tente descansar, vamos ficar aqui até  amanhã e se podermos voltar para casa, voltaremos  amanhã mesmo.



		—Realmente acha que ele gostou do avô dele?  —Sim, eu acho.



		—Realmente, quis mostrar que está aqui logo  hoje.



		—Ele é uma criança, e como toda criança tenta  demonstrar suas vontades, não é só porque está aqui
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		dentro que não vai ser levado. – Ele acaricia a barriga de  na. —Que tal ficar quietinha e descansar, ele deve estar  exausto também.



		na adormece e Margarida bate na porta, Jeon  autoriza sua entrada, ela retira o soro de na assim pode  dormir de forma mais confortável.



		—Seu sogro o espera do lado de fora do quarto.  - Jeon sai do quarto.



		—Sogro? – Vicente o abraça.



		—Parabéns Jeon, entendo o nervosismo dela,  acabou de casar e já virá uma criança, mas logo ela se  acostumará com isso ainda mais olhando as roupinhas  que comprou na viagem.



		—Pelo que percebi a criança queria que você  soubesse da sua chegada, foi algo que comentei com  na, pois logo hoje?



		—Eu fico feliz, um motivo para sair desta casa  velha e ir vê-los em seu país, e de vocês visitarem estes  velhos aqui.



		—Não pense que não viremos umas duas ou três  vezes ao ano Vicente, claro que após o nascimento do  bebê.



		— manhã levarei vocês para a clínica, quero ver  meu neto ou neta.



		—Preciso ligar para meu pai, ele deve estar  nervoso, não falei com ele desde que chegamos no país  e já é noite.
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		—Sim, mas agora faz parte da família e não me  atrevi a levar adiante a conversa com a senhorita Bonelle  sem sua presença, já que algo que tem a ver com a  família.



		—Claro, podemos vê-la.



		Jeon e Vicente entram na sala de estar e Briana  estava feliz brincando com Brian, ela o fazia parar de  correr, seus pezinhos gordos no tapete felpudo fizeram  Vicente parar na porta. Jeon se senta no chão e o garoto  dá um gostoso sorriso e tenta correr até ele abraçando  seu pescoço, ele era acostumado a ter a presença de  crianças pequenas, então ter uma criança o abraçando e  tentando falar com ele abrandava seu coração. Vendo a  cena, Vicente sabia que o neto que viria teria um bom  pai, ele respirou fundo e se sentou na grande poltrona de  couro preta, o garoto olhou para o velho e foi até ele e  tentou subir em suas pernas, Vicente não se mexeu.  —Brian, quem sou? - Falou olhando para a  criança.



		—Vovô não dá colo. -Fala se sentando no chão,  com um semblante de tristeza.



		—Vovô tem as costas fracas e você é pesado, por  isso evito te pegar no colo.



		—Por quê?



		—Vovô não tem uma saúde muito boa, então não  beba muitas bebidas alcoólicas quando crescer.
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		—Sou um bebê, só tomo água, leite e suco de  frutas vovô Corel.



		—Quem disse que tem que me chamar de Corel?  —Mamãe.



		—Vovô Vicente, seu avô tem nome garoto. -Fala  sorrindo para a criança. — gora me conte, quem disse  a você que sou seu avô?



		— quela tia, e mamãe.



		criança aponta para Margarida, e depois para a  mãe. Ele pega a foto da formatura do ensino médio do  filho e dá nas mãos da criança, ele sorri.



		—Quem é esse moço Brian?



		—Papai... - criança olha para o velho enquanto  fala, aponta para cima. —Tá lá no céu.



		—Sabe quem é este homem à sua frente? - Fala  apontando para Jeon.



		Ele olha para Jeon, e sacode a cabeça dizendo  que não, ele vai até a frente de Jeon e fica o encarando  por algum tempo, e confirma que não.



		—Não vovô, mas mamãe deixou eu ir com ele,  mamãe não deixa ninguém me pegar no colo.



		— moça lá em cima no quarto sabe quem é?  —Tia na.



		—Como sabe dela?
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		—Mamãe a mostrou no jornal, ela estava usando  um vestido grandão branco, parecia uma princesa.  —Margarida, leve-o para o quarto do pai dele, na



		caixa azul tem os brinquedos que eram dele, fique lá até  lhe chamar.



		—Sim senhor Corel.



		Ela pega a criança nos braços e se retira. Briana  perdeu seu sorriso, não conseguiu esconder o medo que  sentia naquele momento, pois se ele a expulsasse agora,  ela sabia que só poderia ver o filho com a autorização do  velho Corel. Jeon viu nervosismo nos olhos da mulher.  —Pode se acalmar, senhorita Bonelle.



		Se levanta e se dirige à estante de bebidas serve  ninhoparaostrês,enquantoelasesentanaoutrapoltrona  ao lado de Vicente. Jeon serve as taças a eles, Vicente já  vê que o genro é homem bom com as palavras então só  concordou com a cabeça.



		— cho que sabe o porquê de eu estar  preocupada, senhor Mascal.



		—Sou novo na família mesmo estando nessa  reunião, então quero que me conte sua história, já percebi  que nem mesmo Corel sabia de seu relacionamento com  meu cunhado.



		—Está bem, contarei.... Tenho a mesma idade  dele, vivi toda a minha vida próxima dele como colega  de escola, quando estávamos com dezesseis anos ele se  aproximou de mim com outras intenções, eu sabia da
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		castidade, e tudo mais da linha Corel, sou herdeira da  linha Bonelle, minha linha é regida de matriarcas assim  como os Corel.



		—Espera, os Corel são regidos por matriarcas?  —Sim, acho que Corel vai lhe explicar melhor



		no futuro, como você mesmo disse és novo na família,  sua vertente deixou de seguir algumas regras da linha  italiana quando se casou com os a linha “Kinn”.  —Disso, eu mesmo não fazia ideia.



		—Pois bem, mantemos nosso relacionamento  escondido até eu completar dezoito anos ir para a  faculdade no exterior, ele ficou furioso, pois não poderia  sair da volta da linha, já que era o único homem de uma  linha que corre muitos perigos, então ele terminou tudo,  mas não deixou de manter seu segurança a minha volta,  sabia que algo tinha acontecido, ele não faria isso  simplesmente por estar longe.



		—Encontro às cegas...- Fala Vicente.



		—Foi o que o segurança me falou, eu então não  quis mais contato com ele, foi quando eu deixei o tempo  passar, era diferenciada na faculdade, segui os passos de  Jeon neste quesito, fechei no meu mundo e não  participava de nada que não me auxiliasse a acabar a  faculdade mais cedo, estudava de manhã até a noite, uma  faculdade de três anos o fiz em dois, Pietro ficou  sabendo, e me mandava várias cartas, eu não sabia se ria  ou chorava, mas ele foi pra formatura, meus pais o viram
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		lá, não desconfiaram da sua vinda pois ele tinha vários  amigos lá na faculdade.



		—Formatura dos amigos em gestão de TI. -Fala  Vicente.



		—Como meus pais não poderiam ficar eles me  acompanharam até meu apartamento novo, mas não  subiram comigo, aquela foi a minha sorte e a dele, como  eu iria explicar o líder da linha de assassinato me  esperando na porta da minha casa?



		—Ele ficou lá por três dias... -Vicente fala se  lembrando.



		—Ele queria tirar o anel, eu o proibi, cada vez  que eu dava um não na cara dele, ele ficava que nem  Brian, mas mesmo não querendo ele me escutava, eu já  sabia de Brian mas escondi dele, mas nossa amiga em  comum bateu língua em um jantar da linha, era um jantar  de noivado, ela não segurou ao saber que eu recusava  dizer quem era o pai da criança, meus pais me levaram  para a Grécia e ele descobriu minha localização.... - Ela  não suporta as lembranças e chora em silêncio. — Foi  quando ele me deu isso... - Ela mostra o anel na  correntinha que tinha no pescoço. —Ele não se  importava se o filho não fosse dele, mas não queria que  eu me casasse, ele sabia que tinha um velho que não  podia ter filhos e estava tentando negociar minha mão...,  Pietro me pressionava a não se casar, meus pais  pressionavam em desaparecer com Brian quando ele  nascesse, no fim ele teve medo quando o segurança
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		avisou que eu tinha ficado internada, eu assumo não  pensei nem em mim e muito menos em Brian quando  tentei me matar, eu estava presa num apartamento a  meses, não tinha contato com ninguém.



		—Execução Perine, ele parou uma execução  quase no final depois de receber um telefonema do  exterior, ficou sumido por uma semana, pensei que  algum negócio exclusivo dele tinha dado errado. - Fala  Vicente juntando os acontecimentos com a história de  Briana.



		—Ele me levou para o Canadá, ficou uma semana  comigo, não foi embora até o médico dizer que eu e  Brian estávamos bem, ele deixou uma amiga dele a  cuidar de mim, meus pais não sabiam quem tinha me  raptado, foi a primeira vez que se importaram com o  neto, então foi a primeira vez que pensaram que era filho  dealguémdalinha,jáquenãoconseguiammeencontrar.  —Nuncatevemedodaguerradaslinhas,menina?  —Não, pois se tivesse que deixar a liderança dos  Bonelle para ninguém chegar perto de Brian eu faria, até  mesmo deixá-lo longe de Pietro, depois de algum tempo  eu sentia muitas dores e o segurança avisou Pietro, ele  me trouxe novamente para a Itália, e Humberto fez o  parto de Brian, por isso esse velho está sempre no meu  pé, ele só brincou na água e teve uma febre baixa, mas  não vai embora tá ele ficar bem.



		—Foi ordens de Pietro?
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		—Eu não sei, mas não descarto, ele era tão  grudado nessa criança que meus pais só descobriram que  ele já havia nascido quando estava com onze meses,  porque Pietro permitiu que eu mandasse uma foto dele  para minha mãe, Brian tem o sobrenome Corel no  registro de nascimento original, Pietro foi pessoalmente  fazer o registro, mas só carrego comigo o falso de mãe  solteira.



		— quele garoto...



		—Ele até batizou o Brian, e no mesmo dia disse  que deveria procurar na lessandra D Munhos, ela  estava na Coreia a trabalho, e se ele morresse e eu não  lembrasse o nome dela, o nome estava na lembrança de  batizado, até então eu não sabia que ele tinha  conhecimento da irmã, para mim ela era uma amiga de  confiança dele.



		—Isso até ele morrer. -Fala Jeon.



		—Quando ele morreu eu estava com Brian na  adaptação da escolinha infantil, não estava mais na linha,  tinha dado a liderança para minha irmã, então só estava  trabalhando para a linha como subordinada, um dos  seguranças dele me informou do ocorrido, meus pais até  então não sabiam quem era o pai de Brian, isso até o dia  que eu não aguentei, eu não lembro muito, mas lembro  de pegar Brian e o segurança me levar pra casa dos meus  pais, ele sabia que algum dia ele não voltava e tinha tudo  programado.
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		—Isso era especialidade dele. -Fala Vicente com  lágrimas nos olhos.



		—O segurança me levou até o quarto sem Brian,  me trancou lá, disse que só depois de tudo resolvido com  meus pais eu saberia o que iria acontecer com meu filho,  e se poderia ver Pietro... Brian estava em um lugar  escondido, se não fosse aceito as condições dele, Brian  teria sido trazido aqui a muito tempo, mas meus pais  conheciam os Corel, mas nunca imaginaram que as  cartas que receberam de Pietro..., era se desculpando  pelo seu egoísmo e medo, sua exigência era não deixar  o filho passar perigo, pediu para ele seguir a linha  Bonelle mesmo sendo Corel, não queria o mesmo fim  dele pro próprio filho, meus pais concordaram em  esconder a linha de nascimento assim deixando o Corel  noescuro,entãofoiassimquevolteipramansãoBonelle,  minha carta....



		—Briana, não precisa contar se não quiser. - Fala  Jeon.



		—Não, eu disse que contaria...., minha carta não  era só uma declaração de amor, ele não era muito bom  em falar disso, ele tinha tendência a mostrar, a carta  também era de sofrimento, ele temia por mim desde o  início, ele só me falou sobre o medo com clareza, usando  as palavras certas quando estava grávida de Brian, ele  escondeu tudo por medo e por muito tempo... - Ela  limpava as lágrimas caídas do rosto. — Quando  estávamos juntos ele falava que tinha medo do pai, ele  quis dizer para Corel sobre Brian tantas vezes, mas
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		sempre tinha encontros às cegas e fazia ele se calar a  respeito, nunca falei nada sobre isso, ele era líder da  linha, eu uma amante às escondidas, sempre soube que  não tinha voz na linha dele, mas sabia que se eu entrasse  por essa porta como nora, estaria na mira da linha rival,  e Brian era muito pequeno na época, eu ainda nem tinha  me recuperado ainda do parto, eu ainda me culpo, me  culpo pois era pra ele estar comigo na escolinha, era pra  estar comigo e com Brian, mas aquela mulher ligou,  quando ele pediu minha opinião, eu simplesmente disse  “—Na sua linha amantes não tem voz”, ele simplesmente  concordou com a cabeça, beijou Brian fez um olhar frio  que me gelou meu ossos, simplesmente me deu as costas,  naquele momento ele parecia que queria dizer algo, mas  evitou até o último momento, porque ele ficou me  olhando e não entrou no carro até o sinal da escolinha  tocar.



		—Porquefoinovelório?-FalaVicentelimpando  as lágrimas.



		—Porque era a última vez que eu o veria, quando  ele falou que se morresse eu não deveria me vingar, era  porque o seu pai se vingaria por mim, sei que era porque  não queria me expor, mas depois de minha mãe leu a  carta, ela me tirou do quarto e disse que tinha que fazer  o que fui ensinada pra fazer, meu homem tinha morrido,  tinha que dar o exemplo contra a linha “Walther” e  também tinha um plano em mente, foi aí que minha mãe  me devolveu a linha Bonelle.
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		—Pietro..., ele estava apaixonado por uma garota,  eu não sabia quem era, mas existia uma aliança entre os  Corel e os Walther, Victória Walther tinha mandado  mensagem para a linha do pai dela, e disse o traiu com  um amigo dele, alguém da minha linha descobriu e a  ameaçou, foi assim que eles armaram a morte dele, pois  sendo a noiva por casamento arranjado ela teria direito a  ter o sobrenome da linha Corel, mesmo não estando  casada, é isso.



		—Ela? -Pergunta Jeon.



		—Não, não está mais viva senhor Mascal, eu  exerci meu direito de mãe de herdeiro, mesmo Corel não  sabendo sobre Brian, minha mãe foi responsável por  trazê-la até mim, ela exigiu durante a reunião de família  que deveria exercer minha especialização que é  taxidermia, fiz tudo com ela viva e sem anestesia... – Foi  a primeira vez que Briana pegou a taça de vinho e tomou  tudo em um grande gole. —Eles a receberam em dois  lindos caixões, claro que os caixões foram presentes da  linha “Bernardi”, linha do meu cunhado, nunca vi dois  caixões chegarem tão rápido da Grécia, quem a viu  dentro dele, disse que foi um dos meus melhores  trabalhos.



		—Bem eu estava no velório, um caixão tinha  uma boneca, a boneca era Victória, se eu não soubesse  que isso era passado de mãe pra filha nunca saberia que  era trabalho seu, o outro caixão estava lacrado. -Fala  Vicente.
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		—Como estão os ânimos entre as três linhas  Briana?



		—Vamos dizer que a linha Walther nunca mais  vai a lugares onde eu esteja, sabem da existência de  Brian, mas eles só têm mais um descendente, sem essa  menina de quatro anos, sem ela a linhagem deles acaba,  e a falecida fez muitas coisas contra outras linhas antes  de a matar.
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		Capítulo 42 Mais do qu s



		imagina



		— Obrigado por falar de na no velório de  Pietro..., Jeon ela foi a primeira pessoa a dizer que  deveria investigar o passado da mãe biológica de na, e  a única que tinha o nome completo dela, Margarida só  falou porque eu precisava de uma confirmação.



		—Pois bem meu sogro, agora que sabe de tudo  que a senhorita Briana passou, o que pretende fazer?  —O que você faria? Sua linha também tem  trabalhos perigosos, e vai ter um filho, o que faria?



		Jeon se levantou, abriu a grande janela da sala, se  sentou nela e acendeu um cigarro, depois da terceira  tragada, apagou o cigarro no cinzeiro de vidro, se sentou  e olhou para Briana.



		—Mantenha ele como Bonelle até ele ter idade  suficiente para comandar a linha se assim ele decidir, eu  entendo a decisão do falecido Corel, mas não se tira o  direito no próximo líder poder exercer a liderança,  decidir por ele seria contra as regras da minha linha por  exemplo, se eu morrer hoje, automaticamente um filho  entra na fila de liderança dos Mascal, mesmo se a linha  for passada para outra vertente da família, se Brian  crescer e decidir que ainda quer ser treinado pela linha,
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		podepedirparaaleiserfeita,tantonalinhaCorel,quanto  na linha Bonelle, mesmo que a preferência seja  matriarcas, seu lugar na linha sempre deve existir.  —Pois bem assim será, quero ele com os Mascal,



		afinal ele terá os primos próximos, Jeon tem sobrinha e  agora terá filho, Brian só tem nesta vertente os Mascal  crianças para serem educadas com ele na linha.



		—Só posso acatar suas ordens senhor Corel,  Pietro não está aqui para me ajudar e de acordo com os  Bonelle, também estou sozinha por não ter casado, se  minha irmã tiver herdeiros, Brian vai estar na fila de  sucessão, então prefiro estar em um lugar que ele não se  sinta só.



		—Se preferir ir para a Coreia, sei que na não  mora na parte tradicional, já que Jeon é misto em sangue,  vou preparar tudo, não se preocupe com a sua linha,  falarei diretamente com os Bonelle. pois bem já está  resolvido. - Corel aperta um botão verde ao lado dele na  mesa, Margarida aparece.



		—Sim senhor.



		—Consiga roupas para a moça, e a leve para seu  quarto, o garoto?



		—Ele adormeceu na cama do pai.



		—Pois bem vá descansar minha nora, acredito  que amanhã mesmo já vai para a Coreia com minha filha.  —Tão rápido? -Fala Briana.
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		— credita que não tenho terras em cada lugar do  mundo? Como acha que Pietro conseguiu te esconder  com tanta facilidade?



		—Briana, não precisa se preocupar, se quiser  viver na mansão dos Mascal vai ser bem recebida, você  é mãe do meu sobrinho já é da família, e também minha  linha é bem específica na forma de proteger, temos três  lugares específicos onde as mulheres da linha devem  sempre estar, já que temos seguranças específicos para  as mulheres da linha.



		—Não seria muito incômodo? -Ela fala  preocupada, mas também um pouco tranquila, sabia o  quanto a linha dele era protetora com os seus, era algo  invejado nas outras linhas.



		—Não, e também não estaria sozinha, não  entendo por que as mulheres da família almejam tanto  crianças em casa.



		—Eu agradeço e aceito a estadia.



		—Muito bem, já está resolvido, assim vou poder  ver meus netos juntos em uma única visita.



		Brian andava pelos corredores chamando por  Briana, Jeon tinha uma boa audição por causa do  trabalho, foi até a porta e viu o garoto tentando descer as  escadas, o garoto o viu se sentou nas escadas e esticou  os bracinhos “—Tio quero colo” Jeon foi até ele e o  levou até Briana.



		— cho que ele sentiu sua falta.
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		—Obrigado Jeon. -Fala pegando a criança nos



		braços



		—Mãe quero nana com o tio.



		—Filho, vai ficar com a mamãe.



		Ele começou a se sacudir nos braços de Briana  surpreendendo todos na sala, ele conseguiu sair dos  braços dela e se segurou nas pernas de Jeon, ele sorriu  para o pequeno travesso.



		—Entenda que vir com o tio não vai voltar a ver  a mamãe até amanhecer, vai ter que obedecer, a tia na  já está dormindo.



		O garoto abraçou o pescoço de Jeon e deu boa  noite aos que ficaram. Briana viu que perdeu o filho,  Jeon era bom com crianças e isso a convenceu que a  família Mascal tinha costume de ter elas em sua volta,  diferente de sua família Bonelle que não sabia lidar com  Brian, ele nunca quis ir para o colo do avô nem dormir  com a tia. Jeon chegou no quarto na ainda estava  adormecida, Brian fez sinal de silêncio para Jeon, ele  não acreditava que aquela criança achava que seria capaz  de mandar nele, quando ele se deitou na cama, Brian foi  na e se aconchegou nos braços dela, não demorou  muito o garoto já estava adormecido, Margarida tinha  deixado seu jantar no quarto, Jeon pegou uma maçã que  estava na bandeja e desceu as escadarias comendo, ele  queria aproveitar que o garoto estava em sono profundo  e foi para rua fumar e falar com o pai.



		388



		Jeon liga para o pai e conta como foi o dia e  também como na estava, o que o mais, o deixou feliz  foi saber que iria ser avô, estava esperando ansioso pelo  ultrassom de na e sua volta para casa, já contaria para  Judity que logo ela teria uma criança para lhe fazer  companhia. No outro dia Jeon acordou cedo e viu  quando na acordou com Brian abraçado nela, ela  acariciava o garoto que dormia tranquilamente nos  braços dela, Jeon ajudou na a sair da cama sem acordar  Brian, depois de algum tempo ela estava com enjoo  matinal, só conseguia tomar chá até chegar no  consultório, o doutor lhe deu mais um soro com remédio  e vitaminas, não demorou muito eles foram chamados  para o ultrassom, na se deitou na cama e a primeira  coisa a ser escutada era um som ritmado, o Senhor  Vicente e a senhora Margarida estavam sentados devido  à idade.



		—Este é o som dos corações na.



		—Corações? – Fala Jeon



		—Sim, vou virar o monitor para vocês, assim  poderão enxergar, aqui deste lado tem uma criança, e  aqui deste lado tem outra criança, são gêmeos.



		—Posso saber o sexo deles doutor?



		— inda não, pelo que vejo, eles têm quase três  meses, ainda são muito pequenos para vermos os sexos,  mas é normal para gêmeos.



		—Três meses? Jeon?
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		—É eles estão aqui há bastante tempo amor, pelo  que vejo foi um tempo depois de lhe pedir em  casamento?



		—Você lembra?



		—Fecha com os dias da gestação amor, doutor eu  quero três cópias do ultrassom por favor, uma para ficar  com o senhor Vicente, uma para meu pai e outra para  na.



		—Está bem, terminarei de medir as crianças e  separo os ultrassons para você Jeon.



		pós a consulta, o médico constatou que na  poderia viajar para casa sem problemas, assim eles  pegaram o último avião da noite para voltar para casa.  Era madrugada quando eles chegaram na mansão,  Roberto viu o portão ser aberto pela chave eletrônica e  levantou da cama e não acordou Vera, ele esperou na  sala a entrada deles na casa.



		—Parabéns na!



		—Meu sogro, obrigado, ainda é estranho para  mim.



		—Entãojádáparasaberseémeninooumenina?  —Pai ainda não podemos ver só com três meses



		e na está com quase três. - Fala Jeon com Brian  dormindo em seus braços.



		—Que pena.
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		—Espera ainda, eu não acabei, não é um neto ou  uma neta, mas os netos.



		—Espera, são gêmeos? – na retira da mala de  mão o ultrassom e dá para o sogro.



		—Pode ficar com ele pai, Vicente também ficou  feliz por ver que são dois, quem sabe vem um casal?  —Era o sonho de sua mãe, ter um casal, mas você



		quis vir sozinho. -Jeon ri, mas logo parou com medo de  acordar Brian.



		—Pai, esta é Briana Bonelle, como tinha lhe  falado.



		—Pois bem, mais uma senhora Mascal, saiba que  mesmo que seja de outra vertente aqui será chamada  assim,nuncadeixamosbrechasquerida,sendoconhecida  como uma Mascal não se atreveram a desrespeitar você.  —Obrigado por me receber senhor Mascal.



		—És mãe do sobrinho do meu filho, és da família,  Judity, saia daí sua velha curiosa, leve a moça para o  quarto que preparou.



		—Sim senhor.



		Briana tentou pegar o garoto dos braços de Jeon,  mas não conseguiu, ele acordou muito irritado, e se  segurava no pescoço dele não queria soltá-lo.



		—Filho venha com a mamãe, vamos dormir.  —Não, quero ficar com tio! - Falava chorando.
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		—O que faço Jeon, desde que ele te conheceu  está assim. - Fala Briana sem saber o que fazer, Roberto  por outro lado só ria sem parar.



		—Tio quem é esse senhor? - Fala limpando as  lágrimas do rostinho.



		—Pode chamá-lo de avô, o nome dele é Roberto,  já que como na é sua madrinha, acabe que também é  meu afilhado, então pode chamá-lo de avô.



		O menino olhou para Roberto por um tempo,  abriu a mãozinha e com o dedo da outra mão falou e  mostrou.



		—Vô Bonelle, vô Vicente, vô Roberto, tenho 1,  2,3,tudoissodevovô?-Falouolhandoparaosdedinhos.  —Brian, porque não chama o avô Bonelle pelo



		nome dele?



		—Não posso chamá-lo de avô ustin na frente  dele, se ele souber que alguém da linha me escutou  falando seu nome, sou punido. -Depois de dizer isso ele  automaticamente pôs as mãos nas pequenas orelhas as  tapando, como se fosse acostumado a sentir suas orelhas  serem puxadas, Jeon retirou a mão da orelha da criança.  —Você não vai ser punido por algo assim, e aqui



		temos outras formas de educar a nossa linha, não precisa  mais tentar se proteger assim. -Fala Jeon acariciando a  cabeça da criança.



		— gora diga pro vovô Roberto, por que não  pode chamar Bonelle de vô?
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		Falou Roberto tentando fazer a pequena criança  falar, vendo que a criança relutava a falar, ele estendeu  os braços para a criança, ela olhou para Jeon depois foi  para os braços de Roberto. Ele se sentou com o garoto na  sala, pegou um pirulito de cereja do pote de cristal, o  abriuedeuprogaroto,elejátinhaocostumedepersuadir  suas crianças para tirar informações, Brian não era o  primeiro.



		—Posso comer vovô, mas é noite?



		—Sabe ver as horas?



		—Sou um bebê, claro que não.



		—Pois bem, já são 5 horas da manhã, então já é  dia, hoje o vovô está mimando você.



		—Sim. -Fala pondo o pirulito na boca.



		—Então vai me responder o que perguntei antes?  —Sobre o senhor Bonelle?



		Roberto percebe cada vez mais, que a vida  daquela criança era sofrida na linha da mãe, nunca viu  uma criança da linha negar os patriarcas antes, ter um  patriarca ou matriarca era o orgulho de cada linha, mas  aquela criança foi ensinada a ter medo da linha da mãe.  Roberto percebia o medo nos olhos de Briana como se  ela tivesse o mesmo medo que o filho, ele não conhecia  muito da linha Bonelle a não ser que somente mulheres  podiam liderar, era-se exigido ter mulheres na família,  ao ver Brian feliz em seus braços ele começou a imaginar  o quanto essa garota foi maltratada ao levar um homem
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		para a linha não sendo marido. Não demorou muito Brian  começou a ficar falante por causa do açúcar do doce, era  exatamente o que ele queria, Brian cantava uma música  infantil italiana, neste momento Roberto percebeu que a  criança era bilíngue, em nenhum momento ele percebeu  que Brian era realmente italiano, ele sabia que o irmão  de na era italiano de nascimento e tinha mãe espanhola,  o pai de Briana era grego, como Brian entendeu Judity  falando inglês, e os demais falando coreano.



		—Sim, mas responda para o vovô, quantas  línguas fala, e quantos anos tem?



		—Tenho um aninho e..., mamãe quantos meses  tenho?



		—Dez meses querido.



		—Tenho um aninho e dez meses, falo a língua do  senhor Bonelle grego, falo a língua do papai Inglês, falo  a língua do vovô Vicente Italiano, falo a língua da  madrinha na coreano e francês.



		—Como aprendeu?



		—Papai só conversava comigo, brincava e  cantava quando eu aprendia a falar, conversar em língua  estrangeira, na verdade faz... - O garoto põe o pirulito na  boca conta nos dedinhos. —1,2,3... - Tira o pirulito da  boca e termina de falar. —Três meses que o papai se foi  pro céu, então só falo assim com a mamãe.



		— gora responda porque ustin Bonelle, não te  deixa chamá-lo de avô? - Brian pôs o pirulito na boca
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		para não falar. — Está bem, não vai contar pro vovô  porque seu avô é mal com você, quando me casar daqui  a dois meses vai voltar pra Itália com ele.



		—Não vovô! Por favor, não quero voltar para lá!  - Os olhos de Brian demonstram desespero.



		—Então me conte, não posso protegê-lo do que  não sei.



		—Senhor Bonelle não me chama de neto, mas de  bastardo, ele não pode me ver andando pela mansão  Bonelle, desde que o papai foi pro céu eu fico trancado  no quarto com a mamãe, uma vez eu vi um carro bonito  entrando na mansão, era madrugada todo mundo estava  dormindo, era o avô com meu tio, eu desci, não via o tio  a algum tempo, ele estava xingando o tio porque minha  mãe esteve com o papai sem a permissão dele e eu nasci,  disse que a mamãe não fez o mínimo que era ter uma  menina, ele estava a anos com minha tia e não tinha dado  uma neta de verdade pra ele, ele só me chamava de  aquele bastardo, no outro dia ele me trancou com os cães  de guarda da casa, porque eu chorei chamando a mamãe,  ele falou que ela tinha me abandonado lá, quando a  mamãe me achou os cães de guarda...., eles estavam  cuidando de mim, e não deixavam o Senhor Bonelle me  bater, ele não sabia que eu ia pra rua toda a noite brincar  com eles, eram meu únicos amigos.
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		Capítulo 43 sorriso do



		risânt mo



		Roberto sorriu para a criança, Brian sorriu de  volta parecia entender que deveria esconder o sentimento  da lembrança triste, era como um crisântemo sorrindo  para a luz do sol que já se fazia presente na janela da sala.  Briana só secava as lágrimas, sabia que era uma  lembrança dolorosa para ele, mas também viu o garoto  confiar em alguém além de si mesma e Jeon. O garoto  viu a mãe limpando as lágrimas e começou a se sacudir  no colo de Roberto, o garoto saiu correndo e tapou a  marca roxa do braço da mãe puxando a manga da camisa,  mas Roberto e Jeon já tinham visto, um olhou para o  outro e Jeon percebeu que quando Briana foi pegar as  malas na casa dos pais tinha demorado pra voltar e saído  com poucas coisas, sabendo do que o garoto falou e a  forma que age viu que ela escondia muitos maus tratos  dos olhos dos outros.



		—Briana esse roxo não estava aí ontem à noite  quando conversamos com o velho Corel. - Fala Jeon com  um tom frio.



		—Senhor Jeon, por favor não fale assim. - Fala  Brian chorando.



		li Jeon percebeu que a criança até sabia o tom  usado na linha para pressionar alguém, usava o senhor
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		como forma de misericórdia. Naquele momento Roberto  percebeu que a criança já havia sido torturada e Briana  parecia ter sido espancada.



		— na, leve Brian para dormir com você, tenho  que ir trabalhar daqui a pouco. - Jeon se abaixa e tenta  tocar na cabeça do garoto, ele se encolhe como um  gatinho assustado, ele se senta no chão. —Desculpe o  padrinho Brian, não estou irritado com você e nem com  Briana, quero saber quem fez isso com sua mãe?  —Senhor Bonelle, ele disse que agora que o



		papai morreu, ela estava indo embora pra ser amante de  outro e tendo a ajuda dos Corel pra isso, a vovó não  conseguiu segurar o senhor ustin, ela também está  igual a mamãe.



		— qui ninguém vai machucar vocês, e se  falarmos assim com vocês no futuro é porque sabemos  que estão escondendo algo, não se tem segredos na casa  Mascal, entendeu?



		—Sim Padrinho.



		—Ótimo, vai dormir com a madrinha hoje,  mamãe está machucada, se dormir com ela, ela pode  sentir dor, entendeu?



		—Sim...



		—Há..., a partir de hoje à noite vai ter seu próprio  quarto, já vai fazer 2 anos de idade, na mansão Mascal  cada integrante da família tem sua própria privacidade e  leis para seguir, logo vão ser inteirados disso, durante a
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		tarde vão conhecer os outros integrantes da casa, você  não é a única criança que mora aqui, e depois vai  conhecer nossos animais, eles são responsáveis por não  deixar pessoas desconhecidas chegar perto das crianças  da família.



		Jeon e Roberto percebem que o humor da criança  mudou e sorriu, ao ouvir a palavra animais ele ficou com  os olhinhos brilhantes, Judity estava na porta e viu a  felicidade do garoto, então correu até a cozinha e viu  Luky deitado na porta esperando por Jeon na porta.  —Luky vai até seu mestre.



		Ela pôs na boca do cão a guia de passeio, ele foi  correndo procurar o dono, chegou em Jeon muito feliz  fazia muito tempo que não o via, mas parou do nada, se  sentou e viu o garotinho sentado no chão da sala, ele  deitou a cabeça no colo de Brian era seu jeito delicado  de pedir carinho.



		—Brian esse é Luky, ele é o único cão que pode  entrar na mansão, único que tem livre acesso a casa toda,  pelo jeito ele gostou de você.



		—Padrinho ele não é cão de guarda?



		—Sim, ele é, mas também é o cão das crianças da  casa, por isso é o único que pode estar aqui dentro, se  alguma das crianças se machucar, ele vai avisar a  vigilância da casa.



		—Ele é muito esperto, padrinho.



		—Sim.
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		na chega perto de Luky o acaricia e pega Brian  nos braços.



		—Luky, à tarde vou passear com você. -Luky  pega a guia com o focinho e sai tranquilamente para  junto de Judity na cozinha. —Venha Briana, vou te levar  pro seu quarto, tem algum machucado grave?  —Obrigada cunhada, mas estou bem, minha mãe



		levou a maioria dos golpes.



		—Isso acontecia com frequência?



		—Começou quando minha avó morreu deixando  total ordem de que se minha mãe morresse, eu ou minha  irmã assumimos a linha, ela estipulou que só o bisneto  ou bisneta pode mexer em sua ordem.



		—Ela não deu brecha para o seu pai cuidar da  linha por ela?



		—Não, acredito que meu pai nunca tinha se  atrevido a nos bater porque minha avó era viva, ela  morreu alguns dias antes do Brian nascer, eu só soube de  tudo porque Pietro foi aluno dela nas aulas da linhagem  de linha, e minha avó era a única pessoa que sabia de  nós, ela deixou uma casa no México para Pietro, meu pai  queria muito aquele lugar, ele não a transferiu pra mim,  ele deixou de herança para o Brian, quando ele fizer 18  anos ele vai poder cuidar da casa, a casa é um lugar  neutro da linha, e era usado para casar as mulheres da  família Bonelle por gerações, é a primeira vez que um  homem a recebe como herança, quando Brian crescer  será o segundo.
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		—Muitobem,achoquejáéhoradedormirBrian.  —Boa noite, vou me recolher também, posso  dormir até às dez horas, então descansem quando for a  hora do almoço Judity acordará vocês.
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		Capítulo 44 En aminhando



		Briana



		Era manhã quando na estava enjoada e  vomitando no banheiro, Brian estava sentado e  comportadonacama,eletinhausadootelefonedoquarto  e apertado o botão vermelho, quem atendeu do outro  lado foi Judity, a criança avisou que na estava mal no  banheiro, ela avisou Jeon que estava trabalhando na  imobiliária. Era aproximadamente dez e meia quando  Jeon chegou, na estava no grande jardim com as outras  senhoras da casa, de longe ele a viu sentada conversando  com elas, agora na aparentava estar melhor.



		—Bom dia, senhoras. - Elas o cumprimentam,  ele se vira para a esposa. —Como se sente?



		—Estou bem, era somente com os enjoos que o  médico tinha descrito. - Ela viu que agora ele parecia  mais calmo. —Tomei os remédios prescritos pelo  médico, assim não sinto mal-estar.



		Ele se senta ao lado dela e observa as crianças  brincarem juntas, parece que todos estavam bem até a  recém-nascida Juliana estava confortável no carrinho a  dormir.



		—Parabéns, Michele, ela é fofa.



		—Obrigado e parabéns, então são gêmeos.
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		—Sim, foi uma surpresa.



		—Meu filho, parabéns soube por seu pai das boas  novas hoje quando acordei.



		—Obrigado Vera.



		—Sabe que era o desejo de sua mãe ter um casal.  —Sim, meu pai sempre dizia isso para mim.  —Está tudo arrumado?



		—Sim, estava trabalhando, fui cedo para a  imobiliária, mas fui chamado por Judity, estava  preocupado com na. - Ele se levanta prestes a sair.



		— onde vai meu filho?



		—Vou voltar para a empresa, queria ficar, mas  hoje ajudarei lan a me inteirar com as coisas que  aconteceram na minha ausência, afinal eu que controlo  tudo.



		—Controlava Jeon. –Fala Roberto indo até eles.  —Oque quer dizer meu pai?



		—Eu estou arrumando algumas coisas nas  empresas, e como na está grávida você vai ajudá-la a  tocar o restaurante, então as boates vão ficar sobre a  responsabilidade de lan, eu vou cuidar das fazendas,  você vai cuidar das imobiliárias e do restaurante, isso até  na poder fazer tudo sozinha..., há ponha os  apartamentos, casas de na, Michele, Viviane e Vera no  portfólio dos alugueis, eles vão ser sobre sua  responsabilidade, não quero mais elas sendo
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		responsáveis por tais coisas, todas vão ter seu próprio  negócio se assim desejarem, mas ir receber o dinheiro e  administrar os imóveis é trabalho da imobiliária.



		—Está bem, não vou contestar suas ordens pai.  —Está bem, Jeon? Não tem reclamações?  —Não, é que sendo desta forma elas não se  arriscam, e poderei ter mais tempo para cuidar de na,  já que posso trabalhar em casa e Vera também, Juliana  ainda é muito pequena e Viviane precisa de ajuda com  nita, e sabemos como Judity é, vai sobrecarregá-la. -  Jeon dá um beijo em na. — gora devo voltar para o  escritório, lan está a minha espera.



		—Está mesmo indo trabalhar, bem eu vou mais  tarde e levarei Vera, como hoje lan vai ter uma nova  secretária, Vera vai ensinar tudo a ela.



		—Está bem, espero você a tarde Vera, então te  trago pra casa. -Fala Jeon.



		—Não vai precisar, à noite verei meu afilhado,  ele acabou de chegar de Chicago.



		—Nicolas Lainerier retornou depois de anos fora,  a linha dele deve estar feliz agora.



		—Bem sabe que ninguém quis assumir a linha  Lainerier, ele só se mantém nela, porque foi o último  desejo do pai dele.



		—Somos ensinados a saber lidar com os desejos  dos mais velhos Vera, mas porque ele voltou?
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		—Veio fazer a última vontade da mãe, mas antes  de começar, quer falar comigo, sei o que quer falar  comigo, e também sei o que fazer.



		—Vera, conversar com você é sempre um  mistério,adorameiaspalavrasenuncaédiretaaoponto.  —Sou assim, pois sei que você é curioso Jeon,



		mas diferente das crianças da família você e Roberto não  conseguem me persuadir.



		—Querida, até eu estou curioso agora. -Fala  Roberto.



		—Logo vai saber, primeiro devo dar meus passos  no tabuleiro, diferente de você, não “isplano” meus  planos nem para os nossos.



		—Por que as mulheres da família agem todas  iguais? - Fala Roberto incrédulo, Vera só ri.



		Jeon e Roberto saem Vera liga para o afilhado,  ele estava em uma reunião, chegou ao país e logo cedo e  já assumiu os negócios.



		*Ligação



		— lo?



		—Sou eu meu filho.



		—Madrinha, estou em uma reunião neste  momento, mas algo aconteceu?



		—É rápido, então escute a madrinha.
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		—Claro, pode falar.



		o escutar quando Nicolas Lainerier falou, os  outros acionistas em seus negócios ficaram incrédulos,  como um garoto como ele girou a grande cadeira e ficou  de costas para eles, isso era com um sinal de grande  desrespeito a reunião que demorou meses para ser  marcada. Mesmo com todo o descontentamento eles se  mantiveramemsilêncio,NicolasLaineriereraconhecido  por seu pavio curto, nenhum deles queria ser morto em  uma reunião considerada simples, todos sabiam que ele  era um homem considerado complicado, morte para ele  era algo rápido, não se importava em cortar algumas  gargantas para conseguir o que queria, e agora sem seus  pais vivos para lhe dizer o que não fazer, só tinha a  madrinha Vera, para obedecer. Vera sempre cuidou dele,  foi a primeira secretária de sua mãe, e Viviane o tratava  como irmão mais novo, para ele as duas eram preciosas,  principalmente a pequena nita.



		Ele pretendia seguir o último pedido de sua mãe  para que sua madrinha se sentisse com o dever cumprido,  mas recebeu de seu secretário várias propostas de  casamento, todas com os históricos das moças das linhas  mais prestigiadas, mas ele não satisfeito com os  relatórios os jogava no chão sem demonstrar nenhum  interesse. Ele sofre investidas a muito tempo de ntonela  Natarenel, rainha da beleza a solteira mais cobiçada na  linha de tráfico de drogas sintéticas da inglaterra, ele  sempre rejeitou suas investidas, mas estava começando  a aceitar que ela ainda seria uma boa opção, afinal
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		deveria se casar, e como os ensinamentos da linha  Lainerier diz que se o líder se casar somente para  estabelecer linha, ele poderia não morar na mesma casa  da esposa, mas queria a opinião de Vera sobre isso.  —Meu filho já escolheu uma pretendente?  —Não madrinha, tem alguém em mente?



		—Sim, ela é uma boa moça, vai começar a  trabalhar com Jeon semana que vem, como a esposa de  Jeon está grávida de gêmeos ele tem medo de deixá-la  sozinha, então uma nova Mascal vai assumir meu lugar  nas idas aos cartórios.



		—Qual a idade?



		—Ela tem 21 mas logo vai fazer 22.



		—Bem, tenho 25, então não é tão nova e nem tão  velha, mas é nova para querer casar-se?



		—Filho ela é viúva, pense bem se vai querer  conhecê-la.



		—Ela...



		—Filho, ela sofreu muito até agora, só pensei em  você, para conhecê-la, porque eu te criei, sei que o meu  filho não faz nada sem pensar mais de dez vezes, então  quero que visite com frequência seu escritório na  imobiliária Mascal e comece a exercer seu dever de sócio  no negócio, assim vai poder conhecê-la sem assustá-la.  Ele sorriu, então ela não era inexperiente na



		cama, ele por outro lado nunca fugiu da responsabilidade
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		do anel que seu pai lhe deu, ele ficou em silêncio por um  tempo olhando para o anel e o girando em seu dedo. Ele  estava pensando se sua madrinha estava certa, ele não  quer uma mulher que seja ensinada a mandar em seus  negócios, não se importa dela ser viúva e muito menos  de não querer ter responsabilidade como senhora da  linha Lainerier, só precisava de uma esposa.



		—Diga a Jeon Mascal para limparem meu  escritório.…Vou voltar.



		—Venha me buscar na imobiliária à noite, quero  jantar com meu filho.



		—Sim mãe, traga nita com você, sinto sua falta.  *



		Nicolas estava curioso, “—Nova senhora  Mascal?” ele sabia que Roberto não tinha mais filhos  além de Jeon que se casou com na, mas ao casar-se  com Vera teria Viviana como filha, nita como neta,  Laura era casada com lan, Michele era esposa de  Mikael, Juliana acabara de nascer, eram sete senhoras na  casa Mascal, mas agora havia mais uma e era viúva,  Nicolas estava em transe seu secretário chamou sua  atenção, e ele voltou a realidade. Ele cancelou a reunião  saindo e dizendo que tinha algo mais importante que  aquilo, todos ficaram espantados, ele nunca tinha feito  coisas assim antes, o que a velha falou de tão importante  para ele? Ele entrou no escritório e se sentou na poltrona  em pensamentos profundos.
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		—Chefe o que está acontecendo? - Pergunta o  secretário Edino.



		—Me diga Edino, você me deu o nome de todas  as solteiras disponíveis? - Fala com um olhar gelado.  —Sim senhor, todas as que descobri não estão



		em relacionamento, e nem viúvas, ou mães.



		—Oque disse?



		—Oque especificamente senhor?



		—Só selecionou as sem empecilhos?



		—Sim senhor, esse é meu trabalho, nunca o  colocaria em problemas com outras linhas.



		—Entendi, pode sair e terminar seu trabalho, vou  sair, tenho que fazer compras, e me arrumar.



		—Tem encontro às cegas, senhor? Já escolheu  uma dama?



		—Dama...- Ele riu de Edino. — Só me trouxe  mulheres complicadas na sua seleção, não tenho que ver  minha mãe.



		Vera estava longe das outras mulheres quando  ligou para o afilhado, ela resolve levar nita e Brian  junto a ela, pois se nita fosse sozinha poderia ficar  entediada, Roberto concordou com isso, mas até então  não tinha noção que Vera já estava jogando seus peões  para conquistar o bispo de seu adversário, conhecer a  linha do afilhado a fez saber o que fazer, e tê lo criado a  faz ter certeza de que o que planeja dê certo. Quando
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		chegaram na imobiliária Jeon ficou surpreso pelas  crianças estarem com Vera, pois tinha em sua mente que  eles acabariam ficando no chão do seu escritório  brincando, e foi exatamente o que aconteceu. Na hora de  ir embora Vera e as crianças esperaram Nicolas na  portaria do prédio, as crianças não ficaram entediadas  pois estavam felizes em serem as únicas crianças a  passear com a vovó.
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		Capítulo 45 Brian Ni olas



		Nicolas vê de longe duas crianças brincando na  portaria do prédio, e Vera tranquila a ler um livro, ele riu  ao ver a tranquilidade da velha senhora, ele se lembrou  que sua madrinha ainda era nova tinha apenas 43 anos e  se lembrou dele e Viviana quando eram crianças, era  exatamente assim, nada tinha mudado. Ele entra e Vera  o vê e fica feliz, ela vai até ele o abraçando, as crianças  param e olham para os dois.



		—Nicolas, quanto tempo meu filho.



		—Senti sua falta madrinha.



		—É bom vê-lo assim, mas vamos comer, eles  devem estar com fome.



		Brian olha curiosamente para Nicolas, e Nicolas  somente sorri para o menino.



		—Vovó, quem é esse moço?



		—Sou Nicolas Lainerier, sou padrinho de nita  e afilhado da senhora Mascal, e você pequeno?  —Prazer senhor Lainerier, me chamo Brian  Bonelle Corel, sou filho de Briana Bonelle, ex-líder da  linha Bonelle e filho do falecido Pietro Corel, ex-líder da  linha Corel.
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		Neste momento Nicolas juntou os pontos e  percebeu os pequenos peões em sua frente, a partir daí  ele conseguiu visualizar todas as jogadas de Vera, ele  sabia que a madrinha sempre fazia coisas para ter algum  resultado no futuro, e isso de certa forma lhe agradava,  se não gostasse da moça, poderia dar ao garoto a linha  Lainerier no futuro.



		—Umprazer lhe conhecer Brian Corel.



		—Pode me chamar de Brian Mascal, afinal meu  padrinho me colocou na família.



		—Quem é seu padrinho garoto?



		—Eu. - Fala Jeon se aproximando deles. —Pensei  que já tinha ido.



		—Eu me atrasei.



		—Porque isso não é uma novidade Nicolas  Lainerier.



		—Padrinho, tenho fome. - Fala pedindo colo.  —Onde quer comer? - Fala o pegando no colo,



		Brian deitou a cabeça no ombro de Jeon e falou como  um bebê.



		—Como vou saber..., vim da Itália a pouco não  conheço nada padrinho, mas quero batata frita.



		—Quer comer algo que Judity pode fazer?  —Padrinho acha mesmo que a mamãe me deixa



		comer comidas que não são tradicionais na Itália? - Fala  o garoto como uma voz manhosa, Jeon só podia rir do
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		pequeno travesso. —Desce padrinho me desce! - Jeon o  desce e nita não dava bola a conversa dos adultos, até  Brian chamar sua atenção. — nita olha pra mim.



		—Oque quer? -Fala abraçando a boneca.  —Oque quer comer?



		—Papa?



		—Sim...



		—Doce, mas mamãe não deixa.



		—Doce? Padrinho. - Fala se segurando na perna  de Jeon, pequeno travesso conseguiu até atrair nita.  Nicolas não acreditava no que via, Brian era uma  criança incomum, ele estava manipulando nita com  uma palavra “Doce”, e Jeon com seu jeito fofo, ele via  ali que a criança não era mimada, mas aprendeu a  conseguir o que quer sem ser prejudicado, ele não era  uma criança simples como nita, ele estava curioso, se  ele foi repreendido pelos Corel ou Bonelle, e porque  “ela” virou Mascal se ela tem filho, deveria ser líder da  linha agora, o que acontecia na linha Bonelle. Ele estava  curioso sobre o porquê de Viviane restringir os doces da  afilhada.



		— nita fala pro padrinho, por que a mamãe não  deixa você comer doce?



		—Fico agitada. - Fala pedindo colo a Nicolas,  Jeon já tinha pegado Brian no colo, ela e Brian o  chamavam de padrinho, então se o moço em frente dela
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		também era seu padrinho, poderia ser carregada por ele  também. —Você é meu padrinho?



		—Sim, não se recorda de mim?



		—Não…. Então também tenho madrinha? ssim  como a madrinha na?



		Ele viu o sorriso no rosto ansioso da criança e  não queria dizer que não, ele não queria que ela se  sentisse perdida.



		—Opadrinho vai se casar em breve, então vai ter  madrinha.



		—Olha escuto uma boa notícia antes de todos...,  quem é a moça? - Fala Jeon curioso sobre a vida amorosa  do amigo.



		—Padrinho, quero doce! - Fala nita.



		Nicolas sorri para a garota, ele fica feliz em ter  alguém próximo o suficiente, para se sentir em família.  —Está bem, tem uma lanchonete aqui perto, tem



		área infantil, vai poder comer o doce, Brian a batata, e o  que mais quiserem, ainda poder brincar enquanto os  adultos conversam.



		—Parquinho! -Fala nita feliz.



		Depois de satisfazer os desejos das crianças elas  foram brincar, eles estavam com petiscos e bebidas na  mesa e Vera, queria ir direto ao ponto antes de Jeon falar  de negócios. Ela retira um relatório matrimonial da  bolsa, e põe na frente de Nicolas.
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		—Pois bem, meu filho está aqui.



		—Oque é isso, madrinha?



		— moça, ela é a mãe de Brian, você não é lerdo,  já percebeu tudo quando o garoto se apresentou de forma  formal a você.



		—Sim. - Ele olha pro garoto pensando no que de  ruim deveria ter neste relatório, pois era grosso, e a  história era longa. —Madrinha aquela criança não é  simples, fala como adulto, usa táticas para não ser  repreendido, mas se prestar bem atenção, ele não é uma  criança mimada, não chega nem perto das ações de  nita.



		—Sim, por isso eu o trouxe, vê-lo vai fazer pensar  no que quer, se achar que não dará conta ou não é o que  almeja, eu entenderei, mas se não for você, não tentarei  encontrar um esposo para ela, Brian seria prejudicado e  Briana intimidada, os homens das outras linhas podem  entender mal a história dela.



		—Por um acaso, o garoto sabe que quer me casar  com a mãe dele?



		—Não, nem ela sabe, então faça tudo parecer  natural.



		—Está me tratando como um peão seu, eu não  gosto disso.



		Vera se levanta e chama as crianças, elas  guardam os brinquedos onde pegaram e enquanto voltam  Vera fala a Nicolas.
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		—Quero que me confirme o que acabou de dizer,  após saber de tudo que está neste relatório nupcial, se  não quero desculpas, senhor Nicolas Lainerier.



		—Sim, senhora Mascal. - Ele beija a mão de Vera  como representação de respeito, espero você no carro  Jeon.-FalapegandoaschavesdocarrodeJeondamesa.  —Sim. - Ele sorri para Vera, até ela sair do  estabelecimento. —Leia tudo e pense bem, ela e Brian  são da família.



		—Não preciso ler.



		—Oque quer dizer?



		—Diga a madrinha para organizar o casamento  na data que Roberto quiser.



		—Está brincando de xadrez, outra vez Nicolas?  —Não..., mesmo que não demos certo, me  casarei, pode haver amizade e companheirismo entre  nós, o garoto, ele tem olhar de um escravo torturado e  você percebeu isso, não acredito que o velho Corel  fizesse isso para o único neto da linha.



		— cha que sua pena vai fazer Briana te aceitar?  —Tenho muitas táticas para conseguir o que



		quero, mas quero me aproximar dela, por isso não vou  ler o relatório. - Fala dando o relatório para Jeon.



		—Oque vai fazer?
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		—Quero escutar toda a história da boca dela, se  ler isso posso mesmo mal interpretar sua história, ou  desprezá-la.



		—Sobre o garoto? -Jeon olha Nicolas se joga  para trás na cadeira com um sorriso no rosto, era raro ele  sorrir daquele jeito.



		—Ele é fofo. - Ele de repente fica sério e frio. —  E desperta minha raiva a quem fez ele ser assim, ele  deveria ser uma criança mimada como nita, mas é  super cuidadoso com o que fala e como age, não viu que  só pediu as batatas, foi o que tinha pedido anteriormente,  ele até se recusou a tomar qualquer coisa pois não era o  combinado, Jeon o que os Bonelle fizeram ao garoto?  —Não tenho autorização para contar. -Jeon  devolve o relatório a Lainerier. —Se quer saber sobre o  que ele passou, leia, e peça desculpas à mãe.



		Jeon sai o deixando com o relatório nas mãos,  Nicolas paga e sai do estabelecimento, entrando no carro  ele abre a pasta, ele começa a ler e fica com os olhos frios  como gelo, ele estava com uma raiva profunda de ustin  Bonelle, e ele nem tinha chegado ao nascimento de  Brian. Ele fecha o relatório e o põe no banco do  passageiro, vai até seu apartamento, depois do dia  agitado ele resolve tentar relaxar tomando um banho. Ele  coloca o robe se serve um whisky e se senta na cama e  volta a ler o relatório, sua raiva aumentava a cada  informação sobre o garoto começava a ser falada nos  relatórios. Ele não sabia como sua madrinha tinha
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		conseguido tais informações, se lembra do garoto falar  que tinha acabado de chegar da Itália, ali dizia todas as  torturas que o velho fazia com a criança após o  falecimento do pai, e como ele tentou contornar para  evitar que a mãe e avó não fossem agredidas pelo velho.  Em sua mente ele já sabia como sumir com o



		velho Bonelle pois afinal a linha é feita de matriarcas,  ele é apenas um peão mal-usado, um estorvo no tabuleiro  de Lainerier. Esse velho poderia fazer algo a Brian no  futuro, ele vai mandar seus subordinados observar os  passos dele por enquanto e pensar em como se aproximar  de uma mulher que tem medo até da própria sombra seria  difícil. Se Briana Bonelle não fosse merecedora de suas  gentilezas, Nicolas teria que ser direto com ela, e ele não  queria ter que agir assim, preferia ter uma aliada em sua  casa.



		No outro dia Brian não queria ficar em casa com  a mãe, mas sim com Jeon, o garoto acordou cedo e ficou  sentado na frente da porta do padrinho, quando na  abriu a porta o garoto estava adormecido no chão, Jeon  o pegou e com o movimento ele despertou. O garoto  convence o padrinho que seria um bom menino e foi  trabalhar com ele, Nicolas chegou na imobiliária e  quando entrou na sala de Jeon viu o garoto que estava  bem feliz com um café da manhã em uma mesa infantil  e livros de pintura, lápis de cor em uma mão e giz de cera  na outra, ele parecia concentrado no que pintava. Jeon  viu com atenção as ações do amigo, quando ele entrou e  escutou a voz de Brian ele parou na frente de Jeon mas
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		seus olhos só acompanhavam Brian, então teve uma  ideia para aproximar os dois.



		—Nicolas, o que houve?



		—Não há nada...



		—Pois bem, Brian vem aqui.



		—Oque houve, padrinho?



		—Já conhece o senhor Lainerier não é mesmo?  —Sim.



		—Pois bem, tenho que sair e não tenho como  ficar com você, vai ficar com ele, se eu não voltar até as  18 horas, ele vai te levar pra casa, entendeu?



		—Sim, padrinho, mas...



		—Resolveu vir comigo e disse que não iria contra  minhas ordens.



		—Sim.



		—Volte à mesa, tenho que falar com o senhor  Lainerier. - Jeon pega a maleta e as chaves, ele e Nicolas  saem da sala. —Escute, aproveite isso para se aproximar  do garoto. - Sem esperar sua resposta vai embora.  Nicolas levou o garoto para o seu escritório, nele



		tinha janelas com vidro do chão ao teto, o garoto largou  a pequena mochila de escolinha no chão apaixonado pelo  tamanho da vista, parecia que conseguia ver a cidade  toda lá de cima.



		—Gostou daqui Brian?
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		—Sim senhor Lainerier.



		—Pode me chamar só de Nicolas.  —Não posso, mamãe ficaria furiosa.  —Sabe quantos anos sua mãe tem?



		—Mamãe tem 21 anos, mês que vem é  aniversário da mamãe, dizem que me teve muito nova,  por isso as outras linhas correm atrás dela, sempre tenho  que me meter em problemas para chamar a atenção dela,  para que não escutar aqueles homens, mas o senhor  Bonelle me descobria e me castigava.



		— ustin Bonelle? Seu avô?



		O garoto o surpreendeu, Nicolas estava sentado  no chão no grande carpete felpudo vermelho no chão,  ele viu pela primeira vez os olhos de medo e expressão  de angústia no rosto da pequena criança, ele rapidamente  usou as pequenas mãozinhas para fechar a boca de  Nicolas.



		—Nunca fale isso senhor Nicolas, se ele souber  vou ficar com mais marcas de chicote nas costas.



		—Como?



		Nicolas pegou o garoto e o deitou de costas em  seu colo, ele tinha várias marcas de agressões nas costas,  algumas pareciam ser recentes, ele não tinha terminado  de ler o relatório, ele estava com os olhos tão raivosos,  que quando Brian os viu se ajoelhou no chão e não  conseguiu não chorar quando falava chorando.
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		—Por favor, senhor Lainerier não culpe a mamãe,  as marcas dela são mais dolorosas que as minhas.  Nicolas puxou o garoto para seus braços  acariciando sua cabeça e tentando o fazer dormir, logo  Brian se acalmou e adormeceu nos braços dele. Quando  Brian acordou estava em um quarto lindo de criança, em  cima da mesa tinha suco, bolachas recheadas e uvas sem  sementes, ele olhou para o quarto e tinha vários  brinquedos, mas nenhum era de menina, ele olhou para  a janela e tinha a lua no céu, ele abriu a porta e viu uma  luz no final do corredor quando ele chegou lá era um  grande quarto com paredes verdes claro e uma grande  cama de casal, ele viu Nicolas deitado nela, mas quando  se aproximou viu que ele estava dormindo com vários  papeis com números nas mãos. Ele subiu na cama e se  tapou com a coberta, logo adormeceu novamente,  Nicolas já tinha falado com Jeon o ocorrido, então Jeon  disse para cuidar do garoto até segunda ordem de Vera.  Quando amanheceu Nicolas acordou, ele sentiu uma  pequena mão segurando seu dedo que estava o anel de  castidade, foi aí que percebeu que o garoto estava  dormindo com ele por vontade própria, parecia que ele  não dava mais medo ao pequeno.



		Ele se levantou, pegou um par de roupas do  guarda-roupa e ficou pensando “—Mãe você comprou  isso, decorou o quarto como se soubesse que teria um  neto, nenhuma roupa aqui é para crianças recém-  nascidas..., acho que todas cabem em Brian...”. Ele volta  ao quarto e o garoto ainda estava adormecido põe a roupa
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		e a toalha em cima da cama, ele nunca tinha usado o  banheiro da suíte, pois achava o quarto principal muito  grande, então foi lá e encheu as duas banheiras, uma era  rasa para crianças e outra que cabia um casal, ele as  preparou e foi acordar a criança.



		Brian estava com fome, por sorte o secretário  Edino tinha reabastecido todo o apartamento, Nicolas foi  até a área de limpeza e pegou a cadeira alta para crianças,  pôs Brian na cadeira, ficou feliz ao ver Nicolas pondo  leite no copinho de super-heroi para ele. Nicolas  percebeu que Brian dava pequenos goles no leite, deu ao  garoto pão no pratinho, deixou junto ao pão opções para  ele pôr no pão, o garoto olhou, mas não tocou no prato.  —Por que não come?



		—Isso é ricota, e já estou tomando leite, isso é  mel, sou alérgico, isso é chocolate com avelã, vou ficar  agitado.



		—Oque pode comer no pão?



		—Presunto, tomate, alface, manteiga, banana  com canela, isso é o que a mamãe dá pra mim.



		—Oque quer comer?  —Tem banana e canela?  —Sim.



		Ele parece saber o que fazer para evitar irritar a  mãe, ele comeu, acabou de beber o leite, e pediu para  descer da grande cadeira, ele avistou o banheiro e foi  correndo, depois de usar foi a Nicolas.
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		—TioNicolas,temescovadedenteparacriança?  —Sim, ali na segunda gaveta do armário.  —Obrigado tio.



		O garoto fechou a porta e Nicolas percebeu a  mudança de fala do pequeno, antes era senhor Lainerier,  depois senhor Nicolas, agora Tio, pensando nisso ligou  para Jeon, afinal ele queria saber sobre como foi recebida  a notícia do garoto estar com ele.



		* Ligação



		— lô?



		—Bom dia Jeon, sou eu Nicolas, estou ligando  para saber como a notícia de eu estar com o garoto foi  recebida.



		—Bom dia, bem ela não gostou muito, mas o  expliqueiqueogarotoprecisadeumexemplomasculino,  não somente meu e de meu pai, Vera falou sobre você e  isso ajudou bastante, como está Brian?



		—Ele é muito fofo, e mais escorregadio do que  pensei, mas está falando aos poucos.



		—Isso é bom, o relacionamento de vocês estando  assim vai ajudá-lo muito, afinal ele não foi ensinado a  confiar em ninguém. - o fundo dava para escutar uma  mulher a perguntar por Brian.
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		—Se ela quiser, pode trazê-la para ver o garoto,  mas ele vai ficar o resto do final de semana aqui, preciso  observar mais ele.



		—Oque Brian está fazendo?



		—Ele tomou café da manhã, está escovando os  dentes, vai tomar banho em seguida.



		—Está bem, vou levá-la agora, logo chego aí, não  se preocupe, estou com as chaves.



		Brian escovou os dentes e saiu do banheiro, viu  Nicolas desligando o celular, ele tinha olhos brilhantes  de curiosos, ao ver os olhos da criança assim ele  conseguia ver que ainda teria como fazer aquela criança  ser mais infantil. Ele foi até o garoto o pegando no colo,  curioso Brian não falou nada só esperava para ver o que  iria acontecer, Nicolas virou a chave que estava  trancando uma suíte, tinha a mantido trancada para que  a criança não sofresse acidentes, era o único lugar da  casa que tinha uma grande sacada não cercada por tela,  eles vão até o grande banheiro da suíte.



		—Brian vai tomar banho agora, também vou,  aqui tem duas banheiras, olhe, aquela é sua, e aquela é  minha, então tire as roupas e as ponha no cesto, pode  brincar na água se quiser, ali na cestinha azul tem  brinquedos para usar na banheira.



		—Tio.



		—Sim?



		—Você tem filho?
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		—Por que pergunta?



		—O senhor não é casado, mas é padrinho da  nita, aqui não tem nada rosa, somente coisas de cores  de menino.



		—Bem, não tenho filhos, tudo o que tem aqui foi  planejado por minha falecida mãe, ela queria muito ter  um neto, então. - Nicolas percebeu que estava muito  sentimental perto daquela criança e mudou de assunto.  —Pois bem já vai tomando banho que vou pegar minhas  roupas e as toalhas.



		Brian obedeceu e quando Nicolas voltou, ele  estava distraído brincando com dois barquinhos durante  o banho, para não molhar mais o chão com água e sabão  de banho Nicolas puxou a cortina, a cortina da banheira  infantil era fofa, era transparente cheia de desenhos de  barquinhos, peixes coloridos, era azul, verde e amarelo  comalgunstraçosemvermelhonosdesenhos. téaquele  momento Nicolas nunca havia percebido os detalhes das  coisas feitas por sua mãe, seu mundo era tão preto no  branco que ter Brian com ele era algo que começou a  querer mais. Ele pôs a toalha infantil no gancho de peixe  espada, pôs o robe e a toalha dele no gancho ao lado da  grande banheira, tirou a roupa e entrou na banheira, e  puxou a cortina, ele tinha preocupação que o garoto  pudesse se afogar na banheira mesmo sendo rasa, então  deixou as cortinas com brechas para poder ver Brian.  Jeon chegou ao condomínio com Briana, ela não  acreditava no que via, que seu filho estivesse com um
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		homem de tantas posses, quando Jeon falou que ele era  dono do condomínio todo e Jeon só administrava as  locações ela engoliu seco, não era um condomínio  normal, era um lugar de alto status, só entrava com  biometria, quando eles entraram na portaria do prédio de  Nicolas, Jeon pediu ao porteiro para registrar as digitais  de Briana para o número do apartamento de Nicolas  Lainerier.



		—Senhor Mascal, o senhor Nicolas, registrou as  digitais de uma criança para acesso livre de entrada,  saída e dependências infantis do condomínio.



		—Pode fazer as mesmas liberações para Briana.  Ela ficou confusa, mas resolveu ficar em silêncio,



		após terminarem o registro eles foram até o apartamento  de Nícolas, do elevador dava para ver a cidade do alto,  25° andar o elevador parou, somente tinha um  apartamento naquele andar e era de Nicolas.  —Chegamos, ponha seu dedo aqui, assim  veremos se já foi confirmado seu registro.



		—Jeon, por que fez meu registro na casa dele?  —Brian pode ficar aqui algumas vezes, lembra o



		que Vera lhe falou, ele vai ter contato com Nicolas, lan,  Mikael, rthur, ele também vai ter registro de digitais  nestes apartamentos também, mas Nicolas não tem  empregada, mas sim diarista que vem aqui quatro vezes  na semana, além do secretário que vem com frequência  lhe trazer trabalho, ele faz quase as mesmas coisas que  eu, mas é o único solteiro da família, então só com ele
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		Brian vai observar e aprender coisas sem contato com  outras mulheres, com certeza nesse momento Brian está  tomando banho sozinho.



		—Brian nunca faz nada sozinho, tenho medo dele  fazer e se machucar, mesmo que ele queira.



		—Então entendeu por que ele ficou com Nicolas.  - Briana olha para a porta com fechadura digital e põe o  dedo, a porta abre e eles entram, Jeon se senta no sofá da  sala e pega o jornal em cima da mesa. —Briana o  apartamento é gigante então pode explorar, mesmo se  gritar eles não vão escutar se estiverem em um dos  quartos, pois todos os cômodos da casa são a prova de  som.



		Briana começa a observar a casa tinha uma  grandesalanasestantestinhamfotosdeNicolaseamigos  do tempo de escola, nas fotos ela encontrava quase todos  da mansão Mascal, nas fotos dava para ver que ele é mais  novo que Jeon e aos seus olhos é mais bonito que ele, os  olhos verdes dele, eram como joias nas fotos, tinha foto  de formatura em uma estante branca e nela tinha uma  foto de família de só três pessoas, ela foi até o cômodo  ao lado e viu uma grande cadeira de criança, na mesa  tinha louça infantil na mesa. Ela foi abrindo as portas e  tinha biblioteca, escritório com vários documentos na  mesa, quatro quartos de hóspedes, um quarto infantil, ele  estava com a cama bagunçada então sabia que Brian  dormiu ali, o quarto era lindo, um sonho, tinha uma  bandeja em cima da mesinha, mas parecia intocado, ela  viu que no fim do corredor tinha uma porta aberta então
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		ela foi diretamente até lá, viu um par de pantufas infantis  no lado da cama bagunçada e pensou que “—Ele se  sentiu tão à vontade a ponto de andar descalço?”, na  cama tinha várias pastas, parecia que o homem da casa  trabalhava até dormir.



		Briana olhou para o corredor e ainda tinha duas  portas para verificar, cada quarto tinha banheiro, onde  poderiam estar? Ela abriu a porta ao lado do quarto  infantil e tinha um grande banheiro social, nele ela viu  uma escova de dentes e uma pasta de dente infantil  usados, ela fechou a porta e só sobrou uma grande porta  branca parecia ser porta de suíte, ela entra e o quarto era  lindo, ela foi até a sacada e a vista era linda, “—  Realmente quem vive de trabalho 24 horas por dia  sempre gostava de morar em lugares com vistas  bonitas...”. Ela foi até o banheiro da suíte e abriu a porta  viu Brian a brincar na banheira rasa, foi até ele e se  abaixou puxou a cortina.



		—Meu amor?



		Ela sorrindo para a criança, Nicolas percebeu que  ela não tinha visto que havia outra banheira ao lado,  afinal a cortina da banheira de adultos era preta e grossa,  não se podia ver quem estava dentro, diferente da infantil  que era transparente para poder observar a criança de  dentro da suíte.



		—Mamãe, senti sua falta.



		—Eu também meu amor, nunca fiquei um dia  sequer sem você. - Fala secando as lágrimas.
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		—Estou bem, mamãe não chora.



		—Eu estou bem, meu amor, pelo que vejo ele te  trata bem.



		—O tio Nicolas, sim.



		—Tio?



		—Desculpe.



		—Não meu amor, desculpe a mamãe.



		—Pensou que ele ia fazer comigo o mesmo que  o vovô fazia.



		—Lembre-se que o vovô Roberto falou, ele não  vai deixar o Bonelle tocar mais em você.



		—Me preocupo com a você mamãe, ele vai vir  para o casamento do vovô e da vovó Vera, ele ainda deve  pensar que veio aqui para.



		—Filho, não me importa o que ele pensa de mim,  só me importo com você.



		—Mamãe, está calor e está de manga comprida  novamente, o roxo não sumiu? -Fala subindo a manga  do vestido da mãe.



		—Filho cuidado, os pontos vão estourar  novamente, logo vai sarar o roxo vai sumir. -Ela olha  para o chão que estava todo molhado. —Pelo que vejo o  senhor Lainerier é muito brando com você, olha o estado  do chão?
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		—Otio é legal comigo, não tenho reclamação, só  não gosto dos olhos frios que ele faz as vezes, mas no  geral gosto dele.



		Nicolas deitado na banheira olhava e escutava os  dois a conversar, Briana tinha fechado a porta quando  entrou ela viu na estante pano de chão dobrado, ela se  levantou com cuidado e o pegou, pôs chão para secar o  chão molhado, Jeon percebeu que tinha se passado um  tempo e nada de Briana voltar, Nicolas pegou a toalha e  enrolou na cintura, quando ia falar com Briana a porta  do banheiro abriu a assustando, o salto alto que usava  acabou escorregando na água com sabão de banho, que  Brian brincando acabou espalhando pelo chão, Nicolas  conseguiu segurá-la, mas caiu junto com ele na banheira,  Jeon viu a cena e não segurou o riso e inacreditavelmente  Brian riu junto com Jeon, a cena era muito cômica.  —Jeon, dá pra levar Brian daqui? - Fala Briana  envergonhada e toda molhada naquela pose sugestiva.  Ela não conseguia se levantar e ainda estava  deitada por cima de Nicolas, ele por sua vez não estava  envergonhado e não segurava os risos assim como Jeon.  Jeon escutou a mãe do garoto, pegou a toalha infantil e  retirou Brian da banheira, fechou a cortina onde eles  estavam.



		—Jeon as roupas dele estão no meu quarto. - Fala  Nicolas ainda rindo.



		Nicolas fica a observá-la, percebe que Briana não  se mexia, ele esperou Jeon sair com Brian, após escutar
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		a porta fechar, e ele levantou o queixo de Briana para  que ela o olhasse nos olhos.



		—Prazer, sou Nicolas Lainerier, você é Briana  Mascal?



		—Sim.



		—É mais bonita do que foi informado.



		Briana parecia estar hipnotizada pelos olhos dele,  ele percebeu isso, era arriscado, mas ele queria tentar, os  lábios dela pareciam tão apetitosos e ela não fazia  nenhum esforço para se separar dele, ele se inclinou e a  beijou nos lábios, Briana involuntariamente fechou os  olhos e não o rejeitou, ele a puxou para cima dele de  formamaisconfortávelduranteobeijo.Elanãolembrava  mais como era ser beijada por um homem a tanto tempo,  ela sentia aquele sentimento familiar nos beijos dele, não  pensava que sentiria isso novamente, ela para o beijo  com lágrimas rolando pelo rosto.



		—Desculpe senhor Nicolas.



		—Não, eu peço desculpas, eu não consegui me  controlar, és tão bonita que...



		Ela olha para a mão dele secando suas lágrimas e  vê que ele ainda tinha o anel de castidade, e entendeu  suas palavras, ela sabia que Jeon cuidaria de Brian e não  o deixaria entrar, então beijou Nicolas por mais algum  tempo, não queria sexo, só queria continuar a sentir  aquela sensação se segurança que os lábios e braços  daquele homem transmitiam a ela, só mais um momento,
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		parecia ser egoísta, mas ela queria ser por apenas mais  algum tempo somente. Ele para o beijo acaricia o rosto  dela e sorri pra ela, ele estava com Jeon e Brian no  apartamento, com ela dentro da banheira, em seu colo de  forma erótica, e para ajudar ele estava excitado, ele joga  a cabeça pra trás em pensamento “—Que situação.”  —Nicolas, eu acho que fiz algo que.



		—Não, eu nunca estive em uma situação assim,  sinceramente evito estar tão perto de alguém assim...  Mas não posso negar que estou gostando, mas podemos  ir um pouco mais devagar senhorita Briana?



		Ela ri da cara de prejudicado de Nicolas, ele  percebe que agora ela estava bem mais confortável com  esta aproximação repentina e não planejada de nenhum  dos dois, ela se inclina e o beija novamente, Briana  parecia demonstrar não se importar mais, parecia que ela  não tinha nada a perder, e pensando bem tirando Brian  que mesmo sem ela teria alguém para protegê-lo, ela  realmente não tinha mais nada a perder, ela para o beijo  ofegante.



		—Você tem algo a perder, senhor Nicolas?  —Tenho, mas não sei se me importo agora, e



		você Briana?



		Jeon vestiu o garoto e bateu na porta, abriu uma  fresta da porta e falou.
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		—Nicolas, estou voltando pra casa com Brian,  acho que é melhor por agora, até a noite, Vera disse que  quer você dormindo em casa, hoje.



		—Diga pra mãe que..., vou ver se posso ir.  —Está bem.
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		Capítulo 46 Ni olas Lain ri r  Briana Bon ll



		Jeon fechou a porta e uma luz vermelha acendeu  e desligou no banheiro.



		—Que luz foi essa?



		—Tem essa luz em todos os cômodos da casa,  minha mãe era doida por segurança, ela queria tanto um  neto que planejou todo esse apartamento para a  segurança da criança, então quando a porta principal está  aberta a luz se acende, se uma digital infantil abrir a porta  a luz não se apaga até uma digital adulta desbloqueie o  sistema de alarme.



		—Entendi, por isso minhas digitais foram  registradas.



		—Por que parece tímida de repente?



		—Brian ele, viu tudo e também sabe que ficamos  a sós no banheiro...



		—Entendi, não procura um relacionamento então  acha que seu filho presenciar isso pode mudar o olhar  dele sobre você?



		—Brian nunca me viu íntima de nenhum homem  após o falecimento do pai, e já não sei se ele lembra  disso.
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		—Não sei se percebeu, mas isso mostra que não  sou íntimo de nenhuma mulher. - Fala brincando com o  anel em seu dedo.



		—Realmente respeita essa regra ou o usa só para  agradar alguém?



		—Na minha linha somente sobrou eu como líder,  o próximo a assumir seria de outra vertente, então só  assumi por último pedido de meu pai a única pessoa que  devo respeito e obediência é minha madrinha Vera, ela  será a senhora Mascal em breve, então terei de prestar  respeito e obediência a Roberto Mascal, tirando isso  somente teria que ser obediente a minha esposa e sobre  isso...., ainda não tenho certeza é futuro. - Ele a puxou  pelo quadril e voltou a beijá-la sem pudor, agora não  seriam interrompidos por ninguém.



		—Não faça coisas que possa se arrepender.  —Não me faça fazer algo, que não vai ser  responsável até o final Briana.



		Briana olha para ele em pensamentos, acabara de  chegar da Itália, ainda estava adaptando Brian a tantas  coisas, um padrasto poderia ser algo muito grave agora,  ela sabia muito bem a responsabilidade que um anel  daqueles carregava e o orgulho da linha em seguir.  Nicolas pôs os braços dela em seu pescoço e se levantou  a ajudando a ficar de pé, ela estava de salto alto dentro  da banheira, eles saem de dentro dela, Nicolas abre o  fecho do vestido de Briana e lhe dá o robe, ele pega um  novo robe no armário do banheiro e veste, quando se vira
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		ela já tinha retirado o vestido e a roupa íntima e vestido  o robe, ele pega a roupa e sai, ela curiosa o segue com os  saltos na mão, ele sorri sem ser visto, a curiosidade dela  era fofa aos seus olhos. Ele põe a roupa na máquina lava  e seca, pega das mãos dela os saltos e os coloca na janela  da área de serviço, segura a mão dela e a leva para o  quarto da suíte, ele pega outra toalha, a faz se sentar na  grande cama e seca os cabelos dela, ela parecia não  habituada a ser servida, ele pega uma camisa azul escuro  dele e dá a ela, ele se vira e ela se veste, mas ela não  percebeu que ele podia vê la pelo espelho da penteadeira.  Ele se secou e se vestiu também, a camisa dele chegava  até ao meio das coxas dela.



		—É estranho...



		—Oque é?



		—É a primeira vez que uma mulher usa uma  roupa minha...- Ele percebe o machucado no braço dela,  e retira do guarda-roupa uma pequena mala branca.



		—Oque é isso?



		—Mala de primeiros socorros, cada cômodo da  casa tem um desses, agora se senta aqui, o machucado  molhou. - Ele levantou a manga da camisa e viu um  machucando com seis pontos, ele estava limpando e viu  a expressão de dor nos olhos dela, ele parou com a ponta  dos dedos a fez olhar para ele, assim ele a beijou de  forma carinhosa. —Como se machucou assim?



		—Meu pai estava em um ataque de raiva, não se  preocupe com isso, estou longe dele agora.
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		—Ele virá para o casamento da madrinha?



		—O convite foi mandado para as principais  linhas, acredito que eles vão vir.



		—Sabe que se não assumir noivado com alguém  delinha,elepodelevarvocêeBriandevoltaparaItália?  —Sei, Viviane disse que vai encontrar um  encontro a cegas para mim, tenho medo.



		—E eu?



		—Como?



		Ele se sentiu fraco com a pergunta dela, ele sentiu  quequandofalavamsobreosBonelleelasaiadesintonia,  como se um medo tomasse o lugar de sua coragem,  Nicolas, a beijou, a deitando na cama e o pressionando  nela, ela sem pensar o abraçava pelo pescoço  aconchegando suas curvas ao corpo dele, ele fala no  ouvido dela.



		—Não faça eu me sentir iludido, não enquanto eu  vejo em atos, que se entregaria pra mim sem pensar nas  consequências. -Ela olha para ele.



		—Tenho um filho de quase dois anos.



		—Eu sei que ele é uma gracinha. - Fala beijando  o pescoço dela.



		—Sou odiada por meu pai.



		—Se quiser ele nunca mais chega perto de você  e de Brian.
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		—Iria tão longe e assumir a responsabilidade de  ser pai de uma criança que nem é sua?



		—Sou de linha, nossa criação abrange herdeiros  que não são de sangue…. cha que nós estaríamos assim  se eu não tivesse pensado a respeito? O único com medo  aqui é você Briana, estou confortável em seus braços, eu  adorei ter Brian comigo desde ontem, eu não a teria  beijado se não tivesse ao menos pensado como ele se  sentiria.



		Nicolas estava sentindo que poderia transparecer  sua raiva por um momento, saiu da suíte e a deixou  sozinha, ela ficou um tempo pensando nas palavras dele,  ela caminhou até a sala, ele estava na sacada da sala e  tinha acendido um cigarro, de longe ele tinha a visto no  reflexo do espelho da estante da sala, ela é tão linda que  não conseguia ter raiva do que estava acontecendo, sabia  que não tinha como aceitar os Bonelle perto dela e do  garoto, temia pela raiva do futuro sogro. Ele sabia que  Briana era uma moça simples, estudada e inteligente,  sabia da inteligência de Brian e também pensava que os  Bonelle poderiam usar a criança para atacar Briana, ela  demonstra com clareza os medos de Brian se machucar.  —Nico, Nicolas... - Ela fala com uma voz  manhosa.



		—Querida, vem aqui. -Briana se aproximou, ele  apagou o cigarro e a segurou nos braços a abraçando  pelas costas, deixando-a ver a vista linda a sua frente.  —Deve ser informada que eu não sou uma pessoa
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		simples, todos da linha tem suas dificuldades, o meu é  de ser considerado frio.



		—Porque diz isso, não enxergo isso em você,  nunca imaginaria que é um “Ice”.



		—Diz isso porque quero estar assim com você,  se fosse ao contrário estaria com medo de mim.



		—É bom saber.



		—Porque, vai usar contra mim?



		—Não…. É bom saber desde o início que meu  namoradotemrompantesdefrieza,bomestarpreparada.  —Não brinque comigo.



		—Não estou brincando, se estivesse, quando  saísse do quarto já teria ido embora, tenho os mesmos  acessos que Brian tem.



		—Então, por que ficou?



		—Por quê? Primeiro Brian não está sozinho e  nem em lugar estranho, segundo mesmo que possa me  fazer mal, quero saber o porquê de seus olhos estarem  com raiva, e terceiro. -Ela se vira para frente de Nicolas  e o beija. — Odeio começar algo, ficar excitada e não  terminar.



		— cho que vai ficar insatisfeita comigo, afinal  você é experiente e eu não. - Ela sorri e morde o lábio  dele. —Não faça isso, sabe a primeira regra do anel?  —Sei todas, primeiro é nunca tire o anel até o ato  acabar, segundo é uso de proteção não é permitido na
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		primeira vez, terceiro é quem usufruir do corpo do  homem da linha com juramento ao anel de castidade se  torna noiva dele, se a mulher se recusar a tal  responsabilidade será punida pela linha da família do  homem ou até mesmo por sua própria linha, quarto é o  filho nascido deve sempre ficar com a linha do pai, caso  a mulher recusar a casar-se.



		— inda assim não mudou de ideia?



		—Não.  —Esabeaconsequênciadenãonosprotegermos.  —Sim, como acha que Brian veio parar aqui?  —Sim. - Fala rindo.



		—E não tenho medo de ter outro filho, Brian  pede por uma irmã desde que conheceu Juliana.



		—Não sei se será menina como ele deseja. - Ele  fala ao ouvido dela. —Mas já me faz pensar como seria  ter uma filha tão fofa quanto Brian. -Fala enquanto  beijava seu pescoço e sentia os arrepios na pele dela e  escutava seus gemidos sem pudor.



		—Se continuar vai ser responsável por mim  Senhor Lainerier?



		—Então posso mostrar você e Brian no  casamento da madrinha como minha família, sem ter  medo de você se arrepender?



		—Por que não responde o que perguntei?  —Respondi.
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		—Não respondeu, somente queria nos mostrar  como um troféu!



		—Minha esposa é o meu melhor troféu, quero  que as mulheres tenham inveja de você, e os homens  inveja de mim. - Ele a beijava com carinho. — Me diz  quantos homens conhecem uma mulher e se apaixonam  primeiro pelo filho, e depois pela mulher?



		—Nicolas.



		—Ontem eu pela primeira vez me senti bem aqui,  eu sempre evitei morar neste apartamento, só meu  secretário e diarista vinham aqui, quando Jeon me deixou  Brian, ele dormiu nos meus braços, eu não entendi por  que senti carinho por aquela criança, sou padrinho de  nita e nunca senti algo parecido como isso.



		—Sabe por quê?



		—Não, só de pensar em levá-lo pra mansão  Mascal me deixou deprimido, então eu o trouxe pra cá,  aquele quarto com porta azul com nuvens, ele nunca  tinha sido aberto por mim, foi a primeira vez que tinha  entrado naquele quarto, foi a primeira vez que abri o



		guarda-roupa daquele quarto, sabe que



		inacreditavelmente, as roupas têm o mesmo tamanho  que Brian, nunca tinha usado nada desta casa, e pra  minha surpresa tudo parece que foi feito para agradá-lo,  minha mãe só pode ser vidente.



		Nicolas apoia a testa nos ombros dela para que  ela não veja sua fraqueza, ela parece perceber seu
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		silêncio e respiração pesada, a mãe é alguém que para  ele é uma fraqueza.



		—Então minha futura sogra?



		o escutá-la dizer isso ele fica feliz, ela é uma  mulher da linha, sabe que tudo dentro dela é rápido e  preciso, se realmente aceitou Nicolas, agora devia  respeito a sua família mesmo sem vida. Ele levanta o  rosto sem olhar para ela, mas ela não se importava,  limpou as marcas das lágrimas e ficou na ponta dos pés  para beijá-lo.



		—Desculpe, eu me emociono ao pensar nela,  Brian me fez pensar nela desde que entramos juntos  neste apartamento, se ela estivesse aqui já teria me posto  na parede, e pedido explicações, mesmo sabendo que  mostrar às crianças da linha como viver sem os pais é  uma tradição. - Ela o olha com um olhar curioso. — Ela  gostaria de você, Brian seria mimado se ela ainda  estivesse viva.



		—Oque a levou, a linha?



		—Não, meus pais morreram em uma viagem de  carro, mas não se pode dizer que foi somente o acidente  que os levou a morte, minha mãe morreu no acidente,  meu pai foi morto pela linha rival, a mesma linha que  matou lana Mascal, minha mãe morreu no hospital,  alguns dias depois da senhora Mascal, eu tinha 19 anos  e não estava aqui quando ocorreu, este apartamento foi  presente de aniversário de minha mãe para mim, na carta  que recebi dela tinha a chave da casa, a transferência de
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		todo o condomínio, depois que os anos foram passando  vinha aqui e ficava uma noite, mas nunca conseguia  dormir até ontem.



		—Oque aconteceu, aceitou que nada tem volta?  —Não digo que sim, mas Brian dormiu no quarto  infantil, quando acordei pela manhã ele estava dormindo  segurando meu dedo, então percebi que dormi pela  primeira vez aqui.



		—Vai ser um bom pai.



		—Não tem medo de que eu erre?



		—Não.



		—Por quê?



		—Se errar vai ser tentando acertar, não com  propósitodefrustrarBrian,nãoconsigovervocêfazendo  mal a ele, fala dele com um olhar parecido de quando  fala de sua mãe.



		O celular dele toca em cima da mesa da sala, ela  vai até lá e pega, o número não aparecia na tela, ela dá a  ele, dele devolve a ela.



		—Sabe como se livrar de alguém?



		—Quem é? Uma pretendente?



		—Se livre dela, ela já foi rejeitada, mas insiste  em me perseguir.



		Ela escuta isso e atende à ligação sem dizer nada,  ele percebe o que ela fez, Briana somente põe o celular



		442



		ao lado da carteira de cigarro, o celular permaneceu  ligado em ligação, alguém estava escutando do outro  lado. Quem ligou foi ntonela Natarenel, ela era  realmente persistente, Briana não sabia quem estava do  outro lado, mas era alguém que Nicolas realmente não  queria ter contato.



		—Não consegue se livrar de uma oferecida,  querido. - Fala abraçando-o.



		—Sabe que seu noivo é bonito e perseguido. -  Falacomumsorrisonorosto,aquelamulhereratravessa,  e inocente até onde se mostrava, mas sabia que ela já foi  líder dos Bonelle, e assim como os Mascal a forma de  matar é passada de pai para filho, mesmo que Jeon não  exerça a morte tradicional da linha ele aprendeu com o  próprio pai, então ela também tinha capacidade de matar  e nem sentir pena da vítima.



		—Querido, não fala isso perto do nosso filho,  assim ele vai pensar que é certo ter esse tipo de mulher  à sua volta.



		—Não se preocupe, logo ele vai ter uma irmã pra  cuidar, assim ele não vai querer ter mulheres vulgares  perto dele, para não influenciar nossa princesinha.  —Promete?



		—Tudo o que você quiser amor.



		Os dois esqueceram que o celular ainda estava  em ligação, a mulher do outro lado da ligação. Nicolas  deixava Briana o guiar, os beijos dela eram necessitados,
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		sedentos e eróticos, quando ela retirou a camisa dele,  ficando nua a sua frente, ele fechou as cortinas da  varanda, ele sabia que os outros moradores dos andares  de baixo poderiam vê-la daquela forma, ela retirou a  camisa dele quando terminou de fechar as cortinas, a  mão dela deslizava pelo peito definido de Nicolas, ele a  pegou no colo e a deitou no sofá da sala.



		— cho melhor te levar pro quarto.



		— qui tá ótimo, estou quente Nicolas. - Briana  pega a mão dele e desliza até a intimidade dela, ele a  sente molhada pela excitação. —Nicolas sei que é a sua  primeira vez, mas vou ser egoísta, posso?



		—Pode, quero que faça o que quiser.  —Te quero nu.



		Nicolas retirou a roupa e ela o fez sentar no sofá,  ela pegou um lenço branco que estava em cima da mesa  de centro e o usou para vendálo.



		—Não quer que eu veja nada?



		— Vai sentir muitas agora, sei que já deve ter  feito isso, mas duvido que tenha feito dessa forma.  Nicolas sentia de forma gostosa os atos dela, a



		boca dela o deixava tão excitado que queria gozar de tão  gostoso era a sensação, ela estava gostando de escutar as  coisas ditas por ele, mesmo vendado ele a faz parar e a  beijando.
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		— Se continuar, vai tomar algo que não sei se  deseja. -Fala Nicolas ofegante, pois mesmo aos beijos,  ela não parou de o masturbar com a mão.



		— Te quero Nicolas, te ver assim é excitante,  erótico, eu gosto.



		—Está gostando de brincar comigo?



		—Não é um simples brincar, é fazer o que desejo  com meu futuro marido, e gosto de saber que está  gostando e te excita meus toques. -Fala no ouvido de  Nicolas.



		Ela o inclinada para trás e se sentou no colo dele,  como Jeon saiu com o garoto os seguranças do  condomínio foram verificar se estava tudo bem com o  senhor Lainerier, quando chegaram no andar 25°, só se  escutava os gemidos lascivos e o som dos corpos deles  se amando no sofá da sala, os seguranças saíram e a  ligação do celular de Nicolas se encerrou, porque a  bateria do celular acabou.



		Capítulo 47 Brian nt nd mais



		qu s sp rava



		Na mansão Mascal, Jeon chega com Brian em  silêncio, ele já estava de certa forma estranhando o  silêncio da criança, Brian parou por um tempo na frente  da porta da sala de jantar e Jeon não entendeu, ele saiu
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		correndo na frente, com certeza tinha fome, quando  entraram na sala de jantar todos estavam os esperando  para comer, mas esperavam a chegada não somente  deles. Roberto sorriu para Jeon e ele somente confirmou  com a cabeça, Brian já tinha visto aquele gesto tantas  vezes e era sempre coisa ruim, não conseguiu evitar ficar  com cara de nojo, ele se virou e saiu sozinho para o  quarto. Roberto estranhou a atitude da criança, ele saiu  da mesa correndo e o pegou na escadaria chorando. Na  porta da sala todos se aglomeraram, Jeon duvidava que  existisse família mais curiosa que as mulheres da família  Mascal, ele se juntou a lan, Mikael e rthur para  almoçar.



		—Diga Brian o que houve?



		—Vovô, senhor Lainerier é um bom homem?  —Sim querido.



		—Então, por que escutei que a tia Viviana já viu  um pretendente pra mamãe?



		—Bem, ela é nova na cidade e é normal que  outros homens queiram conhecê-la.



		—Otio Nicolas é solteiro, não tem filhos, cuidou  bem de mim, não quero outro pai se não for Nicolas!  Brian saiu correndo para o quarto, nunca se  permitiu ser mimado, pois tinha medo dos castigos de  ustin Bonelle. Roberto em vez de ficar irritado, estava  estranhamente contente, as mulheres da família estavam  todas confusas, mas os homens simplesmente sabiam
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		que as jogadas de tabuleiro feita por Vera deram certo,  agora esperavam os pedidos de desculpa de Lainerier,  depois de todos comeram, Jeon vai até Judity.



		—Brian abra a porta querido.



		—Não tenho fome Judity!



		Luke late do outro lado da porta, Jeon o segurava  na guia, o cachorro estava desesperado pois estava  escutando o garoto chorar. Brian abre a porta e Jeon dá  ordem de comando para Luke.



		—Luke se senta. - O cão obedece. —Vá e cuide  de Brian, se ele não comer late. - Jeon soltou o cão da  guia ele entrou no quarto do garoto e se sentou ao lado  da mesa, Judity pôs o prato na frente da criança e Luke  esperou por um tempo, o garoto não tocou no prato, Luke  latiamuito,JeoneJudityjáestavamolhandodocorredor.  —Se não comer até ele não sentir o cheiro da comida no  prato ele vai continuar a latir, e não vou retirar a ordem.  - Jeon sai deixando os dois a sós.



		—Jeon, meu filho acha que vai ajudar?



		—Brian gosta do Luke, não vai querer ele preso  a minha ordem sem poder brincar com ele.



		Depois de um tempo Jeon vê da sala o pequeno  descendo devagar as escadas com o pratinho vazio nas  mãos, Luke estava o acompanhando, o cão vê o dono e  depois de Jeon o autorizar a brincar ele mudou até a  forma de andar pela casa, o pequeno foi até Jeon e se  sentou no chão fazendo carinho em Luke, ali Jeon
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		percebeu que aquela criança queria falar algo, mas como  era muito repreendido não ousava começar a conversa.  —Diga para o padrinho, o que está acontecendo  Brian?



		—Padrinho, eu vi a mamãe olhando pro tio  Nicolas da mesma forma que olhava pra foto do papai,  faz um tempo que ela nem olha mais a foto do papai.  —Oque quer dizer com isso?



		—Perguntei para Judity se é possível amar várias  vezes, e ela disse que sim, falou da vovó lana e da vovó  Vera, aí eu entendi.



		—Oque entendeu?



		— mamãe pode amar o papai, mas ele está no  céu, não está mais aqui pra proteger ela, então o coração  dela vai deixá-la se apaixonar de novo para que não fique  sozinha, e eu não fique sem papai.



		—Você entendeu bem.



		—Sim.



		—Mas não era isso que queria falar.



		—Não, o padrinho é amigo do Tio Nicolas, né?  —Seja direto, garoto.



		—Diz pra ele ir a um encontro às cegas com a  mamãe!



		—Quer isso?



		—Sim.
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		Jeon pega o celular e liga para Nicolas, mas  ninguém responde, então liga para Briana, ela  rapidamente atende.



		—Oque houve com Brian, Jeon!



		Nicolas viu o nervosismo dela, pegou o celular  da mão dela e pôs na viva voz.



		—Jeon sou eu, o que aconteceu, sua ligação a  deixou assustada.



		—Brian está aqui comigo, então só escute o que  ele quer, fale Brian.



		—Mamãe, pode rejeitar o encontro às cegas que  a tia Viviane arranjou e sair com o tio Nicolas?



		—Filho, por quê?



		—Como assim porque mamãe! Você é lenta!



		O garoto ficou com raiva e desligou o celular e  saiu sem olhar para trás, Luke saiu atrás do garoto. Jeon  pegou o celular e ligou novamente.



		— lô?



		—Sou eu.



		—Oque aconteceu aí nestas quatro horas?



		—Resumindo, ele gostou do Nicolas, e se é para  se casar ele já escolheu o novo pai.



		—DizpraelequeNicolasvaijantarhojeconosco.
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		—Está bem, há avisa o Nicolas se o pai o pegar  mentindo vindo aqui usando o anel, ele vai ser punido  pela Vera.



		—Direi.



		Depois de desligar a ligação Nicolas a puxou pros  seus braços, ele não queria soltá-la, para ele agora tinha  um tesouro nos braços, eles ficaram mais um tempo  juntos, depois de se banhar ele a levou pra comprar  roupa, a roupa que ela estava usando antes era muito  coberta para o dia quente. Ele escolheu um salto que não  era fino e um vestido branco florido com flores azuis, ele  realmente quase chorou para a convencer a aceitar o que  ele fazia por ela, ela constantemente olhava os preços  das peças de roupa, foi a primeira vez que via uma  mulher que se importava com o quanto seria pago. Eles  foram à lanchonete, seu paladar quase infantil o divertia,  ela guardou o pequeno brinde do lanche para Brian,  chegandonamansãoMascalelapediuparasecomportar,  não queria o menino assustado com o comportamento  deles, Lainerier só pode concordar. Todos estavam na  sala quando chegaram, Luke estava deitado nas pernas  de Brian, mas quando viu Nicolas ficou agitado, agia  como um filhotinho aos pés dele, Nicolas se abaixou e  primeiro cumprimentou Luke.



		—Boa noite, garotão, Jeon cuida bem de você?  —Você é mesmo um...



		—Jeon as crianças.



		—Sei, então Brian vem aqui.
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		—Eu?



		—Sim, já falou com sua mãe, com certeza ele já  escutou diretamente dela, mas vai ter a educação dos  Mascal deve seguir da forma correta.



		—Sim.... -Se levantou do chão e foi até Nicolas.  —Senhor Nicolas Lainerier, pode sair em um encontro  com a mamãe?



		Ninguém da casa sabia sobre isso, nem mesmo  Roberto, Nicolas se abaixou para ficar do tamanho da  criança, retirou o anel do dedo, e deu para o garoto.



		—Sabe o que é isso?



		—Sim, só se tira quando vai se casar, então já  tem noiva?



		—Primeiro dê o anel para o vovô Roberto. - Fala  Jeon para o garoto.



		—Sim, padrinho. - Ele dá ao velho Mascal.  —Tem certeza disso?



		—Não se volta atrás, ainda mais em algo que não  se pode voltar a ter.



		—Muito bem, se foi decidido entre vocês, sabe o  passo a seguir?



		—Eles ficaram aqui por mais tempo, tenho uma  rata insistente na minha volta, não sei o que fazer, minha  linha não lida com mulheres, e não quero envolver os  Bo.... - Nicolas se cala.
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		—Só diga o nome dela, venha comigo.



		—Não! Tio Nicolas vai casar, com ela a tal rata?  O garoto sai correndo até Nicolas segurando sua



		perna, ele o pega no colo e sai acompanhando Roberto  até o escritório, chegando lá se senta na grande poltrona  e tenta fazer Brian parar de chorar em silêncio.



		—Brian por favor me escute? Não vou me casar  com a moça que me incomoda.



		—Sim e de agora em diante não o chame de tio  garoto.



		—Vai deixar de me ver? Fiz algo errado? Me  desculpe... Isso sempre acontece, vou ficar sozinho com  a mamãe novamente? - Falava chorando.



		—Brian olhe para o vovô. - O garoto olhou para  ele com os olhinhos cheios de lágrimas. — qui não é a  mansão Bonelle, então não precisa ficar com medo, e a  partir de hoje deve chamar Nicolas de pai, ele vai se  casar com sua mãe.



		—Vai? Mas...



		—Brian quando for adulto eu conto para você,  tem coisas que precisa ser adulto para saber. - Fala  Nicolas.



		—Pegue Nicolas, está aqui. -Nicolas pega os  aneis de noivado dos pais. —Como prometi, estão  intactos, e deve saber que Vera espera algo de você.  —Sim.
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		— gora Brian, quero que leve Luke pra brincar  na rua, não vá para a sala.



		—Está bem vovô, vem Luke. - Sai a criança  segurando a coleira do cão.



		—Diga qual é a moça.



		— ntonela Natarenel.



		—Linha das drogas sintéticas, essa garota tem  fama de ser muito mal-intencionada.



		—Para mim ela é uma pedra que não consigo  mover por causa das regras da minha linha.



		—Bem, quando é uma mulher que manda na  linha realmente complica para nós, somente as senhoras  Mascal podem interferir, e infelizmente nenhuma foi  treinada para tal coisa.



		—O que fazer? Não quero acionar a matriarca  dos Bonelle, afinal a senhora só manda no negócio e não  controla o marido como deveria ser, agora entendo o  porquê de Briana aceitar sair tão facilmente da linha  dela.



		— ustin é um problema, mas não podemos fazer  nada até você se casar com Briana, ou a líder do Bonelle  pedir ajuda.



		—O que quer que eu faça Senhor Mascal, afinal  ela agora é uma senhora da casa até nos casarmos.  —Você já deve ter pensado em algo.
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		—Sim, por enquanto ela ficará aqui, pois é um  lugar seguro e vigiado, assim ustin não vai poder se  vingar de Briana, usando Brian, eu vi as marcas de  chicote nas costas dele, e ela tem várias marcas também  além de cicatrizes feitas com lâminas.



		—Estou tentando fazer ele vir para cá, afinal  minha família é conhecida, a senhora Bonelle deve  querer ver a filha e o neto.



		—Eu não sei muito a respeito, mas queria poder  deixá-la até longe da mãe.



		—Infelizmente temos a regra de pelo menos uma  vez ao ano as mulheres visitarem sua linha de  nascimento.



		—Sim, não irei contra a lei padrinho.



		—Pelo que soube desde a morte da antiga  matriarca Marta Bonelle a atual líder, sofre agressões  por tentar proteger a criança, Briana demorou muito para  falar, ela ainda tem um corte profundo no braço, mas não  securapoiselatendeausaraquelebraçocomfrequência,  quando tem medo e se sente acuada.



		—Eu vi esse ferimento de perto hoje, ela disse  que foi o pai que fez, não deu detalhes da arma usada,  mas pela profundidade e extensão do corte parece.  —Um bisturi. - Fala Jeon da porta, já faz algum



		tempo que Roberto observa o filho escutando a conversa,  assim evitaria de dar explicações.
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		—Conhece bem esse instrumento, não é mesmo



		Jeon?



		—Vinguei nossas mães usando um bisturi, então  sei bem quando vejo um corte daqueles.



		—Quer pedir algo, apenas peça Jeon.



		—Quero dar fim a ustin, agora que Brian é  apadrinhado da casa Mascal posso usar meu poder de  pai, mas não ousaria fazer isso sem falar com vocês.  —Por que não eu?



		—Porque se houver algum resquício de amor  dele por aquele velho, seu relacionamento de pai e filho  vai ser afetado, cuide para não respingar sangue em você  sem necessidade Nicolas, agora deve zelar pelo que o  garoto pensa de você.



		—Terei que pensar mais nos meus atos, agora  terei Briana e Brian, ainda sou muito indisciplinado,  obrigado Jeon. - Quando todos saíram do escritório e  retornaram à sala, Nicolas foi até o sofá da madrinha se  ajoelhou e beijou sua mão na frente de todos, antes dela  falar algo ele falou. — Desculpe madrinha, eu estava  errado, sinto ser desobediente e duvidar de sua vivência.  —Eu sei o quanto a palavra família é prezada por



		você, eu sei que fui egoísta também, mas agora entende  a madrinha.



		—Sim, entendo e agradeço.



		— gora me diga o porquê ntonela Natarenel  me ligar e dizer que você é pai do filho que ela carrega?
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		Tenho a ligação toda gravada senhor Lainerier, Briana já  escutou, e disse que acredita na sua inocência, mas ela  disse muitas coisas sobre Chicago, que eu mesma vi ter  em seu apartamento, pode me explicar o porquê ela saber  disso?



		—Sim, ela esteve em meu apartamento, já que eu  mesmo o vendi a ela já mobiliado antes de voltar, sabe  que não mantenho as casas do exterior por muito tempo,  então ela sabe o que tem no apartamento, só retirei o que  era de certa forma importante para mim, o resto ficou.  —Entendo que ela tentou me usar, para limpar



		seu nome, garoto astuta.



		—Madrinha ela é a rata, não consigo me livrar  por causa das regras da linha, ela é mulher, como poderia  fazer algo a ela?



		—Não precisa ser você. -Fala na, naquele  momento na acabou tendo toda a atenção do sogro  voltada a ela.



		—O que quer dizer na? - Nicolas sabia que ela  não tinha autorização para fazer algo a respeito, mas  sabia que ela sabia muitas coisas sobre as outras linhas.  —Briana pode exercer o direito de esposa depois



		do casamento, não precisaremos envolver os Bonelle  nisso, ela vai ser apadrinhada oficialmente como Mascal  daqui a dois meses, e logo será uma Lainerier, então ela  pode usar a “arte das bonecas”.
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		— na! - Fala Briana segurando o braço de na,  ela não tinha falado nada sobre o que aprendeu na linha  Bonelle para Nicolas.



		—Preste atenção Briana. - na segura a mão de  Briana, e fala seriamente a ela. — Você é única mulher  da casa Mascal que tem autorização do patriarca para  usar o bisturi, nem eu posso usar o Kit de Jeon, mesmo  que tenha largado a linha Bonelle, ainda pertence a uma  linha, até onde tenho conhecimento sobre a linha  Bonelle, só as mulheres podem matar, então não  decepcione a linha que te acolheu, se deixar brechas  Brian será vítima, nos Mascal não deixamos um rival  vivo para machucar os nossos.



		—Nisso na tem razão, as mulheres têm lugares  específicos para reuniões exatamente por isso, tentamos  proteger vocês de nossas possíveis falhas. - Roberto fala  com orgulho, já que ela se tornou uma boa aluna, Laura  estava ensinando todas sobre a linha estes tempos, como  Briana veio a pouco não sabe muito sobre os deveres das  mulheres Mascal.



		—Por isso eu sempre relembro meus sócios, que  falhar conosco a sentença é a morte, mas na linha  Lainerier isso nunca era exercido, e essa mulher deve  saber bem como é as regras da sua linha Nicolas. -Fala  Jeon.



		—Sim, ela entrou no ramo de apartamentos de  luxo a pouco tempo, foi a primeira vez que a vi. -Fala  Nicolas pensando.
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		—Ela já tentou algo com você, além dos negócios  da linha?



		—Sim, os Natarenel queriam aliança por  casamento, mas sempre fugi disso.



		—Entendi um pouco mais sobre ela. - Fala na  pensativa, e retoma a Briana. — Briana não quero ser  inconveniente, mas todas nós mulheres da família,  sabemos o significado de dar o anel de castidade ao  patriarca ou padrinho, se Nicolas seguiu as leis pode  estar grávida, quer mesmo uma rival ameaçando seus  filhos?



		Briana olhou para na com lágrimas nos olhos e  pondo a mão na barriga, não pensava nisso ainda, na  realidade nenhuma pessoa da sala tinha pensado nisso,  pois todos pensavam e Brian, mas as falas de na, atiçou  a vontade de segurança reforçada na mansão.



		— Briana, até as crianças da família já nascidas  terem nove anos, nenhuma de vocês tem o direito de usar  as mãos para matar, mas você é diferente delas, Brian  não nasceu sobre nossa proteção, não posso te impedir  de usar o que sua linha já dava a você, direito de exercer.  - Fala Roberto.



		— qui não é meu país, não conheço os laços das  linhas daqui, devo assumir, se fosse em Florença já a  teria na minha maca, mas aqui. - na segura a mão dela  com força, Nicolas percebeu que o que ele via até agora  dela, era pelo medo que das coisas que ela ainda não  conhecia. —No meu trabalho, não uso nenhum homem,
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		não confio neles para exercer meu trabalho, tendem a ser  fraco aos flertes das vítimas, muitos tem sangue frio,  mas como todo homem existem exceções quando se fala  em tipos de vítimas, minha linha é morte sobre  encomenda para mulheres de outras linhas, mas no caso  mesmo se fosse em Florença, não poderia fazer nada a  não ser traumatizá-la.



		—Por quê? -Pergunta na.



		—Éregra,seacriançanãoestáprontaparanascer  atéodiadotrabalho,eledeveseradiado,mastraumatizá-  la pode matar a criança, se isso ocorrer e alguma das  minhas vertentes souber, sou julgada, seu pai é um dos  juízes italianos, na.



		—Fala do júri italiano da máfia? Linha mundial?  - Fala Roberto.



		—Sim, quando eu falei que era uma mulher  difícil, não estava brincando, quando disse que ensinaria  a perder o medo do sangue é verdade, quando disse para  Viviana que nita vai ser ensinada de acordo com minha  linha é verdade, agora vejo que é mais necessário que  antes, se todas as linhas pensarem em usar mulheres para  extorquir o que quiserem, vai ser tempos difíceis para a  nossa linha.



		—Fala por experiência própria Briana?



		—Sim, só sou fraca com a família e isso me irrita,  por isso sai da linha Bonelle, se pudesse ele já tinha  virado um boneco depois que deu a primeira chicotada  em Brian.
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		Brian, Lucian e nita voltaram para a sala com  Luke os trazendo, quando perceberam o cachorro com a  guia e os três o segurando, todos mudaram o ar frio para  um ar quente e aconchegante. Luke para no meio da sala  e se deita, as crianças queriam continuar no jardim, mas  Luke estava fazendo isso por algum motivo, logo o  alarme da casa tocou.



		—Jeon! Leve eles agora! - Fala Nicolas.



		na pega nita, Jeon pega Lucian e Brian, Vera  ajuda Viviane com Juliana, todos entram no carro de  Jeon até Luke que se deita nos pés de Michele no banco  da frente e não queria ficar longe das crianças. Naquele  momento que Luke adentrou o carro, Jeon percebeu que  o cão sabia que estavam atrás das crianças, mas qual  delas?



		—Para fazenda agora Jeon! -Fala Vera.



		Jeon sai pelos fundos da mansão Mascal, em uma  estrada escondida, não demora muito ao longe se  escutava sons de tiros de arma de calibre 45, ele não  podia ser mais lento, pisou no acelerador e logo saíram  da estrada de chão batido e adentraram na rodovia,  mesmo preocupado Jeon ficou tranquilo aos ver que as  crianças estavam bem e dormindo no carro. Quando  chegaram na fazenda ele as ajudou com as crianças,  Brian acordou chamando por Nicolas, mas o sono era  pesado para o garoto que adormeceu em seguida, como  Luke ainda estava em alerta e Jeon sabia que até  amanhecer ele não ficaria tranquilo, deixou o cão ficar
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		no quarto com as crianças. Quando desceu as escadas as  mulheres estavam preocupadas nunca que se foi atacado  a mansão principal dos Mascal, somente as linhas aliadas  sabiam da residência, não demorou muito para o celular  de Jeon tocar.



		— lô?



		—Foi Reymond. -Fala Roberto.



		—Vou pôr na viva voz.



		—Escutem, o ataque foi arquitetado por  Reymond, ele queria os afilhados de Jeon, então até  próxima ordem ninguém entra ou sai da fazenda, se não  for Mascal.



		—Sim senhor. - Falam as mulheres em coro.  —Jeon volte e me ajude.



		—Sim pai. - na segue o marido até o carro. —  Se cuide. - Ele fala acariciando a barriga de na, agora  dava para ver que estava grávida, pois a barriga começou  a aparecer.



		— credita que podem vir aqui?



		—Não, mesmo quem veio a fazenda nunca  chegou a esse lado, a fazenda é dividida em três partes,  área amarela, onde você não pode entrar, área azul, onde  tem a casa o lago e as criações de animais, área vermelha,  onde tem haras e as apostas de jogo, onde somente  entram homens das linhas, a única entrada em conjunto  é aqui onde divide a amarela com a azul, a vermelha fica  a quilômetros de distância e não tem entrada para nossa
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		propriedade, então acham que não é nossa propriedade  por não ter acesso.



		—Entendi, vou voltar, se cuide.



		—Não pede mais pra me cuidar e voltar pra você?  - puxa pela cintura e a beija.



		—Você foi chamado para fazer a limpeza da  bagunça meu marido, não para matar alguém. - Fala  rindo.



		—Não se preocupe, isso vai ser passageiro, logo  voltamos pra casa.



		Dentro da sala as mulheres estavam a observar os  dois, ela parecia tão calma que fez com que as outras  mulheres se acalmassem também, como Vera havia  falado após eles saírem da sala, “—Se tivesse ocorrido  algo grave já saberiam”. Laura pôs o nome delas em  algumas placas e deu a cada uma, uma plaquinha e pediu  para pôr na porta do quarto assim quando eles chegassem  veriam onde elas estavam, elas fizeram a janta já que  tudo foi arruinado com a saída delas, elas comeram e  acordaram as crianças, sabiam que eles iriam estranhar  o lugar, mas Luke fez tudo ser mais leve, eles comeram  comportados depois Laura arrumou o quarto das  crianças,elessedeitaramnochãocomocãoeminstantes  já estavam dormindo novamente, parecia que Luke dava  a eles uma sensação de segurança. Elas não conseguiam  dormir, estavam à espera dos maridos, estava  amanhecendo quando o comboio de carros chegou à
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		fazenda, Laura orientou as mulheres, a ficar no quarto e  os esperar, Vera e Laura foram recebê-los.



		—Que bom, ver todos bem. - Fala Vera.



		—Não se preocupe, as coisas estão sob controle  agora.



		—Estão? - Fala vendo que ele e Nicolas tinham  levado um tiro de raspão no braço.



		—Madrinha estamos bem, é parte do trabalho. -  Fala sorrindo.



		—Espero que continue sorrindo assim quando  sua mulher ver isso!



		Ele só concordou com Vera, afinal ele sabia que  Briana não era tão simples como aparenta e cada vez  amava mais e mais ver como ela reage às diversas  situações, sua vida teria mais ação agora. Eles entram e  vão ver suas esposas, quando Nicolas entra no quarto ele  esquece a porta aberta, Briana o vê, Jeon, Vera e Roberto  estavam do lado de fora, queriam ver a reação dela.



		—Oque aconteceu?



		—Reymond da linha Rey, ele é de uma linha  rival, invadiu a casa e isso foi consequência.



		Briana ficou furiosa pois ele se machucou e bateu  em cima do ferimento, isso era algo inesperado para  todos, principalmente para Nicolas.



		—Vai voltar a ter aulas de tiro! Como pode você  levar um tiro, sabe que isso pode assustar Brian!
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		—Está preocupada comigo ou com Brian!  —Com você! E se o tiro não fosse de raspão?  Ele entendeu a raiva e desespero ao ver o  machucado, ela perdeu o primeiro amor da vida dela por  causa de um tiro, agora ela o vê desta forma, ele a  abraçou e sentia o corpo todo de Briana tremer e chorar  emseusbraços,noladodeforaRobertoobservaoquanto  ela em pouco tempo se apegou a Nicolas, ele também via  este apego em Brian, realmente deveria treinar mais para  estar alerta, fazia muito tempo que Nicolas não pegava  uma arma na mão. Jeon vai até a porta a fechando, eles  somente escutam o fechar da porta.



		Capítulo 48 Não s i d nada



		DepoisdeummêsmorandonaFazendaTrindade,  Roberto autoriza todos a voltar, agora havia mais  segurança, alguns morreram na troca de tiros, Roberto  recebeu de Juarez Rey uma carta de desculpas, fazia  algum tempo que não sabia nada do filho, estava mais  ocupado com a filha bastarda fugindo com o namorado  que não é de linha, e Roberto entendeu que realmente  Juarez não sabia nada do filho, sempre soube que a filha  bastarda era travessa e causava confusões entre vários  homens, ela era o tipo de jovem que gostava de ser  amante de homens velhos e ricos. Roberto estava
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		esperando a resposta de Jeon, agora na estava com uma  barriga mais aparente e fechando quatro meses e meio  de gestação.



		—Vai mesmo trabalhar hoje, Jeon? – Fala na  entrando na cozinha e se sentando à mesa.



		—Está melhor, eles ainda chutam muito? – Fala  Jeon se sentando junto a ela.



		—Sim estou melhor, os remédios já vão fazer  efeito, a azia gestacional é horrível, eles estão chutando  muito, espero que comer algo ajude, mas só quero um  chá por agora.



		— na eu vou fazer companhia a você de tempos  em tempos querida, a partir de hoje vou ser mais  dedicada a você e a Juliana do que aos outros patrões.  —Não tem necessidade Judity, já que Soraia me



		ajuda muito, eu estou bem, só que eles são levados me  fazem ter enjoos, mas o médico disse que a partir do mês  que vem os enjoos podem parar, já que chegarei ao  quinto mês.



		—Espera que seja o que na? – Fala dando o chá  a na. —Quer dizer menino, menina, ou os dois?



		—Umcasal, faria a minha felicidade e a dos avós.  —Pensa no que preferimos na? – Fala Roberto.  —Sim, vi que Vicente estava ansioso por um



		neto, mesmo que a “linha” não seja passada para meus  filhos.
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		—Ele não passará a “linha” para você?



		—Não, ela vai ser passada para um primo  distante, ele não quer mais seus filhos envolvidos nisso.  - Fala acariciando a barriga, satisfeita de conseguir  proteger os filhos daquilo.



		— "linha" dele é perigosa pai, se fosse com  você também teria a dado para lan.



		—Qual é o tipo de "linha" dele Jeon?  —Execuções, é uma linha paralela aos Bonelle



		pai, coisa bem perigosa ser assassinos de aluguel, não é  por acaso que Briana quer meu afilhado longe de tudo  isso até entender tudo.



		—Sim, mas ele tem negócios fora da linha, afinal  foram aos vinhedos dos Corel.



		—Sim e entendo o porquê de ele querer que eu  conheça tudo sobre os vinhedos, ele deseja que aquilo  não acabe, mas não sei se conseguirei manter tudo aquilo  sem ajuda.



		—Você vai aprender com o tempo Jeon assim  como tocou várias empresas até agora, vai tocar apenas  aimobiliáriaseorestaurante,osvinhedoséalgopequeno  perto de todas as boates, e as fazendas.



		—Verdade amor, e com o tempo eu aprendo a  cuidar delas também, não estará sozinho. – Fala na  segurando a mão de Jeon.
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		—Seu pai me deu uma grande responsabilidade  amor, é algo que eu nunca imaginaria, conhecê-lo e ter  que aprender sobre um novo negócio.



		—Eu também passei por isso Jeon, quando lana  ganhou o restaurante de seu avô, eu nunca tinha tocado  nada além das fazendas e da "linha", mas sua mãe queria  manter o restaurante da família paterna e as imobiliárias  da família de sua avó materna, foi assim que eu aprendi  a lidar com todo aquele império e ensinar você a cuidar  dele.



		—Os vinhedos, o restaurante Italiano e o Quatro  Ventos não tem a ver com a "linha", posso ajudar Jeon  com eles. – Fala na.



		— mor primeiro vai ter muito trabalho com os  gêmeos, quando eles crescerem você vai poder me  ajudar, não te quero sobrecarregada. – Jeon acaricia a  barriga de na sorrindo. —Veremos isso após eles  nascerem…. Eu tenho que ir amor, a noite nos vemos,  Judity qualquer coisa me ligue imediatamente.



		—Sim senhor. – Jeon beija na e sai.



		Reymond estava escondido da "linha" desde que  seu segurança foi morto pela família Mascal, ele  aproveitou que conseguiu ver o rosto das crianças  protegidas por Jeon e tentou raptá-las a noite, mas o cão  de guarda os levou antes de conseguir pôr as mãos nas  crianças. Sabendo que após o casamento de na, Vicente  Corel procurava por ele, e como ele conhecia a “linha”  de Vicente Corel, ele ficou escondido até ver Jeon com
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		um garoto nos braços e em companhia de uma velha, e  outro homem com uma menina fofa. Juarez Rey, pai de  Reymond não queria se envolver com a máfia Italiana,  então abandonou os desejos do filho e o deixou sozinho  para realizar suas ambições, ntônio não quis mais  ajudar Reymond após quase ser morto por Jeon. Eles  receberam uma carta anônima dizendo que Vicente  Corel, estava pagando um bom dinheiro para quem  trouxesse Reymond Rey até ele na Itália, ele estava  sendo condenado por expor uma “filha da linha Italiana”  a execuções e por “maltratar uma mulher da linha  italiana” indo contra as leis da “linha mundial”.  Reymond começou a seguir Jeon e de acordo



		com que o seguia foi vendo sua rotina após casado, e  com o passar do tempo ele viu Jeon e na tirando fotos  para um jornal de âmbito mundial, também viu que na  estava com uma linda barriga de grávida, isso lhe ferveu  o sangue, já fazia seis meses que estava seguindo Jeon e  demorou meses para ver na, ela nunca saia da mansão  até aquele dia que ele invadiu e na tinha sido levada.  Na mansão as senhoras estavam todas felizes pois  estavam ocupadas a organizar o casamento de Vera, ela  nunca tinha se casado com uma grande festa, se casou  aos quinze anos após ter Viviana, e ela queria uma festa  linda para a mãe. nita estava encantada com os vestidos  de festa que Brian e Lucian escolherem para ela, mas  eles brigavam para que ela usasse o vestido de dama de  honra que cada um escolheu, as mulheres não sabiam o  que fazer, escutaram uma batida na porta da sala, Briana  foi atende, as mulheres falaram em coro “— Se for
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		Roberto não pode entrar!” Nicolas põe a cabeça para  dentro da sala, e vê Briana com a mão na porta, ele a  puxa e a beija, abraçada nele ela esquecia do mundo.  —Escolha seu vestido, o de nita e a roupa de  Lucian, já marquei a data do casamento pra semana que  vem.



		—E a minha roupa a papai! - Fala Brian irritado.



		—Vai ser acompanhante de nita neste



		casamento, Lucian será no meu casamento, não brigue  filho.



		—Viu Lucian, ela vai usar esse vestido agora, eu  que escolhi, depois ela usa o seu.



		Nicolas a puxa para fora da sala, ele a põe na  parede e começa a beijar seu pescoço.



		—Do que eles estão falando Briana? - Fala no  ouvido dela.



		—Seu filho escolheu um vestido para nita usar  no casamento, e Lucian também, agora está tentando  fazer sua vontade ser cumprida.



		—Espero que logo ele seja assim escolhendo as  roupas da irmã.



		—Que irmã?



		—Que tal fazermos uma irmãzinha para ele  agora?



		Lucian percebeu que a tia Briana tinha  desaparecido, ele queria contar vantagem pois no final
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		nita escolheu o vestido dele e não de Brian. Ele vai até  sua mãe e fala.



		—Mamãe a tia Briana sumiu.



		—Não, ela saiu com o tio Nicolas querido.



		—Há então logo Brian vai ter uma irmãzinha  também?



		—Como? - Pergunta Brian, bem neste momento  Jeon e Mikael entram na sala.



		—Sim, papai dizia que quando sumia com a  mamãe eles estavam planejando uma irmãzinha pra mim,  não demorou muito para mamãe dizer que logo nasceria  Juliana, então logo vai ter uma irmãzinha também.  Michele tapou o rosto com as mãos, de tanta  vergonha, Jeon e Mikael riam descontroladamente da  cara de Michele, as crianças não entenderam nada. No  quarto eles viam a noite chegar, Nicolas não queria soltá-  la, ele ainda temia que Briana recusasse casar-se com ele  por causa das cartas que andava recebendo de ntonela  Natarenel cobrando a paternidade, ele não queria tocar  no assunto, mas até aceitou a proposta de Roberto de  adiantar o casamento em quatro semanas, assim se  casando antes dele. consequência seria apresentá-la  diretamente como Lainerier e não como apadrinhada dos  Mascal, além de convidar a linha dela para o casamento.



		Os dias passaram
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		s meninas arrumaram um casamento em uma  semana, Briana estava feliz, mas não quis participar de  nenhuma escolha, somente aceitava o que elas queriam,  só o vestido teve sua vontade, ela quis esconder as  cicatrizes, foi a primeira vez que as mulheres Mascal  viram as cicatrizes de Briana, pois não tinha como fugir  daquilo. Brian olhava encantado para a mãe, nita  achava que a tia parecia uma Princesa, ela se olhava no  espelho arrumada para entrar no jardim, estava muito  nervosa. na chega até ela e pede para falar em  particular.



		—Pode falar na. - Ela alcança um bisturi  coberto de um pano branco.



		—Por que disso?



		—Jeon pediu para manter com você, ele tem  medo de seu pai tentar algo a você ou Brian, além de  ntonela Natarenel, infelizmente ela faz parte da cartilha  de famílias parceiras nos negócios, se não fosse de bom  tom, nunca aceitaria um rival de família aqui.



		—Ficarei com isso só por precaução.



		—Não espere por nós, se for necessário, mate,  esta é a ordem de Roberto.
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		Capítulo 49 Casam nto



		onfusão



		No jardim da mansão Mascal, Vera e Roberto  recebem os primeiros convidados, eles não esperavam  que o casal Bonelle realmente fosse ao casamento, Jeon  os viu de longe e foi falar com Nicolas que estava a  cuidar de Brian.



		—Nicolas, posso falar com você em particular?  —Claro, Soraia pode ficar com Brian aqui na sala



		do lado, por favor?



		— Claro que sim, venha querido, vamos brincar  na outra sala. — menina sai com Brian feliz por estar  tão bonito, não parava de se olhar no espelho.



		—Os Bonelle chegaram, é isso que quer dizer?  —Sim, tenho medo da reação do garoto, mesmo



		ele sabendo que acabaria os vendo hoje.



		—Tente relaxar Jeon, eu sou o único que deveria  ter medo hoje.



		—Fala de ntonela? Pedi para na levar a  Briana um bisturi, é meu presente a ela, e também um  aviso do meu pai, não esperar por nós se precisar, mate,  ela vai estar protegida portando uma arma que sabe usar.  —É melhor, obrigado.
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		—Vamos, está na hora.



		—Vou esperar mais, o juiz de paz ainda não  chegou.



		Enquanto isso na porta de recepção, Roberto  estava recebendo os casais da linha e de longe viu os  Bonelle, eles tiveram que esperar na fila como todos os  convidados, já que Briana não deu a eles o convite  dourado de linha preferencial, ustin estava furioso ao  ver algumas linhas desconhecidas a ele indo na frente  sendo conduzidos por seguranças, já Marta Bonelle não  demonstrava estar incomodada, como uma bela dama da  linha, em público era impecável.



		—Bem-vinda senhora Bonelle. -Roberto pega  sua mão e a beija demonstrando o respeito por uma  matriarca, segura a mão dela a puxando gentilmente para  dentro, fazendo os seguranças, verificar se todos tem o  convite para entrar, ignorando ustin totalmente, um  segurança o leva para uma mesa, a filha dele e o genro o  seguem, ele a leva para a parte direita do local da  cerimônia, lá tinha um pequeno palco. — Senhoras e  senhores convidados, agora a espera acabou apresento a  vocêsaMatriarca,LíderdalinhaBonelle,MartaBonelle,  a mãe da noiva.



		Leandro Talvin da linha de aviões particulares  ficou de olho em Marta, não pode deixar de exaltar a  beleza da matriarca.



		—Senhor Roberto Mascal, seja mais direto, uma  dama tão bela deve ter uma filha com beleza igual, só
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		espero que esta dama esteja disponível para agradar além  de meus olhos, meu coração.



		ustin estava muito irritado com as palavras do  homem que não conhecia, sua filha mais nova estava  lisonjeada com tais elogios a mãe, já que nunca viu o pai  ser tão agradável com ela.



		—Infelizmente ela é casada, senhor Leandro  Talvin, ela não é a única mulher do mundo.



		—Não é..., infelizmente cheguei muito tarde.  —Pois bem como é tradição a pessoa responsável



		de cada linha deve buscar os noivos, mas infelizmente o  noivo já não tem seus pais aqui conosco, então sua  madrinha, minha noiva a nova senhora Mascal vai trazer  o noivo, por favor querida leve Marta para trazer sua  filha para o noivo.



		Vera chega perto de Marta e a leva até o topo das  escadas, indica onde está Briana, ustin estava cada vez  com mais raiva, ele foi ignorado pelos Mascal, pelas  linhas amigas e ainda teve Marta exaltada como Líder e  Matriarca, o deixando invisível, até mesmo a madrinha  do noivo tem uma posição mais alta que a dele. Jeon  sabia e via a raiva de Bonelle, assim ele foi pessoalmente  até ele, para lhe dizer umas palavras.



		—Bem-vindo senhor Bonelle.



		—Oque quer Mascal.



		—Então sabe quem sou. - Fala se sentando junto  a frente deles, como um príncipe bem apresentável.
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		—Quem é você? - Pergunta Sabrina Bonelle.  —Pelo jeito a beleza é mesmo de família, deve



		ser Sabrina Bonelle?



		—Sim, sou eu, minha irmã falou de mim? -Fala  sorrindo com um tom de flerte.



		—Não, meu afilhado falou.  —Quem é seu afilhado?  —Brian Bonelle Corel.



		Os olhos dele ficaram frios como gelo, ele sabia  dos maus tratos dela ao garoto, o sorriso dela caiu na  hora que o escutou falar de Brian, na estava à procura  do marido e viu aquela moça praticamente flertando com  seu marido. Roberto estava muito longe para impedi-la.  —Jeon Kinn Mascal?



		Quando escutou seu nome, Jeon sorriu, Sabrina  viu carinho nos olhos e no sorriso daquele homem, ela  nunca viu nada parecido em seu marido, sentiu muita  inveja naquele momento. Jeon se levantou, viu a na  chegar e a abraçou, e a beijou sem medo do julgamento  alheio, acariciou o rosto dela e a beijou novamente,  acariciou a barriga dela e sentiu dois pequenos chutes na  palma da mão.



		—O que houve amor, eles estão te causando  problemas?
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		— Um pouco. - na olhou para eles com um  olhar de morte, Sabrina conhecia aquele olhar, começou  a suar frio.



		—Querida, eles são parte da família Bonelle,  Sabrina, Israel e ustin.



		—Bem, não posso dizer que é um prazer, os Corel  não gostam de aparências. - Não pode deixar de citar o  sobrenome do pai. —Falando nisso, cadê meu pai? -Jeon  levantou a mão e o secretário Edino veio correndo.  —Verifique onde está meu sogro, se for  necessário busque você mesmo.



		—Sim senhor. - Ele fala, segura a mão de na e  beija, Jeon pega o pano e limpa a mão de na, depois  Edino se retira.



		— lgo mais, minha rainha?



		— Não, mas não fique muito tempo brincando,  logo nossos afilhados chegam.



		— Está bem. - na se retira e vai ficar com  Viviana e Juliana.



		—Ela realmente é autoritária. - Fala ustin com  cara de nojo.



		—Está enganado senhor Bonelle.



		—Estou?



		—Sim, minha linha pode estar sendo regida por  homens hoje em dia, mas nossa linhagem é de fortes  matriarcas, ela é uma Corel, a linhagem dela também
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		provém de uma forte matriarca, e hoje é uma senhora da  linha Mascal, se minha esposa não fosse assim, forte e  respeitada por sua autoridade, ela seria somente mais  uma esposa de posição. - Não consegui, não olhar para  Sabrina, ela percebeu o olhar frio e vazio dado a ela. —  Não subestime as mulheres da minha linha, aqui não  entram mulheres que não tem capacidade de morrer por  um dos seus.



		—Oque quer dizer?



		— credita mesmo que Briana está aqui só por  ser bonita? Não…. Ela é mãe do meu afilhado e minha  cunhada, e agora esposa de Lainerier.



		—O que isso tem a ver com força! - Fala alto e  alterado, logo Fabian fica atrás de Jeon, ele faz sinal para  baixar a guarda.



		—Lamentável que o sogro não tenha tido o  mínimo de curiosidade em saber quem é seu genro, pois  bem Lainerier é líder de contrabando de armas  internacionais, jogatina e imóveis de luxo, além de estar  voltando à ativa nas encomendas da linha.



		—Ele é o Nicolas que mandou picar o homem  que matou a matriarca, líder Lainerier? - Fala Israel,  entendendo a onde estavam e o perigo que corria se o  sogro fosse arrogante.



		—Eufiz o trabalho, acho que já sabem o bastante,  então dou uma dica, se mantenha sentado e não cause  mudanças de humor em Briana e nem em Brian, não vai
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		querer ser a vítima de um Mascal, afinal…., na sua linha  você é apenas um mero peão, resumindo é substituível.  Jeon se virou e saiu, não ia demorar muito para



		sua cunhada aparecer para se casar. Marta subiu as  escadas e ali se separou de Vera, a última porta do  corredor estava Briana, antes de bater na porta uma  criança abriu a porta, ele era Lucian o garoto se  perguntou que era aquela senhora estranha, ele deixou a  porta entreaberta e foi em seu quarto pegar brinquedos.  Lá dentro Laura tirava algumas fotos de Briana, da fresta  da porta Marta via o sorriso feliz da filha, nunca tinha a  visto tão feliz, Brian parecia uma criança mimada e feliz  nos braços da mãe, logo o garoto foi até a janela do  observatório e percebeu o avô sentado em uma das  mesas.



		—Mamãe, ustin está aqui, tia Sabrina e tio  Israel, mas a Vovó não veio. -Fala o garoto com um  rostinho triste.



		—Querido, sabemos como é ustin, ela deve ter  sido impedida.



		—Porque a nossa linha é assim, aqui você é  tratada com o respeito de uma matriarca e lá éramos  maltratados, por que ela mesmo sendo matriarca não  recebe esse respeito? ustin não tem herança da linha,  nem deveria ter direito a dar ordens!



		—Meu queridinho, fico feliz que está prendendo  com eficiência seu lugar e de sua mãe, mas infelizmente  não temos como fazer algo. - Fala Laura.
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		—Eu sei tia Laura, mas falei ao vovô não o deixe  ser visto como pai da mamãe, ele deve ser o fantasma  que é.



		—Garoto, você não nega o sangue Corel, é igual  a sua tia na forma de falar.



		—Sim, porque sou Corel, falando nisso cadê o  vovô? Ele prometeu que hoje eu ia ver ele. -Fala se  sentando no carpete do chão cruzando os bracinhos.  —Meu amor, mamãe falou com ele ontem, ele já



		está na cidade, logo ele chega.



		—Mamãe, se a vovó não veio, quem vai levar  você?



		—Vovô Roberto, ele é o líder da linha Mascal, e  você é sobrinho e afilhado de um Mascal, assim eu sou  uma dama da casa Mascal por aproximação familiar.  —Mamãe, eu posso ir lá ver o papai?



		—Sim, mas não corra pelo corredor.



		Marta viu que no lado do cômodo tinha uma  grande sala de descanso, ela entrou e esperou o garoto  sair, ela seguiu até onde ele entrou, e percebeu que na  família as portas não eram fechadas, eles realmente não  escondiam segredos e as conversas dentro da mansão.  Ela viu o garoto nos braços daquele homem bonito de  cabelos pretos e olhos verdes, ele estava feliz chamando  Brian de filho, e o mimando, naquele momento ela se  sentiu triste, tanto Brian quanto Briana eram amados e  mimados pelas pessoas daquela casa, isso era algo que
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		não acontecia na mansão Bonelle, nunca via o neto sorrir  se não fosse por estar com os cães. Vera percebe uma  movimentação no lado de fora, olha para Nicolas a  conversar sorrindo para Brian, se levanta e abre a porta  rapidamente, não deu tempo de Marta sair do lugar.  —Senhora Bonelle? - Marta estava com o rosto



		cheio de marcas de lágrimas, ela apenas limpava, mas  ainda não conseguia cessar as lágrimas.



		—Desculpe,eu...-Brianviuaavóesaiucorrendo  a abraçando, ela se abaixou e abraçou o neto, olhando se  realmente tinha mudado muito. —Querido como cresceu  meu bebê, agora já tem dois aninhos.



		—Vovó, por que tá chorando?



		—Senti sua falta.



		Brian a abraçou mais forte e Vera percebeu o  gesto de dor, Nicolas também, ele já tinha visto a mesma  fora de esconder as agressões de ustin em Briana, ele  vai até Marta e a ajuda a levantar, beija a sua mão  demonstrando o respeito pela matriarca, Brian vai até a  caixa de lenços pega um e limpa mão da avó, Marta  nunca tinha imaginado de o neto ter tal educação.  —Obrigado por ter vindo minha sogra, Briana



		estava ansiosa a sua espera.



		—Eu viria mesmo com os empecilhos.  —Vovó Vera.



		—Sim querido, veja as costas da Vovó Marta.
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		—Oque houve.



		Brian mostra uma das mãos sujas de sangue, Vera  pega a mão dela e a leva ao banheiro do cômodo, Nicolas  viu os olhos do garoto tentando segurar as lágrimas  enquanto olhava a mãozinha cheia de resquícios de  sangue. Ele percebeu medo nos olhos do filho, Jeon  entrou no quarto e viu a mão do garoto com sangue, e  logo a felicidade se esvaiu.



		—Nicolas o que aconteceu?



		—Não se preocupe, o sangue não é dele, mas de  Marta. - Nicolas estava com um lenço umedecido  limpando a mão do menino.



		—Mãe de Briana?



		—Sim, minha sogra.



		—Fábio, lon, ponham o Senhor Bonelle no  porão da estufa, mande Fabian ficar perto das matriarcas  e os outros dois seguranças o vigiarem.



		lon e Fábio estavam na porta e saíram sem dizer  nada. No banheiro Vera limpava as feridas abertas de  Marta, ela demonstrava estar envergonhada da tal  situação, Vera sabia o que ela passava, era agredida  constantemente pelo ex marido até Nicolas o ameaçar, e  assim se separar de Vera, e resolver viver com a amante.  Nicolas deu a Brian seu celular reserva e o deixou brincar  no celular, ele e Jeon ficaram escorados na parede ao  lado da porta do banheiro escutando a conversa das  senhoras.
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		—Marta, não fique assim.



		—Oque quer dizer?



		—Passei o mesmo que passa agora.



		—Senhor Mascal?



		—Não, meu ex marido me tratava assim como  você é tratada, seu genro foi a pessoa que me tirou desta  vidaemedeualiberdade,sabeoqueeledissepramim?  —Não consigo imaginar.



		—Eu era “—Bonita demais para ser tratada pior  que um pano de chão, és uma rainha e deveria ser tratada  comotal”,depoisdemeseparar,Nicolasmefeztrabalhar  para os Mascal, e com o tempo Roberto ficou viúvo, e  esperou um tempo considerável para pensar em outra  companheira, mas foi ele que convidou para sair,  começamos a ser amigos, e depois engatamos um  relacionamento às escondidas por três anos, até ele não  conseguir ficar longe de mim, logo iremos nos casar,  então digo, eu uma mulher normal consegui alguém  bom, você também tem uma fila de futuros pretendentes  que sabem como tratar uma Líder, é só você escolher,  pois um homem só deixa uma mulher assim do estado  em que está porque não a ama, ou quer extorquir algo  dela para seu próprio benefício.



		—Vou pensar em suas palavras.



		—Então seja rápida, pois os seus atos confundem  Brian, aqui ele é ensinado sobre a importância em  obedecer a uma matriarca da linha, e na sua ele foi
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		ensinado que a matriarca é só uma boneca de pano nas  mãos dos maridos.



		—Não sabia que era vista assim.



		—Ele demorou muito para contar, mas ele te  respeita e te ama muito, mas tem pena de você, uma  matriarca deve ser uma líder forte, pena é proibido para  nós.



		—O que posso fazer, passo por isso a anos, ele  não aceitaria se separar, na minha linha o homem não  tem direito a nada quando há divorcio pedido pela  mulher, tenho medo por eles.



		— cabei, olhe pra mim. - Marta se vira. — cha  que meu filho é um homem fraco?



		—Não.



		—Meu filho é mais complicado do que aparenta  ser, se ele ainda está em silêncio e não se mexeu ao ver  Briana cheia de cicatrizes e Brian doente  sentimentalmente é porque meu esposo é líder da linha  e o impediu, aqui só se faz algo com nossa ordem, eu e  Roberto mandamos aqui, se não tiver aval dos mais  velhos da linha ninguém se mexe, vou te dizer o que vai  acontecer agora.



		—Como assim o que vai acontecer agora?  —Escute..., minha ordem ontem foi que se você  estivesse assim quando lhe visse era para sumir com  ustin por três dias, então ele já deveria ter desaparecido  da festa.
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		—Não ele vai descontar toda a raiva dele em



		mim!



		—Viu como você não se trata mais como uma  líder? Isso me faz ver que estava certa, Brian já deve ter  sido acalmado pelo pai, já que não escuto ele chorar, mas  acha mesmo que ele não está pensando no sangue que  tinha, nas mãos a pouco tempo atrás?



		—Ele...



		—Quer dizer, ele já está acostumado? Sim, ele  estava acostumado a cuidar da mãe cheia de machucados  nas costas, estava acostumado a ser chicoteado mesmo  sendo um bebê, acostumado a ser torturado e passar  fomeenquantoeratrancadonocanildacasa,acostumado  a ver você e Briana sendo espancadas e não poder fazer  nada e se chorasse alto vocês eram punidas pelo choro  dele... inda se acha uma líder passando por isso? Você  deu a um peão um poder que não deveria ter, agora Brian  sente as dores disso, ele realmente teve muita sorte de  poder ter Pietro o protegendo por tanto tempo, mas após  falecer aquela criança sofreu mais perdas que posso  contar nos dedos, e você só aceitou as dores de bom  grado?



		—Não foi bem assim.



		—Entenda, está no meu território aqui só sai e  entra quem eu quero, até restabelecer sua linha da forma  que deve ser, você não sai daqui..., o que acontece com  o peão que chama de marido é responsabilidade dos  líderes homens da família Mascal, Corel e Lainerier, a
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		final ele quebrou várias leis referentes aos descendentes  das linhas, as mulheres que não são nascidas Mascal ou  Lainerier, não têm poder da sentença final, os Corel só  dão a resposta da matriarca quando ela tem filhos  nascidos por isso na Corel ainda não tem espaço de  resposta, pois sei qual seria a resposta dela.



		—Não podem passar por cima da minha linha.  —Podemos, pois, a linha mundial já sabe e nos



		deu total liberdade para tal, como é mais de duas famílias  envolvidas tivemos os cuidados necessário para fazer  tudo da forma correta, e lembre-se da primeira regra da  linha mundial, as vítimas não têm voz na sentença, quer  dizer que você, Brian e Briana vão ficar no escuro.  —Ela sabe disso?



		—Briana pediu que fosse feito pela linha  mundial, assim ela está com a consciência tranquila,  saiba que os Mascal não deixam brechas para machucar  os seus, se fizermos algo não é por você e muito menos  por Briana, mas por Brian, se esse homem faz isso com  a matriarca acha que ele não mataria o único líder vivo  após sua morte Marta?



		Vera abre a porta, se vira para Nicolas e respira  fundo. Ele e Jeon se sentam ao lado de Brian que estava  concentrado a brincar no celular.



		— Mãe vou ver a cunhada, e verificar o juiz de  paz.



		—Jeon.
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		—Sim?



		—Pegue o vestido de Marta na sala de  observatório, assim Briana saberá que a Mãe vai levá-la.



		—Claro.



		No jardim os petiscos estavam sendo servidos  aindatinhaconvidadoschegandoeoJuizdepazjáestava  a conversar com na e Vicente Corel, como novamente  foi ignorado por Vicente, ustin foi até ele, pois ele  sabia que a filha só estava em país estrangeiro e tendo  ajuda dos Mascal por causa do velho Corel. Neste  momento Fábio e lon estavam indo até ustin foram  parados por Roberto, os seguranças falaram ao Líder as  ordens de Jeon, Roberto pediu para esperar para cumprir  a ordem, ele queria ver até onde a paciência de ustin  iria, ustin chegou em Corel falando alto era tudo que  Roberto queria.  —VelhoCorelérealmentefilial,afilhabastarda!  Ninguém esperava que essas palavras poderiam



		ser escutadas dentro daquela mansão, ainda mais sendo  ditas por um pião de linha. Corel podia ser velho, mas  não era tão fraco quando se irritava e entrava em uma  briga, em segundos todos estavam olhando para os dois  e Vicente não ia aceitar ver a filha ser ofendida, Corel  fechou a mão e com um soco pôs ustin no chão,  Roberto segurou os seguranças com um gesto de mão,  no observatório Briana estava a olhar a agitação no  jardim, quando Jeon entrou a viu chamando Laura.
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		—Laura vem aqui, meu sogro Corel derrubou  meu pai com um soco!



		—Sério, meu sogro fez isso! - Fala Jeon  espantado.



		—Sim, não sei o que está acontecendo, mas a  notícias de amanhã não vai ser o casamento, mas o lindo  soco que meu pai tomou.



		—Laura leve aquele vestido para o observatório  de Nicolas, eu vou descer.



		—Minha mãe está aqui? Com Nicolas?



		—Sim, depois de arrumada ela vai vir aqui, estou  descendo.



		Jeon foi ao quarto pegar a arma e o enforcador e  desceu correndo, realmente hoje era um dia agitado, ele  temia por na, ela estava muito perto do pai. Chegando  lá Roberto já tinha posto na junto a Michele e Juliana  em um lugar afastado e seguro para as três. No  observatório de Nicolas, Brian tinha visto tudo da janela,  ele estava observando se nita não iria sujar o vestido  que escolheu para ela, quando viu ustin levando o soco  de Corel.



		—Papai o vovô Corel deu um soco em ustin!  —Como filho?



		Os adultos da sala se aglomeraram na janela e  sem demora Laura chegou avisando do ocorrido, Nicolas  não deixou Marta sair do observatório, pediu para que
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		ela colocasse o vestido e esperasse a próxima ordem dos  Mascal. Jeon chegou perto deles confusos.



		—Sogro, o que está acontecendo aqui?



		—Esse verme, acha que pode insultar minha  primogênita assim!



		—Eu ainda não entendi, pai?



		—Calma Jeon, na está bem, está com Michele  e Juju, esse peão aí acha que pode chamar uma Mascal  de bastarda.



		— cho que a festa acabou para você, senhor  Bonelle, afinal o senhor só foi recebido aqui, por ser pai  da noiva, ela vai entender sua retirada da festa.
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		Capítulo 50 C rimônia



		julgam nto das linhas



		lon e Fabio veem o comando de mão de Jeon e  levam ustin, mesmo ele gritando e fazendo escândalo,  as outras linhas sabiam o que não fazer a um Mascal,  mas não sabiam muito sobre Corel, agora sabiam que ele  não era um homem de esperar com calma, e nem receber  um insulto, todos se olhavam pensando que julgamento  seria feito por eles. Depois de ustin ser levado, Jeon foi  até o pequeno palco para fazer um anúncio.



		—Pois bem, o casamento de Lainerier está sendo  bem agitado né? Este é o estilo dele como todos os mais  próximos conhecem, e não é novidade nenhuma que meu  sogro é um homem de sangue quente, agora peço que se  acalmem e sentem-se em seus lugares, a noiva já está  pronta, e sei que tanto os homens quanto as mulheres  estão curiosas em ver Briana.



		Jeon desce e vai até Nicolas e fala a eles o  ocorrido, assim Marta não pode falar nada a não ser  respeitar, o território era deles e ustin foi desrespeitoso  com a herdeira Coral e senhora Mascal. Jeon leva Marta  até Briana que ficou feliz em ver Brian segurando feliz  a mão da avó.



		—Mãe?
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		—Não chore querida, eu estou bem e sobre seu  pai, vou deixar a linha mundial, o julgar, agora vamos,  Vera já foi levar Nicolas.



		No jardim Vera já tinha levado o noivo para o  pequeno palco, ntonela Natarenel estava entre os  convidados e estava sendo observada por Roberto e  rthur, já que ela poderia tentar fazer algo a Briana, as  cartas dela continuavam a chegar até o dia do casamento.  Marta estava linda com um vestido amarelo e uma mini  capa de cor oliva, feito de seda com a mesma cor e  bordado do vestido de nita, Brian estava ao lado de  Nicolas encantado com elas, todas lindas saindo da  grande mansão Mascal. Quando ela chegou até o noivo,  Marta pegou a mão de Nicolas e a pôs em cima da mão  de Briana.



		—Obrigado por ser parte da vida dela, e sei que  ela é feliz ao seu lado, espero a ver assim sempre.



		—Ela será.



		Marta pega o buquê e Briana sobe no pequeno  altar, Marta vai até Vera e fica ao seu lado, mas como  esperado pelos Mascal, ntonela se pronunciou quando  foi a hora dada a ela.



		— lguém é contra esse casamento, fale agora ou  cale-se para sempre.



		—Eu sou contra.



		—Senhorita, diga seu nome e o porquê?  — ntonela Natarenel, estou grávida dele.
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		—Qual sua resposta Nicolas?



		—Ela é uma mulher com problemas de amores  não correspondidos, Juiz eu nunca me deitei com ela,  infelizmente se estiver mesmo grávida deve ser de um  dostantoshomensqueelajásedeitoueestãoaquiagora.  —É verdade, senhorita?



		—Pode ser meu? ntonela!



		Depois do primeiro varios homens da linha  presentes se pronunciaram, ela estava tão ficcionada em  vê-lo, que não percebeu que vários dos seus amantes de  uma noite estavam no casamento como convidados, Jeon  viu que lon e Fábio já tinham retornado, ele pediu aos  dois para levar moça e pedir ao motorista levá-la para a  família dela, ela não precisava ser mais humilhada do  que ela mesma já se humilhou. Mas ninguém imaginava  que o pequeno Brian falaria algo.



		—Juiz prende essa mulher, ela é louca!  —Oque criança?



		—Sim ela manda várias cartas para o meu papai,  ele sempre as joga fora sem ler, ela persegue meu papai  faz tempo, ele tem mulher e filho!



		Todos presentes no casamento nunca tinham  visto um casamento tão agitado antes, se esperava algo  quando todos estivessem bêbados.



		— cho que é melhor a senhorita esperar a  criança nascer e fazer teste de paternidade com os  cavaleiros que acreditam ser pai da criança.
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		—Juiz?



		— cho que é hora da senhorita se retirar. -Neste  momento Fábio e ron a levaram. —Pois bem, vamos  continuar.



		Depois da cerimônia acabar, a comida foi servida,  por sorte os Lainerier não tinham todas as mesmas  tradições que os Mascal, pois era 14 horas quando  disseram sim ao Juiz, Briana não quis a dança de casal  então a festa estava liberada e as bebidas mais alcoólicas  também, para alegria dos mais velhos da linha. Corel e  Mascal eram linhas que só se deixavam ser felizes após  seu dever ser cumprido, por isso saíram da festa sem  serem notados. No porão da estufa ustin estava  andando em círculos, cada vez mais sua vontade é de  levar Briana a força, mas agora estava preso e conseguir  sair daquele lugar, depois de ficar horas esperando dois  seguranças desceram as escadas, fizeram ustin se  sentar, não demorou muito para Roberto e Vicente  descerem as escadas.



		—Opai da Bastarda veio acertar as contas?



		—É melhor se calar, ustin. - Fala Roberto  tranquilamente quando se senta junto a Vicente à frente  de ustin.



		—Vocês parecem muito tranquilos.



		—Sim, a linha mundial decidiu algumas coisas  de última hora, então não vamos sujar nossas mãos com  você.
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		—Como assim?



		—Recebi um e-mail da linha mundial, nele dizia  queasúltimasnotíciasdadasaeles,porpessoasdeoutras  linhas que estavam no casamento, seriam acrescentadas  ao seu julgamento, então resolveram tirar seu caso de  nossas mãos, infelizmente isso acabou acontecendo.  —Eu não sou de nenhuma linha, então não tem



		como ter um julgamento a mim!



		—Você ainda é casado com a senhora Bonelle,  bem uma das coisas que vai ocorrer agora, é sua  separação da linha dos Bonelle.



		—Como assim separação?



		—Realmente Marta Bonelle é casada com uma  “porta”. - Fala Vicente Corel.



		—Quer dizer que já sabem e tem imagens das  agressões que a Marta Bonelle sofreu e assim é  automaticamente provado sua falta de respeito a líder da  linha, e como ela não tem filho para defendê-la, sua  separação já foi protocolada perante a linha, quer dizer  que você agora é ex marido da líder da linha Bonelle, e  vai ser julgado pela primeira comissão da linha mundial  —Que pena que não faço parte dessa comissão.  —Oque vão fazer comigo?



		—Infelizmente só te manter quieto até ser levado  por eles, e não nos veremos mais com certeza.
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		Depois disso lon deu uma injeção em ustin,  ele desmaiou e os patriarcas voltaram a festa como se  nada tivesse acontecido.
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		Capítulo 51 El r tornou



		Reymond saiu de seu esconderijo e foi até uma  loja de roupinhas infantis, ele comprou uma roupinha  branca muito bonita e luxuosa, e foi para casa, lá ele  pegou o pacote com a roupinha que comprou, por algum  tempo ele ficou pensando como entregar a na de uma  forma mais impactante. Reymond pegou um estilete e  cortou o pulso assim manchando com seu próprio sangue  a roupinha de bebê, ele ria feliz ao ver seu sangue ser  absorvido pela pequena roupinha de algodão, quando  embrulhou a peça para presente teve todo o cuidado para  não ter evidências de sangue, e que nem o cheiro fosse  descoberto antes de abrir o pacote. Pôs junto a ela uma  carta escrita a máquina de escrever queria que tanto na  quanto Jeon se sentissem mal e desesperados por medo  de perder a criança, quem sabe ela mudasse de ideia  apenas para proteger o bebê, então resolveu escrever  uma carta para Jeon também.



		Ele sabia que depois da última vez os Mascal  tinham melhorado a segurança, então se aproximar da  mansão estava sendo muito complicado, ainda mais  depois de seu pai dar ordem específica para suas linhas  aliadas e de vertentes, nenhum deles poderiam se mexer  sem suas ordens e não poderiam ajudar Reymond em  nada, já que seus desejos desviavam dos desejos do  patriarca da linha e assim se descobertos receberam
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		punições, para eles, perder acordos ou ficar fora de  trabalhos lucrativos por causa de birra do filho mimado  de uma linha não era aceitável. Reymond sem muitas  alternativas acabou então por se disfarçar e entregar  pessoalmente o pacote para a portaria do trabalho de  Jeon na imobiliária, junto a ao presente e a carta para  Jeon, e para a carta de na não ser somente uma simples  carta, mandou um buquê de rosas brancas com uma carta  destinada a na.



		Jeon estava cansado por ter acabado de chegar de  viajem, mas chega feliz no escritório pois a tarde ele e  na iriam ver seus filhos pelo ultrassom juntos, com a  correria de idas e vinda a Itália e para casa, ele não  conseguia acompanhar as idas de na para o médico  com frequência, assim seu pai era responsável de cuidar  de na naquele tempo, estava fazendo tudo o que na  pedia a ele, ela queria que ficasse com Vicente pelo  menos uma semana do mês, assim ele aprenderia as  coisas sobre os vinhedos e os negócios de Vicente, eles  estavam se dando muito bem e Jeon estava aprendendo  tudo o que o sogro ensinava com facilidade, as tarefas  administrativas do vinhedo não fugia muito do  conhecimento dele em área imobiliária. Neste dia Jeon  deveria acabar de chegar de viagem e ir para casa ver  na, mas estava com muitas coisas atrasadas para serem  feitas então foi diretamente para a empresa, depois de  alguns minutos de sua chegada a secretária dele recebe  um pacote e as flores, Jeon pede que ela leve as coisas  para ele no escritório.
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		—Então de onde veio estas coisas Sabrina?  —Nãoseidizersenhor,foideixadolánarecepção



		e não tem informações do envio, mas tem duas cartas  que vieram com eles.



		—Está bem, Sabrina, peça para meu pai vir aqui  por favor, preciso falar com ele sobre a reunião que não  estive presente.



		—Sim senhor.



		Ela se retira e Jeon deixa as coisas que ela trouxe  na mesa, resolve não mexer já que isso poderia distraí-  lo, ele pega os relatórios para ler, o trabalho acumulava  a cada viagem para a Itália, quanto mais rápido fizesse,  mais rápido poderia ver na. Roberto entra no escritório  e vê Jeon usando os óculos de leitura, ali ele percebeu  que o filho estava se sobrecarregando para poder ver a  esposa mais rápido, mas sabia por experiência própria  que o filho sempre agiu assim até mesmo para ajudá-lo  nos projetos da linha.



		—Chegou filho, está aqui os relatórios das  reuniões que não esteve presente, assim como pediu. –  Fala olhando para as coisas em cima da mesa. —O que  é isso Jeon, anda recebendo presentes de admiradoras,  mesmo estando casado?



		—Pode ver o que é isso tudo pai, sabe que nunca  fui de perder tempo com estas coisas e eu estou focado  aqui. – Fala lendo os relatórios.
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		Roberto pega a caixa dourada com laço branco  rendado e abre, por fora tudo estava normal, mas quando  abre.



		—O que é isso Jeon! Para mim isso é uma  ameaça! – Fala apavorado com o que vê.



		—Oque tem aí pai? - Ele olha a roupinha de bebê  sujacomsangueenvoltadeumsacoplásticotransparente  e fica preocupado com na.



		—Veio mais algo com este pacote. – Roberto  pega a carta que veio junto ao pacote e dá ao filho.



		Carta



		“Ficou feliz com o presente para seu futuro filho  Jeon Mascal? Sabe que ele deveria ser meu, não sabe?  Pois bem, eu ainda terei meu filho com na depois que  este morrer, ela não sentirá falta deste após ter um filho  meu.Hádigaaelaqueeuaamoeseelaquisereuassumo  o bastardinho após sua morte, pois ela pode escolher,  perder o filho ou o marido, ter vocês dois fora do  caminho seria algo excelente.”



		—Realmente depois da invasão à mansão,  Reymond ficou muito tempo sem dar as caras, e agora  ameaça você e as crianças, pelo que percebo ele está sem  agentes de inteligência junto a ele, já ele não sabe que  na carrega gêmeos.
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		—Sim…, algo veio com as rosas?



		— Uma carta para na. – Fala e dá a carta para



		Jeon.



		Carta



		“Oi, amor, deve estar com saudades de mim, já  que eu resolvi ficar fora por muito tempo, mas eu te  perdoo por ter me traído e me posto na fila da morte na  "linha Italiana". Eu te dou uma chance de se redimir  comigo, deve estar se perguntando como? Bem, você  pode me encontrar na minha casa e eu finjo que este  bastardo é meu filho, mesmo que eu queira ver a família  Mascal morrendo um por um, por dentro já me deixa  feliz te ver ficando comigo e assim você pode ficar o  bebê, ou não seguir minha orientação e esperar ele  nascer, assim te vejo sofrer da forma que eu mais desejo,  perdendo o filho e o marido, o que acha disso meu amor?  Eu te dou uma semana para pensar.



		ss.: mor da sua vida”



		—Ele está louco?



		— credito que ele deve ter sido abandonado pela  linha do pai, por isso quer minha morte. -Fala Jeon  pensativo.
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		—E se na ler isso? Ela ficaria preocupada  demais, isso pode fazer mal para os bebês. – Fala  Roberto.



		—Ela não vai ler isso e nem saber da roupinha  que recebi, nada do que a gente sabe deve chegar a ela  pai.



		—Claro Jeon, faça o que deve fazer, hoje vá com  seguranças, assim espero que ela seja bem protegida.  —O difícil é a questão do nervosismo dela perto



		de seguranças pai, ela demorou para aceitar Fabian como  segurança dela, não a quero mais nervosa do que anda  ultimamente, Humberto tinha pedido para deixá-la mais  calma possível agora na reta final.



		—Volte para casa, Jeon, um dia a mais sem  trabalhar não vai afetar as coisas aqui na empresa, estou  preocupado com estas ameaças.



		—Está bem pai, eu vou para casa, preciso  descansar. - Fala retirando os óculos de leitura. — E já  fico perto de na, ela tem muito sono e se cansa fácil por  causa do tamanho da barriga.



		—Falta pouco tempo, Jeon ela já está com oito  meses de gestação, pode marcar outro dia para ver os  bebês, afinal decidiram não saber o sexo, e sabem que  eles estão bem, a faça por roupas mais quentes está frio.  —Pode ficar tranquilo que farei com que ela  obedeça, pode ser até pouco tempo, mas para ela é uma
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		eternidade. – Fala pegando as chaves do carro e o casaco.  —Já vou pai, te vejo mais tarde.
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		Capítulo 52 bala p rdida



		Jeon sai do escritório e logo recebe a ligação de  Nicolas, ele tinha acabado de chegar de viagem e foi para  o apartamento com Brian e Briana, queria saber a que  hora ele chegaria, já que Brian estava gritando no fundo  da ligação pedindo para ver Jeon e Roberto.



		— lô?



		—OiJeonsoueuNicolas,acabeidechegar,Brian  está irritado que trouxe ele pra casa em vez da mansão  Mascal, então me diz que horas vai chegar? - No fundo  Brian gritava e Briana tentava acalmar o garoto.  —Sabia que ele agiria dessa forma Nicolas, o



		garoto se acostumou a estar em uma casa cheia de gente  e com crianças para brincar com ele.



		—Briana tinha me falado que ele sempre  perguntava sobre nita e simplesmente ignorei.



		—Pois então, vá lá pra mansão, essa hora já  devem estar tomando café.



		—Oseu pai já voltou da lua de mel dele?



		—Sim, chegou a uma semana, acha que ele é que  nem você?



		—Briana nunca tinha saído para se divertir assim  então releva, além de que Brian adorou falar com outras
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		crianças, assim faz ele ter mais interesse em aprender  mais línguas.



		—Pois bem, acabei de sair do elevador, estou  indo pro carro.



		Enquanto ele falava com Nicolas no celular,  estava distraído e sem seu segurança ou motorista, ele  vai até o outro lado da rua onde deixou seu carro  estacionado, falando no celular põe a mão no bolso e  pega a chave do carro, quando estava abrindo a porta do  carro, recebe um impacto muito forte pelas costas, as  pessoas que passavam pela rua escutam um estouro e  veem Jeon cair no chão desacordado. Nicolas do outro  lado da ligação escuta o barulho e o grito de algumas  mulheres que passavam, pela ligação deu para escutar as  vozes delas falando, “— Não mexa nele, o hospital fica  perto daqui, chame a ambulância!”. voz das mulheres  apavoradas aumentava pois no chão começou a se formar  uma poça de sangue. Os seguranças da imobiliária veem  Jeon deitado no chão e chama Roberto e acodem Jeon,  Nicolas percebe que Jeon sofreu uma emboscada  silenciosa, é quando um tiro é direcionado a um alvo sem  saber a localização exata do atirador, a linha não exerce  tal tipo de atitude, então Nicolas desliga o celular e vai  até o hospital perto da imobiliária já que pelos pedestres  ele seria levado aquele hospital, Roberto o leva para o  hospital às pressas.



		Quando Nicolas chega no hospital com Briana e  Brian, Roberto estava com o celular na mão a pensar se  ligava ou não para na, já que ela está em uma parte
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		delicada da gestação, e se recordava bem do pedido de  Humberto, “— mantenha no escuro quando as notícias  forem ruins, gestação de gêmeos sempre são perigosas  para a mãe”. Roberto percebe alguém se aproximar e  encontra Nicolas com Brian dormindo em seus braços.  —Oi pai.



		—Nicolas o que faz aqui? Briana e Brian?  —Estava com Jeon ao celular quando escutei o



		som de disparo, após isso só escutei os populares,  falarem ao fundo da ligação.



		—Como sabia que estaríamos aqui?



		— s mulheres ao fundo da ligação falaram sobre  ohospital,entãocomomoramoslongedaqui,arrumamos  Brian e viemos o mais rápido possível.



		—Sim, ele está exausto, por que o trouxe?



		—Se não viesse junto seria pior, ele estava  comigo quando tudo aconteceu, não tinha como enganar  ele.



		— madrinha já foi informada?



		—Não, na realidade estou pensando se aviso a  na ou não.



		—Ligue para ela, como mulher da linha deve  estar preparada para tudo, infelizmente coisas assim  podem acontecer, pegaram quem causou isso?
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		—Não, ele estava bem escondido, quando  chegamos Jeon foi levado direto para cirurgia, então  deixei tudo nas mãos de Fábio.
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		Capítulo53 ntr avida amort



		Roberto decide seguir as palavras de Nicolas e  avisar na do ocorrido, ela é levada por lon para o  Hospital, chegando lá Roberto a acompanha até a sala de  espera pois Jeon ainda estava em cirurgia para retirada  do projétil que ficou em seu peito, na começa a ficar  nervosa e com falta de ar durante a espera. Ela desmaia  depois de uma hora de espera por notícias de Jeon,  Roberto aciona os médicos e na é internada no hospital,  ela estava com a pressão muito alta e demasiadamente  alterada, e o que estava preocupando os médicos, com  início de pré-eclâmpsia pois era uma gravidez dupla, o  risco de morte de uma das crianças por complicações era  muito alta e preocupante.



		Vera ficou com na o tempo todo, ela recebeu  medicamentos e não poderia sair da cama depois de  acordar, Roberto deixou Nicolas a espera de notícias de  Jeon. Roberto foi ver como estava na, como resolveram  não esconder mais nada dela, Roberto lhe falou as  informações que tinha da cirurgia de Jeon, afinal já tinha  acabado e ele estava sedado, Nicolas seria enformado se  acordasse antes da hora prevista que só seria na manhã  seguinte. na mesmo medicada sentia dores desde que  acordou, se sentia um pouco zonza também, ela pensou  que poderia ser por causa das dores de treinamento, não  era a primeira vez que se sentia assim, mas as dores



		506



		estavam mais recorrentes que antes, não percebeu que  começou a ter dores de parto. Roberto percebe a  diminuição de tempo nas dores de na, era algo que  acontecia com lana.



		— na está bem?



		—Não, eu sinto muitas dores, Roberto.  —Vou chamar os médicos, fique deitada na.



		Quando Roberto chegou com a enfermeira na  estava desmaiada e tinha água em sua cama, ele foi  retirado do quarto pela enfermeira quando a médica  chega ele fica aliviado, é levado para a sala de espera por  outra enfermeira, na é levada para a sala de parto do  hospital às pressas, Vera acompanha na em tudo,  Roberto liga para Judity ir ao Hospital ele explica o  ocorrido e ela, Fábio retorna à mansão e a lava para o  hospital. Judity chega junto com o médico de Jeon que  diz a Roberto e Nicolas que ele está reagindo bem e que  já pode ter companhia no quarto, Judity resolve vê-lo e  depois voltar para junto de Roberto na espera de na,  Judity chega e Jeon estava sendo visto por um médico,  ele estava vendo as reações de Jeon a luz.



		—Doutor meu menino está bem?



		—Sim ele está bem, senhora, em algumas horas  ele será capaz de acordar.



		—Horas? esposa dele está em trabalho de parto  senhor não tem como acordá-lo?
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		— cirurgia dele mesmo parecendo ser simples  era de risco, então devemos deixar o corpo dele se  adaptar ao medicamento, e dar tempo para a cicatrização  do ferimento.



		—Deixarei um segurança da família aqui na  porta, doutor.



		—Entendo que ele é o milionário Mascal, deve  precisar mesmo de proteção.



		—Obrigado pela compreensão, doutor.



		na estava na sala de cirurgia e com o seu estado  estando grave por causa do agravante da Pré-eclâmpsia  e da pressão alta ela teve que fazer um parto de  emergência para poder salvar ela e os bebês, mesmo  sendo um parto prematuro no oitavo mês de gestação, os  médicos não tinham muito que fazer naquele momento.  na tem o parto e acorda muito cansada no outro dia.  — na, está melhor minha filha?



		—Madrinha Margarida? Onde eu estou?



		—Não se lembra do parto de seus filhos, minha  filha?



		—Parto? Eu me lembro de vir ao hospital e  esperar a saída de Jeon da cirurgia.



		—Depois disto?



		—Eu não me lembro mais de nada. – Margarida  dá a na uma menina pequena muito bonita.
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		—Tem que dar um nome a ela, na, como mãe  da "linha" você tem o direito de escolher o nome das suas  filhas e seu marido dos filhos.



		—Onde está o outro bebê, madrinha? – Fala na  preocupada com seu filho.



		—Está com Jeon, ele está lá no berçário do  Hospital, seu bebê precisa ficar na incubadora por um  tempinho na ele nasceu um pouco menor que ela.  —Então é ele?



		—Você não sabia na?



		—Era para ser uma surpresa para mim e Jeon.  —Entendo, venha-me de ela, vou te ajudar a ir



		para a cadeira de rodas, e levarei vocês para ver Jeon e  seu outro filho, minha pequena.



		Chegando lá Jeon estava na cadeira de rodas com  seu filho deitado em seu peito, mas na começa a chorar  ao ver que ele precisa de ajuda para respirar. Jeon olha  para o sogro que vai até a filha.



		—Está bem minha filha? - Fala limpando as  lágrimas da filha.



		—Ele vai ficar bem? Ele é tão pequeno.



		—Sim, Francisco vai ficar bem na, agora deve  pensar no nome dessa princesa. – Fala pegando a neta  nos braços.



		—Francisco? Jeon deu nome a ele?
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		—Não amor, deixei seu pai dar nome a ele, e  Francisco era o nome de seu avô então é um nome de  família, e ela, você já escolheu o nome?



		— urora, é um belo nome, não acha?  —Sim, amor é um lindo nome.



		—Oque houve, sente dor?



		—Não, desculpe amor, foi por minha causa que  eles viram antes do planejado.



		— culpa é de alguém que quer te ver morto. –  Fala na enfurecida.



		—Isso é algo que me interessa, Jeon. –Fala  Vicente Corel.



		—Recebi ameaças às vidas dos bebês ontem pela  manhã meu sogro, e quando estava voltando para casa  alguém me alvejou pelas costas.



		—Sabe de quem veio as ameaças?



		—Sim Vicente, eu sei.



		—Me conte logo meu filho.



		—Vieram de Reymond, recebi uma roupa de  bebê cheia de sangue e uma carta ameaçando a vida dos  meus filhos e um buquê de flores que era para na com  uma carta de ameaça a mim e às crianças.



		—Jeon, por que não me contou? – Fala na.  —Eu não contaria a você amor, grávida e com



		tantas complicações que poderiam ocorrer.
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		—Ele estava ameaçando meus filhos!



		—Filha, agora o que acontecer é algo que você  não vai precisar saber, mas Jeon depois que saímos daqui  quero uma reunião com os homens da família Mascal.  —Sim meu sogro, semana que vem eu tenho alta



		e Francisco também, pelo que o médico me contou é só  precaução e para ele conseguir um pouco de peso, daí  podemos levá-lo para casa.



		—Ótimo, ficarei em minha casa até tudo ficar  bem por aqui, depois de tudo resolvido e meus netos  seguros eu volto para a Itália.
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		Capítulo 54 Ajuda in sp rada



		pós a saída de Vicente, Jeon fica mais algum  tempo com na, depois ele é levado por um enfermeiro  pois teve que fazer a limpeza do ferimento, na fica  sozinha com os filhos por um tempo e recebe a visita do  médico pediatra.



		—Bom dia senhora Mascal, está se sentindo  bem?



		—Doutor pode me deixar a par do que está  acontecendo com meu filho?



		—Sim, pelo que vejo está preocupada com ele,  bem ele tem um peso no qual não pode sair ainda do  Hospital, e teve um pouco de complicações para respirar  pois tomou um pouco da água do parto, eu pedi que o  deixasse no respirador somente por precaução não é algo  grave, mas sim para evitar que se tornasse algo grave.  —Poderia se tornar grave?



		—Sim, se alguma das enfermeiras não visse as  máquinas poderia sim ser algo grave, então como não  teríamos muitas plantonistas aqui ontem eu tomei esta  decisão, pode ficar tranquila, agora sobre a sua menina,  ela está perfeitamente bem ela é pequena, mas está em  um peso aceitável para poder ir para casa, mas temos um
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		problema e agora é algo relacionado a você, senhora  na.



		—Comigo? O que seria?



		—Você não desenvolveu leite toda a gestação  deles, e após nascimento também não desenvolveu leite  para amamentá-los, então eles terão que tomar  suplemento para recém-nascidos, desde que nasceram  eles estão tomando, mas como você ficou desacordada  devido ao estresse e aos medicamentos que demos,  acabou que não acompanhou este processo.



		—Mas se eles tomarem o suplemento ficarão  bem e alimentados, doutor?



		—Sim, sabemos que o melhor é o leite materno,  por causa dos seus anticorpos que protegem os bebês,  mas evitem muitas visitas a eles até os três meses, e não  deixe pessoas doentes se aproximarem deles até este  mês.



		—Sim doutor, farei isso.



		—Terá alta amanhã junto com sua filha, seu  marido terá alta semana que vem junto com seu filho, se  até lá ele tiver o peso ideal para sair daqui, peço que não  venha ao Hospital, soube por seu pai que estão com um  caso complicado pois a cirurgia de seu marido foi  tentativa de assassinato, temo que podem querer vir atrás  de você e do bebê.



		—Mas meu filho ficará aqui sozinho?
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		—Não, o senhor Jeon já pediu que seu filho fique  com ele em seu quarto, e a direção do hospital atendeu o  pedido, afinal sua família é bem feitora do hospital a  anos.



		— ssim eu fico mais tranquila, doutor.



		—Bem, vou pedir para levarem seu filho para seu  quarto hoje, para que fique mais tempo perto dele.



		—Obrigado.



		Quando na chegou no quarto Jeon estava  sentado na poltrona do quarto a esperando, ele ajuda as  enfermeiras a colocarem a incubadora e as máquinas  para dentro do quarto, e posiciona o berço hospitalar de  urora para perto da cama de na. na percebe que  agora há mais uma cama em seu quarto.



		—Enfermeira para que esta outra cama?



		—Para o senhor Mascal, ele pediu para poder  ficar perto da senhora e dos filhos, como ele é interno  precisa de uma cama. – enfermeira fala e se retira.



		— mor pensou que eu ficaria longe de você? –  Fala pegando urora nos braços e a pondo no berço.  —Vou receber alta amanhã.



		—Eu soube o médico me inteirar de tudo, e sobre  o risco que você corre se vier aqui todos os dias.



		—Ele pediu para eu não ir ao hospital?



		— cho melhor mesmo, assim estarei tranquilo  que você e ela estão a salvo em casa, Judity ficará aqui
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		comigo e cuidará de Francisco até irmos para casa, afinal  eu não sei trocar fraldas entre outras coisas, mas vou  aprender vendo Judity cuidar dele. – Ele a ajuda a se  sentar na cama e a beija. —Você é a mãe mais bonita do  mundo sabia?



		—Eu não consegui nem ficar acordada durante o  parto Jeon, não acompanhei nem as primeiras horas de  vida deles. – Fala abaixando a cabeça.



		—Você estava dopada de remédios na, não  fique se culpando pois eu estava desacordado por causa  da cirurgia e nem pude estar com você.



		—Reymond, ele quase te matou.



		—Ele tentou, mas não se preocupa com isso.  —Ele vai ser julgado pela "linha" agora, ele  ameaçou a mulher e filha de pessoas da "linha", além de  crianças herdeiras da "linha", se não me engano isso é  morte por alta traição.



		—Está bem inteirada sobre as leis, mas isso é  com os homens da família, quero vocês duas seguras até  isso tudo acabar aqui no hospital, e seu pai fazer o que  deve ser feito.



		No outro dia na teve que fazer um exame antes  de sair do hospital e Jeon ficou cuidando das crianças  enquanto um enfermeiro buscou na, mas ele estava  usando uma máscara hospitalar, até então só tinha visto  usarem isso em cirurgias. Mas após um tempo outro  enfermeiro chegou.
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		—Oi, bom dia senhor Mascal vim buscar a  senhora na para o último exame ginecológico.  —Buscar na? Mas ela acabou de sair com um  enfermeiro. -Jeon percebeu que poderia ser uma tentativa  de sequestro, Raymond a queria, a ponto de aceitar  cuidar das crianças para tela com ele.



		—Eu sou o único auxiliar de enfermagem do  obstetra da senhora na, senhor Mascal. -Fala o  enfermeiro confuso.



		— vise a segurança do hospital, minha esposa  foi sequestrada dentro da instituição, vá agora! –O  enfermeiro saiu correndo e Jeon liga para Vicente e fala  o que estava acontecendo.



		Jeon não tinha conhecimento que Vicente Corel  encheu o hospital com seguranças particulares da "linha"  de Jeon, pois só eles conheciam na pessoalmente.  Roberto recebe a ligação de Vicente e pede para que ele  fale com o pai de Reymond para saber se ele sabe onde  está o filho, Roberto entra em contato com Ramires e ele  informa que o filho não é visto pela "linha" a muitos  meses, ele se dispôs a pôr seus homens para ajudar  Roberto já que se sentia envergonhado pelo acontecido  de muitos meses atrás, Roberto aceita a ajuda e eles se  encontramnohospital. póschegaremláelesdescobrem  que tem um enfermeiro pelo prédio que não faz parte do  efetivo da enfermagem, ele foi visto com uma cadeirante  desmaiada e se dirigiu para a sala neonatal do hospital,  Fábio segurança de Roberto escuta os seguranças do
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		hospital falando sobre o que viram nas câmeras e corre  até a ala falada por eles, chegando no local às pressas ele  encurrala Reymond com na desacordada.
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		Capítulo 55 Vingança d Vi nt  Cor l



		Fábio sabe que não tem como retirar na das  mãos de Reymond sozinho, ele fica algum tempo com  eles dentro da sala neonatal até a chegada dos líderes da  "linha" chegarem até o local. Reymond vê Vicente Corel  e Roberto Mascal eles tentam negociar com ele, mas  Ramires entra pela outra porta da sala e ficando nas  costas de Reymond, ele chega por trás do filho  desarmando-o, ele estava com um bisturi na mão,  naquele momento Fábio o imobiliza, Roberto leva na  para o quarto com Jeon, Vicente Corel olha para  Ramires.



		—Sabe que ele infringiu as leis. –Fala Vicente  Corel.



		—Sim eu sei, eu não vou defendê-lo. –Fala  Ramires.



		—Como assim não vai me defender? – Fala  Reymond irritado. —Sou seu filho!



		— cha que eu vou arriscar as mulheres da  “linha” por causa das suas loucuras?



		—Euouaputadasuafilhabastarda,ouascadelas  que chama de damas, no fim são um bando de amantes!
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		—Ela não me causa problemas sérios que nem os  seus, elas não são amantes, são minhas esposas, é meu  direito como líder turco ter mais de uma esposa!  Nenhuma delas tem suas loucuras!



		—Eu não sou louco, na me pertence.



		—Chega pode levá-lo e fazer valer a lei Vicente  Corel.



		Vicente percebe a dor nas palavras dele, mas  também vê que ele não deixaria a “linha” da família que  é predominada por mulheres sofrerem as consequências  por ter um mal líder, assim Vicente manda Fábio levar  Reymond para o lugar de Reunião da família Mascal,  Fábio só confirmou com a cabeça e o levou embora.  Vicente vai até o quarto de na e vê que a filha foi  drogada e teria que passar mais alguns dias no hospital  para se desintoxicar da substância injetada nela, Jeon  estava furioso com o ocorrido pois ele não tinha prestado  atenção suficiente no tal enfermeiro que tinha levado sua  esposa, ainda sentia os efeitos das drogas para a dor, sem  elas não poderia ajudar a cuidar de Francisco e urora.  —Não adianta ficar furioso agora Jeon, sabemos



		que o seu estado é delicado, pois quase morreu com um  tiro nas costas, foi erro meu de não ter deixado seu  segurança Fábio aqui com vocês, assim teria seguido  na e descobriria a tentativa de sequestro.



		—Eu pensei ser o suficiente para cuidar de na  e das crianças..., e falhei Vicente.
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		—Não se preocupe, na está bem, tirando a  droga que aquele louco injetou nela, ele vai ficar preso  na fazenda até na ficar acordada e bem.



		— Juarez?



		—Ele? Bem, ele é um bom líder e também é  sensato, ele mesmo deu o filho para que seja feita a lei  Jeon.



		—Hum, deve ter recuado por causa dos filhos  que ainda não nasceram, ele praticamente tem um harém,  é melhor, agora ele terá que passar a "linha" para o futuro  esposo da filha mais nova, ou para uma das crianças que  vão nascer.



		—Sim, soube que foi a única que vai se casar  com alguém da linha, espero que ele seja um homem que  siga as leis.



		— ssim espero, ele é da linha americana, então  não o conheço bem, mas não quero matar Reymond, vou  deixar você e meu pai fazer isso por mim.



		—Por que desta decisão? Este é seu direito como  esposo.



		— na, é por causa dela que não farei, ela não me  quer com sangue nas mãos.



		—Entendo, mas sabe que terá que estar presente  no dia, é a lei.



		—Sim, na realidade quero que consiga uma  forma de me dar alta hoje.
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		—Quer sair daqui hoje e na?



		—Deixarei lon, meu segurança particular  cuidar de na e das crianças aqui no Hospital, ele cuidou  de na juntamente com Fábio toda a gestação de na, e  é uma pessoa de confiança.



		—Então mandarei Margarida para cá para cuidar  dos gêmeos, pois na não tem como fazê-lo, parece  muito fraca ainda, e depois de acordar pode se sentir  mais desconfortável.



		—Chamarei Judity para ajudá-la também, assim



		eles estarão bem atendidos enquanto na está



		desacordada e também quando acordar vai se sentir  confortável por ter pessoas que confia em sua volta.  —Está bem, farei o que me pede, mas vai ficar



		longe do hospital somente para o julgamento da "linha"  depois voltará para cá.



		—Entendi meu sogro, eu também não quero ficar  longe deles agora, além que é contra a lei da sua linha  estar longe dos herdeiros recém-nascidos, antes de  completar um mês.



		Depois de escutar o genro Vicente sorri, ele era  não somente estudioso e dedicado, ele era apto a seguir  as leis sem as mudar a seu favor, e se justificar e pedir  permissão ao líder mais velho mesmo sabendo que não  era necessário, o seu respeito a “linha” de ambas as  famílias era tão admirável que todos que o conheciam  almejavam que Jeon assumisse a “linha Corel”, mas  como já tinha tudo encaminhado ele mesmo falava que
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		não seria aceito o convite mesmo se a esposa quisesse.  lgum tempo Vicente volta para o quarto com Judity e  Margarida, elas ficam com na, e Jeon pede que avisem  a eles se algo acontecer ou qualquer prognóstico médico  de na for mudado, após isso eles vão para a fazenda  trindade onde Fábio levou Reymond, chegando lá Laura  recebe os dois e pergunta por na, eles entram em casa  e tomam café com Laura e lan enquanto esperam  Roberto, Nicolas, rthur e Mikael chegar com o último  pedido da família Rey, afinal eles deveriam seguir  Roberto como patriarca e garantir sua segurança na linha  rival.



		—Vocês chegaram tarde, estamos a horas à sua  espera Roberto. – Fala lan.



		—O que Jeon faz aqui? Era para estar internado  e seguindo a lei da linha. –Fala Roberto.



		—É uma lei também estar aqui, eu tenho que  estar aqui e presenciar a morte pai. -Fala Jeon encostado  confortavelmente no sofá.



		—É verdade lei Corel..., bem aqui está a carta de  pedidos de desculpas da mãe de Reymond, e aqui a carta  de último pedido de Ramires pai do julgado.



		—Então vamos fazer isso logo, quero voltar e ver  como na está.



		Eles foram até o celeiro e Reymond estava  amarrado a um tronco, vários Líderes da "linha" com  vertentes dos Kinn e Mascal tinham ido para o local ver  a execução, assim como a lei de vertente familiar
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		permitia, mas a execução seria feita pelas leis Italianas,  já que na é Italiana de nascimento, e isso impedia  pessoas que não eram da família, de assistir à execução,  mas não impedia de ver e participar das torturas. s  linhas pediram explicações sobre o caso pois muitos  boatos tinham sido espalhados, sobre o caso muitos já  sabiam que Jeon tinha sido alvejado pelas costas, muitos  pensaram que estava quase morto. Reymond foi  amordaçado para não interromper os líderes da família,  e assim por alguns minutos eles contaram todo o  ocorrido, ele seria executado por vários delitos a "linha",  todos ficaram em silêncio para começar as leis julgadas  contra Reymond, Vicente e Roberto começaram a  nomear os delitos de Reymond antes da abertura das  torturas.



		—Primeiro delito, expor uma mulher da linha a  uma execução e no caso dele seria várias execuções que  deixaram a moça com trauma de sangue, vítima na  lessandra D Munhos Corel Mascal. –Fala Vicente.  —Segundo delito, cárcere privado por  intimidação a uma mulher da linha, retirando dela o seu  direito de ir e vir, vítima na lessandra D Munhos  Corel Mascal. –Fala Roberto.



		—Terceiro delito, mentir para um líder de linha  estrangeiro, há uma diferença entre blefe na linha e a  mentira propriamente dita, vítima Vicente Corel. –Fala  Vicente.



		523



		—Quarto delito, ameaça de morte a um futuro  líder, vítima Jeon Mascal. –Fala Roberto.



		—Quintodelito,tentativadeassassinatodefuturo  líder, vítima Jeon Mascal. –Fala Vicente.



		—Sexto delito, ameaça de morte a um herdeiro  da linha, vítima Francisco Corel Mascal, filho recém-  nascido de Jeon Mascal. –Fala Roberto.



		—Sétimo delito, ameaça de morte a uma herdeira  da linha, vítima urora Corel Mascal, filha recém-  nascida de Jeon Mascal. –Fala Vicente.



		—Oitavo delito, tentativa de sequestro a uma  filha e esposa da linha, vítima na lessandra  D Munhos Corel Mascal. –Fala Roberto.



		—Nono delito, injeção de drogas pesadas em  uma mulher da linha, bem muitos aqui não conhecem as  leis italianas e lá é proibido uma mulher da linha  consumir drogas, a vítima na lessandra D Munhos  Corel Mascal. –Fala Vicente.



		—Decimo delito, tentativa de assassinato a uma  mulher da linha, ele foi pego usando como arma um  bisturi e assim dada como "tentativa" nas leis da linha  italiana, vítima na lessandra D Munhos Corel  Mascal. –Fala Roberto.



		—Então alguém aqui presente quer ousar  defendê-lo? qui está a carta de pedidos de desculpas da  mãe de Reymond. –Fala Vicente.
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		—E aqui a carta de último pedido de Ramires pai  de Reymond. -Fala Roberto.



		—Como os pedidos de desculpas é algo dado  para o ofendido que no caso é Jeon Mascal, na  lessandra D Munhos Corel Mascal, Vicent Corel,  Roberto Mascal, esta carta não será lida, mas o último  pedido de Ramires, sim será lido para o público que aqui  está neste momento. –Fala Vicente.



		Carta



		“Peço como último pedido, que não seja  danificado o coração de meu filho, para que assim  quando reencarnar neste mundo novamente, ele tenha  quem sabe um bom coração, e não tenha as atitudes que  teve nesta vida, espero pelo coração assim será a única  parte de seu corpo que eu quero para ser enterrado com  seus familiares pois acredito que ele ainda é puro.”



		Os presentes afirmaram que ainda tinha mais  delitos, em nome de Raymond, mas Roberto e Vicente  os acalmaram dizendo que as desculpas aos delitos  anteriores que foram atos com tentativas falhos, já tinha  sido resolvido entre as linhas envolvidas, então restavam  as tentativas mais graves que sim teriam que ser julgadas,  e sim tudo já tinha sido reportado a linha mundial, pois  afinal eram linhas que um dia já estiveram em paz.
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		Capítulo 56 Uma x ução



		Depois de que todos entenderam as palavras da  linha mundial e a causa e efeito dos atos de Raymond  Roberto esperou a comoção se acalmar para continuar a  anunciar.



		—Pois bem então será feito, como Jeon Mascal  não tem muito tempo e está com sua mulher e os filhos  recém-nascidos internados no hospital e o mesmo nem  deveria estar aqui agora de acordo com a linha Corel,  mas ele só está presente por ser uma regra da linha  Mascal e Corel, a presença do pai das vítimas dos atos,  para que fique constando nos autos da execução. –Fala  Roberto.



		—Peço que cada líder faça a tradição italiana,  que é queimar o traidor com seus charutos, pois será a  única tortura feita em Reymond, pois não disponhamos  de tempo para brincar, Jeon Mascal deve voltar para sua  esposa e filhos no hospital, lembrando que ele deve  seguir as duas leis da linha de hoje em diante, na linha  italiana é expressamente proibido deixar os herdeiros  sozinhos no hospital, mas fiz uma exceção por ser uma  execução da linha Mascal também além da Corel, e seu  poder em cima da lei da família é maior. –Fala Vicente.  Eles fizeram uma fila e acenderam seus charutos,



		Jeon não queria escutar os gritos de dor de Reymond  então mandou que ele permaneceria amordaçado, foram  no total de oitocentos charutos que queimaram o corpo,
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		rosto e genitais de Reymond, corria lagrimas de seus  olhos, e como castigo por chorar durante a sua tortura,  Vicente pingou uma gota de pimenta em cada olho de  Reymond, Roberto queria mais, então pediu algo para  Jeon.



		—Jeon, quero lhe pedir algo.



		—Sim, peça meu pai.



		—Sei que por sua própria decisão não irá fazer  nada com Reymond, mas quero usar seus brinquedos, a  ocasiãopedesuapresençanaexecuçãodealgumaforma.  Jeon olha para lan que estava sentado na  primeira fileira dos convidados a ver a tortura, o chama.  — lan pode dar meus brinquedos ao meu pai, eu  autorizo o uso dele na tortura. - lan chega até Roberto  e Vicente com uma mesa de operações, nela estava todos  os equipamentos cirúrgicos de Jeon até então Vicente  nunca soube a forma de Jeon trabalhar, Jeon se levanta  da poltrona e vai até eles.



		—Mudou de ideia meu filho. – Fala Roberto,  Jeon só confirma com a cabeça.



		—Mas não vou matá-lo, deixarei isso para os  líderes da família. – Fala olhando para Reymond.  —Venha Vicente, eu conheço este olhar e não é



		algo que queira ver de perto.



		Vicente e Roberto saem de perto de Jeon, eles se  sentam nas poltronas, e veem de longe Jeon se  preparando, nunca as linhas vertentes tinham visto as
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		técnicas de Jeon Mascal, as histórias a respeito disso  eram de deixar os pelos eriçados, e Vicente escutou  algumas histórias após o casamento dele com na, ao  conhecê-lo desacreditou das fofocas, mas agora ele  mesmo sentia um ar frio tenebroso no lugar.



		—Me explique o que está acontecendo Roberto,  o porquê daquele olhar tão estranho de Jeon.



		—Jeon só usa seus bisturis se for algo muito  importante, a primeira vez que ele os usou, ele tinha  dezoito anos e foi para torturar até a morte o homem que  matou lana minha esposa e a mãe de Nicolas Lainerier,  Jeon viu a mãe ser torturada por bisturis e sangrar até  morrer, após isso o maldito homem queimou minha  esposa e fez Jeon ver a mãe virar cinzas na frente dele,  depois disso alguns dias após fizermos a cerimônia de  partida de minha esposa, o desgraçado matou seus  padrinhoscausandoumacidentedecarroparaisso,como  o padrinho de Jeon não morreu no acidente, foi morto  com um tiro na cabeça no local, ele teve três perdas  irreparáveis de uma vez só Vicente.



		—Ele foi torturado assim. - Fala espantado.  —Sim, depois disso Jeon fez o mesmo com o  homem, ele sofreu tudo o que lana sofreu, este kit ficou  guardado por longos sete anos, até um segurança  mandado por Reymond ver na nua, então Jeon o  torturou usando os bisturis, e foi assim que escutamos  seu nome pela primeira vez, em uma tortura de um  traidor, na soube de tudo e resolveu adiantar o
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		casamento como pedido a ela, na teve medo de ter que  voltar para a Itália por ser solteira.



		—Entendo.



		—Vicente, Jeon não age por uma simples praxe,  mas sim quando é algo que fere a família, somente assim  para ele trabalhar de verdade, isso que está vendo é algo  raro, muito raro.



		Enquanto conversavam Jeon mandou seus  seguranças pegarem a mesa de operações, os líderes  nunca viram a crueldade das torturas do futuro líder da  "linha Mascal" até aquele momento, seus métodos eram  muito crueis para os novatos na "linha" que começaram  a passar mal ao ver Jeon rasgando a pele de Reymond  ainda vivo e sem anestesia, o olhar de Jeon não mudou  nenhum instante. Vicente olhou bem para a forma de  Jeon quando algo importante acontecia e ele se via  obrigado a agir, ele observava cada corte preciso do  bisturi de Jeon, ele conseguia fazer cortes sem cortar as  veias do corpo de Reymond, para assim o manter vivo  para a execução, Jeon o deixou praticamente com a parte  direita do corpo exposta somente por ossos e veias,  retirava aos poucos, pedaços de músculo e os depositava  na bandeja ao lado dele, Reymond era obrigado a ver  cada pedaço seu, sendo posto na bandeja. Os líderes  estavam com medo de ir contra Jeon a partir de agora,  nunca pensariam que um homem tão novo e sociável  como Jeon pudesse ser um torturador de sangue frio, mas  nenhum deles sabia o porquê de ele ser assim a não ser  seus familiares da linha Kinn.
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		—Bem líderes, agora peço que se retirem, pois  agora a lei italiana vai ser seguida novamente, após a  morte, se quiserem podem ver a retirada do coração  como o último pedido de Juarez eu autorizo. –Fala Jeon  com um sorriso no rosto, os líderes saem em silêncio,  para fora do celeiro, não parecia que alguém ficaria para  o final. —Então qual de vocês vai matá-lo?  —Seguranças o ponham na banheira sem água,



		por favor. –Pede Vicente.



		—Oque fará meu sogro?



		—Você verá meu filho, pode nos emprestar os  bisturis para finalizar a execução?



		—Claro, à vontade.



		—Venha Roberto, pegue um bisturi e faça o que  eu fizer, fazemos isso na linha da Italiana se chama  sangria. -Eles pegam cada um, um bisturi e cortam os  pulsos, as veias expostas de Reymond e esperam ele  sangrar até ficar desacordado. – Pode retirar o coração  agora se quiser, é mais satisfatório retirar com ele ainda  batendo.



		—Seguranças podem levar o coração para Juarez  após a retirada. – Fala Jeon, o próprio Vicente Corel  retira o coração de Reymond e coloca dentro de um  cooler cheio de gelo, e dá para os seguranças.



		— ndem logo, quem sabe a família resolve doar  o coração, em vez de enterrar com os familiares, sempre  tem uma segunda opção. - Os seguranças obedecem e



		530



		saem correndo levando o coração de moto para a casa  dos Rey.



		—Então acabou, vamos embora Vicente.  —Sim, vamos Jeon.



		—Pai fique e explique para eles lá fora, o porquê  da execução mudar, eu e meu sogro vamos voltar para o  hospital.



		Vicente e Jeon chegaram ao hospital e na ainda  estava desacordada, mas estava bem, os gêmeos estavam  bemcuidadoseJeonteriaqueficarinternadonovamente,  eles foram embora do hospital uma semana depois, já  que resolveram só sair de lá quando Francisco pudesse  voltar para casa com eles. Depois de dois meses agitados  com os bebês, Jeon estava se preparando para voltar a  trabalhar, mas Nicolas o impedia sempre de voltar a  empresa, queria que ele permanecesse em casa.
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		Capítulo 57 Ajuda in sp rada



		Jeon sentia falta da esposa, Nicolas o incentivava  deixar as crianças com ele por dois dias, afinal ele era  acostumado a estar com eles, usava os filhos de Jeon  para aprender a cuidar de bebês pequenos a final  esperava que Briana engravidasse logo, mas sempre se  recusava a ficar tanto tempo longe dos bebês. Mas Jeon  se lembrou das falas de Corel, “—Use Margarida no que  precisar, ela não vai recusar”. Ele estava em seu  escritório pensativo, depois de um tempo olha para a  porta e resolve ver Margarida.



		—Margarida, posso falar com você um instante?  —Claro Jeon, o que deseja?



		—Quero que cuide dos bebês hoje, se puder.  —Hum, não consegue ter na só para você e está



		me pedindo ajuda?



		—Sim, isso mesmo. - Fala sorrindo de forma  encabulada.



		—Você é bem paciente.



		—Sou?



		—Sim, normalmente os homens não esperam  finalizar o tempo de espera nem do parto.



		—Não desrespeitaria minha esposa assim.
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		—Eusei,omeninoMascalédiferentedemuitos.  —Eu só quero hoje com na, desde que ela  voltou do hospital eu e ela só focamos em urora e  Francisco, depois disso veio o excesso de trabalho que  estava sobrecarregando, Nicolas e rthur, me fazendo  morar no escritório com eles, e em casa nem consigo vê-  la, e ando trabalhando muito em casa, aceitei a tempos  os pedidos dela de ficar uma semana com meu sogro na  Itália, e mal consegui ficar ao lado dela.



		—Está bem, vamos fazer assim, enquanto eu  estiver aqui de visita, ficarei com as crianças no final já  estão com quase cinco meses.



		—Passou rápido, né?



		—Sim, mas para na é como ficar um ano sem  ficar a sós com você, assim vocês podem ter a  privacidade que desejam, mas saiba que depois que estes  dois crescerem, Vicente quer mais netos então já sabe.  —Se na assim quiser Margarida, teremos mais  filhos.



		—Vá para o seu quarto que vou falar com na,  faça algo romântico assim para acalmar o stress diário e  te ajudar a conquistá-la.



		Jeon sorria como uma criança que ganhou um  presente precioso, vai para o quarto e acendeu algumas  velas que na gosta, busca os morangos com chocolate  que ela ama, e um champanhe para os dois, ele toma  banho e se arruma para recebê-la, Margarida entra no
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		quarto e na estava dormindo com Francisco em seus  braços.



		— na querida, me dê ele meu amor.  —Onde está Jeon?



		—Como?



		—Ele disse que queria te ver hoje.



		—Oque pensa, querida?



		—Madrinha, acredito que ele deva ter outra  mulher fora de casa.



		—Porque pensa assim!



		—Ele não me vê sem estar dormindo, se recusa a  dividir a cama comigo, assim as crianças tomam seu  lugar.



		—Ele está em casa faz algum tempo, querida.  —Não deve querer me ver, não veio se deitar



		ainda.



		—Venha tomar um banho e se arrume.  —Me arrumar? Para que?



		—Hoje já faz cinco meses que as crianças  nasceram, na, ainda não pode ficar a sós com seu  esposo, então vá se banhar e se arrume, já falei para ele  fazer o mesmo que você vai dormir com ele no quarto  dele.



		—E as crianças?
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		—Enquanto eu estiver aqui de visita, fico aqui  com os bebês e cuido deles.



		—Obrigado, madrinha.



		—Vai logo, garota, ele está te esperando.



		na se banha e fica algum tempo olhando para as  roupas, seu corpo tinha mudado, de certa forma sua  insegurança começou a se fazer presente, mesmo assim  escolheu a roupa, vai vê-lo no quarto, ele estava sentado  na poltrona e tinha pegado no sono. na sabia que ele só  trabalhava até tarde ultimamente, mesmo com seus  pensamentos desviados sobre o comportamento dele, ela  sabia que não negava seus pedidos e já estava ajudando  Vicente com a administração dos vinhedos, isso já estava  o deixando com mais carga de trabalho que o normal.  na se sentou no colo dele e se aconchega, ele desperta,  mas não fala nada, somente a abraça, o cheiro dela era  gostoso e confortável a sensação de tê-la perto dele como  antes era a melhor em meses, mas naquele momento ele  queria aproveitar aquele momento, mas não aguenta e se  aconchega no pescoço de na assim ela sente sua  respiração mais pesada.



		—Te acordei?



		— mor... Desculpe, eu acabei adormecendo. –  na o beija de forma delicada.



		—Desculpe, eu não ando conseguindo lhe dar a  atenção que quero, desde que nossos filhos nasceram.  –Ele a beija de forma mais quente e acaricia seu corpo a  deixando arrepiada.
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		—Eu sei amor, ultimamente não andamos tendo  tempo para nós dois como casal, mas isso não quer dizer  que eu não te amo, que eu não te desejo.



		—Eu não me sinto tão atraente assim.



		—Eute desejo é porque você é sim atraente amor,  meu amiguinho aqui está louco só de sentir o seu cheiro  tão perto de mim assim. – Ela o beija com vontade, e  abre os botões da camisa dele.



		—Eu quero que ame amor, eu tenho saudade, de  tudo com você.



		—Eu também estou morrendo de saudade de  você.



		Ele retira a camisa e retira o roupão de na,  vendo que ela não tem nada além dele, ele vê que tinha  um conjunto de pijama em cima da poltrona de quarto,  ele a pega no colo e a deita na cama, beijando toda a  extensão de seu corpo a fazendo arrepiar e gemer de  prazer, ele mesmo sedento por ela, quis ser lento em cada  toque, cada carícia como se fosse a primeira vez deles.  Ela estava com tanta saudade dele que não queria que ele  fosse romântico, mas foi levada pelo jeito doce dele com  ela na cama, ele não queria sexo somente queria ter a  esposa da forma que ele mais gostava, gemendo o nome  dele, implorando para telo só para ela e estava realizando  seu desejo, como Jeon sabia que na estava já tomando  os anticonceptivos, ele não se importou em amá-la da  forma que ela mais gostava, ela estava sedenta por  aquilo, e gemia baixinho seu nome e pedia que queria
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		telo com mais força, queria telo dentro dela de forma  mais selvagem, ele não conseguia se conter quando ela  fazia pedidos ao pé de seu ouvido, era como uma ordem  dada a ele. Eles aproveitaram cada momento juntos  mesmo se saciando rápido, eles se deitaram na cama  exaustos, e dormiram abraçados. No outro dia era sábado  e eles acordaram no mesmo horário de sempre, mas não  conseguiam evitar de se abraça e se beijar  constantemente até chegar na sala de jantar, pois foram  surpreendidos por toda a família estar reunida tomando  café, na não consegue esconder a boa noite que teve  com o marido.



		—Então na está feliz, Jeon você também? - Fala  Nicolas rindo, pois como um bom fofoqueiro já tinha  conversado com Margarida e Judity.



		—Osenhor Lainerier deveria fazer mais isso, não  é mesmo, não quer me dar mais um afilhado? - Fala Jeon  com olhos afiados para Nicolas, Briana bateu no braço  de Nicolas o fazendo ficar quieto por irritar a esposa.  —Não se preocupem, os bebês dormiram bem a



		noite toda comigo. –Fala Margarida.



		—Obrigado por ter cuidado deles para mim  madrinha.



		—Ver você feliz me deixa feliz, minha filha, e  pelo que vejo Jeon está muito feliz também.



		—Hum, sim. – Fala sem jeito, na pega sua mão  e o faz sentar ao lado dela na mesa.
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		—Pai, quando vai voltar para a Itália?



		—Hum, chamando Vicente de pai? – Fala Jeon  um pouco surpreso.



		—Sim?



		—Quando isso aconteceu que eu não vi?



		—Jeon Mascal, você anda muito tempo longe de  mim. - Fala um pouco irritada.



		—Oque eu perdi?



		—Perdeu muita coisa, agora coma.



		—Jeon ainda é lento em algumas coisas. - Fala  Michele, na só concorda.



		—Pode me dizer meu sogro?



		—Bem, na aceitou por meu sobrenome e seu  sobrenome nos bebês, agora posso morrer em paz.  —Não até fizermos mais um neto para o senhor.



		– Fala abraçando a esposa, que ainda estava um pouco  irritada com a falta de conhecimento por algumas coisas  familiares.



		— té eu espero que vocês tenham mais filhos,  são muitas empresas para um só Mascal cuidar. – Fala  Roberto.



		—Quero avisá-los de algo desde agora já que  estamos todos aqui.



		—Fale minha filha.
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		— "linha" Mascal acaba com Jeon, Francisco  não terá minha autorização para seguir a linha.



		—Tem certeza disso, na? – Fala Roberto.  —Sinto muito meu sogro, meus sentimentos



		sobre a linha não mudaram.



		—Sim, então será posto nos autos da linha sua  primeira decisão na, que após eu me aposentar da linha  lan e Jeon vão administrar juntos até um assumir o  negócio, mas sabe que até Francisco fazer 17 anos, tudo  pode mudar?



		—Eu entendo isso, espero não mudar de ideia.  —Quando pensa em se aposentar, Jeon? –  Pergunta Roberto.



		—Quando Francisco chegar, aos dezessete anos,  passarei o negócio para lan.



		—Sim, então será feito assim, vocês gostam de  pensar com muita antecedência. – Fala Vicente de uma  certa forma contente em não perder o neto para uma  linha rival no futuro. — Minha linha a Corel, já foi  passada para um primo distante, então não se preocupe  com isso na, é o mesmo sobrenome, mas com mais  uma vertente, então Francisco não correrá perigo,  falando nisso devem conhecer o resto da família, mesmo  não estando ligados na linha Corel é bom se conhecerem  para não haver troca sanguínea sem conhecimento.
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		—Obrigado pai, realmente não conheço ninguém  da família de sangue, então meus filhos devem ter mais  primos?



		—Sim, tem primos gêmeos, e um menino que  nasceu uns dois meses atrás, outros parentes da mesma  vertente tem outras crianças mais velhas, vão conhecê-  los na reunião do ano que vem, todos os anos no início  da primavera se faz a reunião de família.



		— reunião é a comemoração da decisão da  matriarca Corel, meu sogro?



		—Sim, Donatella Corel, tia avó que nunca teve  filhos e herdou a família, nosso sobrenome era para ser  Donatto, mas ela era muito rápida em decisões e desejos,  assim ensinados a nunca fugir do sobrenome, se não  fosse por ela nunca teríamos continuado a linhagem por  nome.



		—Donatto da máfia vertente Freireiter?  —Sim, está bem informado meu genro.



		—É uma das vertentes da senhorita ntonela  Natarenel.



		—Isso eu não tinha conhecimento, então de certa  forma ela é prima de na por linhagem familiar, mas  não sanguínea, a moça deve saber disso, afinal é  matriarca agora que a mãe faleceu e o filho nasceu.  —Bem, quer dizer que no fim ela realmente  estavagrávidadeumdosconvidadosdomeucasamento?  - Fala Nicolas.
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		—Sim, ela se casou sem festividades, mas o  homem não é de nenhuma linha, era o secretário dela.  —Senhor secretário Matheus? Isso eu não  esperava. - Fala Jeon rindo.



		Depois de nove anos



		O tempo passa e ocorreu o falecimento de  Vicente, na estava grávida de seu terceiro neto.



		Anteriormente



		s conversas entre parentes sobre a linha fez  Jeon resolve acelerar a seu pedido de afastamento da  linha, Francisco tinha 5 anos anos quando Jeon temia a  astúcia do filho, as coisas são resolvidas entre lan e  Jeon, assim ele deixando de ser sucessor direto a linha  de Roberto, ele deixaria a linha totalmente nas mãos  deles quando o filho fizesse sete anos, de uma certa  forma os líderes das linhas se sentiram aliviados em  relação a aposentadoria futura de Jeon. Mas um dos  passatempos de Jeon ainda era ajudar o primo nas  torturas, mas os bisturis não foram mais usados por ele,  elas estavam sendo usadas por lan, agora estava a fazer  este tipo de tortura, uma marca da linha Mascal, mesmo  que Jeon não queira que aquele tipo de tortura  continuasse.
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		na tinha deixado o Restaurante Quatro Ventos  a cuidado das mulheres da família por muito tempo,  somente após o falecimento de Vicente que ela queria ter  algo mais para fazer além de cuidar dos filhos. Jeon  estava preocupado com ela, pois insistia em ajudar Jeon  na administração dos vinhedos, e restaurantes da família  Corel. na estava empenhada nisso já que era o legado  da família, e mesmo que alguns primos de fora da linha  estejam ajudando Jeon, na não se sente bem em não  estar junto a eles na administração, agora eles tinham a  responsabilidade de mantê-los vivos. na acaba por ter  mais contato com os parentes fora da linha a final as  crianças tinham mais primos além da família Mascal,  Jeon sempre levava as crianças Mascal junto a eles,  como sempre ele não gostava de ter que esperar por nada,  e as crianças eram muito impacientes, assim o avô de  Brian, o senhor Leandro Talvin sempre os esperavam  com um jatinho pronto. felicidade de Brian era poder  chamar Leandro de vovô sem ter medo, como ele não  tinha filhos, tratava de Briana e Sabrina como suas filhas  e mimava muito Brian, como único neto.



		pós a morte de ustin como punição aos seus  atos a Brian e Briana, Marta Bonelle começou a visitar  a filha com mais frequência, sua filha Sabrina já tinha se  divorciado de Israel após ver a forma de Jeon se  relacionar com na, e Nicolas com a Irmã, ela resolveu  sair da linha e assim trabalhando para Jeon por um  tempo, quando houve o atentado contra Jeon, ela  resolveu sair da imobiliária, ficou com medo de ser  seguidaeBriansetornaralvo,jáquemoravacomBriana,
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		mas a mãe se casou novamente e resolveu voltar a morar  com a mãe assim trabalhando com o padrasto.



		Quando os gêmeos tinham 4 anos



		Juarez mandou uma carta para Jeon falando que  mandara o coração do filho para a espera doação de  transplante de coração e uma moça foi salva por  Reymond, Jeon olha para a carta e lembra de seu sogro  com o coração na mão dizendo "—Quem sabe a família  resolve doar o coração, em vez de enterrar com os  familiares, sempre tem uma segunda opção", Jeon sorriu  "—Se meu sogro soubesse que ele estava certo ao  mandar aquele coração ainda batendo".



		—Papai! Papai! – Jeon escuta a voz da pequena  urora correndo até ele.



		—O que está fazendo aqui na imobiliária, minha  princesa?



		— mamãe tem médico hoje e o Francisco está  na escolinha de futebol.



		—E você?



		—Eu estou passeando.



		—Não tinha ballet para bebês, hoje?



		— aula foi cancelada.



		—Quem te trouxe?
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		—Então... o vovô me trouxe.



		—Hum..., sim.



		—Papai, o que isso tem um monte de letrinhas.  —Devolve urora.



		—Eu ainda não sei ler muito bem...  M. .S.C. .L ... -Ela ia dar a carta para Jeon.



		—Então chegou mais rápido aqui do que eu, sua  sapeca. – Fala Roberto, urora pega a carta da mão de  Jeon e dá para o avô.



		—Vovô, lê para mim?



		—Oque é isso urora?



		—Tem um monte de letrinhas e eu não sei ler  muito bem.



		—Espera aí meu bebê deixa eu ver isso aqui.  –Roberto lê e faz um olhar de pergunta para Jeon.



		—É isso mesmo pai. - Jeon fala se recostando na  cadeira.



		— quele velho não era burro.



		RobertosemprefaladeVicenteCorelnopassado,  pois está em coma e sabia que não acordaria mais,  semente esperava a nora aceitar desligar os aparelhos  —Vicente Corel, como ele sempre estava certo?  —Estava realmente certo.



		—Ocoração foi doado.
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		—Sempre tem uma segunda opção.  —Você também se lembrou.  —Sim, vai contar para na?



		—Ela não sabe até hoje o que aconteceu com ele  e nem quero que saiba.



		—E esta carta?



		— queime, é melhor assim, não quero nada que  lembre aquele cara perto dos meus filhos. – Jeon pega a  carta e a queima na lareira.



		—Papai... eu queria tentar ler!



		—É algo de adultos, minha princesa.  —Então vamos passear?



		—Quer mesmo sair, está frio, filha.



		—Vamos vovô? E depois pegar o maninho no  futebol! - Fala igual a mãe, eles não conseguiam deixar  de ver na em cada desejo daquela criança.



		—Está bem, ponha o seu casaco, minha princesa,  está muito frio na rua. – Fala Jeon.



		—Está bem, mas quero passear no shopping  comer uns churros, não podemos esquecer de comprar  um para o maninho e um para o bebê.



		—Mas ainda não tem nenhum bebê urora? –  Fala Jeon.



		—Se a mamãe comer, e já tive um bebê, o bebê  vai comer junto com a mamãe.
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		—Como você sabe disso urora?



		— mamãe me contou.



		—Entendi. -Fala Jeon pondo o casaco na filha.  —Papai, você não sabe nada de bebês.



		Roberto ri e confirmava com a cabeça, afinal  todos os desejos de na eram feitos por ele, Jeon ainda  era muito ocupado e Roberto ainda estava a cuidar da  nora.



		Atualmente



		Eranoitee najásentiaasdoresdoparto,mesmo  o marido não querendo, na insistiu em ter o filho na  mansão Corel, já que o pai já tinha partido e era um dos  desejos dele em vida, lex estava quase nascendo e era  a parte mais rigorosa do inverno, Jeon pensava que  poderia nascer no outono mas ele quis nascer no tempo  certo, no frio do inverno mais intenso, como diz Roberto  quando escuto o choro do neto ao nascer, “ Teremos  mais um homem de coração gelado na família”.



		Continua....
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